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ICCA2023-PRP-89405

Práticas pedagógicas inclusivas para crianças com perturbação do espectro autista


ICCA2023-18873

As tecnologias assistiva como apoio pedagógico e acessibilidade para além da sala 
de recursos multifuncionais


Nando Marley Llima Pacheco - Universidade Federal do Maranhão 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu - Universidade Federal do Maranhão 
Jossilene Louzeiro Alves - Universidade Federal do Maranhão


Resumo // Abstract: 
O objetivo dessa pesquisa analisar a importância da tecnologia assistiva como ferramenta 
pedagógica para além da sala de recursos multifuncionais. METODOLOGIA: A metodolo-
gia da indução, uma revisão bibliográfica, marcos teóricos internacionais, nacionais e lo-
cais Educação Especial na perspectiva Inclusiva e outros textos normativos que serviram 
de base para análise deste trabalho. RESULTADOS. Mas entendemos que a inclusão não 
deve ser confundida com sinônimo de salas especiais associadas com metodologias e 
aparatos para atender as necessidades dos estudantes com deficiência, pois estas neces-
sidades estão para além das salas de recursos, se estendem aos demais espaços físicos e 
atividades que ocorrem na escola e estão além dos portões desta. Tanto a sala de recur-
sos como as tecnologias assistiva0 devem ter essa visão tridimensional: espaço escolar 
como um todo, ambiente familiar do estudante com deficiência e a comunidade em geral.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS Considerando que as tecnologias assistivas potencializam o en-
sino e aprendizagem dos estudantes com deficiência se associadas à sala de recursos. 
Possibilitam uma maior participação na realização das tarefas escolares, mas se levadas 
para além do espaço das salas de recursos a efetivação deste aluno no sistema de educa-
ção será dinamizada e favorecerá sua inclusão para além da escola.
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Resumo // Abstract: 
O Ensino de Estudantes com Perturbação do Espectro Autista-PEA em Tempos de (pós) 
Pandemia. A proposta está com ênfase nas práticas pedagógicas inclusivas no Centro de 
Ensino Monsenhor Alves Madureira (CEMA). O objetivo geral da pesquisa consiste em 
propor estratégias de intervenção por meio de um aplicativo de cunho educacional base-
adas na literatura científica sobre a temática do PEA abordando os conceitos e formas de 
intervenção direcionadas ao ensino desses estudantes com o intuito de contribuir com a 
formação de professores da sala comum do ensino regular da rede estadual do município 
de Bacabeira-MA. Serve-se de pesquisa de abordagem qualitativa, a  pesquisa explorató-
ria, com finalidade de natureza aplicada, de forma específica e objetiva  com intuito de 
construir um aplicativo em prol de aprimorar os conhecimentos e direcionar  aprendiza-
gem e Inclusão de forma responsável, aprimorando as práticas pedagógicas inclusivas no 
âmbito do Ensino Médio; propor momentos formativos e instrutivos para o experimento 
de baixar um aplicativo com instruções sobre cada aba e seu conteúdo que está direcio-
nado aos estudantes com PEA, aprendizagem e Inclusão no CEMA. Com procedimentos 
bibliográficos, documental e de campo amparada nos princípios da pesquisa do tipo Es-
tudo de Caso. Os instrumentos para coleta de dados constitui-se de entrevista semiestru-
turada e observação sistemática. Os benefícios da consistem na possibilidade de melhoria 
de acesso a  formação com conteúdo básico e que  direciona para formação continuada 
dos professores na própria escola visando a mobilidade, aproveitamento do tempo inde-
pendente da sua localização refletindo nas práticas pedagógicas (mais) inclusivas, bem 
como a apropriação de conhecimentos que  beneficiará  de novas possibilidades de par-
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ticipação e aprendizagem em um novo formato de informações necessárias para forma-
ção continuada por meio do produto do estudo um Aplicativo InterTea, que leva a uma 
iniciação de formação básica inicial conduzindo aprimoramento das práticas pedagógicas 
e na Inclusão com responsabilidade.
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Resumo // Abstract: 
O objetivo dessa pesquisa analisar a formação do professor para o ensino inclusão do es-
tudante com Transtorno do Espectro Autista /TEA em sala de aula do 1º ao 5º ano do en-
sino fundamental em escola municipal de São Luís/Maranhão METODOLOGIA: modelo 
teórico metodológico, natureza qualitativa, bibliográfica documental, na perspectiva estu-
do de caso, o objeto investigado uma escola específica. Em virtude de o objetivo selecio-
nado e selecionados fundamentam-se ao estudo de caso. Os instrumentos: análise docu-
mental, questionário e a triangulação dos dados. Os participantes, Treze docentes. RESUL-
TADOS. As limitações, e desafios das professoras na estruturação das atividades para 
aprendizagem dos estudantes TEA; preocupação de formação continuada em serviço. 
Pontuada formação dos professores, que contemplem os fundamentos da educação in-
clusiva valorizando às diferenças e o exercício da prática pedagógica no cotidiano escolar. 
Dessa forma, sugerindo espaços abertos às questões que envolvem a complexidade do 
planejamento e desenvolvimento das ações sobre o ensino e a aprendizagem de estudan-
tes com TEA.Assim, ressaltando que a formação de professores requer o embasamento 
teórico metodológico na perspectiva inclusiva na comunidade escolar. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS. Considerando que aos estudantes de TEA, matriculados e frequentarem as salas 
de aula do ensino regular, de modo a garantir seu acesso à educação numa perspectiva 
inclusiva. Consideramos que este professor, no que diz respeito à escola investigada, pre-
cisa de atendimento especializado através da formação continuada, oferecida pela Secre-
taria Municipal de Educação, local de trabalho, ou através dos cursos de pós-graduação 
oferecidos nas Universidades locais ou nacionais. Palavras-chave: Formação continuada, 
Prática pedagógica inclusiva, Professores, Transtorno do Espectro Autista. 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The objective of this research is to analyze teacher training for teaching inclusion of stu-
dents with Autistic Spectrum Disorder / ASD in the classroom from the 1st to the 5th year 
of elementary school in a municipal school in São Luís / Maranhão METHODOLOGY: 
methodological theoretical model, qualitative nature , documentary bibliography, from a 
case study perspective, the object investigated is a specific school. Due to the objective 
selected and selected are based on the case study. The instruments: document analysis, 
questionnaire and data triangulation. The participants, Thirteen teachers. RESULTS. The 
limitations and challenges of teachers in structuring activities for learning TEA students; 
concern for continuing in-service training. Punctuated training of teachers, which contem-
plate the fundamentals of inclusive education, valuing differences and the exercise of pe-
dagogical practice in the school routine. Thus, suggesting open spaces for questions in-
volving the complexity of planning and developing actions on the teaching and learning 
of students with ASD. Thus, emphasizing that teacher training requires a methodological 
theoretical basis in an inclusive perspective in the school community. FINAL CONSIDERA-
TIONS. Considering that TEA students, enrolled and attending regular education classro-
oms, in order to guarantee their access to education from an inclusive perspective. We 
consider that this teacher, with regard to the investigated school, needs specialized care 
through continuing education, offered by the Municipal Department of Education, work-
place, or through postgraduate courses offered at local or national Universities. Keywords: 
Continuing education, Inclusive pedagogical practice, Teachers, Autistic Spectrum Disor-
der.
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Resumo // Abstract: 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do desenvolvimento que tem como 
característica, o prejuízo na comunicação, na interação social e no comportamento. Este 
estudo objetivou avaliar os efeitos da atividade psicomotora aquática, definir e comparar 
a evolução do desenvolvimento das habilidades motoras de crianças com TEA, através da 
ação mediadora do profissional de Educação Física. A metodologia utilizada é de cunho 
quantitativo, utilizando o estudo analítico experimental prospectivo. Foi realizado no Cen-
tro de Reabilitação e Promoção da Saúde - CER, durante o período de três meses, duas 
vezes na semana com duração de 30 minutos cada sessão. Participaram desse estudo 10 
(dez) crianças com TEA confirmado por laudo médico de nível moderado, com idade en-
tre 3 e 8 anos, sendo 08 (oito) do sexo masculino e 02 (duas) do feminino. Foi utilizada a 
bateria de testes da Escala de Desenvolvimento Motor de Rosa Neto - EDM. Os resultados 
foram analisados e tabulados em planilhas do programa Microsoft Office Excel e no pro-
grama de análise estatística BioEstat 5.0. As atividades psicomotoras aquáticas mostraram-
se eficazes para o desenvolvimento das habilidades motoras em crianças com TEA. Em 
(80%) dos participantes houve melhoras significativas na IMG, IN, QMG; (20%) não apre-
sentou melhora na IN, mas na IMG, havendo progresso nas habilidades motoras. Foi pos-
sível reconhecer que a estimulação psicomotora aquática foi capaz de proporcionar me-
lhora das habilidades motoras de crianças com TEA.
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Resumo // Abstract: 
As mudanças impostas pela pandemia COVID-19 tornaram o uso da internet indispensá-
vel para satisfazer as necessidades da interação humana e lidar com este período de crise. 
A internet, durante a pandemia COVID-19, tem sido utilizada como uma estratégia de re-
gulação emocional para lidar com emoções negativas com o tédio, stress e frustração. No 
entanto, se o uso for excessivo e compulsivo pode afetar negativamente o bem-estar psi-
cológico e funcionamento diários dos jovens. O presente estudo pretende apresentar da-
dos sobre a utilização da internet dos jovens durante a pandemia COVID-19. 
A amostra do presente estudo é composta por 891 jovens do 3º ciclo do ensino básico da 
região centro de Portugal, com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos. 48.8% 
dos adolescentes eram do sexo feminino e 50.3% do sexo masculino. Todos os participan-
tes responderam, durante o período da pandemia COVID-19, a um protocolo de avaliação 
que contemplava questões sobre a utilização da internet (e.g., número de horas passadas 
na internet) e as versões breves da Escala das Atividades Desenvolvidas na Internet (EA-
DInt- SF) e da Escala das Funções da Utilização da Internet (EFUInt-SF). 
Os resultados obtidos mostraram que 81.7% dos jovens passaram mais tempo na internet 
durante a pandemia em comparação com o período pré-pandémico. A principal atividade 
desenvolvida na internet pelos jovens foi “estar nas redes sociais”. No entanto, os jovens 
do sexo masculino referem que a principal atividade é “jogar”.  Em relação às funções psi-
cológicas (i.e., regulação emocional através da internet, segundo a Teoria das Mentalida-
des Sociais e dos Sistemas de Regulação de Afeto), os jovens referem como principal fun-
ção, a “socialização”. O sexo masculino refere que usa mais a internet para “competir con-
sigo ou com os outros” e para se “autorrealizarem”, enquanto o sexo feminino refere que 
usa mais a internet para “socializar e para lidar com emoções, pensamentos e situações 
negativas”.  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Estes resultados reforçam a importância de estar atento à utilização da internet pelos jo-
vens, sendo que quando esta é excessiva e compulsiva poderá levar ao desenvolvimento 
de adição à internet. No entanto, a utilização da internet poderá ser uma estratégia de re-
gulação emocional que permite lidar com situações difíceis, como a pandemia COVID-19.
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Resumo // Abstract: 
A Pandemia COVID-19 tem provocado um impacto incalculável na sociedade e pode 
conduzir a uma das maiores crises de saúde mental na história da humanidade. No entan-
to, esta crise pode representar uma inestimável oportunidade para tornar a humanidade 
mais resiliente. São escassos os estudos sobre o impacto psicológico da COVID-19 nas 
famílias dos adolescentes portugueses. O presente estudo pretende apresentar dados 
sobre o impacto negativo da pandemia COVID-19 na saúde mental dos encarregados de 
educação que participaram no projeto SMS. 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A amostra do presente estudo é composta por 349 encarregados de educação de ado-
lescentes do 3º ciclo, com idades compreendias entre os 29 e os 64 anos de idade, per-
tencendo 91.1% ao sexo feminino e 8.9% ao sexo masculino. 
Todos os participantes responderam, durante o período da pandemia COVID-19, a um 
protocolo de avaliação que contemplava uma escala de autorresposta, denominada “A 
Pandemia e Eu” (Duarte & Matos, 2020) que avalia o nível de emoções negativas e positi-
vas e recursos pessoais (e.g., criatividade, sentido de humor), antes da pandemia e nas 
diversas fases da pandemia COVID-19. 
Os resultados obtidos identificaram um aumento significativo de emoções negativas, 
como a tristeza, o medo e a raiva, e uma diminuição de emoções positivas, como a felici-
dade. Observou-se ainda uma diminuição de alguns recursos pessoais como a confiança 
em si próprio/a, criatividade e sentido de humor. Os encarregados de educação referiram 
também um sentimento sobrecarga por se manterem constantemente vigilantes e cansa-
ço por obedecer a restrições e alterações na sua vida associadas à pandemia.  
Estes resultados reforçam a importância de se desenvolverem e implementarem interven-
ções e medidas preventivas dirigidas às famílias dos adolescentes, para fazer face ao so-
frimento psicológico provocado pela pandemia COVID-19 e para que educadores mais 
resilientes possam ajudar os seus educandos a ultrapassar os efeitos negativos da Pande-
mia na sua saúde mental.
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Resumo // Abstract: 
Os adolescentes enfrentam desafios e pressões significativos no seu dia a dia, sendo pre-
mente promover a sua saúde mental e o seu bem-estar em geral, envolvendo sempre que 
possível a escola, a família e a comunidade. A literatura refere que as práticas parentais e 
os relacionamentos familiares podem constituir fatores de risco e/ou proteção para a saú-
de mental, mais especificamente para o desenvolvimento de sintomatologia depressiva 
nos jovens. Neste sentido, revela-se muito importante aumentar o nível de literacia em 
saúde dos educadores – conhecimentos, atitudes e competências socioemocionais - atra-
vés de intervenções preventivas, estruturadas, sustentadas e baseadas em evidências. Este 
trabalho apresenta o Programa SMSeducadores do Projeto SMS – Sucesso, Mente e Saú-
de, o modelo adotado para desenvolver as sessões, os recursos e condições necessárias à 
sua implementação, a estratégia avaliativa do Programa e os resultados em função da 
meta e indicadores previstos.  
O programa SMS para educadores (SMSeducadores) é uma intervenção preventiva grupal 
estruturada, de capacitação em literacia em saúde mental, que se destina aos encarrega-
dos de educação dos jovens do 3º ciclo. Este programa baseia-se no modelo cognitivo-
comportamental e nos seus novos desenvolvimentos (terapia de terceira geração), que se 
têm revelado eficazes na promoção de bem-estar psicológico, numa parentalidade mais 
consciente e num ambiente familiar mais resiliente.  
Constituído por 10 sessões temáticas e com uma frequência semanal (duração 1h30 cada 
sessão) o SMSeducadores tem a duração de 5 semanas. À semelhança do programa SMS 
para jovens, o programa SMSeducadores é aplicado numa lógica de aprendizagem com-
binada (i.e., presencial/online e com a acesso a uma plataforma web, a plataforma SMS 
eSaúde). As 10 sessões que compõem o programa visam promover competências de co-
municação, de escuta ativa, de resolução de problemas e de conflitos na relação com os 
educandos e pretendem promover competências de mindfulness, validação emocional, 
aceitação e compaixão, resiliência e suporte social. 
Após 2 a 4 meses da implementação das 10 sessões do programa, é realizada uma sessão 
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de reforço para os educadores consolidarem os conhecimentos adquiridos durante o 
programa e conseguirem aplicar as estratégias aprendidas para lidar com as situações do 
dia a dia, avaliando-se ainda os ganhos e dificuldades que aconteceram desde a aplica-
ção dos programas até à sessão de reforço.  
O programa SMSeducadores foi implementado em duas escolas da região Centro de Por-
tugal, pertencentes ao Agrupamento Figueira Norte, onde decorreu o projeto SMS, nos 
anos letivos 2020/2021 e 2021/2022. Foram intervencionados 36 educadores de jovens 
do 3º ciclo. Uma técnica, das escolas intervencionadas, foi capacitada, pelas autoras do 
programa SMSeducadores, para poder realizar, com supervisão, a aplicação do programa 
aos encarregados de educação, garantindo a sustentabilidade futura da intervenção.  
A aplicação da intervenção SMSeducadores gerou altos níveis de satisfação com as ses-
sões, tendo-se verificado igualmente uma maior eficácia do programa SMS para jovens 
quando os seus encarregados de educação participavam no programa SMSeducadores.
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Resumo // Abstract: 
É muito importante promover a saúde mental e prevenir a depressão na adolescência, 
tanto mais que sabemos que cerca de metade dos primeiros episódios depressivos acon-
tecem nesta fase desenvolvimental. Antes da pandemia COVID-19, a Organização Mundi-
al de Saúde (OMS) estimava que cerca de 20% dos adolescentes poderiam desenvolver 
um episódio depressivo a partir dos 15 anos, se não fossem alvo de uma intervenção pre-
ventiva. No primeiro ano da pandemia COVID-19, a OMS reportou aumento de 25% da 
prevalência global da depressão, salientando que os adolescentes foram os mais atingi-
dos pelo contexto pandémico. Torna-se, assim, premente desenvolver intervenções pro-
motoras de saúde mental nesta faixa etária. 
O programa SMS para jovens (SMSjovens) é uma intervenção preventiva universal que se 
destina a alunos do terceiro ciclo. Este programa baseia-se no modelo cognitivo-compor-
tamental e nos seus novos desenvolvimentos (abordagens de terceira geração), que se 
têm revelado eficazes na prevenção e tratamento de muitos problemas de saúde mental 
na adolescência, nomeadamente a depressão. 
É constituído por 10 sessões, aplicadas semanalmente numa lógica de aprendizagem 
combinada (i.e., presencial e com a acesso a uma plataforma web, a plataforma SMS 
eSaúde). As 10 sessões que compõem o programa SMSjovens visam promover saúde 
mental e sucesso escolar, prevenir depressão e combater o estigma associado à saúde 
mental na comunidade escolar. O programa inclui ainda uma sessão de reforço, que acon-
tece 2 a 4 meses após o seu término, para avaliar como os jovens aplicam na sua vida as 
ferramentas treinadas durante o programa e para consolidar os conhecimentos e estraté-
gias de coping adquiridos. 
O programa SMSjovens foi implementado em duas escolas da região Centro de Portugal, 
nos anos letivos 2020/2021 e 2021/2022. Foram intervencionados 540 jovens, de 25 tur-
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mas do 3º ciclo. Em duas destas turmas, os programas SMSjovens foram aplicados por 
técnicos do Agrupamento Figueira Norte, onde decorreu a intervenção, os quais foram 
capacitados e supervisionados, pelas autoras dos programas, na aplicação dos mesmos. 
A aplicação da intervenção SMSjovens gerou altos níveis de satisfação quer com as ses-
sões presenciais quer com a plataforma SMS eSaúde e fez-se acompanhar por uma ten-
dência nos jovens para diminuir sintomatologia depressiva, num período de maior neces-
sidade e crise, a Pandemia COVID-19.
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Resumo // Abstract: 
Este projeto tem como objetivo fomentar o processo da linguagem oral e escrita por meio 
da leitura do gênero textual: lenda do guaraná. Partindo desse precursor, a presente pro-
posta surge a partir de uma leitura deleite da lenda do guaraná, com crianças de oito 
anos, em uma escola pública da rede estadual na cidade de Manaus, Amazonas, Brasil. De 
acordo com Almeida (2008, p. 79), “os gêneros são formas de interação entre os sujeitos 
falantes de uma mesma língua ou utilizadores de um mesmo código de linguagem e, 
como tal, precisam ser compreendidos, desenvolvidos, definidos e dados a conhecer em 
detalhe”. Nesse contexto, juntamos a necessidade de aprender a ler, de ler mais, de pro-
duzir e envolver as crianças nesse projeto a partir de sua preferência do gênero textual - 
as lendas. Teve como finalidade a oralidade, a socialização, a ampliação do vocabulário e 
o favorecimento do imaginário nas leituras. Nesse sentido, Oliveira (2014, p. 14), no âmbi-
to escolar, a lenda “provoca a imaginação, o devaneio, a magia e, principalmente, a curio-
sidade. Essas sensações levam os alunos a querer saber mais sobre o fato ali relatado, de 
forma que o imaginário supera o histórico e o real”. Para o embasamento com os temas 
desenvolvidos nesta proposta, buscamos os seguintes pressupostos teóricos: Almeida, 
Oliveira e Ramos. Desse modo, o projeto foi elaborado numa sequência didática de qua-
tro etapas, a seguir: Apresentação de diversos textos sobre as lendas, seleção da lenda a 
ser trabalhada com a turma, produção textual, culminância com a dramatização e dança 
da lenda do guaraná. A respectiva proposta refere-se a uma pesquisa de natureza qualita-
tiva, assim como as pesquisas bibliográficas e análises de documentos, para coleta. Onde 
o principal interesse foi trabalhar a diversidade da sala de aula, seu desempenho e suas 
singularidades. Nesse sentido, procura desenvolver-se com uma gama de conhecimentos 
e explicações dentro de um conjunto de aspirações, crenças, ânimo e ações correspon-
dendo a um ambiente mais extenso das relações nas quais não podem apenas reduzir 
seus elementos ao processo (MINAYO, 2001). Ler favorece a aprendizagem, promove a 
reflexão e desenvolve novas habilidades no processo de suas capacidades de expressão 
oral e escrita. Portanto, o projeto tornou-se pertinente uma vez que, trabalhar o gênero 
lenda como uma proposta de objeto do conhecimento no processo de ensino e aprendi-
zagem do ensino fundamental I - anos iniciais propiciou para que a professora elaborasse 
um plano, que atendesse as necessidades de seus educandos, de acordo com o contexto 
no qual se encontra inseridos. Também oportunizou as crianças o aumento pelo interesse 
na leitura, escrita, criatividade, do imaginário, além da participação deles na dramatização 
e na dança.
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Resumo // Abstract: 
Diante da realidade atual, profundamente influenciada pelo desenvolvimento científico e 
tecnológico, compreender a Ciência e suas práticas torna-se algo imprescindível para 
dominar  as suas influências nas diversas sociedades. Nesse sentido, o ensino de Ciências 
possui o complexo desafio de auxiliar as crianças em idade escolar na compreensão da 
natureza da ciência; como a ciência funciona, quais os seus processos, produtos e contro-
vérsias (Viecheneski e Carletto, 2013). Pensando nisso, diversos trabalhos apontam para a 
necessidade de buscar investigar e compreender as concepções de ciências dos educan-
dos, de modo a fomentar reflexões e contribuir para a melhoria da qualidade do ensino e 
da aprendizagem (Colinvaux, 2004). Este trabalho, de natureza qualitativa, objetiva anali-
sar as concepções de ciência de 20 crianças, com idades entre 7 e 8 anos, dos gêneros 
masculino e feminino, que frequentavam em 2022 o 3º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico 
de uma escola pública localizada perto da Guarda, Portugal, e apontar estratégias para 
melhorias do ensino que pretenda uma compreensão adequada da natureza da ciência. 
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Para isso, utilizamos a Análise de Conteúdo sobre os escritos e desenhos dessas crianças 
que partiram da seguinte pergunta: - Para vocês, o que é Ciência? – Para que serve a Ciên-
cia? De um modo geral, as concepções mostram uma perspectiva utilitarista e desenvol-
vimentista da Ciência, destacando o “método científico” e indicando a atividade científica 
como diversão, aspectos estes evidenciados em palavras como “divertimento”, "método 
científico" e “experimentação”. Para as crianças, a Ciência serve para “aprender aquilo que 
não conhecemos” e “descobrir o que é novo”. Esses achados revelam que as crianças par-
ticipantes do nosso estudo possuem interesse pela Ciência e seus processos e que os co-
nhecimentos científicos são úteis nas suas vidas, especialmente apresentando-lhes novos 
conhecimentos. Tudo isso pode ser resultante do modo como as atividades científicas lhes 
são apresentadas: em momentos prazerosos, que envolvem experimentos e descobertas 
(Rudge e Howe, 2009). As crianças apontaram que esses experimentos acontecem dentro 
de um laboratório cheio de vidrarias e líquidos coloridos, que geralmente enfatizam os 
principais avanços científico-tecnológicos dos últimos séculos, como a corrida espacial, a 
chegada do primeiro astronauta à Lua, símbolos conhecidos da Ciência, como o símbolo 
do átomo, entre outros. Consideramos como necessárias reflexões por parte dos profes-
sores acerca do que está sendo ensinado sobre a Ciência para que as crianças possam 
compreender não apenas os seus produtos, mas também o modo como a Ciência traba-
lha, os seus espaços, dificuldades e desafios na construção do conhecimento científico 
que é partilhado entre seus pares. Tudo isso como uma compreensão adequada da natu-
reza da Ciência e uso com criticidade nas situações e sociedades por onde transitam.
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Resumo // Abstract:: 
O presente trabalho de investigação teve como principal objetivo avaliar o trabalho que 
tem sido desenvolvido no âmbito da inclusão por parte dos alunos portadores da condi-
ção de autismo bem como perceber a perceção de inclusão dos mesmos nas aulas de 
educação física no ensino básico e secundário em Portugal. Ao logo do tempo tem sido 
comum procurar avaliar a perceção de inclusão de alunos com determinada condição de 
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deficiência na visão dos seus professores, surge então a pertinência deste estudo, onde 
procuramos analisar a perceção de inclusão ou exclusão na conceção dos principais visa-
dos, sendo estes os alunos.  Pretendemos assim aferir comportamentos junto da nossa 
população alvo que fossem promotores de uma perceção de inclusão ou de exclusão 
provenientes por parte de todos os agentes da comunidade escolar que os envolviam. A 
abordagem da pesquisa foi de natureza qualitativa, baseando-se na execução de entrevis-
tas semiestruturadas. Determinou-se como amostra para a pesquisa de campo 8 (oito) 
alunos, sendo que 6 (seis) correspondia a meninos e 2 (dois) correspondia a meninas. 
Analisaram-se os dados, os quais foram apresentados no modelo de resposta aberta e 
fundamentados na análise de conteúdo resultaram nas seguintes categorias: participação 
na aula: relação com os seus pares; realização de tarefas, relação dos alunos com o pro-
fessor, modalidades abordadas, valorização pessoal. As considerações quanto á perceção 
de inclusão ou exclusão dos alunos, fundamentaram-se nos comentários dos inquiridos, 
sendo que os resultados do estudo apontam para um trabalho positivo por parte dos pro-
fessores em proporcionar um ambiente de inclusão nas suas aulas, estando estes sensibi-
lizados para uma promoção de inclusão dos seus alunos. Foram-nos também apresenta-
das considerações por parte dos alunos acerca de comportamentos que contribuem para 
uma perceção de inclusão ou exclusão dentro da comunidade escolar assim como no 
contexto de aula.
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Resumo // Abstract: 
The Portuguese Penal Code typifies sexual crimes into crimes against sexual freedom and 
crimes against sexual self-determination, the latter being a public crime; this typology of 
crime aims to protect the victims - children under 14 years of age. 
Two sisters, 13 and 15 years old, reportedly stayed overnight at a 22-year-old friend’s 
home, who lived with two other boys, whose ages the Examinees did not know. This epi-
sode was reported to the police by the minors' father, as soon as he became aware of it. 
During the medical-legal evaluation, both sisters denied the occurrence of any sexual act. 
As for gynaecological antecedents, the 15-year-old sister denied previous sexual activity, 
and the 13-year-old reported starting sexual activity that year, referring the last consented 
sexual intercourse had occurred 4 months ago. 
On physical examination, the older sister showed no alterations and the younger sister had 
two complete, healed hymenial tears. Biological material samples were collected: those 
collected from the 15 year old Examinee were archived; and those collected from the 13 
year old Examinee were processed by the Forensic Genetics and Biology Service. The 
analysis disclosed: the presence of a Y chromosome haplotype in the vaginal swab; the 
presence of an incomplete Y chromosome haplotype, not compatible with vaginal swab 
haplotype, in the underwear stain analysed, and the presence of an incomplete mixture of 
Y-chromosome haplotypes, of at least 2 contributors, with the majority component not 
compatible with the haplotype of the vaginal swab and the analysed stain of underwear, 
on the perianal swab. 
The Examinee aged <14 years old denied the occurrence of any sexual act during the time 
spent at her friends' house, of which at least one of the boys would be of legal age. Howe-
ver, after processing the biological samples, it was considered that the compatibility 
between the occurrence of sexual contact and the exams carried out was demonstrable. In 
the present case, Forensic Psychology evaluation was suggested. 
Given its seriousness and special vulnerability of the victim, whether due to the relati-
onship with the aggressor, psychological functioning or stage of development, the classif-
cation of crimes as public allows action by the Public Ministry without the need of the vic-
tim’s complaint. In this case, the 13-year-old Examinee disregarded the acts that had oc-
curred, and it was only possible to initiate criminal proceedings as it was considered a pu-
blic crime, protecting this victim and potential others.
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Resumo // Abstract:: 
Suicídio pode ser definido como a causa de morte por ato autoinfligido intencionalmente. 
O número de suicídios anualmente atinge cerca de 700 mil e é a quarta causa de morte 
no grupo etário dos 15 aos 29 anos de idade. Por cada suicídio consumado existe um 
número semelhante de tentativas de suicídio não consumadas.  
Existem vários fatores de risco para o suicídio na adolescência, tais como, patologia psi-
quiátrica (ex: depressão, ansiedade), abuso de substâncias (ex: álcool e drogas de abuso), 
stress emocional (ex: morte de ente querido, suicídio na escola ou no grupo de amigos, 
mudança de ambiente, bullying, doenças). No entanto, o maior fator de risco para o suicí-
dio é uma tentativa anterior não consumada.  
O suicídio é raro no pré-adolescentes, sendo mais comum em adolescentes entre os 15 e 
os 19 anos de idade. É mais frequente no sexo masculino, embora os parasuicídios e ten-
tativas de suicídios sejam mais comuns no sexo feminino. Importante ainda de referir que 
tem ocorrido um aumento dos suicídios na adolescência.  
As adolescentes usam métodos menos violentos como por exemplo a ingestão medica-
mentosa e os adolescentes têm maior tendência para o uso de métodos mais violentos 
como o uso de armas de fogo, precipitações de lugar elevado e enforcamento.  
Apresenta-se um caso de um jovem de 17 anos de idade, estudante, encontrado enforca-
do e manietado, em anexo para arrumação de cereais no seu domicilio. Não tinha qual-
quer tipo de acompanhamento médico nem fazia medicação. Segundo os familiares an-
daria “nervoso e com dores de barriga” (sic). Apresentava isolamento social e absentismo 
escolar desde cerca de 15 dias antes do óbito, após se ter “sentido mal na escola” (sic), 
não sabendo a família a razão desse comportamento, no entanto o irmão terá referido 
que teria uma dívida de 60 euros a um professor. Terá manifestado ideação suicida aos 
familiares cerca de um mês antes do óbito e realizado pesquisas detalhadas sobre tipo de 
nós e medidas de cordas e do local. Salienta-se ainda que há história familiar de faleci-
mento de um irmão da vítima alguns anos antes, com 15 anos de idade, num acidente 
com uma mota de água.  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Este caso é de extrema relevância na medida em que apesar do suicídio ser raro na ado-
lescência, é uma realidade que está algo obscura na sociedade, sendo de extrema impor-
tância a observação dos fatores e comportamentos de risco (como neste caso a ansieda-
de, o isolamento social, o absentismo escolar, a ideação suicida e a morte de um ente 
querido) de modo a serem rapidamente identificados, levando à procura de ajuda qualif-
cada para a prevenção de um desfecho fatal.
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Resumo // Abstract: 
O suicídio é um grave problema de saúde pública. De acordo com a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) cerca de 703 000 pessoas morrem por suicídio todos os anos, global-
mente, apresentando uma taxa superior no sexo masculino. Assim, a prevenção deste tipo 
de mortalidade prematura é uma prioridade. Estudos recentes (2019) demonstram que o 
suicídio é a quarta causa de morte para a população da faixa etária dos 15 aos 19 anos de 
idade. Em países desenvolvidos, além do elo bem estabelecido entre doenças do foro 
psiquiátrico e suicídio, a OMS reconhece alguns fatores de risco inerentes ao stress do 
quotidiano que podem culminar em suicídios por impulso, entre eles o fim de relações de 
intimidade. Nestes países a asfixia por enforcamento é o método utilizado em cerca de 
50% de todas os suicídios, sendo a arma de fogo o 2º método mais comum. 
O presente trabalho pretende refletir sobre o flagelo que permanece a morte por suicídio 
e alertar para a importância da prevenção a nível multidisciplinar e por toda a comunida-
de. 
O caso que se apresenta, diz respeito a um adolescente de 17 anos de idade, cujo cadá-
ver foi autopsiado no Gabinete Médico-legal e Forense do Cávado. 
Foi encontrado pelo pai, já cadáver no chão da garagem, em decúbito dorsal, e com a 
arma do pai (que a possuía por motivos profissionais e que estaria guardada desmontada) 
na mão direita. 
No dia anterior ao sucedido, esteve com amigos da família e, após chegar a casa, foi para 
o quarto descansar. 
Da informação disponível apura-se que a vítima teria terminado relação com a namorada 
recentemente e que, apesar de não ter antecedentes patológicos, já tinha, segundo fami-
liar, pensado mais vezes em suicídio. Terá deixado uma mensagem de despedida a um 
amigo.  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Foi realizada autópsia médico-legal ao seu cadáver, observando-se, a nível de hábito ex-
terno orifício de entrada do projétil ao nível da região temporal direita e orifício de saída 
na região parietal esquerda, não sendo observadas outras lesões traumáticas na superfície 
corporal.  
Ao exame do hábito interno observou-se o trajeto do projétil através dos tecidos moles, 
ossos do crânio, meninges e encéfalo. 
Concluiu-se que, atentos os achados necrópsicos conjugados com a informação disponí-
vel, a sua morte se deveu às lesões traumáticas craniomeningoencefálicas, produzidas por 
traumatismo de natureza perfuro-contundente, tal como a ação de projétil de arma de 
fogo de cano curto. Apurou-se ainda a orientação do trajeto do projétil. 
Os exames toxicológicos revelaram-se negativos para todas as substâncias pesquisadas, 
nomeadamente etanol, drogas de abuso e substâncias medicamentosas. 
Todos os elementos descritos harmonizam-se com a hipótese de suicídio sugerida pela 
informação circunstancial. 
As mortes por suicídio são potencialmente evitáveis. A fase da adolescência é pautada 
pelas diferentes alterações físicas e psíquicas, de descoberta, mas também de grande 
vulnerabilidade a todos os fatores externos. É, por isso, urgente e de extrema importância 
que, para além da identificação dos fatores de risco de suicídio na população jovem, se-
jam postas em prática, numa perspetiva multidisciplinar, estratégias para melhor preven-
ção, atuação e suporte comunitário.
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Resumo // Abstract: 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por problemas persistentes na inte-
ração social em diversos contextos, como dificuldades na reciprocidade social, em com-
portamentos não verbais de comunicação usados para interação social e em habilidades 
para desenvolver, manter e compreender relacionamentos. A prática da Ginástica Artística 
(GA) somada a outras intervenções, pode ser uma importante ferramenta na minimização 
dos sintomas do TEA. Este estudo teve por objetivo verificar os efeitos da GA no perfil psi-
comotor de crianças com TEA. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, utilizando o estudo 
transversal experimental prospectivo, que analisou o progresso do perfil psicomotor em 
crianças com TEA. Participaram desta pesquisa, 16 (dezesseis) crianças diagnosticadas 
com TEA, confirmado por laudo médico, 15 (quinze) eram do sexo masculino e 01 (uma) 
do feminino. As atividades aconteceram no Centro Especializado em Reabilitação e Pro-
moção da Saúde do Olho d’água, São Luís – MA, com período de três meses de duração, 
duas vezes na semana, com tempo de 30 minutos em cada sessão. Para avaliação do perfil 
psicomotor foi utilizada a Escala de Desenvolvimento Motor de Rosa Neto. Todos os res-
ponsáveis pelos participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
autorizando a utilização de seus dados para esta pesquisa. A GA apresentou-se como fa-
tor indutor de melhora a IMG, ao QMG e a IN, onde todos apresentaram valores de p = 
<0.0001. Assim, foi possível concluir que a GA foi essencial para a melhora do perfil psi-
comotor das crianças.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: As infecções das vias aéreas superiores (IVAS) são as causas mais comuns de 
doenças nas crianças e variam de sintomas corriqueiros a uma doença grave e fatal, pro-
venientes de processos infecciosos. A frequência de crianças de zero a cinco anos em cre-
ches tem sido um importante fator de risco para esta morbidade devido à exposição das 
crianças aos agentes infecciosos pelo confinamento e aglomeração. Tal situação requer 
que os responsáveis pelo cuidado da criança em casa reconheçam os sinais de alarme 
precoce, para intervir no cuidado domiciliar adequado com a criança debilitada. Objeti-
vos: Identificar o conhecimento dos cuidadores domiciliares quanto às infecções das vias 
aéreas superiores e o cuidado prestado à criança no seio familiar. Método: Participaram 
da pesquisa 155 cuidadores domiciliares, os quais tinham suas crianças matriculadas na 
creche em estudo no período de outubro de 2014 a março de 2015. Foi utilizado como 
instrumento para a coleta de dados uma entrevista semiestruturada, com perguntas aber-
tas e fechadas. Após a entrevista, os dados foram agrupados e analisados através do pro-
grama Epi Info 6.0, realizando posteriormente um cruzamento de dados entre a variável 
escolaridade e as perguntas relacionadas à patologia sobre IVAS, para verificação de dife-
renças na resposta em relação ao nível de escolaridade dos entrevistados. Resultados: 
Dos 155 responsáveis colaboradores no estudo, 83,23% (129) eram do sexo feminino, 
66,45% (103), possuíam ensino médio e 92,23% (143) recebiam até dois salários mínimos; 
quanto à idade, a média era de 34 anos, e em relação ao número de filhos, a média foi de 
02 filhos por casais. Em relação ao cruzamento realizado entre a escolaridade e as demais 
variáveis da pesquisa, foi possível observar que houve uma significância, no número de 
filhos, na identificação das IVAS e no cuidado em relação à transmissão da doença.  Em 
relação aos cuidados prestados à criança com IVAS, no ambiente familiar, não houve vari-
ações em relação ao nível escolaridade. Conclusão: O estudo oportunizou perceber que 
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as IVAS nos dias atuais são comuns em crianças menores de cinco anos, institucionaliza-
das.  A família tem um papel fundamental no processo do cuidar da criança, e as políticas 
públicas de saúde voltadas para a saúde infantil merecem destaque, especialmente, na 
rede básica que busca a qualidade do cuidar através da promoção e prevenção da saúde 
infantil.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: Educação em saúde é um conjunto de ações desenvolvidas que visa a cons-
trução de conhecimentos na perspectiva da promoção de mudanças capazes de melhorar 
a qualidade de vida dos indivíduos e/ou da comunidade. Educar é um complexo proces-
so de ensino-aprendizado envolvendo diversos aspectos tais como questões sociais, cul-
turais, interesse pela temática, questões cognitivas, conhecimentos prévios, local em que 
ocorre, assim como a linguagem e recursos utilizados. Entre os recursos tecnológicos para 
fins educacionais disponíveis têm-se vídeos, cartilhas, panfletos, softwares, jogos, áudios, 
podcasts, entre outros. O podcast consiste em um recurso midiático de transmissão de 
informações por meio de um programa de rádio personalizado que pode ser gravado em 
diversos formatos de áudio e armazenados em computador, disponibilizados na internet 
ou em plataformas de stream, podendo fazer uso de fala, música ou de ambos. Essa tec-
nologia tem as vantagens de ser de baixo custo em sua produção e edição, de fácil divul-
gação, de boa acessibilidade, com acesso sem demandar complexo aporte de recursos 
tecnológicos. Objetivo: avaliar o efeito na aprendizagem sobre hanseníase com a utiliza-
ção de um podcast como uma ação educativa em alunos da Educação de Jovens e Adul-
tos. Método: Estudo quase-experimental. Foi realizada uma ação educativa com a utiliza-
ção de um podcast educacional sobre hanseníase em duas escolas públicas estaduais do 
município de Recife-PE. A amostra foi composta por 211 alunos, a seleção foi do tipo não 
probabilística por conveniência. A coleta de dados ocorreu por meio de questionário vali-
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dado. Na análise estatística, foi utilizado o teste não paramétrico McNemar para identifica-
ção de mudanças. Resultados: Após a utilização do Podcast houve aumento da quantida-
de de alunos com conhecimento adequado, com a proporção de mudanças de erros no 
pré-teste para acertos no pós-teste maior (p < 0,05) do que a proporção de mudanças de 
acertos no pré-teste para erros no pós-teste, para a maioria das questões. Conclusão: O 
uso do podcast educacional foi eficaz no aumento do conhecimento dos participantes 
acerca da hanseníase, evidenciando a importância de utilizar recursos como este nas 
ações de educação em saúde.
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Resumo // Abstract:: 
Na realidade atual, os cuidados que prestamos nos serviços de neonatologia têm evo-
luindo e são realizados cada vez mais em função da individualidade de cada recém-nasci-
do e da sua família, procurando a sua satisfação e confiança. Para tal tem contribuído a 
formação continua dos profissionais de saúde e busca pela melhoria dos cuidados.  
Graças à globalização, o nosso país é cada vez mais multicultural, o que, apesar de contri-
buir para o elevado desenvolvimento da sociedade, acaba por trazer desafios e constran-
gimentos no que diz respeito a políticas de integração, barreiras linguísticas ou aspetos 
religiosos/crenças de cada cultura. Estas normas e crenças influenciam a forma como as 
famílias vivenciam os estados de saúde/doença e acedem aos serviços de saúde. Não é 
expetável que alterem as suas práticas no país de acolhimento de forma instantânea, pois 
as perceções e a bagagem cultural permanecem intrínsecas a cada indivíduo, indepen-
dentemente do local onde se encontre. 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Comunidades oriundas do brasil, áfrica e espaço europeu apresentam uma prevalência 
elevada no nosso país há já algumas décadas, e tem-se observado nos últimos anos um 
aumento significativo da população de origem asiática. Convergem então nos serviços e 
unidades de saúde, um conjunto de indivíduos, imersos nos seus hábitos e tradições, em 
grande parte distintos da nossa cultura ocidental, e que condicionam a forma como as 
mães ou pais cuidam o seu filho e tomam decisões relativas à sua saúde. 
Estaremos preparados para cuidar destas famílias, distanciarmo-nos das nossas visões do 
mundo e aceitar outras que desconhecemos e que por vezes não coincidem com os nos-
sos pontos de vista ou perspetivas? 
O Plano Nacional de Saúde Infantil e Juvenil preconiza a equidade de cuidados de saúde 
a todas as crianças e suas famílias, enfatizando o “apoio às crianças que apresentam ne-
cessidades especiais, em situação de risco ou especialmente vulneráveis”, bem como a 
“redução das desigualdades no acesso aos serviços de saúde”1. Na atualidade torna-se 
imperativo que as equipas estejam sensíveis e capacitadas para aplicar os princípios e f-
losofias de cuidados pediátricos, respeitando a diversidade e individualidade de cada re-
cém-nascido e família. 
Cada um de nós, como pessoa e profissional de saúde, é influenciado pela sua cultura na 
forma como interpreta o mundo e o mesmo se passa com as famílias que cuidamos nas 
nossas unidades de neonatologia. Nesse sentido, devermos dotar-nos de um elevado au-
toconhecimento e assertividade, que nos permita o distanciamento dos nossos próprios 
valores e crenças, no sentido de estabelecer uma relação terapêutica. Adaptar práticas e 
estar disponíveis para a individualidade, permitindo a expressão religiosa e cultural de 
cada família nos diversos aspetos da prematuridade, da promoção da saúde e capacita-
ção parental, na doença ou na morte, dentro das limitações físicas e organizacionais das 
unidades, em muito agravadas pelo decorrer de uma pandemia. 
É objetivo desta apresentação a reflexão sobre as práticas atuais, permitindo a criação de 
oportunidades de mudança e melhoria de cuidados aos recém-nascidos e famílias com 
perspetivas de vida tão diferentes das nossas.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A obesidade representa uma epidemia em pleno século XXI. O seu combate 
passa pela prevenção, identificação e intervenção precoces. Com este projeto, foi nosso 
objetivo sensibilizar para a importância de uma alimentação saudável de forma dinâmica 
e inovadora, envolvendo toda a família no processo de produção e confecção dos alimen-
tos, mas com especial foco nas crianças e jovens.  
Métodos: Nos anos de 2021 e 2022, foram realizadas 6 sessões de formação, no formato 
de webinar, para a população geral, que abordaram os seguintes temas: dieta mediterrâ-
nica no combate da obesidade; refeições ligeiras e saudáveis em período de férias; pe-
queno-almoço e lanches saudáveis; festas saborosas e felizes; pequenos-almoços sem 
glúten e almoços e jantares sem glúten. Em cada sessão, o chef Paulo Messias elaborava 
diversas propostas gastronómicas, com possibilidade de interação dos participantes em 
tempo real, os quais recebiam previamente as respectivas fichas técnicas e informações 
ajustadas ao tema. 
Resultados: A mediana do número total de participantes por sessão foi de 256 (valor mí-
nimo 147, valor máximo 555). A média de idades foi de 37 anos, com maior prevalência 
do género feminino (88,8%). A salientar, que se registou ao longo do projeto um aumento 
da participação de crianças e adolescentes (1ª sessão: 3,2%; 6ª sessão 17,1%).  
Conclusão: A utilização de uma metodologia  interativa e inovadora nas sessões promo-
veu um maior interesse da população relativamente a hábitos alimentares saudáveis, não 
esquecendo o conceito de “comida de conforto”. Consideramos que esta abordagem 
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pode ter facilitado a concretização do princípio que esteve na base do nosso projeto, a 
melhoria do estado nutricional e da saúde dos nossos jovens, bem como das suas famíli-
as.
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Resumo // Abstract: 
A dermatite de contacto é uma doença inflamatória da pele, comum, causada pela expo-
sição a alérgenos ou irritantes. 
Apresenta-se o caso de uma criança de 9 anos, do sexo masculino, com antecedentes 
pessoais de rinite alérgica, que recorreu ao Serviço de Urgência (SU) por lesões cutâneas 
pruriginosas e dolorosas nas coxas, sem outra sintomatologia associada. No dia da vinda 
ao SU, terá frequentado uma piscina particular, quando surgiram lesões cutâneas na zona 
de contacto com os calções de banho e no tronco (em zona compatível com lesão conse-
quente a queda na piscina) de agravamento progressivo.  
Ao exame objetivo destacavam-se erosões superficiais arredondadas, exsudativas, agru-
padas em áreas circunscritas na face antero-interna das coxas (Fig 1 e 2), e ainda na região 
nadegueira e cintura (Fig. 6). Apresentava também uma lesão linear na face anterior do 
tronco com lesões micropapulares adjacentes (Fig. 3). Analiticamente com leucocitose 
(18.1x10^9/L) e neutrofilia (12.28x10^9/L) mas pCr e procalcitonina negativas (<0.05mg/
dL e 0.06ng/dL, respetivamente). 
Perante a suspeita de dermatite de contacto de rápida evolução com sobreinfeção bacte-
riana, decidiu-se internamento sob flucloxacilina endovenosa, 180mg/Kg/dia, 8/8h. 
Nos primeiros 2 dias de internamento foi observado um agravamento progressivo do ru-
bor e exsudato, com desenvolvimento de bolhas de conteúdo seroso e de lesões crosto-
sas (Fig. 4, 5, 8 e 9).  
Foi observado por Dermatologia que, perante o diagnóstico de dermatite de contacto irri-
tativa bolhosa iniciou aplicação local de ácido fusídico e realização de penso com gaze 
gorda. Posteriormente, verificou-se uma franca melhoria das lesões, com consequente ci-
catrização (Fig. 11-15). Ao 9º dia de internamento foi observada descamação da planta 
dos pés bilateralmente (Fig. 18). Cumpriu 10 dias antibioterapia no total, 8 dos quais en-
dovenoso e os restantes per os. À data da alta apresentava reepitelização total das lesões 
(Fig. 16 e 17). Foram aconselhadas medidas gerais, nomeadamente uso de roupa de al-
godão. 
A dermatite de contato irritativa (DCI) é a forma mais comum de dermatite de contato. É 
uma condição inflamatória da pele, causada pela rutura da barreira cutânea, em combina-
ção com a ativação de respostas imunes inatas, quer por agentes externos ou fatores am-
bientais. Ocorre quando a pele é exposta a um irritante potente, muitas vezes numa única 
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exposição. A reação irritativa começa no local de contacto da pele com o irritante e ge-
ralmente não se espalha, rapidamente atinge um pico e posteriormente começa a cicatri-
zar, geralmente descrito como um “fenómeno de decrescendo”. Embora a dermatite de 
contacto alérgica possa apresentar sinais clínicos semelhantes, é caracterizada por um 
“fenómeno crescente”, tendendo a agravar apesar da remoção do alérgeno. 
A cicatrização completa da DCI aguda pode demorar semanas, mas geralmente apresenta 
bom prognóstico. É um diagnóstico de exclusão, sendo que o padrão e a distribuição da 
dermatite são fundamentais para o diagnóstico.
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Resumo // Abstract: 
Historicamente, os diversos âmbitos da sociedade, desde a organização familiar até a 
formação dos Estados e as organizações religiosas, se desenvolveram com base na domi-
nação masculina devido a diversos fatores que permearam as vivências humanas ao longo 
da história. Com isso, a construção social do “ser homem” e do “ser mulher” pautou-se na 
oposição de comportamentos considerados desejáveis e aceitos socialmente, bem como 
na categorização do homem como sujeito dominante e da mulher como sujeito domina-
do. Nesta posição subalterna, as mulheres foram postas como objetos de satisfação mas-
culina, seja através da prestação de serviços domésticos, sexuais ou reprodutivos, caben-
do a elas a obediência e a passividade.  
Com o surgimento do sistema capitalista, o patriarcado se moldou ao novo regime 
econômico, de modo a garantir a sua sobrevivência na estrutura social vigente. Embora de 
maneira contraditória, manipulando discursos de liberdade e igualdade, os mecanismos 
de dominação-exploração foram severamente aprofundados. Assim, sob a Ordem do Ca-
pital, o patriarcado aderiu a novas formas de opressão, contribuindo mutuamente para a 
permanência de ambos os sistemas. Como resultado destes processos históricos, meninas 
e mulheres foram submetidas a uma realidade violenta que visa, além de promover ga-
nhos econômicos sob os corpos femininos, promover a manutenção hierárquica de gêne-
ro da sociedade.   
A partir do filme “Anjos do Sol” (2006), a violência que crianças e adolescentes estão sub-
metidas quando vítimas do fenômeno da Exploração Sexual Comercial de Crianças e Ado-
lescentes (ESCCA) é evidente. A atuação do homem, como categoria social, na realização 
de comportamentos autoritários, machistas e violentos se dá através da histórica presença 
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do regime patriarcal na sociedade, enquanto a reificação e a comercialização dos corpos 
femininos, embora prévios ao advento do sistema capitalista, se aprofundaram em sua vi-
gência. Posto isso, a presente pesquisa se fundamenta na percepção de que a ciência ge-
ográfica apresenta relevantes contribuições para a análise desta realidade, principalmente 
considerando alguns dos subcampos da Geografia Humanista, como a Geografia da In-
fância, ao apontar o papel do espaço geográfico na construção de diferentes infâncias e a 
importância destas na criação de novas geografias, e a Geografia Feminista, ao afirmar 
que os diferentes sujeitos vivenciam o espaço de maneira distintas e ao postular o corpo 
vitimado pela violência sexual como um espaço íntimo violado. Considerando isto, tais 
contribuições serão apontadas mediante a análise do filme “Anjo do Sol” (2006).
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Resumo // Abstract: 
As perturbações do neurodesenvolvimento têm um impacto significativo na dinâmica e 
estrutura familiar1,2. O diagnóstico atempado e a intervenção precoce com estabeleci-
mento de uma rede de apoio são fundamentais, pois impactam o prognóstico e qualida-
de de vida destas famílias3,4. As famílias imigrantes podem deparar-se com barreiras no 
acesso aos cuidados de saúde e educação5. Cabe à sociedade atenuar essas barreiras e 
promover a sua inclusão plena. 
H., criança do sexo masculino recorre à primeira consulta de desenvolvimento infantil aos 
7 anos referenciado dos Cuidados de Saúde Primários. O motivo de referenciação conti-
nha a transcrição do relatório da psicóloga escolar que referia “ausência de linguagem 
funcional, défice na interacção e comportamento desadequado”, sem informação relativa 
ao percurso prévio. 
Os pais são naturais da Índia, compreendem português, mas expressam-se com dificulda-
de. Vivem em Portugal há 8 anos, trabalham, têm outro filho de 8 anos saudável, que fre-
quenta o 2º ano. O H. nasceu e vive em Portugal em zona urbana da Grande Lisboa.  
Os pais referem que desde bebé tem dificuldades na comunicação e compreensão, fa-
zendo pouco contacto ocular, diz algumas palavras na língua materna, mas não tem lin-
guagem funcional. Isola-se, não tendo interesse nos pares. É uma criança agitada com 
baixa tolerância à frustração. Não tem autonomia nos cuidados de higiene e tem dificul-
dades no sono. Não reconhece cores, letras, não faz desenhos.  
Pelos 4 anos tentaram inscrevê-lo no ensino pré-escolar, mas foi recusado por não ter con-
trolo de esfíncteres. Ficou em casa com a mãe até ter entrado no 1º ano. No primeiro dia 
de aulas esteve tão agitado e disruptivo que só voltou a frequentar 8 meses depois.  
Teve consulta de saúde infantil até aos 4 anos, posteriormente mudaram de residência e 
dada a pandemia o seguimento foi mais irregular, embora tenha cumprido o PNV. Teve 
várias idas a urgência hospitalar em situação de doença aguda. 
Na consulta, com 7 anos, verificou-se que o H. não estabelece contacto, não responde ao 
nome, não tem intenção comunicativa e tem estereotipias motoras. Foi partilhado com os 
pais que o H. apresenta uma Perturbação do Espectro do Autismo (PEA), de nível 3. A fa-
mília demonstrou sentimentos de angústia com o percurso do H. e algum alívio com o es-
tabelecimento de um diagnóstico e plano de seguimento. 
Foi feita articulação com a escola e dada a disrupção de comportamento com agitação 
marcada e agressividade iniciou terapêutica com anti-psicótico. Beneficia de ensino espe-
cial e terapias. 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Os sinais de alerta de perturbação do neurodesenvolvimento estavam presentes desde 
cedo e não foram valorizados. O prognóstico e evolução da PEA é incerto e multifactorial. 
O diagnóstico na primeira infância, a intervenção precoce com capacitação parental e in-
tegração faseada em contexto educativo poderiam ter facilitado a adaptação do H. evi-
tando a angústia com o início da escolaridade.  
A barreira linguística e a pandemia podem ter prejudicado o acompanhamento do H. Pre-
tendemos relembrar que devemos olhar para a criança como um todo, ouvir e comunicar 
com as famílias. Que estejamos todos alerta e façamos mais e melhor pela inclusão.
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Resumo // Abstract:: 
Introdução 
A Síndrome de Poland é uma anomalia congénita, rara, esporádica, caraterizada pela hi-
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poplasia ou aplasia do músculo grande peitoral, podendo estar associada a alterações da 
parede torácica e/ou do membro superior homolateral. O diagnóstico é clínico, baseado 
no exame físico.  
Caso clínico 
Criança, 6 anos, sexo feminino, avaliada pelo Pediatra Assistente, por noção materna de 
alteração postural. Ao exame objetivo apresentava hipoplasia do músculo grande peitoral 
direito, com assimetria da parede torácica, sem outras alterações. Realizou radiografia ex-
tra-longa da coluna vertebral, que se revelou normal. A ecografia confirmou o diagnóstico. 
Dada a idade da criança e ausência de outras malformações associadas, o tratamento in-
dicado foi o acompanhamento de vigilância em consulta.  
Conclusão 
O fenótipo é variável, podendo manifestar-se unicamente por assimetria torácica. As situ-
ações menos evidentes cursam com um eventual diagnóstico mais tardio. A Síndrome de 
Poland pode apresentar complicações, nomeadamente hipoplasia/ausência do tecido 
mamário e alterações torácicas, com consequentes deformidades e impacto estético e 
psicológico importantes, principalmente na adolescência. Assim, o diagnóstico precoce 
permite seguimento, vigilância e tratamento adequado e atempado.
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Resumo // Abstract: 
Introdução 
A infeção do trato urinário (ITU) é uma causa comum de admissões na urgência e de pres-
crição de antibióticos, em idade pediátrica. Nem sempre a colheita de amostras é fácil ou 
rápida, podendo ser necessário proceder a métodos invasivos, pelo que é importante que 
sejam sensíveis e específicos.  
Objetivos:  
Avaliar a taxa de contaminação das uroculturas provenientes de diferentes métodos de 
colheita de urina.  
 Métodos:  
Estudo retrospetivo observacional com análise das uroculturas colhidas numa urgência 
pediátrica de um hospital de nível II, durante o período de julho 2020 a junho 2022. Fo-
ram avaliados a idade, sexo dos doentes, bem como antecedentes de ITU, alterações do 
trato urinário e seguimento prévio em consulta de patologia nefro-urológica. Relativamen-
te às culturas, foram avaliados os métodos de colheita, resultado de cultura, microorga-
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nismo isolado e respetivo teste de sensibilidade a antimicrobianos, quando positivas. Foi 
ainda analisada a sintomatologia aquando da colheita, a prescrição de antibiótico para 
ambulatório e internamento.  
Nos casos em que a informação não estava disponível, foi assumida continência de esfínc-
teres a partir dos 48 meses de idade.  
Análise estatística foi feita usando o SPSS V28. 
Resultados: 
Durante o período de estudo foram colhidas 3206 uroculturas. Destas, 852 (26,6%) não 
tinham informação sobre método de colheita, pelo que foram excluídas (N=2354). A ida-
de média foi de 5,5 anos, com 65% uroculturas em crianças do sexo feminino.  
Foram colheitas 26,6% por saco coletor (SC), 19,3% por algaliação (A), 53,9% por jato mé-
dio (JM) e apenas 6 amostras foram colhidas por punção vesical (PV), todas em indivíduos 
do sexo masculino.  
A taxa de positividade das uroculturas foi de 27,4%, com contaminação de 33,6% das 
amostras. 
A taxa de contaminação em cada método foi de 50,7% (317/625) no SC, 8,8% na A 
(40/454), 34,3% (435/1269) no JM e 0% na PV. Foi usado o teste de Fisher para avaliar o 
valor estatístico destas diferenças, com valor de p<0,001.  
O microorganismo mais frequentemente idenfiticado foi a E.coli (N=450), com isolamento 
de agentes multirresistentes em 1,5% das uroculturas.   
Conclusão: 
As taxas de contaminação são bastante diferentes entre os métodos de colheita, sendo 
essa diferença estatisticamente significativa (p<0,001).  
A maior taxa de contaminação ocorre na colheita por SC. Contudo, a taxa de contamina-
ção no JM não é negligenciável (34,3%), sendo este o método de colheita mais usado 
(N=1269).  
Através desta análise e da revisão do protocolo de ITU da instituição, foram revistos os 
procedimentos de colheita e métodos de valorização das uroculturas, estando em curso 
um estudo para caracterização microbiológica das amostras colhidas após implementa-
ção destas novas medidas, de forma a analisar o seu impacto nas taxas de contaminação.
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Resumo // Abstract: 
No sentido de proporcionar um atendimento preferencial aos casos mais urgentes reco-
menda-se efetuar uma pré-triagem com atribuição de prioridades segundo cores, basea-
do num algoritmo pré-estabelecido. Um dos protocolos de pré triagem utilizados é a tria-
gem de Manchester. 
De forma a avaliar a eficácia do sistema de Manchester aplicado à sua realidade, os auto-
res analisam a proporção de internamentos em função da pré triagem num hospital de 
nível II de acordo com a cor das pulseiras obtidas na respetiva admissão no serviço de ur-
gência durante os meses de Janeiro a Outubro de 2022. 
Dos resultados obtidos: 38% apresentaram pulseira amarela; 28% com pulseira laranja; 
27.14% com pulseira verde; 5.22% com pulseira branca; 0.8% com pulseira vermelha; 
0.42% com pulseira azul e 0.42% com pulseira de cor desconhecida.  
Destaca-se uma percentagem relevante de crianças admitidas em internamento com pul-
seira verde (27.14%), que à priori não teriam indicação para ser observados em contexto 
de urgência hospitalar mas sim nos cuidados de saúde primários. Face ao contexto atual 
de elevada afluência às unidades de saúde, este resultado faz-nos pensar nas consequên-
cias que poderão advir do facto destas crianças serem desviadas para os centros de saú-
de. 
Os autores futuramente visam ainda realizar uma comparação com dados de anos anterio-
res (nomeadamente dos anos de 2019 a 2021), de forma a obter uma perspetiva da ade-
quação deste sistema de triagem à realidade do hospital em questão.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A dismenorreia e a hemorragia uterina anormal constituem queixas frequen-
tes que causam deterioração da qualidade de vida. (1,2) Perante um caso clínico de dis-
menorreia primária associada a uma malformação congénita (síndrome de Herlyn-Werner-
Wunderlich/OHVIRA), pretende-se realçar a importância do rastreio de anomalias urológi-
cas em doentes com malformações de estruturas formadas a partir dos ductos Mulleria-
nos, assim como as vantagens da abordagem multidisciplinar. 
Descrição do caso: Adolescente, sexo feminino, 15 anos, menarca aos 12 anos. Recorreu à 
consulta de medicina do adolescente por queixas de dismenorreia intensa e hemorragia 
uterina anormal, com 4 meses de evolução. Ao exame objetivo, abdómen inocente, mole 
e depressível. A ecografia pélvica supra-púbica mostrou útero didelfos e, posteriormente, 
a ecografia renal apresentava agenesia renal esquerda. Os achados sugeriram o diagnós-
tico de síndrome de OHVIRA. A doente iniciou terapêutica com contracetivo oral combi-
nado, com melhoria das queixas de dismenorreia. A ressonância magnética pélvica con-
firmou a anomalia uterovaginal (U3C2V2), caracterizada por colo duplo, hematocolpos à 
esquerda (septo vaginal obstrutivo) e ligeiro hematometra. Analiticamente, não apresen-
tava alterações no hemograma, função renal e hepática, ionograma ou na cinética do fer-
ro. Foi realizada excisão do septo vaginal, que decorreu sem intercorrências. A doente tem 
realizado psicoterapia em virtude de apresentar uma perturbação de adaptação à doença 
aguda. 
Conclusão: A dismenorreia e a hemorragia uterina anormal são frequentes na adolescên-
cia, mas raramente se associam a anomalias estruturais, o que pode atrasar o diagnóstico 
de patologias mais raras. (3) As anomalias estruturais dos ductos Mullerianos associam-se, 
em cerca de 40% dos casos, a anomalias renais, ureterais e vesicais. (4) Por esta razão, está 
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recomendado o estudo do aparelho nefrourológico como parte da investigação dos qua-
dros de malformações urogenitais. (5) Este caso clínico ilustra a importância do diagnósti-
co e tratamento precoces, de modo a reduzir a taxa de complicações e o sofrimento das 
doentes. A abordagem holística, praticada na medicina do adolescente, constituiu um elo 
importante na multidisciplinaridade e promoveu a integração das várias terapêuticas e o 
bem-estar da doente.
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Resumo // Abstract: 
A Úlcera de Lipschütz é uma ulceração genital aguda rara e subdiagnosticada que ocorre 
em adolescentes sem vida sexual ativa. Caracteriza-se pelo aparecimento súbito de ulce-
rações necróticas dolorosas na vulva e/ou vagina. O diagnóstico é estabelecido após ex-
clusão de doenças sexualmente transmissíveis, causas autoimunes, traumáticas entre ou-
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tras. 
Adolescente de 12 anos, sexo feminino, sem antecedentes de úlceras genitais/orais e sem 
início da atividade sexual. Recorreu ao Serviço de Urgência (SU) por febre, dor vulvar e 
secreções vaginais com três dias de evolução e de agravamento progressivo. Negava do-
ença infeciosa recente. Foi observada por Ginecologia com descrição de três úlceras, a 
maior com 1,5cm de diâmetro e halo equimótico. Foi diagnosticada com herpes genital e 
medicada com antivírico oral e tópico. Regressou ao SU, quatro dias depois, em D7 de 
doença por agravamento da dor. Apresentava-se muito queixosa, com dificuldade na 
marcha e no exame físico com edema vulvar exuberante, duas úlceras profundas na face 
interna dos pequenos lábios esquerdo e direito, com bordo violáceo (em “kissing 
lesions”). Analiticamente com leucocitose (23.300/uL) e neutrofilia (18.869/uL), linfopenia 
ligeira (1.320/uL), ionograma e transaminases sem alterações, elevação da pCr (17,05mg/
dl); serologias para EBV, CMV, HIV, HCV e Mycoplasma verificaram-se posteriormente ne-
gativas e  VDRL negativo. Zaragatoa das lesões negativa para HSV 1 e 2 negativas. Perante 
este quadro clínico decidido internamento sob antibioterapia endovenosa (ev) com amo-
xicilina e acido clavulânico. Uma vez que as algumas doenças reumatológicas se podem 
manifestar primariamente com úlcera genital foi observada por Reumatologia e fez inves-
tigação complementar alargada com marcadores de autoimunidade que foi negativa. Fi-
cou internada durante 10 dias devido às intensas queixas álgicas. Necessitou de parace-
tamol ev em esquema fixo alternado com metamizol ev associado a anestésico tópico. 
Cumpriu 10 dias de antibioterapia, cinco dias de metilprednisolona ev e manteve valaci-
clovir oral e aciclovir tópico (total sete dias) enquanto aguardava resultado da pesquisa de 
HSV. Após a investigação complementar negativa foi assumido diagnóstico de Úlcera de 
Lipszhütz. Foi observada em consulta cinco semanas após o início do quadro com resolu-
ção completa das lesões. Mantém seguimento em consulta, sem intercorrências. 
A Úlcera de Lipszhütz é um diagnóstico de exclusão, raro e por vezes esquecido no diag-
nóstico diferencial de ulceração vaginal em adolescentes que não sejam sexualmente ati-
vas. É uma doença autolimitada, com cicatrização espontânea e completa da úlcera em 
duas a seis semanas, no entanto pode condicionar dor intensa com necessidade de inter-
namento para controlo álgico.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A comunicação tem um papel fundamental na qualidade do atendimento na 
prestação de cuidados de saúde, principalmente quando se tratam de cuidados de emer-
gência pediátrica, pelas características do próprio contexto de prestação de cuidados, as-
sim como pelas particularidades que esta faixa etária apresenta. Objetivo: compreender 
como funciona um atendimento de emergência pré-hospitalar pediátrica em termos co-
municativos, com elevado grau de profundidade, no Instituto Nacional de Emergência 
Médica (INEM) em Portugal Continental, nomeadamente: 1) compreender como é feita a 
preparação da ocorrência a caminho do local; 2) perceber como é realizada a avaliação/
intervenção na criança; 3) identificar dificuldades sentidas no processo comunicativo; 4) 
identificar estratégias comunicativas e material facilitador utilizado; 5) perceber as especi-
ficidades deste atendimento. Metodologia: O Guião de Entrevista foi aplicado na forma 
semi-diretiva a 28 profissionais do INEM (Técnicos de Emergência Pré-Hospitalar, Enfer-
meiros e Psicólogos), durante o período de 21 de janeiro a 14 de fevereiro de 2022. Os 
dados qualitativos foram tratados com o software NVivo, recorrendo-se a técnicas de aná-
lise de conteúdo. Resultados: a maioria dos profissionais não planeia antecipadamente a 
comunicação a ter em conta com a criança, e no caso dos enfermeiros focam-se essenci-
almente nas possíveis dosagens das medicações a utilizar (para tornar a intervenção mais 
célere). A abordagem/intervenção dos técnicos e enfermeiros é idêntica, utilizando estes 
últimos diferentes escalas para avaliação da dor pediátrica. Os psicólogos atuam apenas 
em ocorrências mais específicas. Todos os profissionais recorrem a diversas estratégias 
facilitadoras de interação e avaliação, contudo os materiais facilitadores são escassos e 
essencialmente compostos por materiais já existentes na célula sanitária que são adapta-
dos para a pediatria pelos profissionais. Os profissionais sentem diversas dificuldades na 

 / 50 285



sua conduta em Pediatria, sendo este um atendimento com diversas especificidades. 
Conclusões: estes profissionais desempenham um papel fundamental no socorro a víti-
mas pediátricas, pelo que, colmatar as dificuldades e necessidades identificadas, melhora-
ria a qualidade do atendimento na resposta em ambiente de emergência pré-hospitalar 
pediátrica em Portugal.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: 
A Doença Inflamatória Pélvica (DIP) ocorre tipicamente em mulheres sexualmente ativas. É 
uma infeção polimicrobiana, sendo Neisseria gonorrhoeae e Chlamydia trachomatis os 
agentes mais frequentemente envolvidos. Pode mimetizar outras causas de abdómen 
agudo, sendo fundamental estabelecer um diagnóstico e tratamento adequado de forma 
a prevenir sequelas como infertilidade e gravidez ectópica. 
 Descrição do Caso:  
Adolescente do sexo feminino, 16 anos, saudável, teve menarca aos 12 anos e iniciou a 
atividade sexual três meses antes do início das queixas, com utilização de preservativo. 
Sem história de procedimentos ginecológicos recentes ou utilização de dispositivo intrau-
terino. Recorreu ao Serviço de Urgência Pediátrica de um hospital terciário por febre alta, 
com intervalos de apirexia de quatro horas, dor pélvica, adenopatias inguinais bilaterais 
mais exuberantes à esquerda, muito dolorosas e leucorreia sem prurido. A destacar ainda 
um episódio de vómito. Negava queixas urinárias ou alterações das características da uri-
na. À observação destacava-se ar doente, abdómen distendido, dor abdominal e pélvica 
muito intensa, com defesa à palpação nos quadrantes inferiores e sinais inflamatórios lo-
cais. Foi observada por Ginecologia, objetivando-se leucorreia abundante inespecífica, 
útero móvel e indolor e dor referida na região inguinal à palpação da região anexial à es-
querda. Realizou ecografia pélvica que não revelou alterações. Neste contexto, foi avalia-
da por Cirurgia Pediátrica e Ortopedia, excluindo-se patologia destas áreas. Analiticamen-
te, destacava-se aumento dos parâmetros de infeção, leucocitose com neutrofilia, trombo-
citopenia, β-hCG negativa. Colheu-se urocultura, hemocultura e exsudado vaginal. Ficou 
internada no SO e iniciou antibioticoterapia empírica com ceftriaxone. Durante a perma-
nência no SO manteve picos febris com difícil cedência a antipiréticos, taquicardia, perfil 
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tensional tendencialmente hipotensivo e dor abdominal e inguinal, com limitação da mo-
bilização do membro inferior esquerdo. Realizou TC pélvica e ecografia endovaginal, que 
confirmaram a natureza inflamatória das adenopatias, hiperecogenecidade da gordura na 
fossa ilíaca esquerda e líquido livre não puro na cavidade pélvica. Por suspeita de DIP ini-
ciou doxiciclina e metronidazol. No dia seguinte, após conhecimento do isolamento de 
Streptococcus do grupo A (SGA) no exsudado vaginal e possível evolução para síndrome 
do choque tóxico estreptocócico, substituiu-se metronidazol por clindamicina, mantendo 
doxiciclina e ceftriaxone. Foram realizadas avaliações analíticas seriadas, destacando-se 
descida progressiva de hemoglobina, pelo que realizou nova ecografia abdominal e pél-
vica, que excluiu hemorragia e evidenciou sinais sugestivos de DIP. Verificou-se melhoria 
clínica e analítica progressiva, tendo tido alta após doze dias de antibioticoterapia. Cum-
priu três dias adicionais de doxiciclina em ambulatório, perfazendo um total de quinze 
dias de antibioticoterapia, com resolução completa do quadro e sem sequelas identifica-
das (ecografia endovaginal à data de alta sem alterações). 
Conclusão: 
O SGA é um agente pouco frequente de DIP. A elevada frequência de sintomas genitouri-
nários e/ou gastrointestinais na apresentação inicial pode apontar primeiramente para 
outros diagnósticos. Salienta-se a importância do reconhecimento precoce de DIP, deven-
do esta fazer parte do diagnóstico diferencial de um quadro de abdómen agudo em ado-
lescentes. O diagnóstico precoce e terapêutica instituída atempadamente que cubra os 
agentes mais frequentes são fundamentais para evitar sequelas.
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO:  
A vasculite IgA, anteriormente denominada Púpura de Henoch-Schönlein, é a vasculite 
sistémica mais comum em idade pediátrica. Caracteriza-se pela presença de púpura pal-
pável, com predomínio nos membros inferiores, sem coagulopatia ou trombocitopenia, a 
que se podem associar manifestações articulares, gastrointestinais, renais, neurológicas 
ou pulmonares. Na maioria dos casos, cursa com uma evolução benigna, com resolução 
espontânea. 
MATERIAL E MÉTODOS:  
Estudo longitudinal retrospetivo descritivo realizado através da análise dos processos clí-
nicos de doentes diagnosticados com vasculite IgA entre 2011 e 2020. Analisados dados 
demográficos, clínicos e laboratoriais. 
RESULTADOS: 
Foram incluídos 45 doentes, (13,5 casos por cada 100.000 habitantes em idade pediátri-
ca), com idade compreendida entre 2 e 17 anos (mediana de 6 anos), 57,8% eram do sexo 
masculino. A maioria (66,7%) dos casos ocorreu entre os meses de setembro e fevereiro. 
Em 84,4% dos casos, a púrpura foi a manifestação inicial. Em dois casos a dor abdominal e 
num caso a orquite precederam as manifestações cutâneas.  
As manifestações sistémicas mais frequentes foram articulares (84,4%), gastrointestinais 
(51,1%) e renais (33,3%). 
Entre as manifestações atípicas incluem-se dois casos de purpura bolhosa, com evolução 
para cicatriz residual, edema do couro cabeludo, edema da região lombo-sagrada e uma 
situação com alteração transitória do estado de consciência sem outra causa atribuível.  
Na maioria (60,0%) não havia antecedentes de infeção recente. Na avaliação urinária inici-
al, verificou-se a presença de hematúria 24,4% e de proteinúria em 15,6%. Necessitaram 
de internamento 36 crianças (80,0%), com a incapacidade para a marcha como principal 
motivo.  
Realizaram terapêutica com corticóide 10 crianças, seis por hemorragia digestiva e as res-
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tantes por dor abdominal e lesão renal significativas. Oito crianças apresentaram recidiva 
cutânea ou articular durante o primeiro ano de follow up. 
Quatro casos evoluíram para nefrite com necessidade de biópsia renal (nefropatia IgA em 
três casos e doença de lesões mínimas num). Destes, um apenas teve manifestações re-
nais durante o seguimento. Nenhuma das variáveis em estudo se correlacionou com a 
presença de recidiva. 
DISCUSSÃO/CONCLUSÃO: 
A incidência anual calculada assemelhou-se à descrita noutras séries. Tal como descrito na 
literatura, na maioria dos casos, o episódio agudo de vasculite IgA foi autolimitado. No 
entanto, verificou-se um número significativo de doentes que necessitaram de terapêutica 
com corticóide. 
Verificou-se uma incidência anual relativamente estável de quatro a seis casos por ano, 
com exceção de 2020, em que apenas foi observado um caso, em provável associação 
com as medidas de prevenção de contágio implementadas durante a pandemia SARS-
CoV-2. 
A ocorrência de um caso de nefrite diagnosticada durante o seguimento sublinha a im-
portância da avaliação seriada destas crianças após o episódio agudo.
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Resumo // Abstract: 
Introdução e Objetivos: 
As consequências médicas da mutilação genital feminina foram alvo de uma aprofundada 
investigação, ao contrário das suas consequências a nível da saúde mental destas crianças 
e mulheres. 
Assim sendo, o presente trabalho tem como objetivo efetuar uma revisão da literatura 
acerca das consequências psicológicas da mutilação genital feminina. 
Métodos: 
Os autores conduziram uma pesquisa bibliográfica no Pubmed e ScienceDirect com as 
seguintes palavras-chave: ‘Mutilação Genital Feminina’ ‘Saúde Mental’. 
Resultados: 
Na literatura, as consequências psicológicas da Mutilação Genital Feminina são positivas e 
negativas. 
Relativamente às experiências positivas, está descrita felicidade, esperança, aumento da 
autoestima aceitação pelos pares, sentimento de pertença à comunidade, em resposta ao 
aumento do estatuto social e do reconhecimento em determinadas culturas após o pro-
cedimento. 
Em relação a consequências negativas, está descrito aumento da incidência de Perturba-
ção de Stress Pós-Traumático, depressão, ansiedade e Perturbações Somatoformes. 
Conclusão: 
Existe uma necessidade clara de estudos futuros dirigidos às experiências psicológicas 
contraditórias associadas à mutilação genital feminina.
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Resumo // Abstract: 
Adolescente de 16 anos, sexo feminino, seguida em consulta de pedopsiquiatria desde 
05/2021 a pedido da própria junto da mãe por queixas de sintomatologia depressiva;  
Contexto de guarda partilhada alternando semanalmente entre casa do pai e mãe; Desde 
08/2021 passa a viver apenas com o pai e três irmãs sanguíneas; Pais separados desde 
2015, não comunicam; 
Quadro depressivo de evolução insidiosa desde 2019 com humor depressivo, anedonia, 
labilidade emocional, isolamento social, restrição alimentar parcial, insónia total ocasional; 
Aponta abuso psicológico perpetrado na infância pelo irmão uterino (23 anos, quadro 
compatível com Perturbação de Comportamento segundo o Pai) como desencadeante de 
sentimentos de tristeza, inferioridade e culpabilidade; Nega abuso físico; Refere incapaci-
dade de comunicar ou pedir ajuda à mãe; 
Refere pensamentos intrusivos de carácter autolesivo; Comportamentos autolesivos im-
pulsivos, ideação suicida não estruturada, dois episódios de IMV por falha nas medidas de 
segurança da família; 
Descreve ansiedade social por pobre autoimagem e dificuldades interpessoais; Refere 
questões de orientação sexual e expressão de género, não de identidade de género; Ao 
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fim de um ano de seguimento partilha que o desencadeante destas dificuldades relativas 
à identidade e autoconceito terá sido um episódio traumático passado com dois colegas, 
pede para não haver quebra de sigilo que se respeita; 
Antecedentes pessoais relevantes – mãe refere que optou por engravidar após saber que 
provavelmente seria histerectomizada no futuro; Consumo diário de canabinóides desde 
os treze anos até meados de 2020; 
No plano terapêutico procurou-se inicialmente titular Quetiapina 0-0-150mg seguido de 
Sertralina 100mg com pouco benefício na sintomatologia depressiva ao fim de três meses 
optando-se por switch para Fluoxetina 20mg; 
Diagnóstico de Perturbação Bipolar tipo I após viragem maníaca e IMV com a titulação de 
Fluoxetina. Quadro de insónia total, elação do humor, agitação psicomotora, pressão do 
discurso, taquipsiquismo com fuga de ideias, irritabilidade e impulsividade; Estabiliza ces-
sando Fluoxetina com titulação gradual de Lamotrigina 100-0-100mg, Aripiprazol 
0-0-10mg e Loflazepato de etilo 2mg (SOS); Ajustes à medicação foram sendo necessários 
para controlar sintomas refratários como oscilações de humor e dificuldades de sono; Fo-
ram reforçadas medidas de segurança junto do Pai, selecionado como figura contentora 
da menor; 
Fez-se uma intervenção focada na vertente familiar, interpessoal e cognitivo comporta-
mental; A nível interpessoal recorreu-se a ferramentas como a rede de suporte e linha da 
vida, focando o presente trabalhou-se o padrão de comunicação entre pares e família - 
promovendo a capacidade de suporte , satisfação social e construção de uma narrativa 
coerente; A nível familiar procedeu-se à reflexão sobre o genograma, dinâmicas e expec-
tativas relacionais procurando integrar aspetos positivos e negativos de cada elemento; 
Paralelamente frequentou psicoterapia cognitivo comportamental com recurso a técnicas 
dialético-comportamentais; Todas as intervenções mantiveram um ritmo motivacional re-
forçando também iniciativas da menor a nível da mudança de hábitos e enquadramento 
como a mudança de área de estudos e início de atividade física regular relatando melho-
ria da autoimagem e realização pessoal;  
Mantém vigilância havendo desde 6/2022 remissão da sintomatologia depressiva e ansi-
edade;
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Resumo // Abstract: 
A sobredotação constitui um fenómeno complexo, cujo conceito foi evoluindo ao longo 
do tempo, da ênfase unidimensional (habilidades cognitivas), até mais recentemente, ao 
interesse pluridimensional. Pretende-se com este estudo investigar de que forma os ado-
lescentes e jovens adultos sobredotados lidam com as exigências e se adaptam ao con-
texto escolar, bem como, analisar a sua relação com os pares. Sendo assim, no estudo se-
rão considerados dois grupos de participantes a) adolescentes e jovens identificados 
como sobredotados a frequentar o ensino básico ou secundário; b) jovens adultos identi-
ficados como sobredotados na infância que se encontram a frequentar a universidade ou 
o mundo do trabalho. Pretende-se também, analisar as perceções dos pais sobre a inte-
gração e adaptação dos filhos sobredotados ao contexto escolar, as relações com os gru-
pos de pares e o modo como lidam ou lidaram com as idiossincrasias associadas à sobre-
dotação. Assim sendo, a investigação irá consistir em três estudos qualitativos possibili-
tando o contacto direto com a população alvo, permitindo o acesso às suas perspetivas e 
narrativas perante a situação em análise. A amostra será constituída por adolescentes e 
jovens identificados como sobredotados, de ambos os sexos.  A recolha de dados, será 
realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, a qual contemplará os seguintes te-
mas: adaptação à escola (pares, professores, conteúdos programáticos, sala de aula), 
comportamentos (adaptativos/não, adaptativos), gestão emocional, resultados académi-
cos e atividades extracurriculares. Assim, os principais objetivos do estudos são: (a) com-
preender de que modo jovens adultos, sinalizados em criança como sobredotados, des-
crevem retrospetivamente a sua história de vida passada e como perspetivam o seu futu-
ro, tendo em conta o papel da família, da escola e do grupo de pares; (b) perceber de 
que forma os adolescentes que atualmente estão no ensino básico e secundário, descre-
vem como a família, a escola e o grupo de pares se relacionam com o meio que as rodeia 
ao longo da sua trajetória de vida, e como perspetivam o seu futuro; (c) compreender de 
que modo pais, com filhos sobredotados, descrevem as suas histórias de vida e quais os 
desafios que estes enfrentaram ou enfrentam no percurso de vida dos seus filhos na adap-
tação à escola; no comportamento; na gestão emocional; nos resultados académicos e 
nas atividades extracurriculares A metodologia qualitativa, surge, como uma metodologia 
de eleição, precisamente para analisar em profundidade as narrativas e as histórias de 
vida recolhidas através da realização de entrevistas semiestruturadas. Trata-se de um estu-
do inovador na medida em que procura não apenas descrever as perspetivas dos adoles-
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centes, mas também a trajetória de vida de um jovem adulto, identificado na infância ou 
na adolescência como sobredotado e, em simultâneo a perspetivas dos pais.
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Resumo // Abstract: 
Family dynamics and some characteristics of parents can affect the well-being and mental 
health of their children. Even though interventions aimed at improving children's psycho-
social adjustment can be effective, everyone’s reality differs according to various risk and 
protective factors. For instance, some studies suggest that parental socioeconomic status 
and educational level may influence children's socioemotional development and well-
being (Bøe et al., 2014; Guhn et al., 2020). These variables may be indicators of the provi-
sion or absence of material, social and educational resources that could influence child 
upbringing. Therefore, this study aimed to analyze the relationship between parental edu-
cational and socioeconomic level with the psychosocial adjustment of children after recei-
ving a psychological intervention. The intervention consisted of an 8-session transdiagnos-
tic program targeted at reducing emotional problems in schoolchildren. Participants in-
cluded a total of 70 parents (74.3% mothers) of children aged 8-12 years (M = 9.33; SD = 
1.27; 41.4% girls). A correlational analysis was performed to explore the relationships 
between parental variables and children's symptoms, followed by a generalized linear 
model. Results showed a positive and moderate association between parental educational 
level and parental socioeconomic status (r = 0.48, p < .001) and negative relationships of 
these variables with children's internalizing and externalizing symptoms (r = 0.25-0.43, p < 
.05). Socioeconomic status showed an inverse relationship with child psychopathology 
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only before starting the program, but there was no significant relationship after children 
received the intervention. However, parental educational level was negatively related to 
the child's psychosocial adjustment problems both before and after the intervention. In 
addition, children whose parents reported lower educational levels had higher externali-
zing symptoms after receiving the intervention compared to children whose parents had 
higher education. Findings are in agreement with previous studies, which indicate that pa-
rental education level (especially of mothers) influences the presence of child behavioral 
problems (Bøe et al., 2014). This may be because families with higher education have 
more emotional management strategies and are more involved in their children practicing 
the psychological skills learned in the program. Subsequent studies should explore other 
parental variables that may influence these associations.
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Resumo // Abstract: 
A adolescência é um período do desenvolvimento durante o qual se constrói a identidade 
e os processos de identificação, trata-se de um período que se caracteriza pela presença 
de inúmeras transformações psíquicas do Eu e da relação Eu-Outro, as quais traduzem a 
elaboração de um conjunto de tensões inerentes ao crescimento mental. 
É durante a adolescência que se estabelecem os obstáculos internos e externos de apro-
priação pelo próprio dos desejos do seu corpo, da sua identidade e dos processos de 
identificação, os quais fundam e estruturam o desenvolvimento adolescente, conduzindo 
a uma progressiva reorganização da ligação entre as excitações internas e as externas ao 
longo da vida, sendo necessário o bom funcionamento do mecanismo de pára excitação 
para que seja possível a progressiva diferenciação entre o sujeito e objeto. 
Nos adolescentes que apresentam uma maior dificuldade em se conseguirem acalmar, a 
violência dos seus comportamentos apresenta-se como uma modalidade defensiva, já 
que os processos de mentalização são limitados suscitando uma forte inquietação psíqui-
ca no seu desenvolvimento; na medida em que a latência, não lhes permitiu construir as 
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defesas necessárias para conter a excitação pulsional suscitada com o avanço no cresci-
mento. Assim, os comportamentos violentos parecem ser a expressão da sua vulnerabili-
dade psíquica, pelo que se constitui como fundamental identificar quais são os fatores 
que se encontram subjacentes, assim como, qual o lugar que a excitação apresenta na 
construção da identidade do(s) adolescente(s). 
Propomo-nos apresentar o caso de uma adolescente (13 anos) com uma forte componen-
te excitatória, agida na sexualidade com auto e hétero agressões. Filha de pais divorcia-
dos em guarda partilhada. Encontra-se a frequentar o 7º. Ano de escolaridade e apresenta 
uma acentuada diminuição do rendimento escolar em comparação com o ano anterior. 
Para além das auto agressões, a outra preocupação que os traz à consulta é a diminuição 
do seu rendimento escolar. Neste contexto, a avaliação psicológica constitui-se como uma 
ferramenta essencial para a melhor compreensão do funcionamento psíquico. 
A avaliação psicológica foi essencial para a compreensão do funcionamento cognitivo e 
emocional. Com base numa metodologia com casos múltiplos, com uma dupla incidên-
cia: quantitativa - W.I.S.C-R que permitiu compreender a realidade do desenvolvimento 
das funções psíquicas; e qualitativa - Rorschach e TAT que permitiu ter acesso à capacida-
de de subjetivação e aos processos intra e intersubjetivos. Os resultados revelaram a exis-
tência de processos primários que afetam os resultados cognitivos e a esfera emocional, 
na qual a excitação surge como um meio para a descarga do que ainda não pode ser 
simbolizado.  
A possibilidade de realizar uma leitura mais ajustada ao funcionamento psíquico permitiu: 
(1) uma melhor compreensão do seu comportamento, em particular dos de cariz agressi-
vo que se encontra na base de algumas vulnerabilidades agidas na sexualidade; (2) a lei-
tura do lugar que a excitação apresenta na construção da sua identidade. 
Este trabalho permitiu sistematizar um conjunto de elementos avaliativos, quantitativos e 
qualitativos, essenciais para a avaliação psicológica, com uma ação direta na intervenção 
em contexto clínico, mas também, para o desenvolvimento de estratégias de intervenção 
centradas na prevenção.
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Resumo // Abstract: 
A ocorrência de determinados acontecimentos (como, desastres naturais e propagação 
do vírus – COVID19) pode ser particularmente desafiante para crianças e educadores. São 
apresentadas três histórias que são utilizadas como estratégias para lidar com o stress que 
estes acontecimentos podem despoletar e promover uma maior autorregulação emocio-
nal. Os estudos evidenciam o impacto que esta situações, nomeadamente, o aumento do 
stresse familiar, a deterioração das aprendizagens escolares o incremento de sintomato-
logia depressiva e ansiosa, especialmente na população mais vulnerável, assim como o 
declínio da qualidade de vida.  
É fulcral, a capacidade de compaixão e empatia, bem como o apoio social e  suporte no 
autocuidado, em doses seguras e viáveis.  Todo o ato de autocuidado, empatia, bem 
como o apoio social contribuirá para o bem-estar e resiliência da criança e família  
Serão, por isso, essenciais recursos que possam auxiliar famílias e educadores a ajudarem 
as crianças a gerirem a informação disponível e que recebem, bem como as emoções que 
estes acontecimentos podem provocar durante e após os acontecimentos. Neste âmbito, 
o desenvolvimento das histórias Trinka e João, de livre acesso, designadamente com os 
livros “O Dia em que a Terra Tremeu”; “O Grande Fogo” e  “No Combate ao Grande Vírus”  
visam sensibilizar e capacitar pais e educadores e proporcionar o contacto e a utilização 
de recursos baseados na evidência e referenciados como boas práticas (APA; NCTSN; 
SAMHSA). Estas histórias pretendem facilitar conversas difíceis, mas importantes, e a práti-
ca de estratégias nos distintos contextos educativos, utilizando uma linguagem clara e ba-
seada na evidência, assegurando um espaço de conforto e suporte emocional.  
O desenvolvimento destas histórias foi apoiado, em parte, pela Fundação Irving Harris e 
através de financiamento atribuído à Rede de Tratamento de Trauma Precoce (ETTN) da 
Universidade da Califórnia, em São Francisco e pelo Centro Nacional da Rede Nacional de 
Stresse Traumático Infantil (NCTSN) da Administração de Serviços de Saúde Mental e Abu-
so de Substâncias (SAMHSA), Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos EUA 
(HHS), foram traduzidas e adaptadas para português por e pretendem ser um contributo 
para o leque de recursos existentes nesta área, assim como  na prevenção e intervenção 
psicossocial/ socioeducativa em situações de stress e crise.
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Resumo // Abstract: 
Psychological Support Responses are part of the National Support Network for Victims of 
Domestic Violence (RNAVVD). They were created for children and young people who are 
victims of domestic violence, they develop the care service, follow-up, and specialized 
support, in the psychological and psychotherapeutic dimensions, using individual or 
group intervention methodologies and guidance on specialized approaches, such as psy-
chotherapeutic approaches focused on trauma. 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To understand the symptoms and impact of violence on children and young people, ta-
king into account the variables: Exposure to Domestic Violence; Psychological Violence, 
and Physical Violence, we carried out a study with a sample of 53 children and young pe-
ople, aged between 2 and 17 years old, accompanied in 2022, in a Psychological Support 
Response in the metropolitan area of Oporto. 
For the purposes of this study, a survey was carried out on the initial assessment of symp-
toms and impact on children and young people, with a significant impact on identification 
and emotional expression, anxious symptoms, and relationships with peers. 
These results prove to be extremely important for intervention in order to promote the 
training and emotional development essential to the biopsychosocial well-being of chil-
dren and young people; and prevention through concerted awareness-raising actions rai-
sing awareness of all forms of violence against children and young people (Council of Eu-
rope, 2013)
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Resumo // Abstract: 
Behavioral problems are the most prevalent difficulties in childhood and adolescence in 
Spain, especially in recent years (Cartanyà-Hueso, 2022; Morales et al., 2021). Given the 
negative interference caused by these behavioral problems in the family, academic and 
social environment of minors, they usually require further clinical and/or educational assis-
tance (Emberley and del Río Pelegrina, 2011; Matalí, 2016). In order to detect these pro-
blems early, a multi-informant assessment is recommended, including the reports of both 
children and adults with whom they interact. However, parents and children do not always 
show agreement in their assessments, especially in these externalizing problems. Therefo-
re, the aim of the study was to examine parents' and children's reports on the improve-
ment of children's behavioral problems after receiving a psychological intervention. This 
intervention consisted of an 8-session program originally designed for the reduction of 
emotional symptoms, but it has shown positive effects on the reduction of behavioral pro-
blems as well, due to its transdiagnostic approach. Participants were 67 families of children 
aged 7-12 years (M = 9.33; SD =1.27; 41.4% girls) of Spanish origin. Parents and children 
reported externalizing problems at three measurement times (pretest, posttest, and follow-
up). After a comparison between the reports of both informants, it was observed that chil-
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dren perceived a more significant improvement in their behavioral problems compared to 
their parents both at posttest and at follow-up one year later (p < .001). Based on the re-
sults, the need to evaluate interventions from a multi-informant perspective to more objec-
tively assess children's behavior is highlighted.
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Perpectivas de mães portuguesas e italianas sobre a utilização das TIC pelos/as seus/
suas filhos/as durante e depois da pandemia.


Silvia Di Giuseppe - Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa


Resumo // Abstract: 
Apesar de atualmente já não vivermos tempos de confinamento, limitados ao espaço do-
méstico, a pandemia da Covid-19 tem vivido entre nós nos últimos dois anos. A realidade 
pandémica desenvolveu-se num contexto contemporâneo que tem visto um notável 
avanço das tecnologias digitais de informação e comunicação, tanto que nos considera-
mos agora numa era digital (Baym 2010). Ao longo do tempo, as TIC tornaram-se cada vez 
mais parte do quotidiano das pessoas, com diferentes utilizações dependendo das condi-
ções iniciais de cada indivíduo (Almeida 2011; Almeida et al. 2015; Correa et al. 2015; Pa-
pacharissi 2010; Scheerder, van Deursen e van Dijk 2019; Sheller e Urry 2003). Além disso, 
vários estudos têm analisado as realidades sociais e familiares na situação pandémica 
(Cunha e Correia 2021; Favretto, Maturo e Tomelleri 2021; Gouveia et al. 2021; Satta 
2020), focando aspectos como o impacto da pandemia em famílias com diferentes condi-
ções de partida (Gouveia, Ramos e Wall 2021), na divisão de trabalho doméstico e de cui-
dado (Del Boca et al. 2020; Rania et al. 2020), no ensino à distância (Gjergji 2021; Vieira e 
Ribeiro 2021).  
Assim, posto isto, interessa-nos considerar a disseminação das TIC no espaço doméstico, 
nos anos recentes, fenómeno catapultado pelas condições pandémicas da Covid-19. O 
confinamento conduziu, na realidade, a uma maior utilização das ferramentas digitais pe-
las famílias. 
A apresentação proposta para esta comunicação oral consiste nas perspetivas das mães 
portuguesas e italianas sobre a utilização das TIC pelos/as seus/suas filhos/as durante e 
após a pandemia. Estes dados fazem parte dos resultados de um estudo qualitativo que 
analisa as práticas e representações das TIC das mulheres portuguesas e italianas durante 
e após a pandemia. A presente investigação decorre de um estudo de doutoramento 
(Giuseppe 2022) que visava compreender as práticas e as representações das TIC pelas 
mulheres portuguesas e italianas na sociedade contemporânea.           No novo estudo em 
curso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas em profundidade de follow-up com 
mulheres que já haviam contribuído para a pesquisa de doutoramento. Trata-se de mulhe-
res portuguesas e italianas com idades compreendidas entre os 30 e os 54 anos, residen-
tes nas áreas metropolitanas de Lisboa e Roma, com diferentes profissões e níveis de es-
colaridade, que vivem em conjugalidade (à data da primeira entrevista) e que têm filhos/
as (crianças/adolescentes). 
A comunicação oral visa, assim, apresentar as perspetivas de 4 mães portuguesas e italia-
nas sobre a utilização das TIC pelos/as seus/suas filhos/as durante e após a pandemia. O 
que também é interessante é entender as semelhanças e diferenças entre as perspectivas 
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das mães sobre os vantagens e os desvantagens do uso das TIC por parte dos/as filhos/as. 
De forma genérica o confinamento - produto da pandemia - intensificou o uso das TIC, 
integrando-as nas rotinas familiares. As TIC são atualmente um hábito e um instrumento 
comum no seio familiar? A integração das TIC no quotidiano das famílias conduziu a uma 
maior aceitação das mães da utilização das mesmas por parte dos/as seus/suas filhos/as? 
E há alguma mudança nesse sentido hoje? O nosso objetivo é tentar responder a essas 
perguntas.
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Resumo // Abstract: 
Esta comunicación se nutre de los resultados de una investigación etnográfica sobre in-
fancia y juventud trans realizada a lo largo de seis años en España. Se explotan en este 
caso las entrevistas realizadas a 22 jóvenes autoidentificados como trans(género) de entre 
16 y 25 años (13 de ellos varones), así como los datos provenientes de la observación en 
entornos presenciales y virtuales.  
Uno de los fenómenos más novedosos que emerge de los relatos de los jóvenes trans en-
trevistados es el que tiene que ver con Internet como espacio multimedia de socialización 
y, más concretamente, con el papel de los videoblogs en dicha socialización. Los video-
blogs son galerías online de vídeos, de acceso generalmente abierto, que están ordena-
dos cronológicamente y cuyo contenido suele estar basado en la autofilmación de monó-
logos ante la cámara. La producción y consumo de videoblogs por parte de los jóvenes ha 
ido creciendo en los últimos años de forma rápida en España a medida que el acceso a la 
plataforma virtual YouTube se ha extendido por casi todos los hogares y dispositivos móvi-
les.  
Tobias Raun (2014, 2015) ha realizado un detallado trabajo de ciberetnografía centrado en 
la figura de los videobloggers trans estadounidenses; en concreto, en las comunidades 
virtuales de varones trans (es decir, personas que emprenden procesos sociales y corpora-
les de masculinización). Sus análisis coinciden con lo observado en esta investigación. Es-
tos espacios virtuales actúan, para quienes los producen, como diarios o registros audiovi-
suales en los que se van documentando los hitos principales de sus procesos de cambio 
de una manera pública, permitiendo a otras personas interactuar con ellos. Resulta medu-
lar en estos relatos el papel que se le otorga a las tecnologías médicas, particularmente al 
suministro (o auto-suministro) de testosterona y a la mastectomía.  
En torno a tales experiencias corporales, se están haciendo oír algunas voces críticas entre 
los propios blogueros que ponen en cuestión los modos tradicionales de entender la 
masculinidad desde posiciones feministas y también que someten a discusión el itinerario 
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medicalizado. Podríamos afirmar, en definitiva, que estos espacios de autorrepresentación 
(Cornell, 2001) están actuando como generadores de nuevos referentes (críticos en algu-
nos casos), permitiendo a los chicos trans reconocerse los unos en los otros y compartir 
información, experiencias y dilemas en el seno de una comunidad virtual tendente al 
apoyo mutuo. 
Sin embargo, no podemos obviar que se trata al mismo tiempo de espacios atravesados 
por riesgos y nuevas normatividades. En primer lugar, porque en ellos es necesario bregar 
cotidianamente con crecientes formas de violencia virtual que se resguardan en el anoni-
mato (el fenómeno de los haters) y que desencadenan formas específicas de malestar y 
daño. En segundo lugar, es relevante analizar el papel del género y de la medicalización 
en la producción de estas narrativas e interrogarnos sobre el modo en el que cristalizan 
nuevos imaginarios corporales que no escapan (o lo hacen solo parcialmente) ni de las 
retóricas del “cuerpo equivocado” (Missé, 2018) ni de los modelos de la masculinidad he-
gemónica (Connell y Messerschmidt, 2005).
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Resumo // Abstract: 
A evolução das plataformas digitais veio permitir aos indivíduos a partilha das suas pró-
prias experiências online. Ainda que alguns indivíduos prefiram manter as partilhas dentro 
do seu leque familiar e de amigos, existem outros, designados como influenciadores, que 
se servem destas plataformas para ganhar notoriedade e outros benefícios, através da 
partilha e interação com o público (Marwick, 2015; Senft, 2013; Abidin, 2018; Jorge, 
2020).  
É inegável o aumento das representações digitais das crianças nas redes sociais, especi-
almente no Instagram (Choi & Lewallen, 2017), uma rede social popular no que respeita à 
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partilha da parentalidade. Os conteúdos que se inserem neste domínio muitas vezes con-
figuram sharenting, uma noção que funde os termos sharing e parenting (Marasli et al., 
2016) e que se refere à partilha de conteúdos online por parte dos pais sobre os seus f-
lhos (Blum-Ross e Livingstone, 2017).   
O presente estudo alinha-se com a nova linha da sociologia infantil, que coloca a criança 
no centro das suas experiências e lhe dá voz e, simultaneamente, reconhece os efeitos das 
famílias na agência da criança (Livingstone & Haddon, 2009). Pretende-se articular algu-
mas dimensões relacionadas com a questão do bem-estar infantil, um conceito controver-
so e multidimensional, que leva em consideração aspetos do bem-estar físico, emocional 
e social das crianças (Statham & Chase, 2010), com os conteúdos sobre parentalidade dis-
seminados por pais de crianças, no Instagram. Especificamente, a presente comunicação 
tem como objetivo explorar – e comparar – práticas e atividades parentais retratadas no 
Instagram não só por pais comuns, mas também por influenciadores.   
Com recurso à técnica de análise de conteúdo e incidindo sobre casos portugueses, serão 
analisados conteúdos de Instagram (Post, Instastory, IGTV e Reels) de quatro pais comuns 
e de quatro influenciadores, com contas de Instagram (acesso aberto) ao longo de quatro 
meses. Apesar de se tratarem de conteúdos de acesso aberto, o rosto das crianças será 
desfocado, quando os pais não o fizerem. Estima-se que o corpus de análise venha a ser 
constituído por cerca de 800 conteúdos.   
Esta comunicação explora de que formas os conteúdos partilhados pelos pais têm em 
consideração aspetos de desenvolvimento e bem-estar social e emocional dos seus filhos. 
Adicionalmente, pretende-se também entender o papel das marcas nas narrativas da in-
fância que descrevem práticas e tarefas adotadas pelos pais em relação às crianças. Neste 
sentido, categorizaram-se os conteúdos por sentimentos (por exemplo, manifestações de 
alegria, tristeza), lazer (passear, viajar, brincar), família (brincar com os irmãos, passar tem-
po com familiares, entre outras) e necessidades básicas, fisiológicas e de segurança (tais 
como banho, comida, sono). Foram também considerados aspetos comportamentais e 
educativos (manifestações de altruísmo ou execução de atividades de desenvolvimento 
cognitivo e físico).  
Uma análise preliminar revelou que os pais estão cada vez mais a mostrar os seus filhos 
numa cultura de desligamento digital, procurando realizar tarefas ao ar livre e outras que 
ajudem a estimular seu desenvolvimento cognitivo (tais como leitura de livros, atividades 
sensoriais, viagens e passeios), bem como o seu bem-estar-físico. Adicionalmente, verif-
cou-se que os pais revelam nos seus conteúdos questões emocionais relacionadas com a 
sua conduta enquanto progenitores e mostram também aspetos e sentimentos das pró-
prias crianças (por exemplo, quando sentem medo, angústia, felicidade).
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Resumo // Abstract: 
A presente proposta de apresentação resulta de um estudo realizado no âmbito de uma 
dissertação de Mestrado em Sociologia. A dissertação pretende aprofundar conhecimen-
to em torno das famílias monoparentais, com foco no discurso dos filhos(as). O objetivo 
geral é compreender como é que jovens adultos socializados em contextos diversos de 
monoparentalidade descrevem e avaliam as suas trajetórias de vida, assim como as de 
seus pais, explorando elementos facilitadores, obstáculos e estratégias adotadas. Preten-
de-se ainda conhecer como é que estes jovens adultos percecionam o efeito da socializa-
ção em contexto de monoparentalidade nas suas próprias trajetórias familiares, educacio-
nais e profissionais. A monoparentalidade ganha hoje novos contornos com a maior en-
trada de pessoas nesta configuração familiar por via do divórcio (Giddens, 2013) e, não 
sendo esta condição associada somente a contextos desfavorecidos (Giddens, 2013; 
Bradshaw & Nieuwenhuis, 2021). Inclusivamente, existe uma maior tendência para que os 
progenitores solo sejam pessoas com maiores habilitações literárias (Wall, 2003). Apesar 
de o estigma social direcionado às famílias monoparentais já não ser tão acentuado como 
outrora, as crianças que pertencem a esta tipologia familiar têm de assumir uma diferença 
perante as restantes crianças que provêm de famílias nucleares (Bayle & Martinet, 2008). 
Posto isto, à 7th International Conference on Children and Adolescence serão apresenta-
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das as perspetivas dos descendentes de agregados familiares monoparentais em torno 
da sua infância e adolescência, captando desta forma as suas experiências vividas numa 
família monoparental enquanto crianças e adolescentes. No conjunto, foram entrevistadas 
13 pessoas com idades compreendidas entre os 20 e os 43 anos e que durante a infância 
ou adolescência integraram uma família monoparental em consequência da separação, 
divórcio, viuvez ou condição de vida a solo por parte dos progenitores. A diversidade de 
perfis entrevistados vem demonstrar a complexidade da experiência da socialização em 
contexto de monoparentalidade, desde logo em função do evento subjacente e da idade 
em que ocorreu, mas também do género, classe social de pertença ou área de residência. 
Com este estudo compreende-se que a entrada na monoparentalidade marcou definiti-
vamente os trajetos de vida dos “filhos da monoparentalidade”, tendo consequências na 
sua situação presente.
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Resumo // Abstract: 
As atividades de Terapia Assistidas por Animais (TAA) são uma oferta popular na área dos 
serviços do bem-estar e da saúde. A atividade tem integrado a diversidade de medidas 
para o apoio terapêutico que nos contextos escolares visam a inclusão da criança com de-
ficiência. O campo mobiliza-se em torno de narrativas que valorizam uma relacionalidade 
zooterapêutica reclamando que essa intervenção tem a capacidade de operar na criança 
com deficiência uma transformação ontológica  com diminuição dos  seus deficits.  Porém, 
a valorização a partir de um contraste - entre uma situação inicial de déficit e um resultado 
transformativo após uma intervenção das TAA, resulta também na configuração da criança 
na sua deficiência contribuindo para a sua visibilidade e interpretação a partir de uma ló-
gica da certificação ontológica da normalidade.  Propomos nesta comunicação abordar 
alguns dos desafios que se colocam à implementação das pesquisas participativas com 
crianças com deficiência (s)  em meio escolar e em contextos de Terapia Assistidas por 
Animais (TAA). Para tal, iremos situar a discussão a partir dos resultados de uma investiga-
ção (no âmbito do projeto de doutoramento intitulado - As representações sociais da de-
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ficiência em contexto de TAA) realizada em quatro territórios escolares da área da grande 
Lisboa, envolvendo 52 crianças e um cenário de multideficiências. A partir de uma meto-
dologia participativa, foi possível observar que as crianças encetam processos de decisão 
e contribuição para a co construção das suas sessões de terapia onde intentam diminuir 
as desigualdades dos seus quotidianos e (re) negociar os sentidos da sua deficiência (s). 
Sugere-se uma maior atenção analítica à emergência de novas vulnerabilidades resultan-
tes das interações nas sessões e os modos como possibilitam maior compreensão na in-
terpretação da criança e do jovem com deficiência e na compreensão da deficiência e dos 
fatores que a influenciam.
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Resumo // Abstract: 
Esta comunicação explora tematicamente um conjunto de composições textuais e visuais 
elaboradas por crianças, recolhidas no âmbito do projeto Plastic REPLAY, em escolas do 
1.º ciclo do Ensino Básico da cidade de Évora, no período de Janeiro/Fevereiro de 2021, 
durante o segundo confinamento vivido em Portugal desde o início da pandemia COVID-
19. Às crianças foi pedido (1) que respondessem à questão “qual a primeira coisa que 
gostariam de fazer a seguir ao confinamento?” e (2) “que pensassem num ser imaginário 
ou máquina maluca”. No total, foram recolhidas 58 descrições textuais e 71 desenhos de 
representação de “seres imaginários” ou “máquinas malucas”. O material foi analisado 
com recurso ao software NVivo 12 e explorado através de uma análise de conteúdo quali-
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tativa, incluindo a análise do discurso. A abordagem para esta análise dos dados foi inspi-
rada por metodologias de investigação social baseadas na arte, sensoriais e criativas, com 
ênfase para a análise visual e estratégias de pensamento apoiado nos princípios do de-
sign thinking. A interpretação dos resultados foi informada teoricamente pela sociologia 
da infância, muito particularmente pela conceptualização em torno da gramática das cul-
turas de infância, com ênfase para a semântica, sintaxe, morfologia e pragmática. Através 
daquilo que as crianças dizem/escrevem e também do que indiciam por meio do não-
dito/escrito, mas ainda assim implícito nas palavras e nos desenhos, foi construída uma 
narrativa interpretativa que procurou olhar por dentro a experiência do confinamento das 
crianças e, a partir da sua perspetiva, fornecer à equipa do projeto pistas importantes para 
a contextualização dos mundos da infância e, em última instância, para a prototipagem 
apoiada na reciclagem criativa de brinquedos.
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Resumo // Abstract: 
A Oficina de Comunicação e Expressão é uma disciplina de oferta complementar que in-
tegra o currículo do 3.º Ciclo do Agrupamento de Escolas de Caneças. Respondendo aos 
objetivos de uma aprendizagem de qualidade, obedece às exigências legais e aos princí-
pios defendidos no projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular e no PASEO. 
Ao longo dos três anos do ciclo compreendido entre os anos letivos 2019/2020 e 
2021/2022 (7.º, 8.º e 9.º anos), que incluíram dois períodos de confinamento, todas as 
turmas que frequentaram a instituição tiveram esta disciplina como oferta complementar 
de escola, com a carga horária de 45 minutos semanais, beneficiando da articulação entre 
as competências das disciplinas de Educação Visual e Português.  
A presente comunicação pretende analisar os resultados do trabalho desenvolvido nesta 
disciplina de caráter interdisciplinar, dando a conhecer as possibilidades de cruzamento 
de saberes e competências, a partir de projetos que consideramos estimulantes e enri-
quecedores. Pensados em estreita parceria pedagógica, estes projetos apresentam uma 
abordagem pedagógica centrada no aluno e uma dinâmica própria, que favorece apren-
dizagem de diversos conteúdos de um modo integrado.  
Assim, de entre os vários projetos empreendidos, que envolveram o desenho, a escultura 
ou a multimédia (no âmbito da disciplina de Educação Visual) e os modos literários narra-
tivo, dramático e lírico (no âmbito da disciplina de Português) destacam-se a criação de 
livros pop up (Figura 1) a partir da leitura do conto do moçambicano Mia Couto  - Mar me 
Quer;  a criação de figuras monstruosas e respetiva narrativa com inspiração no Adamas-
tor camoniano; ou a conceção de videoclipes a partir das adaptações de contos de Mi-
guel Torga e Mário Dionísio. 
A “poética da interdisciplinaridade” (Pombo, 2021, p. 159) encontra-se bem patente nos 
resultados do projeto e no envolvimento dos alunos no seu próprio percurso de aprendi-
zagem.
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Resumo // Abstract: 
A  psicomotricidade tem-se revelado uma área promissora na intervenção com crianças 
com necessidades específicas. No caso da multideficiência, são vários os domínios do de-
senvolvimento comprometidos, com efeitos na funcionalidade, que podem beneficiar de 
um plano estruturado de intervenção psicomotora, centrado em áreas deficitárias na cri-
ança (Jylänki et al., 2022). Foi desenvolvida uma investigação-ação, com uma criança com 
multideficiência, de doze anos e da região centro do país, com o objetivo de explorar a 
evolução ao nível da funcionalidade, no seu processo de inclusão escolar, no decurso da 
implementação de um plano de intervenção educativo com enfoque na área da psicomo-
tricidade. Os dados foram recolhidos em pleno período de pandemia (2021), após garan-
tidos os procedimentos éticos previstos (consentimento informado), através de: i) entrevis-
ta de anamnese à mãe; ii) questionários ad hoc a 16 profissionais que acompanham a cri-
ança em contexto escolar (professores e técnicos); iii) análise documental (relatórios de 
saúde e escolares); iv) Bateria Psicomotora de Vítor da Fonseca, para avaliação pré e pós 
intervenção; v) registo de observação naturalista e diário de bordo. O plano de interven-
ção (3 meses; bissemanal; aproximadamente 60 minutos por sessão) foi delineado após 
avaliação inicial e incidiu nas áreas deficitárias da criança. Incluiu atividades centradas em: 
i) rotinas e organização espácio-temporal; ii) motricidade fina e global; iii) noção corporal; 
iv) controlo da respiração; e v) autonomia. Os principais resultados apontam para pro-
gressos no perfil psicomotor da criança, em todos os subfactores, à exceção da lateraliza-
ção e estruturação espácio-temporal, áreas menos trabalhadas nas sessões, salientando-
se a relevância da sua continuidade e o reforço das sessões de psicomotricidade a longo 
prazo (Zhang et al., 2021). A realização das atividades de rotina foi crucial, não obstante a 
permanência de dificuldades na estruturação espácio-temporal. Melhorou a praxia global 
(fator com maior evolução), sobretudo a coordenação óculo-manual e pedal. Destaca-se, 
também, a melhoria na equilibração, extensibilidade dos membros inferiores e tonicidade. 
Na praxia fina, regista-se maior maturidade práxicomanual. Verificaram-se, igualmente, 
melhorias na noção do corpo (evidenciadas no desenho da figura humana), embora se 
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denote alguma confusão na diferenciação direita-esquerda. Destaca-se, ao nível da respi-
ração, um desempenho mais controlado no final da intervenção. Estas melhorias tiveram 
efeito na autonomia da criança. Os informantes-chave destacaram a importância de au-
mentar o tempo da criança em sala de aula regular, com apoios especializados, bem 
como a necessidade de promoção da sua autonomia. Reconhecem a relevância da inter-
venção psicomotora como promotora da funcionalidade, em articulação com outras áreas 
de intervenção, num trabalho transdisciplinar (Jylänki et al., 2022). Genericamente, consi-
deram um caso de sucesso ao nível da inclusão escolar, apresentando uma relação muito 
positiva com pares e adultos. A intervenção psicomotora, realizada precocemente e com 
cariz lúdico, promove o envolvimento da criança nas ações implementadas, minimizando 
o impacto das problemáticas apresentadas. Neste caso, a psicomotricidade mostrou-se 
benéfica a vários níveis (cognitivo, motor, emocional, social, comunicativo, autonomia e 
aprendizagem). Impõe-se um trabalho colaborativo e articulado entre os técnicos e a co-
munidade educativa (Ionescu et al., 2020).
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Resumo // Abstract: 
O progresso adequado da linguagem oral na infância é reconhecido como sendo ele-
mentar para que a criança desenvolva habilidades aos níveis da leitura e da escrita bem 
como da socialização (Sheridan & Gjems, 2017). Estas condições são requisitos para que 
possa obter um desempenho escolar satisfatório (França, Wolff, Moojen, & Rotta, 2004). 
Porém, sabemos que nem todas as crianças se encontram inseridas em ambientes que 
reúnem as condições necessárias ao seu bom desenvolvimento global e, em específico, 
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linguístico. Um meio ambiental pobre, ou pouco estimulante na comunicação interativa e 
personalizada, influenciará negativamente no desenvolvimento (Sim-Sim, 1998).  
A literatura elenca que as dificuldades no desenvolvimento da linguagem podem interfe-
rir nos aspetos sociais e escolares da criança (Hage, Joaquim, Carvalho, Padovani, & Guer-
reiro, 2004). Assim, podemos asseverar que uma criança com baixas competências linguís-
ticas está mais predisposta ao insucesso escolar do que os seus pares (Charlot, 2000).  
Nesse sentido, foi realizado um estudo exploratório na Região Norte que consistiu em ca-
raterizar o perfil linguístico das crianças do ensino pré-escolar e escolar em situação de 
risco educacional, através da aplicação da Grelha de Observação da Linguagem (GOL-E, 
2ª Edição), de Sua-Kay e Santos (2014). 
 Este estudo, de natureza quantitativa, foi realizado em quatro instituições sociais com 
modalidade de acolhimento residencial, tendo sido avaliadas trinta e cinco crianças na 
faixa etária dos seis aos dozes anos de idade.  
Os resultados do mesmo permitiram construir uma caracterização do perfil linguístico 
destes participantes que resumidamente permite o seguinte enquadramento: a) Das trinta 
e cinco crianças, apenas três se encontram no P50 ou acima deste; b) Doze crianças en-
contram-se distribuídas pelo P5 e P25; c) Oito crianças encontram-se no P10; d) Das cri-
anças com idades entre os 11 e os 12 anos, apenas uma atingiu o P90 e o P75; e) As res-
tantes, distribuíram-se pelo P10 e P25; f) Uma criança com 12 anos atingiu o P5. Os resul-
tados obtidos são preocupantes. As crianças acolhidas nestas modalidades revelam um 
desempenho inferior na avaliação da linguagem relativamente aos seus pares de desen-
volvimento típico, evidenciando a situação crítica de alunos em idade pré-escolar e esco-
lar com perturbações da linguagem graves sem referenciação nem sinalização no sistema 
educativo. 
Esta investigação contribuiu para um fator de alerta para as assimetrias existentes entre as 
crianças e o que isso significa no seu percurso escolar dado que estas perturbações origi-
nam dificuldades na linguagem que poderão interferir de forma significativa no seu per-
curso/sucesso académico.  
A falta de identificação e avaliação destes alunos em acolhimento residencial permite-nos 
analisar a crucial importância da implementação de medidas de suporte à aprendizagem 
e inclusão, garantindo a educação inclusiva, os direitos e o acesso ao sucesso escolar des-
tes alunos.
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Resumo // Abstract: 
Esta comunicación pretende mostrar una experiencia didáctica en la cual el alumnado de 
Educación Primaria reflexiona sobre la desigualdad de género. Esta temática es relevante 
actualmente e incluso, se enmarca en el quinto Objetivo del Desarrollo Sostenible de la 
Agenda 2030 de la ONU: el género. La crianza desde la infancia y la adolescencia de ciu-
dadanos que actúen de manera respetuosa con el medio ambiente y con la población es 
necesaria por lo que, tal y como apunta la Unesco, se deben formar ciudadanos mundia-
les. Actualmente, vivimos en una sociedad globalizada en la cual formar personas críticas 
que sepan contrastar información es necesario, por ello se debe impulsar tanto la educa-
ción para la ciudadanía global como la educación mediática. Este estudio empleó una me-
todología cualitativa, pues se analizaron los discursos del alumnado y de la docente gene-
rados en sus diarios de aula durante la realización de actividades empleando noticias so-
bre cuestiones de género. Los resultados permiten apreciar el éxito de trabajar con notici-
as en clase y de emplear el diario reflexivo para formar ciudadanos críticos con conciencia 
global para actuar frente a las desigualdades. En conclusión, tanto el empleo de noticias 
como de diarios reflexivos resulta eficaz en el aula para tratar temas globales como la 
igualdad de género y alfabetizar mediáticamente al alumnado.
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Resumo // Abstract: 
Este trabalho tem como objetivo discorrer sobre uma prática pedagógica desenvolvida na 
educação infantil. Atualmente estamos vivenciando uma grande demanda de violência 
(verbal e física) e de falta de empatia na sociedade de modo geral. Partindo dessa premis-
sa, por ser a escola um espaço de socialização, faz-se necessário discutir sobre a forma 
como nos relacionamos. Nesse contexto temos o objetivo de apresentar os resultados de 
uma prática pedagógica realizada com crianças de cinco anos, da educação infantil, de 
uma escola pública na cidade de Manaus, Amazonas, Brasil. Teve como foco principal o 
trabalho com os conceitos de empatia, autoestima das crianças e princípios do bem viver. 
Abordar assuntos que perpassam os enfoques cognitivos é imprescindível pois referem-
se a ensinamentos de cunho cotidiano equivalente “que afetam a vida humana em escala 
local, regional e global” (BRASIL, 2017, p.19). Para o diálogo com os temas tratados neste 
trabalho, trazemos os seguintes autores: Freire, Peixoto e Rosenberg. A prática pedagógi-
ca em questão se desenvolveu em etapas, a saber: Roda de Conversa sobre empatia, con-
tação de histórias sobre a autoestima, e reconto da história através de roda da conversa e 
elaboração de uma canção, onde a turma cantou em conjunto com a professora. A meto-
dologia utilizou de abordagem qualitativa, bem como as pesquisas bibliográficas e análise 
de documentos, para coleta. Essa configuração metodológica tem finalidade de adquirir 
novas informações, acrescer conteúdos e aprofundar o fenômeno pesquisado (PEROVA-
NO, 2016). Como resultado desta prática pedagógica com a educação infantil, verificamos 
que as crianças foram muito receptivas com as atividades propostas, permanecendo par-
ticipativas nas atividades no decorrer de todas as etapas do projeto. Portanto, consegui-
mos observar durante todas as fases que elas desenvolveram de forma bastante positiva 
atitudes mais reflexivas e críticas com relação ao tema abordado. Essa temática proporci-
onou não apenas práticas pedagógicas mais eficazes, mas também um pensar mais deta-
lhado sobre vários aspectos da vida tais como: o respeito mútuo, a rejeição, a diversidade 
humana, dentre outros.


Bibliography: 
FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação. 7a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983 
KENSKI, Vani Moreira; MEDEIROS, Rosângela Araújo.; ORDÉAS, Jean. ENSINO SUPERIOR 
EM TEMPOS MEDIADOS PELAS TECNOLOGIAS DIGITAIS . Trabalho & Educação, Belo Ho-
rizonte, v. 28, n. 1, p. 141–152, 2019. DOI: 10.35699/2238-037X.2019.9872. Disponível em: 
https://periodicos.ufmg.br/index.php/trabedu/article/view/9872. Acesso em: 27 dez. 
2021. 
PEIXOTO, Francisco. Autoestima, autoconceito e dinâmicas relacionais em contexto esco-
lar: Estudo das relações entre autoestima, autoconceito, rendimento acadêmico e dinâmi-

 / 83 285



cas relacionais com a família e com os pares em alunos do 7º, 9º, e 11º anos de escolari-
dade (Tese de Doutorado, Universidade do Minho, Portugal). Recuperado de http://repo-
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Resumo // Abstract: 
O livro Direitos NÃO Confinados  versa sobre os Direitos da Criança cuja convenção foi 
adoptada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 20 de Novembro de 1989 e ratif-
cada por 
Portugal em 21 de Setembro de 1990. Este projeto nascido em contexto pandémico foi 
protagonizado por Frei João Costa, Verónica Parente e um conjunto de 56 crianças e suas 
famílias, a quem foi proposto fizessem uma breve reflexão, sobre um dos seus direitos, 
desde a perspectiva singular do seu olhar. A obra é ilustrada pelas próprias crianças — a 
maioria é portuguesa, mas incluiu ainda 
uma timorense, uma refugiada moçambicana, uma menina com necessidades educativas 
especiais e algumas emigrantes — e por Kiko Salcedo, jovem catalão portador de paralisia 
cerebral. 
Álvaro Laborinho Lúcio escreve na abertura obra: «Direitos Não Confinados constitui, só 
por si, importantíssimo contributo para que se vá consolidando o conhecimento e o res-
peito pelos direitos da criança que, uma vez libertada da qualidade de simples «menor» - 
que tanto a foi diminuindo como pessoa - surge agora, perante o adulto, como um outro, 
um verdadeiro sujeito, portador de dignidade humana, com direito a participar activa-
mente num mundo de todos, independentemente da sua idade». A interpretação de cada 
um dos artigos da Convenção é acompanhada por uma oração em tons poéticos criada 
para esta ocasião.
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Resumo // Abstract: 
A educação é um bem público e um direito individual de todas as crianças e jovens. Se 
por um lado, o acesso à educação está mais democratizado do que nunca, a verdade é 
que o Mundo de hoje “é profundamente desigual e a consciência internacional sobre isso, 
seja no campo social, económico ou educativo, nunca foi tão acentuada” (Martins & Ferrei-
ra, 2013, p. 98). Este paradoxo encontra-se igualmente ao nível da ciência e da educação 
científica. O (ritmo do) desenvolvimento científico e tecnológico não se repercute na me-
lhoria da qualidade de vida para todos os cidadãos de igual forma. Do mesmo modo, a 
falta de acesso a uma educação de qualidade, nomeadamente no domínio da(s) 
Ciência(s), continua a ser um fator de exclusão (Godec et al., 2017). Os Projetos de Educa-
ção em Ciência pautados num almejado ‘novo ensino da Ciência’, que permite ao estu-
dante a significação e reconhecimento da Ciência como algo importante no dia-a-dia, 
presente e futuro, (Kyle, 2020), têm ganho expressão, tendo em conta o valor formativo 
assente na construção de uma sociedade mais democrática e sustentável (Watts & Saleh-
jee, 2021). Desde o surgimento das Agendas Internacionais para o Desenvolvimento Sus-
tentável que se tem verificado um aumento exponencial de projetos de Cooperação para 
o Desenvolvimento, os projetos de educação científica de crianças e jovens não foge a 
esta tendência.  
Neste sentido, esta comunicação visa a apresentação do processo de avaliação de um 
Programa Educativo de Educação em Ciência para crianças e jovens de países de língua 
oficial portuguesa, aplicado em realidades desfavorecidas e que facilita, durante um ano 
letivo, a correspondência por carta entre estudantes e cientistas espalhados pelo Mundo e 
falantes de língua portuguesa. O modelo seguido pretende ser uma abordagem inovado-
ra no âmbito da Educação em Ciência, colocando-a ao serviço da comunidade e que-
brando barreiras societais que impedem a fluente comunicação em e sobre Ciência, que 
interessa ser avaliada por forma a melhorar o Programa Educativo e ampliar resultados. A 
estratégia de avaliação proposta assume características associadas à referencialização 
(Hadji, 2001) e enquadra-se num paradigma sócio-construtivista. O referencial de avalia-
ção encontra-se a ser desenvolvido no âmbito de um programa Doutoral em Educação, 
ramo supervisão e avaliação, e que foi preliminarmente aplicado a um corpus de 29 cartas 
de estudantes de turmas em Portugal, em São Tomé e Príncipe e em Timor-Leste, no sen-
tido de compreender a funcionalidade e aplicabilidade do referencial aos objetivos avalia-
tivos, designadamente identificar o impacto da experiência de aprendizagem proporcio-
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nada pelo Programa Educativo. Nesta primeira fase, o referencial é constituído por quatro 
critérios e catorze indicadores, focados na Educação Científica, Inclusiva, Equitativa e de 
Qualidade. Espera-se que a apresentação e discussão dos resultados, do contexto de Por-
tugal, permita recolher contributos no âmbito da melhoria do referencial de avaliação as-
sim como, refletir sobre os desafios associados à dinamização de Projetos de Educação 
científica inclusiva e equitativa transnacionais e interculturais.
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Resumo // Abstract: 
El marco actual en el que crece la infancia no puede entenderse ajeno a su desarrollo a 
través de la interacción con la tecnología. Dentro de este enclave, la literatura científica 
señala una creciente desvinculación de los más jóvenes con su medio natural, observando 
un déficit de naturaleza que ve su máximo exponente en el escaso vínculo de los niños y 
niñas con dicho entorno, siendo sustituido por el espacio virtual. Aunque existen estudios 
que han abordado la relación de la infancia con la tecnología por un lado, y con la natura-
leza por otro, no existen  estudios que aborden ambos de forma correlacional. Por ello, 
preocupa entender cómo confluyen estos dos procesos, y cómo tecnología y naturaleza 
están tomando caminos dispares en la interacción con la infancia. Por ello, consideramos 
que el análisis de las dos cuestiones planteadas resulta clave hoy día, siendo ambos fe-
nómenos aspectos relevantes a afrontar dentro de los nuevos retos educativos para los 
que necesitamos obtener datos que ofrezcan respuestas a nivel sociofamiliar y escolar. A 

 / 86 285



este respecto, la indefensión natural por parte de los más jóvenes promueve el sentido de 
la propuesta que se presenta a continuación, la cual nace de dos estudios centrados en 
investigar los procesos mediante los cuales niños y niñas de 9 a 11 años y jóvenes de 12 a 
15 años construyen su identidad personal y social. Para ello, partimos de la siguiente hipó-
tesis: la combinación de la hiperconectividad y del déficit de naturaleza produce un im-
pacto en el desarrollo identitario en la infancia, al carecer de herramientas que faciliten 
alternativas de contacto con la naturaleza, como respuesta a permanecer hiperconecta-
dos. Teniendo en cuenta que estudiar la identidad en la infancia es donde tiene más sen-
tido trabajar desde del ámbito educativo, los objetivos principales de los estudios “NA-
TUR-TEC Kids LivingLab” y “NATEC-ID” se centran en: comprender el proceso de forma-
ción identitaria de niñas y niños en las últimas etapas del desarrollo infantil y analizar 
cómo y en qué medida algunas variables básicas se ven afectadas por el déficit de natura-
leza; así como diseñar y construir soluciones tecnológicas dirigidas al aprendizaje y disfru-
te de y en el medio natural para los profesionales del ámbito educativo. Por tanto, el traba-
jo se centra en la infancia tardía y en la consecuente transición al periodo de adolescencia, 
etapa donde comienzan a experimentar determinados problemas de independencia y 
autorregulación con respecto a las pantallas, siendo clave para su prevención el enfoque 
educativo. En esta línea, los estudios permitirán analizar los elementos básicos que debe 
constituir una alternativa tecnológica para permitir que infancia y adolescencia utilicen la 
tecnología para acercarse a la naturaleza, tanto en espacios artificiales como naturales que 
promuevan un desarrollo humano integral y sostenible. Para ello, los estudios se desarrol-
larán en un contexto de co-creación e innovación abierto y participativo, obteniendo resul-
tados que permitirán encontrar las dimensiones identitarias que ubiquen el conocimiento 
científico y establezcan principios pedagógicos sobre el uso responsable de la pantalla y 
la naturaleza en la infancia.
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Resumo // Abstract: 
Our aim is to present the Project Educational Routes for the Future (REduF)that was finan-
ced by the Science and Technology Foundation- FCT and completed in 2022. The project 
is an interdisciplinary research and cultural intervention project that focuses on the educa-
tional cultural heritage of an interior region.  
The project combined different ways of research: historic, geographic, ethnographic, and 
educational. The objective was to adapt a historical school building to an Educational 
Memory Center and to develop educational and cultural activities with the community in a 
rural area. The economic valorization of symbolic capital requires a culture of educational 
and cultural heritage preservation, articulation between the community and the school, to 
form a sense of belonging in the youth and to reduce social and cultural exclusion in the 
elders. Integrated development provides forms of lifelong learning and communication of 
knowledge and traditions. In this context as a pilot project will stimulate integrated deve-
lopment using the educational heritage as symbolic capital, intangible and tangible, and 
inserting it into global processes. We have defined to include the elaboration of cultural 
products to support the exhibitions, the promotion of educational activities connected to 
the information technologies and creative forms of dissemination. 
The main point was to prepare exhibitions with inter-generational encounters and work 
with elder people to collect ways of learning, teaching, and living in other times. Simulta-
neously we developed contacts and interchanging with colleagues and institutions along 
the Spanish border line. We reached our aims. The inter-generation work gave opportuni-
ties of conviviality, learning and allowed the Center to be a space for well-being and cultu-
ral development for different age groups.
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Resumo // Abstract: 
O objetivo deste trabalho é apresentar o internato como modelo pedagógico que se de-
senvolveu desde o século XVIII  ao XX. Pretende-se analisar as diferentes declinações que 
teve, nomeadamente baseadas na classe social e na localização geográfica em Portugal. É 
resultado de pesquisas em História da Educação, com recurso à interpretação hermenêu-
tica de fontes arquivísticas, à realização de entrevistas quer a ex-internas/os, diretoras/es e 
pessoal auxiliar, quer ainda por valorizar a analisar o espaço, localização e a cultura mate-
rial a que essas instituições deram origem.  
Pensado inicialmente para proteção das crianças pobres e educação de jovens com apoio 
financeiro familiar ou de patronos, caracterizou-se por um conjunto de normas, a que Fou-
cault designou por biopolítica do poder: encerramento, localização e vigilância dos cor-
pos, sobre os quais se vai exercer uma violência simbólica. Os regulamentos são testemu-
nho dessas regras a respeitar. Entregues à discricionariedade de quem controla os seus 
movimentos, crianças e jovens reagem de forma diferente aos códigos de comportamen-
to e são tratadas diferentemente. Sob o aspeto de uma imparcialidade férrea, a classe so-
cial das crianças e jovens vai determinar diferentes modos de atuação e de rigor da disci-
plina, assim como determina o que se aprende, como aprende e qual o destino social das 
crianças e jovens. Como resultados concluímos que as crianças e jovens da burguesia es-
tão de algum modo protegidas de castigos e penalizações mais duras, as crianças pobres 
ficam completamente dependentes da maior ou menor rigidez das/os responsáveis e são 
deslocadas para territórios afastados do seu lugar de origem. Enquanto o internato para 
ricos promove a integração social e pode ser motivo de prestígio, os internatos de crian-
ças desfavorecidas ou abandonadas acaba por estigmatizar mais do que integrar social-
mente, remetendo-as sempre para atividades subalternas e muitas vezes, renovação de 
ciclos de pobreza.
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Resumo // Abstract: 
O brincar é um meio privilegiado de aprendizagem na educação pré-escolar, cabendo ao 
educador planear e organizar um ambiente educativo lúdico, estimulante e desafiador, 
com materiais pedagógicos/brinquedos diversificados e adequados às idades e níveis de 
desenvolvimento das crianças, de forma a promover nestas um desenvolvimento equili-
brado e progressivo (Neto, 2020). Com base nesta perspetiva, levamos a cabo um estudo 
que procurou (i) analisar a organização da sala de atividades no que diz respeito às opor-
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tunidades lúdicas; (ii) descrever/caraterizar o tipo de brinquedos e materiais pedagógicos 
disponíveis quanto à sua quantidade e acessibilidade, e por último, (iii) conhecer a perce-
ção das educadoras sobre a importância do brincar. Para o efeito, 10 educadoras foram 
entrevistadas e as suas respetivas salas de atividades foram analisadas com base no Inven-
tário de “Brinquedos e materiais pedagógicos no jardim-de-infância” de Kishimoto (1997). 
Globalmente, os resultados evidenciam que as oportunidades lúdicas das crianças cen-
tram-se nas áreas da casinha, das expressões e da biblioteca. As áreas menos presentes 
na maioria das salas de atividades são a do projeto e a das ciências. Relativamente à tipo-
logia dos brinquedos, os resultados evidenciam que os mais presentes na sala de ativida-
des são os materiais de construção e encaixe (90,0%), os brinquedos / materiais com sis-
temas de encaixe e reconstituição de imagens (71,4%) e os materiais de artes visuais/plás-
ticas para experiências sensoriais e estéticas (78,0%). Em contrapartida, mais de metade 
dos jardins-de-infância carecem de brinquedos associados a fantasias, disfarces, dramati-
zações e danças (43,0%), bem como de materiais para manipulação que permitam, por 
exemplo, experiências sensoriais e de motricidade fina (49,2%). Este estudo permitiu ain-
da aferir que nem todos os Jardins-de-Infância estão suficientemente apetrechados quan-
to à quantidade e variabilidade de materiais/brinquedos, face ao número de criança do 
grupo, assim como se verificou que nem todas as crianças têm acesso a determinados 
brinquedos livremente no seu espaço e tempo lúdico, não obstante, todas educadoras 
consideraram o brincar uma atividade importante para o desenvolvimento integral da cri-
ança. A organização da sala de atividade constitui assim uma das expressões mais visíveis 
da intencionalidade educativa do educador, proporcionadora de aprendizagens e dinâ-
micas de grupo, e como tal, indispensáveis à melhoria e evolução das crianças. 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Resumo // Abstract: 
O processo de Transição para a Vida Adulta deve ser assumido como um processo contí-
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nuo de aceitação de novos papéis, responsabilidades e funções determinantes na passa-
gem para a vida adulta, sendo considerado um dos elementos fundamentais para que o 
jovem com Necessidades de Saúde Especiais (NSE) possa ser aceite na sociedade e na 
sua família (Fânzeres et al., 2019). Foi desenvolvido um estudo de caso múltiplo, com cin-
co jovens com NSE, cinco pais/mães/cuidadores, dois empregadores e um formador, vi-
sando conhecer as experiências profissionais vividas no âmbito do Plano Individual de 
Transição (PIT) e o seu processo de transição para a vida adulta em contexto familiar, de 
formação e trabalho. A recolha de dados (fevereiro a maio de 2022) foi efetuada após ga-
rantidos os devidos procedimentos éticos (consentimento informado e autorizações insti-
tucionais), recorrendo a: i) entrevista semi-estruturada a pais/mães/cuidadores, emprega-
dores e formador; ii) análise documental (PIT e/ou Relatório Técnico Pedagógico); iii) Ins-
trumento de Avaliação de Saúde e Deficiência – WHODAS2.0 (OMS, 2015), aplicado aos 
jovens. Procedeu-se a análise de conteúdo. Como principais resultados: i) a família é au-
topercecionada pelos jovens como pilar fundamental; ii) as empresas/entidades de for-
mação têm muita dificuldade em contratar/incluir pessoas com NSE por custos financei-
ros; iii) as famílias valorizam o papel motivacional das experiências consagradas no PIT, 
mas reconhecem a sua insuficiência em termos de preparação na transição para a vida 
adulta; iv) há um fraco envolvimento dos pais/mães/responsáveis ao longo do processo 
da realização da experiência pré-profissionalizante e da transição para a vida adulta des-
tes jovens; v) os jovens referem muitas barreiras ou dificuldades na transição para a vida 
adulta (inclusão no grupo de trabalhadores ou mesmo na empresa). Em síntese, os resul-
tados remetem para a existência de um longo caminho a percorrer neste processo de 
transição para a vida ativa de jovens com NSE. Não obstante a evolução do quadro legis-
lativo neste domínio, com propósitos adequados, a sua concretização ainda dista da reali-
dade. Há, pois, inúmeras barreiras a ultrapassar. Junto das famílias, há que promover o seu 
envolvimento, pelo papel determinante no crescimento físico e psicológico do jovem 
(Mestrinho, 2019). Também as escolas/professores necessitam de melhorar os PIT, res-
pondendo com maior articulação escola/família/empregadores. Por outro lado, há que 
desconstruir as visões pessimistas das entidades empregadoras sobre a capacidade de 
trabalho destes jovens (Bonaccio et al., 2019). Sugere-se a implementação de Programas 
de Intervenção/Formação para professores e famílias, tendo como objetivo apoiar os pro-
fissionais na implementação do novo regime jurídico da educação inclusiva, assim como 
apoiar os pais/encarregados de educação na sua colaboração com a escola e desta na 
articulação com o mundo do trabalho.
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Resumo // Abstract: 
Problema: Dados recentes de escolas portuguesas mostraram que cerca 1/3 dos alunos 
apresentava défice de competências socioemocionais e que a vida na escola piorara após 
a pandemia da COVID-19. A auscultação das necessidades dos Agrupamentos de Escolas 
(AE) da área de abrangência de um Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) da região 
Norte destacou a saúde mental como uma das áreas prioritárias de intervenção para o 
ano letivo 2022/2023. O PLEASE, Projeto Local Escolar de Aprendizagem SocioEmocional, 
foi a resposta desenhada pela Unidade de Saúde Pública (USP) e tem como finalidade 
aumentar as competências socioemocionais dos alunos do 2º ciclo deste ACES.  
Objetivos: Estabeleceram-se como objetivos: 1) 100% dos profissionais obter pontuação 
superior a 70% no questionário no fim da formação e 2) aumento, em pelo menos 10%, 
das pontuações obtidas pelos alunos nos subdomínios autorregulação, problemas relaci-
onais com os colegas e comportamento pró-social dos questionários aplicados no início e 
fim do ano letivo.  
Métodos e técnicas: O projeto PLEASE é baseado no modelo Social and Emotional Lear-
ning (SEL), como previsto pelo manual “Saúde Mental em Saúde Escolar” do Programa 
Nacional de Saúde Mental. O horizonte temporal é o ano letivo 2022/2023 e abrange 7 
turmas do 2º ciclo do AE. O PLEASE tem duas fases: a formação certificada dos profissio-
nais do AE (docentes e profissionais do Serviço de Psicologia e Orientação), e a realização 
de 15 sessões práticas com os alunos que visam o treino, reflexão e discussão dos 10 
subdomínios do modelo SEL. A formação dos profissionais tem uma parte inicial de apre-
sentação e convite à participação (1h); e uma segunda parte apenas para os profissionais 
que irão implementar o projeto numa das suas turmas (6h). Ao longo do ano, existirão 
reuniões de acompanhamento com os profissionais e momentos de discussão e partilha 
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com os encarregados de educação (“Um café, PLEASE!”).  
Resultados preliminares: À data, participaram na formação 44 profissionais do AE (46 con-
vidados) na 1ª hora, dos quais 21 (47,7%) participaram na segunda parte. Avaliou-se a 
formação através de questionário autoaplicado no início (n=21) e no fim da segunda parte 
(n=14), com pontuação mínima de 78,6% em ambos os momentos. Verificou-se melhoria 
na identificação dos subdomínios trabalhados pelo modelo SEL (62,0% vs 85,7%), na dis-
tinção de emoção e sentimento (85,7% vs 92,9%), na definição de autonomia (95,2% vs 
100%) e no conhecimento acerca da operacionalização do projeto (90,5% vs 100%). En-
contra-se em curso a avaliação inicial dos alunos.  
Lições aprendidas: O objetivo para a formação foi atingido após a 1ª hora, o que permitirá 
diminuir a sua duração no futuro, poupando recursos e aumentando a exequibilidade do 
projeto. Houve grande aceitabilidade e foi solicitada a manutenção do projeto além do 
horizonte definido. Os recursos da USP não permitem a manutenção do PLEASE além de 
2 anos letivos, pelo que foi solicitada colaboração à Câmara Municipal para assegurar a 
sua manutenção a longo prazo e o estender a todo o parque escolar.
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Resumo // Abstract: 
O aumento dos níveis de desgaste na saúde mental e de desajustamento psicológico nas 
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diferentes faixas etárias tem levado à procura de estratégias para minimizar a sua preva-
lência, surgindo, assim, no contexto de promoção da saúde mental e no quadro das dire-
tivas europeias, os primeiros programas de desenvolvimento de competências sociais e 
emocionais (Costa & Faria, 2019). Estes programas, aplicados desde os primeiros anos es-
colares, têm como meio privilegiado de desenvolvimento a escola, tanto pelo aumento do 
número de anos de escolaridade obrigatória, como pelo largo tempo que as crianças 
passam em meio escolar (Costa & Faria, 2019). Associado à promoção de competências 
sociais e emocionais, surge o mindfulness, cujo papel é sublinhado pelo Center for Curri-
culum Redesign (CCR, 2015) ao nível de um dos domínios considerados como fundamen-
tais na estruturação do currículo escolar: o carácter (como agimos e nos envolvemos). Esta 
associação entre conceitos justifica-se pelo facto de a prática de mindfulness ajudar a 
promover a atenção, a regulação emocional e outras capacidades relacionadas que dão 
suporte a um conjunto de competências sociais, emocionais e académicas (Hawkins, 
2019). A escola, para além das necessidades académicas das crianças e jovens, deve res-
ponsabilizar-se também pelas suas necessidades socioemocionais. Neste sentido, nos úl-
timos tempos, o desenvolvimento de práticas e programas de mindfulness em contexto 
escolar tem aumentado, evidenciando resultados favoráveis (Creswell, 2017). Os progra-
mas de mindfulness estabelecem um impacto considerável nas capacidades e atitudes 
socioemocionais relativamente a si mesmo, aos outros e à escola (Durlak et al., 2011, cita-
do por Campos, 2019). Por sua vez, a intervenção precoce relativamente às competências 
sociais e emocionais pode impulsionar o otimismo, diminuir o stress, desenvolver a resili-
ência e reduzir os comportamentos de externalização (Schonert-Reichl & Lawlor, 2010; 
Durlak et al., 2011; citados por Campos, 2019). 
Nesta linha de ideias, apresenta-se o programa “Sentir@Ser”, um programa de competên-
cias socioemocionais através de práticas de minduflness. Este programa, implementado 
com alunos do primeiro ciclo do ensino básico, foi desenhado, implementado e avaliado 
com o objetivo de compreender de que forma as práticas de mindfulness podem efeti-
vamente contribuir para a promoção das competências socioemocionais nas crianças. Fo-
ram abrangidos pelo programa 78 alunos, entre os 6 e os 10 anos, num conjunto de 20 
sessões estruturadas e baseadas nos domínios SEL - Social and Emotional Learning: auto-
conhecimento, autorregulação, consciência social, relações interpessoais e tomada de de-
cisão responsável (Collaborative for Academic, Social, Emotional Learning - CASEL, 2019), 
aliados a práticas de mindfulness. Como forma de avaliação, realizou-se um pré-teste (an-
tes da implementação do programa) e um pós-teste (após a implementação do progra-
ma), constituídos por um protocolo de escalas de avaliação aplicado aos alunos, pais e 
professores. De forma a avaliar a perceção dos pais sobre os efeitos do programa nas cri-
anças, foram também realizadas entrevistas a 16 mães/pais num momento intermédio da 
implementação do programa. Os resultados obtidos encontram-se, atualmente, em análi-
se, podendo-se adiantar, no entanto, pela observação realizada ao longo da implementa-
ção do programa, que, de uma forma geral, o mesmo influenciou positivamente as com-
petências socioemocionais dos alunos.
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Resumo // Abstract: 
O suporte social enquanto processo transacional e dinâmico que abarca uma ampla gama 
de recursos proporcionados a um indivíduo ou grupo por membros da sua rede social 
constitui uma variável importante nas trajetórias de desenvolvimento das famílias de cri-
anças com perturbações do neurodesenvolvimento (Felizardo, 2013, 2016). Proporciona 
apoio emocional, instrumental, de informação e de empatia, indispensáveis para colmatar 
as necessidades de ajuda, afetando direta e indiretamente o funcionamento e o bem-estar 
parental e familiar (Dunst, 2020; Dunst et al., 2010; Sarason et al, 1994). Neste contexto, o 
presente estudo tem como propósito analisar as perceções parentais sobre o papel do 
suporte social no âmbito do seu processo de ajustamento à deficiência e incapacidade 
(reações ao diagnóstico, barreiras e stress parental, estratégias de coping, tipos de supor-
te, mudanças parentais e familiares, perspetivas sobre os filhos e expetativas de futuro). 
O presente estudo é de natureza qualitativa e compreensiva dos fenómenos. Foi consti-
tuída uma amostra de 6 pais de crianças com Perturbação do Espectro do Autismo (PEA), 
provenientes da Região Centro de Portugal. A seleção da amostra foi realizada por técni-
cos e professores de associações de apoio à deficiência/incapacidade e escolas, sendo 
selecionados os progenitores com maior envolvimento parental no processo educativo e 
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terapêutico. O instrumento de recolha de dados foi a entrevista semiestruturada que, na 
sua generalidade, contemplava aspetos sociodemográficos e informações relacionadas 
com o passado, presente e o futuro das trajetórias de desenvolvimento parental e familiar.  
A análise dos discursos dos pais confirma que os pais/cuidadores apresentam um expres-
sivo envolvimento parental, bons níveis de suporte social formal e informal, utilização de 
estratégias de coping focalizadas na resolução dos problemas e perceções positivas so-
bre os filhos e contexto familiar. Não obstante estes resultados, os discursos indiciam um 
elevado stress parental decorrente das exigências e das barreiras na gestão da vida diária. 
Os progenitores estão ligados a instituições de apoio e revelam relações de proximidade 
com outros pais, com quem partilham os problemas, usufruem de apoio emocional e in-
formacional importante no quadro do ajustamento parental. Tendo em consideração os 
resultados, serão propostas áreas, medidas e ações no domínio da intervenção familiar.
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Resumo // Abstract: 
Background: In May 2021, 5 pilot projects of child and adolescent community services 
were started in Portugal. These teams aim to improve accessibility to mental health care, 
strengthen articulation with the community and carry out concrete prevention projects. 
Our team created a mental health literacy (MHL) program, based on similar existing pro-
grams, but adapted to the local reality and existing means. This program aims to bring to 
light the issue of mental health among adolescents, in order to give them autonomy to 
identify symptoms and seek help, thus allowing for earlier intervention. Methods: The pro-
gram was applied in 6 schools, to 18 eighth grade classes, totaling 232 students, during 
the past year. This program consists of 3 sessions, one part consisting of oral exposition 
with audiovisual support, the second being activities with the students, developed indivi-
dually and in groups. A sociodemographic characterization was performed on the sample 
and an adapted version of the MHL Questionnaire was applied at the beginning and at the 
end of the program, in order to understand the preexisting knowledge and the change 
achieved. Statistical analysis was performed with SPSS version 28.0 for Windows. Results: 
Almost half of the students (45.7%) knew someone who has or has had a mental health 
problem. Female students had significantly higher MHL prior to the application of the pro-
gram, in the Knowledge/Stereotypes subscale. Students who have already had contact 
with people with mental health problems had significantly higher MHL, in the Knowledge/
Stereotypes subscale. MHL increased significantly after the application of the program 
[(102.25 vs 118.5), t(219) = 3,485, p < .01)], mainly in the Self-Help Strategies subscale, 
where students previously scored lower. Discussion: In many countries, child and adoles-
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cent psychiatry is more focused on disease intervention and these types of programs are 
pioneering, especially in more rural regions, where stigma is still very significant, but men-
tal illness is highly prevalent and transgenerational. These first results of the application of 
the program were promising. We aim to continue evaluating its effectiveness in the new 
application next school year and also to improve and extend this program to all schools in 
the region and train teachers for its application.
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Resumo // Abstract: 
Después de tres semestres con clases online y un semestre con aforo presencial reducido, 
el año 2022 comenzaba con clases normales, en que el Ministerio de Educación instruyó a 
fines del año pasado jornada escolar completa y con actividades de acuerdo a la prioriza-
ción curricular fijada en el 2020. Sin embargo, la autoridad educacional del país no tomó 
en cuenta que después de dos años en que los estudiantes estuvieron en sus casas sin 
roce socioemocional directo y con enfermedades o pérdidas de familiares, volverían con 
graves dificultades para la convivencia en las aulas; más aún, el contexto de complejidad 
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no afecta a todos por igual; no es lo mismo para quienes vivían en condiciones de inequi-
dad e inclusión desde antes de la emergencia sanitaria, enfrentado la precariedad, la in-
certidumbre, la pérdida de ingresos de la familia y el rezago escolar (UNICEF, 2021). Ante 
ello, las nuevas autoridades que asumieron el gobierno de Chile el 11 de marzo tuvieron 
que reducir la jornada y solicitar que el foco se centrara en ayudar a los estudiantes a 
adaptarse nuevamente a la vida en común y a respetarse unos a otros. Por ello, la misma 
UNICEF (2021), manifiesta que las instituciones cuando optan por poner en el centro el 
quehacer en lo socioemocional, van a necesitar del cuidado mutuo entre todos los miem-
bros de la comunidad educativa, ya que el bienestar común es un proceso que dependerá 
de las relaciones interdependientes entre estudiantes y sus familiares, profesionales y asis-
tentes de la educación, docentes, directivos y sostenedores. Esta situación se ha vivido 
durante los 6 meses de clases del año 2022 en el Colegio Santa Isabel de Hungría, consi-
derando que la educación emocional en sí es “una innovación educativa que se justifica 
en las necesidades sociales” (Bisquerra, 2003: 8), en este caso, especiales como consecu-
encia de la pandemia. La educación emocional, busca dar respuestas a las necesidades 
sociales que no quedan abordadas en la educación formal, por ejemplo, en los compor-
tamientos de riesgos, debido a que suponen un desequilibrio emocional, por ello la rele-
vancia de contar con las competencias básicas para la vida (Bisquerra, 2003).  La situación 
se complicó más aún con la actitud de los padres y apoderados, por no estar conscientes 
del comportamiento inadecuado o extraño de sus hijos e hijas, con alto nivel de stress, 
peleas entre pares, consumo de drogas, intento de suicidio, entre otros. El objetivo de 
esta comunicación es dar a conocer la forma cómo el colegio Santa Isabel de Hungría ha 
enfrentado el retorno a clases presenciales. 
Este trabajo se inscribe en la epistemología propia de las ciencias sociales, con un enfo-
que fenomenológico y hermenéutico (Hurtado, 2010) y la metodología utilizada es des-
criptiva, analítica y de investigación-acción (Caiceo &Mardones, 1998).


Bibliography: 
Caiceo, Jaime & Mardones, Luis (1998). Elaboración de tesis e informes técnico-profesio-
nales. Santiago de Chile: Editorial Jurídica ConoSur. 
Bisquerra, Rafael (2003). Educación emocional y competencias básicas para la vida. Revis-
ta de Investigación Educativa Vol 21, 7-43. 
Hurtado, Jacqueline (2010). Metodología de la Investigación. Guía para la Comprensión 
Holística de la Ciencia. 4ª Edición, Bogotá-Caracas: Ediciones Quirón. 
UNICEF (2021). Sostener, cuidar y aprender: Lineamientos para el apoyo socioemocional 
en las comunidades educativas. Santiago de Chile.


Keywords: Pandemia, educación socioemocional, convivencia escolar.


 / 101 285



ICCA2023-88862

Las representaciones sociales de la participación social en la comunidad: el caso del 
Foro de Participación Infantil y Adolescente de Teo


Javier Riádigos Couso - GI en Pedagoxía Social e Educación Ambiental SEPA-interea-Uni-
versidade de Santiago de Compostela 
Rita Gradaílle Pernas - GI en Pedagoxía Social e Educación Ambiental SEPA-interea-Uni-
versidade de Santiago de Compostela


Resumo // Abstract: 
Las representaciones sociales que se construyen en torno a las infancias y adolescencias 
en el devenir histórico han dado lugar a diversas maneras de significar a niñas, niños y 
adolescentes (NNA) en las sociedades. Así, encontramos aquellas que consideran a las 
infancias y adolescencias como el futuro, como las/os que “aún no” están completas ni son 
competentes; mientras que otras hablan de ciudadanía y participación democrática de 
niñas, niños y adolescentes como actores sociales que aportan capacidades, conocimien-
tos o intereses a sus comunidades de pertenencia (Gaitán, 2018; Melero, 2021). Esta dis-
tinción de trato ayuda, entre otras cuestiones, a comprender por qué un amplo sector del 
mundo adulto mantiene cierta oposición a que se discuta e incremente la participación 
social de la población nobel; un posicionamiento contrario a lo recogido en la Conven-
ción sobre los Derechos de las Niñas y los Niños (1989). Bajo estas premisas, el objetivo 
principal de esta investigación consiste en analizar —en clave socioeducativa— las repre-
sentaciones sociales de las niñas, niños y adolescentes que conforman el Foro de Partici-
pación Infantil y Adolescente de Teo (A Coruña, Galiza) y de la educadora social que di-
namiza el órgano de participación. Para ello, se realiza una investigación de carácter cuali-
tativo enfocada al estudio de caso a través de la recogida de información por técnicas e 
instrumentos como el análisis documental, la entrevista en profundidad (educadora social) 
y el grupo de discusión (NNA).        
Entre los resultados cabe destacar: i) la participación es considerada como un derecho 
fundamental de las NNA con independencia de su condición y sirve para expresar sus 
opiniones, pues como parte de la ciudadanía deben ser escuchadas y consideradas; ii) 
existe una visión adulto-céntrica en buena parte de la población y una fuerte dependencia 
de las personas adultas en el proceso de toma de decisiones de las chicas y los chicos en 
las cuestiones que les afectan; iii) el ejercicio de la participación genera aportes persona-
les y colectivos que favorece la construcción de su identidad comunitaria y el sentido de 
corresponsabilidad; iv) evidencian una visión sesgada de NNA que non conforman el Fo-
PIA sobre la identidad y finalidad de este órgano. Se concluye que este conjunto de con-
dicionantes subordina las relaciones intergeneracionales y limitan —en ocasiones— su par-
ticipación en las actividades sociales, culturales y de ocio en sus contextos de referencia: 
la comunidad. Además, se hace necesario promover más espacios de encuentro y partici-
pación para que las niñas, niños y adolescentes puedan ejercer este derecho. Estas accio-
nes permiten reforzar y potenciar la implicación, la motivación y el protagonismo de las/os 
NNA en todo aquello que les concierne, adquiriendo de manera progresiva las capacida-
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des y habilidades requeridas para desempeñar una mejor ciudadanía. Por consiguiente, 
se favorece la transformación de su entorno social más próximo en base a las experiencias 
vividas por medio de las estructuras locales participativas creadas en Teo, así como visibili-
zar las actuaciones desarrolladas por el consejo infantil para avanzar en el cambio de mi-
radas en torno a las infancias y adolescencias.
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Resumo // Abstract: 
Resumo Geral: De acordo com o artigo 13º da Lei nº 45/2004 de 19 de agosto, conside-
ram-se perícias médico-legais urgentes aquelas em que se impõe assegurar a observação 
de vítimas de violência no sentido de proporcionar a célere colheita e acondicionamento 
de vestígios ou amostras suscetíveis de se perderem rapidamente, assim como o exame 
do local em situações de morte suspeitas de crime doloso. No período de funcionamento 
dos serviços médico-legais em dias úteis, quer nas Delegações do INMLCF (entre as 08:00 
horas e as 20:00 horas), quer nos gabinetes médico-legais dispersos pelo país (se presen-
te perito médico-legal), as vítimas poderão dirigir-se diretamente aos serviços médico-le-
gais, se o seu estado clínico assim o permitir. Após o encerramento diário dos gabinetes 
médico-legais ou na ausência de perito médico-legal e/ou após as 20:00 horas nas Dele-
gações e nos dias feriados e fins-de-semana, a urgência médico-legal funciona em regime 
de prevenção, ficando um médico-legista destacado nas áreas metropolitanas do Porto, 
Coimbra e Lisboa, contactável através de um telemóvel de prevenção. Neste período e, 
em caso de suspeita de abuso sexual e/ou físico, o perito médico-legal deverá ser contac-
tado pelos órgãos de polícia criminal e/ou médicos clínicos que acompanham o caso, de-
vendo ser transmitido ao perito médico-legal as informações-chave do caso (tipo de con-
tacto, data e hora do último contacto, vulnerabilidade/proteção da vítima relativamente ao 
alegado agressor) de forma a que, em conjunto, os profissionais possam determinar qual 
a urgência médico-legal da situação e respetivo timing de realização da perícia médico-
legal mais adequado, bem como o encaminhamento das vítimas, no sentido de evitar a 
perda de vestígios, diminuir a contaminação do relato, evitar a vitimização secundária e 
assegurar o adequado acompanhamento e medidas de proteção destas. No caso das ví-
timas em idade pediátrica, caso haja necessidade de realização de perícia médico-legal 
urgente e a vítima estiver numa Unidade de Saúde fora da área metropolitana dessa De-
legação, se a vítima tiver condições clínicas que permitam a sua transferência para a Dele-
gação e/ou Hospital Público da área da Delegação, esta transferência deverá ser diligen-
ciada, assim como a transferência de regresso ao Hospital de origem, para garantia de 
acompanhamento e/ou segurança da vítima. Em alternativa, não havendo condições clíni-
cas por parte da vítima e/ou não havendo possibilidade de transferência em tempo útil, a 
recolha das evidências poderá ser efetuada pelo médico clínico que a assiste, com poste-
rior referenciação da vítima ao GMLF, no primeiro dia útil, para agendamento da perícia 
médico-legal e envio ao mesmo GMLF das amostras recolhidas. Em todas as situações, a 
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informação clínica já existente e disponível sobre a vítima deve ser facultada ao perito 
médico-legal ou ao GMLF, respetivamente, seja através do seu envio por e-mail ou por 
carta fechada a acompanhar a vítima e/ou as amostras.
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Resumo // Abstract: 
As experiências precoces influenciam o desenvolvimento das crianças e influenciam a sua 
saúde e adoção de comportamentos de risco futuros. As vivências violentas tem um im-
pacto negativo as todos os níveis. As de índole sexual, contudo, afetam crianças por todo 
o mundo, com elevada prevalência em contexto familiar, dificuldades de deteção e de ob-
tenção de prova, além das consequências devastadoras. 
A UNICEF estima que os dados do abuso sexual tem uma elevada prevalência em todo o 
mundo. Em Portugal, só em 2020, 221 detenções foram feitas por crime sexual, 53.8% 
destas por abuso sexual. O perpetrador é maioritariamente um familiar (52.4%), é do sexo 
masculino (92.9%), e a maioria das vítimas são crianças do sexo feminino (76.9%).  
A justiça tem um papel essencial no combate aos crimes sexuais, sendo a prova pericial a 
pedra angular. A OMS recomenda a colheita de vestígios biológicos em 72 horas o que a 
Lei portuguesa classifica como um ato urgente. Segundo a OMS os diferentes procedi-
mentos de recolha de prova devem ser feitos segundo protocolos validados e, sendo es-
senciais ao esclarecimento da justiça, a vítima é avaliada repetidamente, correndo-se o 
risco de revitimizar. 
Para perceber a realidade do atendimento a estas vítimas particularmente vulneráveis, 
construiu-se um questionário para profissionais de atendimento a vítimas, em português, 
inglês e espanhol e contactou-se instituições de toda a Europa e América Latina (selecio-
nadas através dos registos da entidade internacional agregadora das instituições de Ciên-
cias forenses e de Medicina Legal). O questionário online incluiu questões baseadas no 
guia da OMS para vítimas de crime sexual. 
Participaram no estudo 65 instituições, de 25 países, 22 destes localizados na Europa. Nas 
entidades respondentes, a maioria das vítimas atendidas é do sexo feminino, onde 25.4% 
têm menos de 13 anos. O pedido é feito predominantemente pelos OPC (78.3%). O aten-
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dimento 24 horas é referido por 75.4% das respostas, mas a colheita de vestígios em me-
nos de 72 horas, é referida por 46.2%. O exame físico de crianças e adolescentes pode ser 
feito sem autorização de quem tem a guarda de facto (33.8%) sendo que 16.9% apenas 
dispensam esta autorização se virem os pais/cuidadores como suspeitos. A colheita de 
evidência física para análise microbiológica não é feita em todos os casos. A entrevista fo-
rense (EP) é realizada, em 53.8% dos casos antes do exame físico, considerando a totali-
dade de vítimas (adultas e crianças) sendo de 98.5% no caso de crianças vítimas. A maio-
ria dos profissionais que realizam a EP são médicos (94.7%). 
Observa-se que as práticas em vigor nas entidades com competências no atendimento a 
vítimas de crimes sexuais não estão totalmente alinhadas com as recomendações da 
OMS. Os resultados responsabilizam as entidades com competências no atendimento a 
vítimas de crimes sexuais, particularmente crianças e adolescentes, pela promoção ade-
quada das boas práticas internacionalmente  recomendadas, no melhor interesse da justi-
ça e das crianças vítimas.
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Resumo // Abstract: 
Apresenta-se o caso de uma adolescente de 15 anos, observada na Delegação Norte (DN) 
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do INMLCF.I.P. em 2019 por suspeita de agressão sexual pelo pai no dia anterior, com pe-
netração vaginal e ejaculação, sem uso de preservativo. Acrescenta que terá gravado um 
vídeo da agressão sexual, que mostrou a uma amiga, a qual terá alertado a Polícia Judiciá-
ria. Na entrevista, a examinada referiu ser este o oitavo episódio de agressão sexual, que 
teriam tido início dois anos antes, altura em que teria sido também observada na DN do 
INMLCF,I.P.. Acrescentou múltiplos episódios de agressão física contra si e restantes 
membros do agregado familiar, perpetuados pelo pai.  
Consultado o processo da examinada na DN do INMLCF,I.P., verificou-se que, em novem-
bro de 2017, não foram observados vestígios físicos compatíveis com contacto sexual ou 
efetuados exames complementares de diagnóstico, dado o tempo decorrido entre a sus-
peita agressão e a data da realização do exame pericial. Foi, no entanto, sugerida ao Mi-
nistério Público a realização de perícia de Psicologia Forense à examinada, a qual foi reali-
zada em fevereiro de 2018 e revelou um quadro sintomatológico indicador de instabili-
dade afectiva e emocional e a presença de dinâmicas psicológicas características dos ca-
sos de abuso sexual. Apurou-se ainda que a examinada terá estado em lar de acolhimento 
por suspeita de maus tratos pelo pai, tendo voltado para casa por sentir saudades dos ir-
mãos. 
Em 2019, ao exame objetivo, observou-se eritema da fossa navicular e do bordo livre hi-
menial entre as 3h e as 9h; solução de continuidade cicatrizada às 5h, com bordos coap-
táveis; e escorrência de corrimento gelatinoso e esbranquiçado do introito vaginal. A 
examinada foi encaminhada ao serviço de urgência hospitalar, onde foi observada por 
Ginecologia/Obstetrícia, fez colheita de exsudado vaginal e estudo analítico ao sangue e 
urina, os quais não revelaram alterações, e realizou profilaxia para IST. 
Foi realizada colheita de penso higiénico e de amostras biológicas das regiões perivulvar, 
vulvar e vaginal, as quais foram processadas o Serviço de Genética e Biologia Forenses da 
DN do INMLCF, revelando “a presença de sémen na zaragatoa dos pequenos lábios e no 
penso higiénico, bem como a existência de polimorfismos de ADN do cromossoma Y nas 
mesmas amostras”. 
Os achados ao exame objetivo da região genital permitiram admitir a possibilidade de 
penetração vaginal com pénis em ereção, sendo a solução de continuidade cicatrizada 
compatível com penetração em data não recente, o que era compatível com contato se-
xual reiterado. Os achados da Perícia de Criminalista Biológica foram de compatibilidade 
demonstrável com a história de contato sexual relatada. 
Foi alertado o Ministério Púbico para a situação de risco em que a examinada se encon-
trava, e que requeria a adopção de medidas psicossociais tendentes a assegurar a sua 
proteção. Ressalva-se, neste caso, a real importância e fiabilidade da avaliação psicológica 
forense aquando da suspeita de agressão/abuso sexual, nomeadamente nos casos em 
que não são encontradas alterações ao exame objetivo, de forma a poderem ser aplica-
das, de forma correta e célere, as medidas judiciais de proteção às vítimas.
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Resumo // Abstract: 
A perturbação do espectro do autismo caracteriza-se por défices persistentes em comuni-
cação e interação social e pode, em certos casos, associar-se a um maior risco de compor-
tamentos auto lesivos (1). A diferenciação deste tipo de achados e de lesões resultantes 
de uma agressão é complexa e por vezes, como no presente relato de caso, impossível. 
Um jovem de 15 anos de idade, com perturbação do espectro do autismo associado a 
perturbação grave da linguagem, apresenta-se acompanhado pelos seus cuidadores no 
Serviço de Clínica Forense, de forma a ser avaliado em âmbito de Direito Penal. De referir 
que o examinando apresentava seguimento habitual em consulta da especialidade de 
Pedopsiquiatria e estava institucionalizado em casa de acolhimento, sendo dependente 
de terceiros para os seus cuidados de higiene pessoal. 
No dia anterior à avaliação pericial, os cuidadores do examinando terão notado, aquando 
do banho, “pisaduras e arranhões nas pernas” que não estariam presentes previamente à 
sua ida para a escola. Referiram ainda que esta não seria a primeira vez que o jovem re-
gressava da escola com lesões, mas negavam qualquer suspeita de eventual agressão em 
contexto escolar e negavam ainda conhecimento de agressões/eventos acidentais na casa 
abrigo.  
Ao exame objetivo o examinando apresentava-se muito choroso, não comunicando com 
os peritos e cuidadores, comportamento referido como habitual pelos cuidadores. Foram 
objetivadas múltiplas equimoses ovaladas de coloração rosada e amarelada e escoriações 
lineares com fundo avermelhado, dispersas pelos membros inferiores, nomeadamente 
nas faces anterior e posterior das coxas e face anterior das pernas. 
Análise da informação clínica relativa às consultas da especialidade de Pedopsiquiatria, 
revelou que nas semanas após a avaliação pericial, a deteção ocasional de “alguns hema-
tomas” em sede de avaliação clínica. É referido que o examinando apresentava compor-
tamento mais agressivo ultimamente, nomeadamente com história de conflitos com “um 
miúdo semelhante”, e que o seu comportamento seria “invasivo no que concerne aos con-
tactos com os outros, o que pode ter motivado uma agressão”. É ainda feita menção à au-
sência de comportamentos autoagressivos por parte do examinando. Apesar desta última 
informação, quando se procede à entrevista dos cuidadores, estes referem que o exami-
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nado por vezes apresentava comportamentos auto lesivos, nomeadamente - “bate na ca-
beça e arranca cabelos”. 
Tendo em consideração a história do caso e a avaliação pericial, não foi possível aos peri-
tos afirmar com certeza a data de produção das lesões evidenciadas, ou se as mesmas te-
riam resultado de apenas um ou de múltiplos eventos traumáticos. No que concerne à 
etiologia das lesões evidenciadas, por um lado, as lesões não se apresentavam em áreas 
de difícil acesso ao examinando ou incompatíveis com um evento acidental, no entanto, 
por outro lado, a referência a agravamento de comportamentos heteroagressivos por par-
te do examinando, aliados a conflitos recentes “com um miúdo semelhante” poderiam su-
gerir que estas foram produzidas por terceiros. Assim sendo, não foi possível aos peritos 
determinar a etiologia médico-legal das lesões evidenciadas.
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Resumo // Abstract: 
Introduction: Workplace violence is a threat to public health. If not mitigated, it may result 
in physical and mental health consequences. Compared to other services, emergency ser-
vices workers, such as pediatric emergency, are more likely to be victimized. Such violence 
can arise from external sources (e.g. patient's family) and internal sources (e.g. their own 
colleagues/superiors). Both user violence (external) and coworker violence (internal) cause 
low self-esteem, helplessness, and health issues. 
Aims: This study aims to identify and analyze the types, frequency, consequences, and lea-
ding strategies used to deal with workplace violence in pediatric emergency services of 
Portuguese hospitals. Factors such as gender, education, and experience will also be used 
to assess the characteristics of workers who are most at risk of becoming victims. 
Material and methods: To achieve our goal, a questionnaire encompassing the study vari-
ables was delivered to the medical and nursing teams, after authorization of the Pediatric 
Emergency Director of a central Hospital in Porto. Collected data was protected under the 
Law and analyzed with SPSS 21. Of the 20 responses obtained, 7 were medical professio-
nals, 6 were nurses, 4 were administrative staff, 2 were nursing aids, and 1 was a member 
of security. Only one was male and the mean age was 37.4 years (max. 55, min. 26; 
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DP=8.68). 
Results: Most respondents report a contract depending on the entity’s temporary needs, 
almost half report receiving recent training, and 3 were on medical leave in the prior year. 
Shifts are the most common. Violence from users was referred in the non-physical form, 
mostly on a weelky basis (e.g. “Os utentes zangam-se comigo devido a faltas de informa-
ção”; “os utentes tecem-me comentários irónicos”, “os utentes zangam-se comigo devido a 
atrasos no atendimento”); physical aggression is rare. Coworker violence is less frequent. 
There is a reference to being ignored/non-included by colleagues, and being criticized; 
from superiors, violence is very scarcely mentioned. Health issues such as sleep disorders, 
fear, and stress were reported as feeling “more than usual.” No causal effect may be drawn 
from the current data. 
Discussion: Previous studies state that emergency services are more easily triggered, when 
compared to other services, by both user and coworker violence. Regarding external sour-
ces, prior findings associated violence in pediatrics when children had complicated medi-
cal conditions, difficulty in diagnosis, mistrust felt by their parents, and the heavy workload, 
which our data, although limited, partially confirms.  
Prior evidence correlates workplace violence with mental health problems such as depres-
sion, burnout, anxiety, and physical health problems such as insomnia, fatigue, and nausea 
were also associated, which is observed with the current study, evincing, though, the need 
for a larger and more representative sample. Despite the current results, no causal effect 
may be drawn from the current data. 
Conclusions: Violence is a disruptive event in health workplaces. The feeling of criticalness 
inspired by the need to seek an emergency service and the vulnerability of young patients 
increases the stressful nature of such work environments. This inexorably impacts users’ 
behaviors toward health providers and peers’ coworking environment, creating poor he-
alth outcomes in victims that may start with migraines to become harmful health issues.
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Resumo // Abstract: 
A violência contra crianças e adolescentes representa um grave problema mundial e im-
pacta no desenvolvimento cognitivo, afetivo e social desta população. Em torno de oito 
milhões de meninos e meninas entre zero e dezenove anos morrem a cada ano. As maio-
res razões de óbitos nesta faixa etária incluem saúde precária, conflitos, violência, casa-
mentos infantis, gestação precoce, desnutrição e trabalho infantil. O aumento destas taxas 
está relacionado com o uso, posse e distribuição de armas de fogo. O consumo de bebi-
das alcoólicas e outras substâncias pode incentivar a exposição em situações de violência, 
culminando com este tipo de agressão. Entre os autores dos assassinatos de meninas e 
adolescentes costumam estar os membros da família ou parceiros íntimos, representando 
o ponto máximo de um contínuo e crescente processo de vitimização (19,20). É importan-
te salientar que o crescente aumento dos homicídios em mulheres decorrentes da violên-
cia urbana apresenta relação com as ações violentas em que os alvos seriam os homens 
de suas relações interpessoais ou por envolvimento direto em ações criminosas. O objeti-
vo do estudo foi descrever as características dos homicídios de crianças e adolescentes 
do sexo feminino periciados no necrotério de Porto Alegre/Brasil, a partir do estudo de 
variáveis sociodemográficas, criminais e médico-legais das vítimas. Este estudo transver-
sal, com levantamento retrospectivo de dados, analisou laudos de necropsia de crianças e 
adolescentes do sexo feminino vítimas de homicídios realizadas no Departamento Médi-
co-Legal de Porto Alegre (DML/POA), entre janeiro de 2010 e dezembro de 2016. Durante 
o período do estudo foram identificadas 70 meninas e adolescentes vítimas de homicídio. 
A morte perpetrada por parceiros íntimos ocorreu em 15.7% da amostra e, em oito dos 
onze casos analisados (72.7% desta sub-amostra), as adolescentes tinham entre 13 e 15 
anos de idade na época do óbito, revelando o início precoce deste tipo de delito. Resul-
tados: A cor da pele branca foi predominante entre as vítimas e os óbitos ocorreram na 
capital em aproximadamente dois terços da amostra. A maioria dos óbitos ocorreu no 
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domicílio das vítimas e, em 54% dos casos, havia notificação policial prévia de violência 
psicológica em alguma etapa do desenvolvimento. Arma branca foi o instrumento ou 
meio principal do óbito, cabeça e região cervical foram as regiões mais atingidas e houve 
a presença de álcool/drogas em 27% das amostras coletadas do corpo das vítimas.  O 
presente estudo demonstrou a existência de uma cultura de violência nas relações de 
namoro, em que o ciúme e a posse acabam gerando processos violentos de poder e su-
bordinação.
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Resumo // Abstract: 
Shaken Baby Syndrome (SBS) is frequently associated with shaking and/or blunt impact in 
children associated with neurological damage, and its diagnosis is based on the combined 
triad of acute encephalopathy with subdural and retinal hemorrhages usually associated 
with an inconsistent report of the traumatic mechanism by the caregivers and other inflic-
ted lesions on the infant. (1,2) This diagnosis is often difficult, with significant legal and fa-
milial repercussions. A clinical medico-legal evaluation is frequently requested upon a 
primary care/hospital setting suspicion of SBS.  
In the present case, a 1-month-old baby presented to the emergency room with vomiting 
associated with convulsions (tonic movements of the right upper arm and deviated eye 
movement to the right). One week prior to the hospital admission he had started 
coughing, vomiting and abnormal movements of the right arm. Imagiologic study revea-
led acute right parieto-occipital subdural hemorrhages and further studies revealed bilate-
ral retinal hemorrhages in all 4 quadrants, posterior rib fractures, multiple ischemic brain 
lesions and severe diffuse cerebral disfunction. Ancillary exams had discarded blood dys-
crasias and macrocrania as causes of the clinical presentation and metabolic studies were 
still ongoing. 
Study of the child’s medical history revealed only that he was born at 37 weeks and 3 days, 
through a vacuum-assisted vaginal delivery and a resulting right parietal sero-hematic ca-
put succedaneum. 
Prior to the forensic evaluation of the child (three weeks after hospital admission), the case 
had been discussed between the clinical doctors and social care workers, and the caregi-
vers were interviewed. The latter revealed that a family member had been playing the “air-
plane game” a week prior to the hospital admission, where the child was elevated up in 
the arms of an adult. No other history of trauma was reported by both parents. 
In this case clinical information is still pending, as metabolic studies are still ongoing. The 
child revealed no apparent reaction to visual or light stimuli, only reacting to sound. No 
other physical findings were apparent at this time.  However, considering the available in-
formation the court was informed that no adequate accidental traumatic mechanism was 
provided, as the “airplane game” was not compatible with the findings; considering the 
child’s age, in particular the inability to walk, medical history, clinical presentation (inclu-
ding the typical triad and posterior rib fractures) the findings were compatible with SBS; 
due to the child’s developmental stage and temporal proximity to the event, a new evalua-
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tion of the child, after hospital release, would be required to evaluate any future repercus-
sions. 
This case report highlights the utmost significance of the medico-legal early intervention, 
since the diagnosis of SBS is not supported only by the previously referred triad, but relies 
on an extensive medico-legal investigation and social evaluation in order to obtain a pro-
per differential diagnosis, such as exclusion of other causes. (3)


Bibliography: 
1)Joyce T, Gossman W, Huecker MR. Pediatric Abusive Head Trauma. [Updated 2022 Jul 
23]. In: StatPearls [Internet]. Treasure Island (FL): StatPearls Publishing; 2022 Jan-. Available 
from: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK499836/ 
2)Harding B, Risdon R A, Krous H F. Shaken baby syndrome BMJ 2004; 328 :720 
doi:10.1136/bmj.328.7442.720 
3)Strouse, P.J. Shaken baby syndrome is real. Pediatr Radiol 48, 1043–1047 (2018). https://
doi.org/10.1007/s00247-018-4158-0


Keywords: shaken baby syndrome; case-report; medico-legal intervention.


ICCA2023-46219

The importance of motor vehicle rear-facing restraint systems for children – a post-
mortem case report


Eduarda Maria Oliveira Duarte - National Institute of Legal Medicine and Forensic Scien-
ces, North Branch, Porto, Portugal 
Sofia Monteiro Cunha - National Institute of Legal Medicine and Forensic Sciences, North 
Branch, Porto, Portugal; National Institute of Legal Medicine and Forensic Sciences, Tâme-
ga Office, Penafiel, Portugal 
Fernando Russo - National Institute of Legal Medicine and Forensic Sciences, Entre Douro 
e Vouga Office, Santa Maria da Feira, Portugal


Resumo // Abstract: 
Introduction: Closed brain injuries (CBI) are defined by nonpenetrating injuries to the 
brain associated with absence of any break in the skull. CBI typically result from rapid 
forward or backward movement of the head and neck, leading to shaking of the brain in-
side the bony skull, which might result in bruising and tearing of brain tissue and blood 
vessels. In children, CBI are mainly caused by motor vehicle crashes (MVC), a leading cau-
se of death and injury among infants under 1 year of age. In Portugal, children under 12 
years of age should be restrained by approved restraint systems (RS) adapted to their size 
and weight while travelling by car. Furthermore, according to several international studies 
on child passenger safety, children up to 2-4-years-old should be transported on rear-fa-
cing RS, even when travelling on the back seat – an aspect unfortunately not contemplated 
by Portuguese legislation. 
Case description: An 8-month-old male infant was travelling with his parents by car, on the 
back seat, strapped to a forward-facing RS secured with seatbelts. The family suffered a 
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MVC (high-impact frontal collision with another car). The emergency services assisted the 
child, who suffered a seizure followed by cardiorespiratory arrest, which was successfully 
reversed. Upon arrival to the hospital, two more seizures were witnessed, with left gaze 
deviation and oral-buccal-lingual movements. A head CT-scan was performed, showing 
multiple foci of subarachnoid haemorrhage, anterior interhemispheric and tentorial sub-
dural haemorrhage and two contusional foci on the right frontal convexity and right tem-
poral lobe. During hospitalization there were increases in intracranial pressure, and an epi-
sode of ventricular tachycardia requiring advanced life support. He repeated the head CT-
scan, which revealed multiple ischemic bilateral supra and infratentorial lesions. An MRI 
was also performed, revealing extensive areas of cytotoxic edema in relation to a global 
hypoxic-ischemic condition. Death was confirmed on the 5th day of hospitalization. 
Relevant pathological findings: The corpse showed a hematoma on the right parietotem-
poral area. Upon internal examination (besides observing findings related to medical in-
tervention), there was a subdural hemorrhage involving both cerebral hemispheres, multi-
ple frontal and frontoparietal contusion foci, blood inside the right lateral ventricle and a 
haemorrhagic area on the brain stem. Histologic examination confirmed extensive acute 
brain hemorrhages involving the neocortex and the brain stem, as well as thrombosis of 
meningeal vessels and signs of subacute heart ischemia. The child’s cause of death were 
the meningo-encephalic injuries described (a violent accidental death).  
Conclusion: Children under 1 year old are less likely to be severely injured when using a 
rear-facing RS because it provides optimal support to the head and spine in the event of a 
MVC. Also, when a MVC occurs while travelling in high speed, often not even rear-facing 
seats can prevent serious injuries. This work intends to reinforce not only the need and im-
portance of using appropriate rear-facing RS for children (albeit their use not being man-
datory by law in Portugal), but also the importance of careful driving within the speed li-
mits while children are being transported inside the car.
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Resumo // Abstract: 
Não raras vezes, os médicos-legistas realizam autópsias médico-legais a cadáveres com 
certificados de óbito emitidos por médicos clínicos, cujo objetivo seria a realização de 
uma autópsia anátomo-clínica, a ter lugar nos serviços hospitalares. Emitir um certificado 
de óbito de forma incorreta leva a que o cadáver saia da alçada do Ministério da Saúde e 
entre para o domínio médico-legal, cabendo somente ao Ministério Público a decisão 
posterior da realização ou dispensa de autópsia médico-legal. Dado que as autópsias 
médico-legal e anátomo-clínica têm diferentes objetivos, é crucial que os médicos clínicos 
tenham conhecimento relativo ao preenchimento de certificados de óbito, de forma a que 
seja realizada o tipo de autópsia pretendida/adequada. Para além dos certificados de óbi-
to, os médicos clínicos também podem emitir Boletins de Informação Clínica (BIC). A 
emissão destes é obrigatória nos casos de mortes naturais de causa desconhecida e nos 
casos de morte de etiologia médico-legal violenta (suicídio, homicídio, acidente). Nestes 
casos em que a emissão de BIC é obrigatória, é desnecessário o preenchimento de um 
certificado de óbito por parte do médico clínico. O presente trabalho pretende abordar 
os diferentes objetivos dos dois tipos de autópsia existentes, explicar os procedimentos 
de preenchimento do Certificado de Óbito (fetal/neonatal e normal) e do Boletim de In-
formação Clínica e as condições em que os pediatras os devem preencher.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: os crimes sexuais contra menores de idade (à exceção do crime tipificado no 
artigo 173º do Código Penal Português –atos sexuais com adolescentes) são crimes públi-
cos, pelo que o Ministério Público pode desencadear o processo após aquisição da notí-
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cia do crime (pela vítima, pelos órgãos de polícia criminal ou mediante denúncia), não ha-
vendo necessidade de apresentação de queixa por parte da vítima, sendo o processo in-
dependente até da vontade desta. Segundo o Código Penal, pratica o crime de abuso se-
xual menores quem praticar ato sexual com menores de 14 anos.  
Relato de Casos: apresentamos dois casos de duas adolescentes, com 13 anos, submeti-
das a exame médico-legal legal no âmbito do serviço de escala para a realização de perí-
cias médico-legais urgentes. Uma terá tido contato sexual com homem de 18/19 anos, no 
qual houve penetração vaginal com pénis. A menor referiu não ter sido forçada a tal, ten-
do a denúncia sido apresentada pela mãe desta quando tomou conhecimento. A outra 
adolescente terá tido contato sexual com homem de 29 anos de idade, no qual terá havi-
do trocas de beijos na boca, nas mamas e nas regiões genitais de ambos. A menor terá 
sido surpreendida durante o ato sexual pelo seu cunhado, que posteriormente apresen-
tou denúncia na Polícia. Foram realizados rastreio e profilaxia de infeções sexualmente 
transmissíveis e na primeira menor, terá sido feita contraceção de emergência. Em ambos 
os casos, foi pesquisado ADN heterólogo nas regiões anatómicas envolvidas. No primeiro 
caso, identificou-se material genético masculino na região vulvar, vaginal e perianal, com-
patível com o relato da vítima. No segundo caso, identificou-se material genético masculi-
no na região oral e das mamas; não se identificou material genético heterólogo na região 
anogenital, pelo que os exames mostram compatibilidade com o relato de beijos na boca 
e mamas, mas não confirmam (apesar de também não excluírem) os restantes atos sexuais 
relatados pela menor. 
Discussão/Conclusões: em ambos os casos, as menores referiram que se envolveram em 
atos sexuais por vontade própria. No entanto, atendendo à idade das vítimas, esses atos 
são considerados crime, independentemente da “vontade” das mesmas. Nestes casos, os 
médicos clínicos têm a obrigação de denunciar crimes que têm conhecimento durante o 
exercício das suas funções, podendo entrar em contacto telefónico com a urgência médi-
co-legal (disponível 24 horas por dia). O Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências 
Forenses pode receber denúncias de crimes e, sempre que tal se mostre necessário, os 
médicos-legistas podem praticar atos cautelares necessários e urgentes para assegurar os 
meios de prova, procedendo ao exame médico-legal no âmbito do serviço de escala para 
a realização de perícias médico-legais urgentes (Lei 45/2004, de 19 agosto). O contacto 
com a Polícia Judiciária (PJ), entidade que investiga esses crimes, será realizado pelo mé-
dico-legista de urgência imediatamente após o contacto telefónico com o médico clínico, 
caso se trate de uma situação urgente; nos casos considerados não urgentes, este contac-
to com a PJ poderá ser efetuado diretamente pelo médico clínico que toma conhecimen-
to destes alegados contactos sexuais durante o exercício das suas funções.
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Resumo // Abstract: 
A negligência, como tipologia de mau trato a crianças e jovens, é uma prevalente fonte de 
trauma no desenvolvimento, consistindo na omissão de cuidados básicos à criança por 
quem deve prestá-los. Contudo, é possível prevenir a sua ocorrência ou mesmo o seu 
agravamento com recurso às instâncias de apoio à infância. Importa conhecer os contex-
tos predisponentes, os motivos que levam à sua ocorrência e quais os danos provocados 
na pessoa. 
As Comissões de Proteção de Crianças e Jovens atuam junto de populações mais vulnerá-
veis, sendo instituições não judiciárias, com autonomia funcional, que apelam à participa-
ção ativa da comunidade, em parceria com entidades governamentais, com o objetivo de 
salvaguardar o direito das crianças a um desenvolvimento integral. Os técnicos destas 
comissões atuam orientados pela Lei mas também influenciados pelas suas perceções 
sobre o fenómeno. 
Partindo do princípio que os Estilos Parentais representam um conjunto de atitudes que 
integram a forma de educar de pais e cuidadores e são transmitidas a crianças e jovens, o 
presente estudo baseou-se na realização de uma entrevista semiestruturada a técnicos de 
cinco Comissões de Proteção de Crianças e Jovens do distrito de Aveiro sobre a sua per-
ceção das características principais dos casos de negligência e dos estilos parentais en-
contrados. 
A análise das narrativas dos técnicos das Comissões de Proteção de Crianças e Jovens re-
vela que os profissionais vêm os estilos parentais autoritário e permissivo, como os que 
mais promovem práticas negligentes. Mais apontam que existe uma necessidade de clari-
ficação junto dos pais e cuidadores quanto ao papel colaborativo, e não punitivo, das co-
missões de proteção, no sentido de promover competências e sempre no melhor interes-
se das crianças.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: As perturbações emocionais e do comportamento da criança apresentam 
uma prevalência de cerca de 20%, em Portugal. Por sua vez, a Perturbação do Espectro do 
Autismo apresenta uma prevalência estimada de 1/1000 a nível nacional. Os Médicos de 
Família encontram-se numa posição privilegiada para a deteção precoce destas perturba-
ções. Contudo, a sua deteção é muitas vezes tardia, dado que frequentemente se procede 
apenas a uma avaliação clínica informal, com taxas de deteção de cerca de 30%. A utiliza-
ção de testes de rastreio padronizados, como o M-CHAT-R (Modified Checklist for Autism 
on Toddlers Revised) nas idades recomendadas, apresenta uma sensibilidade e especif-
cidade de 85% e 93%, respetivamente, para a identificação destas perturbações. 
 Objetivo: Aumentar a taxa de utilização do questionário M-CHAT-R, pelo menos em 20%, 
nas consultas dos 18 meses. 
 Métodos: Estudo observacional retrospetivo, de qualidade técnico-científica, com avalia-
ção interna do registo do M-CHAT-R nos registos médicos do programa Sclínico®. Inicial-
mente, fez-se a avaliação pregressa da taxa de utilização do questionário M-CHAT-R, nas 
consultas de 18 e 24 meses, decorridas entre 1 de julho e 31 de dezembro de 2019. Para 
o estudo, foi incluída a totalidade dos utentes com consulta dos 18 meses, entre maio e 
outubro de 2021, e inscrição ativa em três Unidades de Saúde Familiar (USF) de uma zona 
urbana. A intervenção consistiu numa sessão educacional aos profissionais; distribuição 
da listagem de doentes com consulta dos 18 meses a realizar, pelos médicos respetivos; 
e, lembretes regulares, relativos à aplicação da escala. No quarto e sétimo mês do estudo, 
foram realizadas uma avaliação intercalar e final, respetivamente, e partilhados os seus re-
sultados com todos os profissionais envolvidos. O padrão de qualidade foi definido de 
acordo com o aumento da taxa de utilização do questionário. 
 Resultados: Dos 141 utentes que completavam 18 meses no período de avaliação, 122 
tiveram consulta. Verificou-se que, no período prévio à intervenção, nenhuma criança 
apresentava registo da aplicação do questionário M-CHAT-R. No pós-intervenção verif-
cou-se que este foi aplicado em 67.2% das consultas (55.3% USF A, 75.6% USF B e 73.5% 
USF C). Houve também um aumento na percentagem de crianças referenciadas à consulta 
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de Pediatria de perturbações do Desenvolvimento, que subiu de 2,6% para 4,9%. 
 Discussão: Verificou-se um aumento de 67.2 pontos percentuais na aplicação desta fer-
ramenta de rastreio, após a intervenção, cumprindo-se o objetivo proposto. Contudo, este 
valor pode ainda ser alvo de melhoria. Para reduzir dúvidas na cotação da escala e critéri-
os de referenciação a Pediatria foi dada formação aos profissionais e partilhado material 
de apoio. Utentes faltosos, mesmo após nova convocatória para consulta, contribuíram 
para que não se conseguisse atingir um valor superior de aplicação do questionário M-
CHAT-R. 
 Conclusões: Este projeto de melhoria contínua da qualidade foi bem-sucedido, superan-
do inclusivamente o objetivo proposto. A replicação da intervenção poderá potenciar o 
alcance e manutenção de uma taxa de aplicação superior e, consequentemente, refletir-se 
em ganhos para a saúde, ao permitir o diagnóstico mais precoce de perturbações do Es-
pectro do Autismo.
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO: A utilização de ecrãs tem-se tornado um comportamento transversal e 
abusivo no mundo inteiro, fazendo parte do quotidiano da maioria das crianças e adoles-
centes.  
De acordo com recomendações internacionais, entre os 5 e 17 anos, o tempo de ecrã não 
deve ultrapassar duas horas diárias. Apesar disto, cerca de 45-80% das crianças e adoles-
centes excedem este período, aumentando o risco de irritabilidade, ansiedade, sintomas 
depressivos, sobrepeso, prejuízo das relações entre pares, do sono e da performance 
académica. 
Assim, o objetivo desta intervenção foi diminuir o tempo de ecrã dos alunos do 8º ano do 
agrupamento de escolas de uma zona urbana. 
MÉTODOS: A intervenção decorreu entre julho e novembro de 2022. Após apresentação 
do projeto à escola e encarregados de educação, estes consentiram a participação de to-
dos os alunos. Na primeira sessão, os alunos preencheram um questionário (diagnóstico 
da situação), seguindo-se três sessões de educação, sensibilização e reflexão sobre o 
tema, orientadas por médicos de Medicina Geral e Familiar da área. No final das sessões 
repetiram o questionário. 
RESULTADOS: O questionário pré-intervenção foi realizado por 163 alunos (sexo masculi-
no 54%; idade média 13 anos) e o pós-intervenção por 157.  Verificou-se diminuição na 
média diária de horas de utilização do smartphone à semana, de 5h11min para 4h32min, 
refletindo uma redução média de 39 min (IC95 0:01:52-1:16:00; p=0,020). Verificou-se 
diminuição na média diária de horas de utilização do smartphone ao fim-de-semana, de 
6h34min para 5h42min, refletindo uma redução média de 52 min (IC95 0:00:40-1:44:01; 
p=0,024).  
A média diária de horas em videojogos à semana desceu de 1h46min para 1h37min e ao 
fim-de-semana de 4h02min para 3h15min, demonstrando-se também uma redução, con-
tudo, não estatisticamente significativa.  
Adicionalmente observou-se redução estatisticamente significativa na perceção de inter-
ferência dos ecrãs no sono e nas relações familiares, bem como no número de utilizações 
do telemóvel durante o estudo, refeições e antes de dormir. Houve ainda redução na 
frequência de sensação de ansiedade, irritação e isolamento na ausência de tecnologias. 
Não houve qualquer aumento de atividades sociais, culturais ou desportivas. 
DISCUSSÃO: Foi possível obter melhoria na maioria dos parâmetros avaliados, contudo, 
continua a verificar-se uma média de tempo de ecrã muito superior ao recomendado. 
Apesar destes resultados terem significado estatístico, não podemos inferir que estas me-
lhorias resultaram diretamente da intervenção. Por um lado, o preenchimento dos questi-
onários em contexto de aula, com partilha de informação entre colegas, pode influenciar 
as respostas dos alunos. Adicionalmente, a imaturidade inerente ao grupo etário pode ter 
interferido na compreensão do próprio questionário, na perceção da interferência dos 
ecrãs, bem como na seriedade com que foram encaradas as sessões. Por outro lado, os 
resultados poderiam beneficiar de mais sessões e de uma abordagem mais dirigida aos 
encarregados de educação. 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CONCLUSÃO: Conclui-se assim que, apesar de não se atingirem os tempos de ecrã re-
comendados nas guidelines, cumpriu-se o objetivo inicial de reduzir os mesmos, melho-
rando as relações familiares, a qualidade de sono e o estado psicológico dos adolescen-
tes, no final da intervenção. Este projeto deve servir de piloto para futuras intervenções 
mais sustentadas.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: Descoberto em 2019 o SARS-CoV-2, mais conhecido mundialmente como 
COVID-19, é uma infecção respiratória aguda, potencialmente grave causada pelo coro-
navírus, de elevada transmissibilidade e de distribuição global. O Ministério da Saúde 
preconiza e orienta medidas para prevenção e controle do coronavírus, como a higieniza-
ção adequada das mãos, o uso de máscaras, distanciamento social. Com o retorno as au-
las, após avanços no plano de vacinação é fundamental a criação de uma tecnologia edu-
cativa para orientação dos estudantes quanto as medidas de prevenção contra a 
Covid-19, com enfoque na saúde e qualidade de vida no contexto da pandemia do SARS-
CoV-2. Objetivo: Descrever a elaboração de uma tecnologia educativa destinada a medi-
das para prevenção e controle do coronavírus. Metodologia: Estudo metodológico de-
senvolvido sob a luz da Teoria Social Cognitiva de Bandura e da Alfabetização em Saúde, 
seguindo os pressupostos metodológicos de Doak, Doak e Root. A elaboração do materi-
al educativo seguiu duas etapas com 2 fases ao todo: o planejamento com a definição do 
público-alvo e dos objetivos do material, a escolha do tipo de material e seleção dos te-
mas. A segunda contemplou a redação e elaboração do material educativo, oportunidade 
que exigiu grande atenção quanto ao conteúdo e imagens. Resultados: Foi elaborado um 
material educativo instrucional, impresso no formato de folder para adolescentes com o 
objetivo de orientar e informar sobre depressão, sinais e sintomas e tratamento. A versão 
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final constituiu em um material intitulado “COVID-19 - Distanciar para abraçar”, diagrama-
do em papel A4 fechado, capa com fonte Unica One, tamanho 36 pt para título e fonte 
Scope One para subtítulo, 17 pt; fonte Scope One, 13pt para o conteúdo e fonte Effra, 25 
pt para subtítulos. Foram incluídas 6 imagens referentes ao tema na paleta de cores fria e 
as informações foram apresentadas em blocos no sentido de completar a informação es-
crita. Conclusão: Acredita-se que a elaboração deste material educativo sobre COVID-19 
possa favorecer o processo de aprendizado, mudanças comportamentais e, consequen-
temente, a melhora da saúde e qualidade de vida dos estudantes no retorno às aulas pre-
senciais. 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Resumo // Abstract: 
Enquadramento: A implementação de programas focados nas competências de autoges-
tão em adolescentes com diabetes tipo 1 revelam ser um importante contributo no de-
senvolvimento de autonomia e tomada de decisão face à gestão da diabetes. Os campos 
de férias são contextos apropriados para a intervenção de enfermagem na área da pro-
moção da saúde, adesão e gestão do regime terapêutico dos adolescentes. No entanto, 
um estudo anterior encontro resultados modestos e apenas nalguns domínios específicos 
de conhecimento e subida transitória na autoeficácia global.  
Objetivo: Avaliar o impacto de um programa com adolescentes com diabetes tipo 1 im-
plementado num campo de férias, e seu efeito; nos conhecimentos sobre a doença e tra-
tamento; na autoeficácia na hemoglobina glicada, e na qualidade de vida relacionada 
com a saúde. 
Método: Trinta e oito adolescentes com diabetes tipo 1, entre os 15 e os 18 anos, partici-
param em um programa de educação para a autogestão em contexto de campo de férias. 
Foi realizado um estudo com um desenho antes (T0) e depois (T1 e T2 follow up aos 6 
meses) para avaliar o impacto de um programa no conhecimento (teste de conhecimen-
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tos acerca da diabetes), na autoeficácia (self-efficacy diabetes scale), na qualidade de vida 
relacionada com a saúde (disabkids chronic generic measure-short version; disabkids-dm 
condition-specific module)  e na hemoglobina glicada. 
Resultados: Os resultados revelaram uma melhoria significativa nos conhecimentos glo-
bais sobre a gestão da doença, ao longo dos três momentos, e entre o momento pós in-
tervenção e os seis meses após a intervenção (p = .002). Não se verificaram diferenças es-
tatisticamente significativas na autoeficácia percecionada pelos adolescentes ao longo 
dos três momentos de avaliação. Contudo, os rapazes apresentavam maior autoeficácia 
em T0 do que as raparigas. Também não se observaram diferenças estatisticamente signi-
ficativas na qualidade de vida relacionada com a saúde nem nos valores da hemoglobina 
glicada.  
Conclusões: Podemos concluir que o programa produziu efeito em áreas do conhecimen-
to acerca da diabetes, cruciais para o desenvolvimento de competências na autogestão 
da DM1. Sugere-se a continuidade de desenvolvimento destes programas em amostras 
maiores.
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Resumo // Abstract: 
Background: Development during adolescence involves building autonomy and progres-
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sive independence from parental supervision. At this stage, it is important to implement 
interventions to promote self-management skills in adolescents with Type 1 Diabetes, al-
lowing an empowered transition to adulthood regarding decision-making and self-mana-
gement. 
Aim: Mapping the interventions that promote self-management skills in adolescents with 
type 1 diabetes.  
Method: This scoping review follows the Joanna Briggs Institute methodology. Eligibility 
criteria were defined according to the Population - adolescents between 10 to 19 years 
Concept – programs or interventions implemented to promote self-management in any 
context of intervention. The search strategy was validated by an experient reviewer. Studi-
es published between 2009 and 2021 in Portuguese, English, and Spanish: MEDLINE, CI-
NAHL, Cochrane Library, Jonna Briggs Institute Databases, and OpenGrey or other grey 
literature as editor letters or guidelines.  
Results: Two independent reviewers analyzed the relevance of the studies and extracted 
and synthesized data. Thirteen articles, describing fifteen structured interventions were in-
cluded. The interventions involved mainly educational and training group sessions, online 
or in a hospital setting. From the analysis of the interventions, self-management compe-
tencies are distributed by four structural dimensions for the development and implemen-
tation of an intervention: knowledge; physical, behavioral, and psychosocial. Specific con-
tents included information about hypo and hyperglycemia, diet and alcohol consumption, 
physical activity, and training in self-management, including self-monitoring, coping stra-
tegies, and problem-solving skills. 
Conclusion: Most programs focused on increasing Type 1 Diabetes knowledge and deve-
loping self-management skills, primarily through educational and psycho-educational in-
terventions.
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO: O transtorno depressivo apesar de ser um adoecimento bastante discuti-
do e estudado na atualidade, é um fenômeno ascendente da sociedade contemporânea, 
principalmente entre os adolescentes. Fatores genéticos, biológicos, ambientais e psico-
lógicos são combinações que podem desencadear a depressão. Considerada antes como 
um efeito secundário de outras doenças, atualmente, postula uma autonomia diante de-
las, demonstrando que, por si só, acarreta danos graves à vida do adolescente e que não 
necessariamente está vinculada a alguma comorbidade para ser considerada nociva ou 
prejudicial ao indivíduo, tendo a educação em saúde papel fundamental na orientação de 
jovens e adolescentes quanto a depressão. Objetivo: Descrever a construção de uma tec-
nologia educacional para informar e orientar adolescentes sobre depressão com enfoque 
na promoção de saúde e qualidade de vida. Método: Estudo metodológico desenvolvido 
sob a luz da Teoria Social Cognitiva de Bandura e da Alfabetização em Saúde, seguindo os 
pressupostos metodológicos de Doak, Doak e Root. A elaboração do material educativo 
seguiu duas etapas com 3 fases ao todo: o planejamento com a definição do público-alvo 
e dos objetivos do material, a escolha do tipo de material e seleção dos temas. A segunda 
contemplou a redação e elaboração do material educativo, oportunidade que exigiu 
grande atenção, cuidado e criatividade para escolha das cores, disposição das imagens e 
conteúdo no material. Para tanto, foram imprescindíveis as recomendações encontradas 
na literatura que subsidiam a elaboração de materiais educativos. Resultados: Foi elabo-
rado um material educativo instrucional, impresso no formato de folder para adolescentes 
com o objetivo de orientar e informar sobre depressão, sinais e sintomas e tratamento. A 
versão final constituiu em um material intitulado “Depressão – um mal silencioso”, diagra-
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mado em papel A4 fechado, capa com fonte Unica One, tamanho 26 pt e Scope One, 18 
pt e 22pt para o conteúdo e subtítulos respectivamente. Foram incluídas 6 imagens refe-
rentes ao tema na paleta de cores fria e as informações foram apresentadas em blocos no 
sentido de completar a informação escrita. Conclusão: Espera -se que a tecnologia educa-
tiva possa contribuir para orientação de adolescentes sobre depressão, sinais e sintomas 
afim de promover saúde e qualidade de vida.
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO: A pandemia de SARS-CoV-2 ocasionou mudanças repentinas no cotidiano 
da população mundial, existiram diversas alterações tanto na vida pessoal como na profis-
sional.  Com relação a propagação de diversas plataformas midiáticas, as informações fo-
ram chegando de formas avassaladores, frente a isto os profissionais da linha de frente, 
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principalmente os enfermeiros, tiveram que se moldar drasticamente e repensar novas 
abordagens, aqui descantamos na a abordagem em ambiente intra-hospitalar, mostrando 
que a dinâmica acolhedora e prazerosa aos pacientes da pediatria e seus acompanhantes 
teriam que sofre readaptações. Com isso, as tecnologias educacionais foram construídas 
com o intuito de facilitar a aproximação profissional de saúde e cliente. E mais ainda, tanto 
a educação, como a saúde e a tecnologia foram áreas que obtiveram destaque essencial 
no enfrentamento da pandemia. OBJETIVO: Descrever o processo de elaboração de uma 
tecnologia educativa como estratégia de promoção do cuidado entre enfermeiros e paci-
entes pediátricos frente a pandemia de SARS-CoV-2. Método: Estudo de caráter metodo-
lógico articulado com a abordagem construtivista, em que seguiu como aprofundamento 
a teoria do Autocuidado de Dorothea Orem. Foi utilizado um questionário semiestrutura-
do, logo após uma abordagem, através da construção de um grupo focal que teve como 
objetivo sugerir um tipo de tecnologia educativa para aumentar o elo profissional e usuá-
rio. O grupo foi constituído por enfermeiros, um total de 10, que atuam no setor de pedia-
tria em um hospital público situado no estado da Paraíba. Estudo aprovado sob o parecer 
CAAE: 11853319.0.0000.5409. RESULTADOS: O objetivo da tecnologia educativa jogo de 
cartas é de disponibilizar, de forma lúdica e dinâmica, acesso e oportunidade do profissi-
onal de saúde, em destaque o enfermeiro, a se aproximar do paciente pediátrico de for-
ma a não assusta-lo ou prover mais estresse no ambiente no qual o mesmo esta inserido. 
Além disso a tecnologia poderá por em prática troca de conhecimentos sobre formas de 
cuidado frente ao SARS-CoV-2. Os conteúdos abordados foram: formas de prevenção 
para o SARS-CoV-2; transmissão; sinais e sintomas; vacinas/tratamento/autocuidado;  
CONCLUSÃO: O papel das tecnologias educacionais torna-se fundamental na formação e 
restruturação do conhecimento frente a um problema de saúde pública de grande pro-
porção, como o da COVID-19, visto que toda a população necessitou mudar seus hábitos, 
principalmente no tocante a higiene. Viso que a criança necessita de uma abordagem di-
ferenciada, que estimule e prenda o seu interesse, as tecnologias do tipo educativas, são 
bem vindas nesta idade. Desse modo, a construção de um jogo de cartas explorou possi-
bilidades de elaboração de atividades significativas, proporcionando um aprendizado lú-
dico e criativo.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: Abuso e negligência infantil são problemas de saúde pública em todo o 
mundo relacionados à saúde mental e física das populações. No Brasil, entre 2011 e 2017, 
1.460.260 casos de violência interpessoal ou autoprovocada foram notificados. Destes, 
184.524 eram casos de violência sexual, sendo 31,5% dos casos notificados contra crian-
ças e 45% contra adolescentes. Houve um aumento de 83,2% nas notificações e violência 
sexual contra crianças e adolescentes, quando comparados os anos de 2011 e 2017. Ob-
jetivo: Traduzir e adaptar culturalmente, para o Brasil, o Child Abuse And Neglect Repor-
ting Self-efficacy Questionnaire (CANRSE). Método: Trata-se de um estudo metodológico. 
A tradução do inglês para o português falado no Brasil, foi realizada, de forma independe, 
por 2 pesquisadores com domínio do idioma inglês e com conhecimento da temática. 
Ambas versões foram conciliadas em uma única com a participação de um comitê de 7 
juízes, incluindo representantes do público alvo. A retrotradução foi realizada por dois tra-
dutores oficiais, sem conhecimento da temática também de forma independente que, 
após finalizarem compuseram a versão conciliada em inglês encaminhada a autora do ins-
trumento para avaliação. Resultados: A autora julgou a tradução e a adaptação cultural 
adequadas e autorizou a continuidade do processo de validação do CANRSE para o Bra-
sil. Conclusão: O papel que os profissionais da saúde e da educação exercem em relação 
ao cuidado à saúde é fundamental e de responsabilidade social. Assim, é de alta relevân-
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cia disponibilizar para o Brasil instrumento válido e fidedigno, adotando métodos padro-
nizados na literatura nacional e internacional, incluindo rigor em sua tradução, que possa 
ser utilizado na atenção a violência infantil e no conhecimento em relação aos facilitadores 
e dificultadores associados à autoeficácia para notificação do abuso e negligência infantil, 
incluindo a dimensão de sua Qualidade de Vida.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: O nascimento de um irmão acarreta mudanças na vida da criança. Sendo 
prematuro e/ou com doença em que seja necessário internamento vem agravar essa alte-
ração na dinâmica familiar e, por conseguinte, trazer novos desafios à própria criança. O 
enfermeiro especialista em saúde infantil e pediatria, na sua prática de cuidados, deve en-
volver todos os elementos da família de forma à adoção de estratégias de coping que vi-
sem restabelecer o equilíbrio. Objetivo: Analisar o papel do enfermeiro especialista no 
envolvimento dos irmãos perante o internamento do recém-nascido. Método: Revisão de 
literatura, tendo por base artigos científicos disponíveis nas bases de dados CINHAL e 
MEDLINE, no período de 2016 a 2022. Resultados e Conclusões: As intervenções devem 
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incidir numa relação empática e de confiança, estabelecendo uma comunicação com a 
criança, através de técnicas apropriadas à sua idade e estadio de desenvolvimento, pro-
movendo a facilitação de expressão de emoções, com vista à otimização das capacidades 
da criança para a adoção de estratégias de coping. Descritores: Criança; Recém-nascido; 
Cuidados de Enfermagem; Unidade de Terapia Intensiva Neonatal.
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Resumo // Abstract: 
A elevada representatividade do excesso de peso em adolescentes e o forte insucesso 
associado à abordagem terapêutica, leva a que a Direção Geral de Saúde (DGS) reconhe-
ça que é inadiável repensar estratégias de intervenção personalizada, que legitime a sua 
situação e os incentive à mudança (DGS, 2017). Identificar o estadio de mudança possibili-
ta saber o quanto estão motivados para mudar (Leão et al., 2015). Acredita-se assim, que a 
avaliação do estadio motivacional para a mudança de comportamento dos adolescentes é 
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a pedra angular na abordagem à obesidade. 
Objetivos: identificar os estadios motivacionais para a mudança de comportamento de 
adolescentes com excesso de peso na fase tardia da adolescência, seguidos na consulta 
de obesidade de um hospital distrital; apreciar as relações existentes entre as característi-
cas sociodemográficas, antropométricas e perceção da imagem corporal com os estadios 
motivacionais para a mudança de comportamento de adolescentes com excesso de peso 
na fase tardia da adolescência. 
Metodologia: investigação quantitativa, descritiva, exploratória e correlacional. A amostra 
é constituída por 47 adolescentes que frequentaram a consulta de obesidade de um Hos-
pital Distrital da zona centro. Para a realização deste trabalho foi aplicado um questionário 
de autopreenchimento constituído por duas escalas: University of Rhode Island Change 
Assessment (URICA) instrumento de avaliação da motivação para a mudança de compor-
tamentos, e Contour Drawing Rating Scale (CDRS), instrumento de identificação da silhue-
ta, que avalia a satisfação com imagem corporal. Ambos os instrumentos estão validados 
e traduzidos para a língua portuguesa.  
Resultados: Dos adolescentes estudados, houve uma prevalência do sexo feminino 
(70,2%), com uma idade média de 15,51 anos provenientes maioritariamente (79,2%) de 
meio rural. Na avaliação da corpulência segundo o Índice Massa Corporal (IMC), a média 
foi de 29,05 kg/m2 traduzindo-se numa prevalência de obesidade de 51,1%, seguido de 
pré-obesidade (48,9%). Relativamente à motivação para a mudança de comportamento 
constatou-se que a dimensão “pré-contemplação” é aquela que apresenta um valor mé-
dio mais elevado ( =21,95±2,39), o que nos permite afirmar que os adolescentes que fre-
quentam a consulta de obesidade ainda apresentam uma baixa motivação para a mudan-
ça do seu comportamento. O presente estudo permitiu verificar que a idade dos adoles-
centes se correlaciona positivamente com a motivação para mudança de comportamento, 
nomeadamente na dimensão “pré-contemplação” (p =0,049) e “contemplação” (p 
=0,028). Constatou-se ainda que à medida que aumenta o número de consultas, os ado-
lescentes que se encontram na fase de mudança “ação”, tendem a evidenciar uma maior 
motivação para a mudança (p=0,049). Por outro lado, foi possível constatar que: género, 
local de residência, IMC, aparência atual versus aparência ideal não tem poder explicativo 
(p>0,05) sobre a motivação para a mudança de comportamento nestes adolescentes. 
Conclusão: O conhecimento pelos profissionais de saúde dos estadios motivacionais dos 
adolescentes com excesso de peso, permite compreender o quanto estão motivados para 
a mudança de comportamento, condição fundamental para adequar as estratégias de in-
tervenção terapêutica a cada estadio .
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Resumo // Abstract: 
Introdução: O toque é 
essencial nas interações interpessoais e desenvolvimento sensorial-cognitivo, sendo as-
sim, a 
vinculação pais e recém-nascido estabelece os alicerces para o desenvolvimento dos 
mesmos, nos 
domínios sócio-emocional, cognitivo e a nível da autorregulação. Atualmente, cabe aos 
Enfermeiros 
Especialistas em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica promover a vinculação e a 
minimização 
dos procedimentos dolorosos, através da utilização de estratégias que promovam essa 
mesma 
ligação. Objetivos: Identificar as técnicas que envolvam o toque dos pais no recém-nasci-
do pré- 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termo, e conhecer os benefícios do toque dos pais no recém-nascido pré-termo. Método: 
Revisão de 
literatura, tendo por base artigos científicos disponíveis nas bases de dados Pubmed, CI-
NHAL e 
MEDLINE, no período de 2017 a 2022. Resultados e Conclusões: As técnicas promotoras 
do toque 
num ambiente de uma   Unidade de Cuidados Intensivos Neonatais tem inúmeros benefí-
cios uma vez 
que são vantajosas para os pais e recém-nascidos hospitalizados, promovem o processo 
vinculativo e 
o neurodesenvolvimento e recuperação do neonato.
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Resumo // Abstract: 
Objetivo: Mapear estratégias protetoras do sono do recém-nascido dirigidas ao ruído 
numa Unidade de Cuidados Intensivos Neonatais.  
Métodos: Scoping Review fundamentada pelo Joanna Briggs Institute, com a questão de 
pesquisa: Quais as estratégias protetoras do sono do recém-nascido internado dirigidas 
ao ruído numa Unidade de Cuidados Intensivos Neonatais? Os artigos selecionados in-
cluem estudos primários, com métodos quantitativos e qualitativos, revisões da literatura e 
scoping review. No total foram selecionados 18 artigos, publicados entre 2014 a 2022, 
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com idiomas em português e inglês que abordassem estratégias minimizadoras de ruído 
em contexto de Unidade de Cuidados Intensivos Neonatais.        
Resultados:  As estratégias mais evidenciadas dizem respeito ao investimento na formação 
dos profissionais de saúde, adequação do nível do som dos alarmes, utilização de fechos 
retráteis nas incubadoras, colocação de sinalização com o intuito de alertar para a redução 
do ruído, sensibilização dos pais/familiares para adequar o nível de voz e satisfação das 
necessidades dos recém-nascidos.                            
Conclusões: O conhecimento das estratégias apresentadas, possibilita ao Enfermeiro mi-
nimizar as consequências nocivas do ruído, promover o sono do recém-nascido, sensibili-
zar para a sua importância e garantir a melhoria dos cuidados prestados, com vista à pro-
moção do neurodesenvolvimento do recém-nascido.
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Resumo // Abstract: 
O sono da criança é frequentemente perturbado por diversos fatores disruptores em con-
texto de internamento, dificultando a sua recuperação. O Enfermeiro Especialista em En-
fermagem de Saúde Infantil e Pediátrica assume um papel fundamental na promoção do 
sono, existindo inúmeras estratégias que deve adotar para os reduzir e promover uma me-
lhor qualidade de sono. 
Objetivo: Identificar as estratégias promotoras do sono para a criança hospitalizada. 
Métodos: Revisão da literatura, tendo por base artigos científicos disponíveis nas bases de 
dados Medline complete, Pubmed e CINAHL complete, entre 2017 e 2022. 
Resultados: Existem diversas estratégias promotoras do sono que se inserem em três ca-
tegorias: ambiente, profissionais de saúde e infraestruturas. Ao nível do ambiente, a ade-
quação da luminosidade, ruído, temperatura e redução dos aparelhos eletrónicos mostra-
se eficaz na promoção de um sono de qualidade. As estratégias relacionadas com os pro-
fissionais de saúde correspondem à maioria das estratégias promotoras de um sono eficaz 
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em contexto de internamento, nomeadamente o agrupamento de cuidados, o ajuste de 
rotinas e a promoção de técnicas de relaxamento na hora de dormir. No que respeita às 
infraestruturas a criação de espaços para a realização de telefonemas e convívio dos pais 
contribui para a promoção do sono em meio hospitalar. 
Conclusões: O Enfermeiro Especialista tem um papel fundamental na melhoria contínua 
dos cuidados, nomeadamente na promoção do sono da criança. Assim, é crucial formar e 
sensibilizar a equipa acerca dos benefícios para a saúde física e mental da criança, no sen-
tido de promover um sono saudável da criança.
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO: O Transtorno do espectro autista trata-se de uma alteração do neurode-
senvolvimento infantil, caracterizado por dificuldades da interação social, comunicação, 
comportamentos repetitivos e interesses restritos podendo acarretar sensibilidades sen-
soriais. Diante dessas características, quando identificadas de forma correta é possível 
proporcionar uma vida de qualidade para quem possui a síndrome, principalmente no 
ambiente escolar em que o mesmo será inserido. A família de crianças com deficiência 
precisa estar inserida no tratamento da criança em dois aspectos, um relacionado ao 
campo do instrumental, ou seja, trabalhar as questões do desenvolvimento neuro-senso-
percepto-cognitivo e motor da criança e, o outro voltar-se para o resgate psíquico desta 
criança perdida em seus distúrbios e estereotipias, proporcionando o seu lugar dentro do 
núcleo familiar. É fundamental planejar o modo como será revelado à família esse diag-
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nóstico mantendo-se a relação dialógica compreensiva para facilitar o fluxo de informa-
ções fornecidas, bem como viabilizar uma melhor aceitação por parte da família, a fim de 
que esta estabeleçaas estratégias de enfretamento do problemada criança. 
OBJETIVO: Descrever a construção de uma tecnologia educacional para informar e orien-
tar os pais sobre o autismo com enfoque na promoção de saúde e qualidade de vida de 
seus filhos. MÉTODO: Estudo metodológico desenvolvido sob a luz da Teoria Social Cog-
nitiva de Bandura e da Alfabetização em Saúde, seguindo os pressupostos metodológicos 
de Doak, Doak e Root. A elaboração do material educativo seguiu duas etapas com 3 fa-
ses ao todo: o planejamento com a definição do público-alvo e dos objetivos do material, 
a escolha do tipo de material e seleção dos temas. A segunda contemplou a redação e 
elaboração do material educativo, oportunidade que exigiu grande atenção, cuidado e 
criatividade para escolha das cores, disposição das imagens e conteúdo no material. Para 
tanto, foram imprescindíveis as recomendações encontradas na literatura que subsidiam a 
elaboração de materiais educativos. RESULTADOS: Foi elaborado um material educativo 
instrucional, impresso no formato de folder para orientar e informar os pais sobre o autis-
mo, principais sinais e sintomas e tratamento. A versão final do folder constituiu em um 
material intitulado “Autismo - saiba mais”, diagramado em papel A4 fechado, capa com 
fonte Century, tamanho 24 pt e 11 pt e a mesma fonte 11 pt e 14 pt para o conteúdo e 
subtítulos respectivamente. Foram incluídas 6 imagens referentes ao tema na paleta de 
cores frias e as informações foram apresentadas em blocos no sentido de completar a in-
formação escrita de acordo com as evidências da literatura sobre a temática. CONCLU-
SÃO: A tecnologia educativa validada contribuirá para orientação dos pais sobre o autis-
mo, sinais e sintomas e tratamento afim de promover saúde e qualidade de vida para as 
crianças, além de levar conhecimento para sua inclusão social e cidadania.
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Resumo // Abstract: 
According to the report of the National Epidemiological Study of Mental Health 
(2013), it was concluded that Portugal has the second highest prevalence rate of 
mental illness in Europe. Among adolescents, anxiety disorders are the most 
prevalent group, followed by depressive disorders. The World Health 
Organization (WHO, 2013) advocates, through the Mental Health Action Plan 
2013-2020, the implementation of preventive programs that promote people's 
capacities, acting before symptoms manifest themselves. It also suggests 
interventions with young people, with a special focus on development and 
involving social contexts. 
It is extremely important for adolescents to realize that it is the focus of the 
nurse's attention, that there is a genuine interest in responding to their health 
needs, holistically, since at this stage of development, the entire socio-family 
context is particularly important. Thus, within the holist paradigm, the intervention 
of Social Prescribing (SP) emerges as a possibility to respond to the various 
needs of adolescents, social, physical or emotional. It is a structured therapeutic 
intervention, which requires direct participation in the social context, with the 
objective of activating social support and promoting and maintaining healthy 
behaviors and mental well-being (Leavell et al., 2019). This intervention keeps 
the adolescent at the center of the process, which also implies a greater sense 
of autonomy and self-efficacy, with a positive impact on quality of life, self-esteem 
and mood (Leavell et al., 2019). There are several SP models, with different 
structures and with the involvement of various actors, organizations and 
stakeholders, which implies different challenges for the development and 
application of the intervention, as well as for the understanding of all the variables 
involved (Pescheny et al., 2018). The prescription can be for various activities, 
but usually are: art (painting, theater, music, dance), volunteering, activities in 
nature (gardening, walks in the woods, nature conservation) and physical 
exercise. Most of the evidence produced concerns adult populations, and has 
shown that SP benefits individuals, helping them to have a more positive and 
optimistic meaning of life, connecting them with the surrounding community, but 
that these results are very dependent on the quality of the relationship with the 
health professional who makes the connection between care and the community 
(in the case of adolescents, school health nurse) Bickerdike et al (2017), cited by 
Hayes et al. (2020), in a literature review, reported that SP can be useful in 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improving mental health and well-being, with several studies with results that 
point to a decrease in anxiety and depression levels, accompanied by increased 
mental well-being. 
In short, SP can contribute significantly to the response of primary health care to 
mental health needs, particularly adolescents, with interventions addressing the 
main determinants of health from a salutogenic perspective.
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Resumo // Abstract: 
Em concordância com a evidência científica, as crianças e adolescentes são um grupo es-
pecialmente vulnerável ao desenvolvimento de doença mental. Assim, é primordial o de-
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senvolvimento de programas e projetos que em articulação com a política nacional de 
saúde em meio escolar, permitam melhorar as respostas ao nível da saúde mental nestas 
faixas etárias. 
No início do ano letivo 2021/2002, o elevado número de referenciações de crianças e 
adolescentes com sinais de sofrimento mental esgotou a capacidade dos recursos exis-
tentes na UCC de Santarém para desenvolver uma intervenção adequada. Assim, surgiu o 
projeto “Crescer com Saúde Mental”, com o objetivo de contribuir para a diminuição do 
risco de desenvolvimento de doença mental das crianças/adolescentes referenciados, 
com a cooperação de múltiplos parceiros. 
Metodologia 
Triagem das crianças/adolescentes referenciados mediante a avaliação do seu estado 
mental e risco para o desenvolvimento de doença mental (pela aplicação do Strenght & 
Difficulties Questionaire). 
Encaminhamento ao serviço de urgência das crianças/adolescentes com risco imediato 
associado. A intervenção terapêutica diferenciada dirigida à criança/adolescente (inter-
venção individual e/ou de grupo); dirigida à família; dirigida à turma; dirigida ao pessoal 
docente e não docente de relevância da instituição escolar que a criança/adolescente fre-
quenta. 
A cooperação com o serviço social sempre que se identifique potencial risco social. 
O encaminhamento à consulta de psiquiatria da infância e adolescência sempre que per-
sista ou agrave o risco de desenvolvimento de doença mental após 10 sessões de inter-
venção individual ou de grupo. 
Resultados 
Foram referenciadas / triadas 104 crianças com sinais de sofrimento mental associado ao 
risco de desenvolver doença mental. A intervenção especializada e o encaminhamento 
aos serviços tem sido desenvolvida de acordo com a prioridade atribuída a cada situação 
e de acordo com a capacidade de resposta dos recursos envolvidos. Ainda sem dados 
mensuráveis são já reportados alguns ganhos conseguidos através desta intervenção
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Resumo // Abstract: 
A experiência clínica simulada é fundamental como estratégia de aproximação à prática 
profissional. A simulação, enquanto estratégia pedagógica ativa, contribui para a consoli-
dação de conhecimentos e desenvolvimento de habilidades técnicas e relacionais, pen-
samento crítico-reflexivo e para a promoção de profissionais globalmente competentes, 
em ambiente seguro e controlado (Hernandez-Acevedo, 2021).    
A prática simulada surge como uma estratégia minimizadora de algumas lacunas em con-
texto real, que auxilia a focalizar a atenção no problema, eliminando as questões éticas da 
situação real, de stress para a equipa e de risco para o cidadão. Esta é reconhecida como 
dinamizadora de competências mais globais, como o juízo clínico, o trabalho em equipa 
ou a tomada de decisão em ambientes de elevada complexidade (Martins, 2009; Martins 
et al., 2014). 
O uso da simulação em contexto de sala de emergência é uma estratégia que contribui 
para diminuir a discrepância existente entre a aquisição de conhecimentos e a sua aplica-
ção prática, aquando da prestação efetiva de cuidados (Klenke-Borgmann et al., 2021).  
Uma equipa, multidisciplinar, bem organizada deve incluir a simulação. Esta permitirá con-
tribuir para a formação de melhores profissionais, capazes de intervir em situações com-
plexas, e de tomar decisões acertadas centradas em cada pessoa, baseadas em evidênci-
as científicas (Martins et al, 2014). 
Nesta perspetiva, é fundamental a identificação da satisfação com a prática simulada, a 
perceção de competência, autoeficácia e o desenvolvimento de autoconfiança no indivi-
duo que experimenta tais estratégias (Hung et al., 2021).  
A qualidade dos cuidados de enfermagem é um elemento essencial na profissão e refere-
se, entre outros aspetos, à relação direta entre o paciente e o enfermeiro, e está relacio-
nada com todo o tipo de procedimentos e todos os serviços prestados (Lucas & Nunes, 
2020), constituindo um indicador importante de qualidade e de ganhos em saúde.   
Objetivo: avaliar a autoconfiança para intervenção em emergências de uma equipa multi-
disciplinar com as experiências clínicas simuladas; Avaliar a satisfação profissional com as 
experiências clínicas simuladas. 
Método: abordagem metodológica mista, do tipo qualitativo e quantitativo. Amostra pro-
babilística por conveniência. Incluídos neste estudo todos os profissionais de saúde, que 
prestam cuidados diretos às crianças que recorrem ao serviço de urgência pediátrica de 
um hospital da região centro do país, que integram o projeto de prática simulada desde 
2019. 
Aplicado um questionário online, do tipo Google Forms, com questões relacionadas com 
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as variáveis sociodemográficas, e questões sobre o cenário e debriefing. Inclui ainda a Es-
cala de Satisfação com as Experiências Clínicas Simuladas (ESECS). Escala traduzida e va-
lidada para o contexto português por (Baptista et al., 2014b) e a escala de autoconfiança 
Self-confidence Scale (SCS), adaptação cultural e validação para versão portuguesa por 
(Martins et al, 2014). 
Resultados esperados: Sendo este um estudo em desenvolvimento, pretende-se que os 
resultados obtidos substanciem a importância da prática simulada “in situ” como impulsi-
onadora de autoconfiança e reconhecida como estratégia pedagógica que permita me-
lhorar as competências de atuação em situação de emergência.
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Resumo // Abstract: 
As infecções sexualmente transmissíveis são consideradas um problema na saúde pública 
e estão entre os agravos mais comuns em todo o mundo. Portanto, a sífilis uma doença 
sexualmente transmissível de caráter notificável é um importante desafio de saúde públi-
ca, sendo restrita ao ser humano e causada pelo agente patológico Treponema pallidum. 
O bacilo adentra no organismo através das membranas mucosas, pele ou por via trans-
placentária, tendo como meio de propagação a corrente sanguínea. O principal respon-
sável pela elevada incidência de sífilis congênita é a inapropriada assistência durante o 
pré-natal, sendo que a maior contribuição desse fator é a dificuldade de acesso aos servi-
ços de saúde das gestantes. Objetivo: pontuar as principais sequelas na primeira infância 
decorrente da sífilis congênita não tratada no ambulatório do Centro de Atenção Integral 
à Saúde de Rio Verde Goiás. Método: corresponde um estudo epidemiológico, observa-
cional, descritivo, transversal, de abordagem quantitativa com população dos casos de 
sífilis congênita nos anos de 2019 a 2022. Aprovado pelo Comitê de Ética sob o número 
CAAE 44262421.0.0000.5077 Resultados: Os resultados, obtidos a partir desse estudo, 
mostraram que 54,3% (n = 80) das crianças cadastradas no programa de acompanhamen-
to da sífilis congênita não apresentaram complicações. No entanto, 45,7% (n = 80) tiveram 
manifestações clínicas relacionadas a sífilis congênita, tais como prematuridade, compro-
metimento auricular e no desenvolvimento neuropsicomotor, problemas cardiovasculares, 
pústulas, icterícia, baixo peso, dermatite seborreica, má formação na calota craniana, sep-
se neonatal, anemia e alterações cardiovasculares. Conclusão: Os indicadores descritos na 
presente pesquisa, contribuem para as ações de melhoria da adesão de gestantes ao pré-
natal por meio da vinculação das mesmas ao serviço de saúde.
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Resumo // Abstract: 
Enquadramento: Dado que os jovens poderão não ter capacidade de resposta ajustada 
às transformações que ocorrem na adolescência, poderá emergir sofrimento mental com 
possibilidade de instalação de quadros psicopatológicos. Segundo a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), 10 a 20% dos adolescentes apresentam psicopatologias. Nos locais 
onde realizámos Ensino Clínico (EC), no contexto de pedopsiquiatria, são realizadas inter-
venções terapêuticas em grupo, recorrendo a mediadores expressivos, promotoras da 
saúde mental. 
Objetivos: Identificar, explicitar e compreender intervenções de Enfermagem, recorrendo 
a mediadores expressivos, de forma a promover a expressão emocional dos adolescentes. 
Percurso Metodológico: De modo a dar resposta ao nosso objetivo, realizámos uma pes-
quisa bibliográfica, tanto nas bases de dados Medline e CINAHL, bem como pesquisa 
manual, e consulta de peritos, dando resposta à questão: “Qual a importância da utiliza-
ção dos mediadores expressivos por parte do Enfermeiro na intervenção com adolescen-
tes com sinais e sintomas de sofrimento mental?” 
Resultados: A utilização dos mediadores expressivos apresenta diversos benefícios para 
os adolescentes com sofrimento mental, facilitando a comunicação e o relacionamento 
interpessoal, potenciando o autoconhecimento e a plasticidade mental, resultando num 
aumento da autoestima, autonomia e de recursos para a resolução de problemas. 
Considerações finais: O Enfermeiro apresenta um papel relevante na intervenção com re-
curso a mediadores expressivos junto dos adolescentes com sofrimento mental, promo-
vendo uma melhoria da sua qualidade de vida. Ainda assim, existem barreiras à imple-
mentação desta intervenção, dificultando a concretização do objetivo final da mesma.
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Articulação entre o Núcleo Hospitalar de Apoio à Criança e Jovem em Risco e as en-
tidades da comunidade no acompanhamento de uma situação de exposição de cri-
ança a cocaína.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A exposição de crianças a cocaína embora pouco documentada na literatura, 
é associada a situações severas de convulsões, disritmias e morte. Na experiência deste 
hospital é a segunda vez que se verifica o registo de contacto de uma criança com este 
tipo de substância.  
Objetivos: 
Partilhar a intervenção e a articulação entre o Núcleo Hospitalar de Apoio à Criança e Jo-
vem em Risco (NHACJR) e as entidades da comunidade numa situação de exposição de 
uma criança a cocaína. 
Caso Clínico:  
Criança de 4 anos, trazida ao serviço de Urgência Pediátrica (UP) por sonolência, tendo 
evoluído para um quadro de agitação, agressão e automutilação. Ficou internada para es-
clarecimento da situação clínica. Seis dias depois o irmão de 5 anos dá entrada com sin-
tomas semelhantes aos da irmã. Dos resultados toxicológicos alargados obteve-se um re-
sultado positivo para Acetona. Foram realizadas entrevistas com os pais que referiram 
apenas contacto com um Kit de vernizes infantil. De referir que as crianças sofriam de 
PICA, ingerindo a tinta da parede da enfermaria onde estavam internados. No decurso do 
internamento foi recebida uma informação de um Núcleo de Apoio Criança e Jovem em 
Risco (NACJR) a alertar que esta família encontrava-se sinalizada por fatores de vulnerabi-
lidade familiar Foi solicitada a intervenção da Polícia Judiciária, que deu indicação para 
alta social após 15 dias de internamento.  
Cerca de 20 meses após o episódio anterior, o irmão dá de novo entrada no Serviço de 
UP à noite pelos pais o terem encontrado “estranho”, pouco reativo, pernas, fletidas, olhar 
vago. Ficou internado, diagnóstico médico compatível com intoxicação medicamentosa. 
Solicitado aos pais que trouxessem a medicação existente em casa. Realizadas entrevistas 
individuais com os pais. O pai acabou por confessar que a mãe tinha consumos frequen-
tes de cocaína. Averiguou-se que a progenitora estava a ser acompanhada por Equipa de 
Tratamento no Cacém desde Janeiro e devido à presença de conflitos conjugais acentua-
dos, a referida situação transitou da Comissão Proteção de Crianças e Jovens  (CPCJ) para 
o Tribunal. No internamento realizaram-se colheitas para O Instituto de Medicina Legal 
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que vieram positivas para cocaína. O Tribunal decretou medidas de apoio junto a outro 
familiar (Avós). 
Poucos dias depois nasce um irmão destas crianças. A Avó não consegue suportar o en-
cargo de mais uma criança. A Progenitora manteve-se na comunidade terapêutica até à 
data do parto não regressou posteriormente. Há dúvidas na paternidade da criança. O 
Tribunal decretou medida de acolhimento residencial.  
Conclusão: O acompanhamento das famílias e a comunicação entre as várias equipas en-
volvidas nestes processos têm que ser muito céleres e coesas para que o interesse supe-
rior da criança seja de facto assegurado.
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Saúde mental, atividade física, isolamento social, bullying e IDH: dados da pesquisa 
nacional de saúde do escolar (PEnSE 2015)
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Resumo // Abstract: 
Objetivo. Identificar as prevalências de elementos da Saúde Mental, Nível de Atividade 
Física, Isolamento Social e Índice de Desenvolvimento Humano em adolescentes de todas 
as regiões do Brasil, a partir da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar – PeNSE, ano 2015. 
Materiais e Métodos: Esta é uma pesquisa transversal, de análise secundária, com base 
em dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE). Uma amostra de 3.040 es-
colas públicas e privadas, com 124.227 alunos foi elegível para participar do estudo. Fo-
ram selecionadas as variáveis de cunho sociodemográfico (idade, sexo, cor da pele/raça), 
além de questões relacionadas à da Saúde Mental e ao Isolamento Social (solidão, insô-
nia, amigos prestativos, amigos que esculacham, se sofreu bullying, quantos amigos pró-
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ximos possui) . Também mensurou-se o Nível de Atividade Física, assim como toda a 
amostra foi classificada em relação ao índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Fez-se 
uso da estatística descritiva, e Regressão Logística, com nível de significância de 5%. Re-
sultados:  51,3% da amostra eram mulheres. O grupo com idades ≤ 14 anos representou 
69,3% de todo o estudo, e 63,9% dos indivíduos foram autodeclarados “não-brancos”. A 
prevalência de indivíduos inativos fisicamente foi de 79.7%, de amigos prestativos 92,2%, 
de “amigos que esculachavam” 46,6%. Dos escolares, 47,6% relataram sofrer bullying, 
65,5% sentiam-se sozinhos, 65,2% sofriam de insônia, além de 95,7% informarem que 
possuíam um ou mais amigos próximos. Na caracterização do Índice de Desenvolvimento 
Humano - IDH, foi verificada a prevalência do nível “elevado” (62,7%). Conclusão: Perce-
beu-se que os jovens que possuíam um grau maior de socialização, com amigos próxi-
mos, num ambiente menos estressante, apresentaram menos chances de inatividade físi-
ca, questões de insônia e acometimento de bullying. Não ficou clara a influência ou não 
do IDH no conjunto de variáveis investigadas. Em conjunto, essas questões oferecem uma 
melhor qualidade de vida, incluindo-se nesse contexto a saúde mental
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Resumo // Abstract: 
A pandemia covid-19 implicou alterações profundas nos comportamentos e atividades 
das crianças e jovens a nível global. As suas repercussões não estão ainda totalmente co-
nhecidas. Os NHACJRs recebem a sinalização dos casos de abuso de crianças que recor-
rem aos serviços Hospitalares. Estas sinalizações podem assim refletir aspetos relevantes 
da vida das famílias das crianças e jovens das suas áreas de referência. 
O objetivo deste trabalho foi quantificar e analisar as sinalizações de MTs ao NHACJR do 
nosso Hospital, de Janeiro de 2018 a Junho de 2022, permitindo uma avaliação das sinali-
zações de MT nos anos imediatamente antes, durante e após a pandemia covid-19. 
Metodologicamente recorremos à colheita restrospetiva de variáveis demográficas, soci-
as, clínicas e da tipologia de MT (segundo a definição da Direcção Geral de Saúde), reali-
zando uma análise estatística descritiva. 
A amostra corresponde a um período de 4 anos e meio. O número de sinalizações au-
mentou em todos os anos (298 em 2018, 541 em 2022, 317 no semestre de 2023). A dis-
tribuição por género manteve-se constante nos anos estudados (55% feminino 45% mas-
culino). A mediana de idades desce nos anos de pandemia (de 12 anos em 2018 para 8 
anos em 2019), voltando a subir em 2022. Quanto à tipologia dos MT, o abuso físico e se-
xual mantiveram a mesma prevalência durante o período estudado. Houve no entanto, 
nos anos pós pandemia um aumento muito significativo dos "comportamentos de 
risco" (55 sinalizações em 2018, 151 em 2021 e 74 no primeiro semestre de 2022) e de 
"violência física em contexto escolar "(19 sinalizações em 2020 e 52 em 2021, com 61 num 
semestre de 2022). 
Conclusão: pensamos que ao analisarmos a repercussão da pandemia numa lista de sina-
lizações hospitalares de MT se podem retirar conclusões relevantes no conhecimento dos 
contextos de vida de crianças, jovens e famílias, permitindo identificar medidas preventi-
vas e de proteção em saúde. 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A representação e visualização da dor das crianças no Twitter: a automutilação
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Resumo // Abstract: 
A auto-flagelação não-suicida (NSA) é um fenómeno crescente, segundo numerosas or-
ganizações como a UNICEF, e afecta largamente os jovens. Estes indivíduos diversificaram 
a sua presença nas redes sociais, publicando e divulgando imagens de lesões reais, dan-
do assim origem a espaços de interacção que devem ser observados a partir de diferen-
tes perspectivas científicas.  
O nosso objectivo é descobrir que tipos de utilizadores e publicações ocorrem no Twitter 
e como são as reacções daqueles que publicam, divulgam ou consomem este conteúdo.  
Analisámos os hashtags #selfharm, #shtwt ou #ouchietwt e obtivemos a informação dos 
perfis dos utilizadores envolvidos. 
Para cada hashtag representamos graficamente, através da visualização dos dados e de 
um API, a estrutura de rede formada pelas interacções. É possível ver claramente como os 
gostos são a interacção mais frequente, e quais os perfis que geram mais respostas e 
apoio. Um manual das mensagens com mais apoio revela que são quase todas mensa-
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gens com fotos explícitas de lesões abertas. As respostas que elas suscitam são gostos, 
felicitações e mensagens de admiração. 
A partir dos dados obtidos, concluímos que o Twitter reforça o comportamento auto-inju-
gador, principalmente ao obter o reconhecimento da comunidade através de gostos. As 
mensagens com os mais altos níveis de apoio são quase todas as mensagens com fotos 
explícitas de lesões abertas.
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A percepção da campanha do setembro amarelo entre pais, adolescentes/jovens e 
educadores: um estudo descritivo
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO: O suicídio é compreendido como um fenômeno multidimensional, envol-
vendo fatores biológicos, ambientais, genéticos e sociais (OMS, 2000). No Brasil, entre to-
dos os adolescentes e jovens, o número de suicídios é bastante elevado. Dados mostram 
que, de 2012 a 2016, ocorreram, em média, 3.043 mil suicídios na população de adoles-
centes e jovens, colocando-o como a quarta causa de morte nesses grupos etários (BRA-
SIL, 2018). A criação do Dia Mundial da Prevenção ao Suicídio em 10 de setembro de 
2003, se deu, pelo reconhecimento internacional em relação ao suicídio ser um grande 
problema de saúde pública (WHO, 2014). OBJETIVO: Conhecer a percepção dos pais, 
adolescentes/ jovens e educadores frente a Campanha do Setembro Amarelo. MÉTODO: 
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Realizou-se coleta de dados através de questionário online enviado aos pais de adoles-
centes e jovens entre 12 a 24 anos, adolescentes e jovens de 18 a 24 anos e educadores 
de adolescentes e jovens de 12 a 24 anos todos os Estados do Brasil. RESULTADOS: Parti-
ciparam deste estudo 1347 pessoas, sendo 229 pais, 448 mães; 335 adolescentes/jovens 
e 333 educadores. Entre todos ao participantes, 93% referiram conhecer a Campanha do 
Setembro Amarelo; 41,1% referiram já ter perdido alguém por suicídio (familiar, amigo ou 
alguém próximo). Quanto as ações acontecerem durante todo o mês de setembro no Bra-
sil, 83,4% responderam que é importante e podem ajudar e 11,5% que podem ser dano-
sas. Em relação ao humor ou grau de ansiedade após ver ou ler algo a respeito da cam-
panha, 40,6% referiram que melhora; 44,3% referiram indiferença quanto à alteração no 
humor e 15,1% referiram piora no humor. Quanto aos possíveis impactos da campanha 
sobre quem assiste/participa, 3,4% responderam incentivo/gatilho para comportamento 
autodestrutivo; 2,5% que não há impacto; 34,1% acreditam ter mudanças de atitudes em 
relação as pessoas em risco e 60% afirmaram maior conscientização sobre o tema. Sobre 
ter recebido ou visto postagens, mensagens ou falas que impactaram de forma positiva, 
57,7% responderam que não e sobre ter recebido ou visto postagens, mensagens ou ati-
vidades inadequadas para ajudar alguém em risco, 60% responderam sim. Em relação a 
efetividade da campanha e se atende o objetivo de promover reflexões sobre prevenção, 
47,4% acreditam ser parcialmente efetiva e 37,7% que é efetiva. Quanto aos sentimentos 
e sensações despertadas quando vê, lê ou escuta algo a respeito da campanha, 62,2% 
referiram esperança; 25,5% tranquilidade; 39% atitudes de autocuidado; 15,4% referiram 
desconforto e 16,3% tensão. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados 
apresentados, nos revelaram percepções positivas em relação à Campanha do Setembro 
Amarelo, no entanto, é importante pensar em pesquisas que possam também demonstrar 
a efetividade da campanha sob a percepção de diversos públicos, bem como, a relação 
entre outras variáveis, como por exemplo, a condição de saúde mental dos indivíduos no 
momento da participação. Novas pesquisas precisam ser realizadas para uma compreen-
são mais aprofundada quanto ao seu impacto.
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Violência escolar sob uma perspetiva jurídica
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Politécnico de Leiria


Resumo // Abstract: 
Reconhecendo-se embora os progressos entretanto logrados em matéria de proteção de 
crianças e jovens, não se olvida a subsistência e/ou o agravamento de outras problemáti-
cas, de entre as quais as situações de bullying, designadamente desenvolvidas em contex-
to escolar, a demandar um debate sério, de que resultem respostas urgentes.  
O bullying apresenta-se, em termos gerais e numa primeira aproximação ao conceito, 
como um fenómeno que compreende múltiplas realidades e variantes de intimidações, 
agressões e assédios, de natureza física ou psicológica e que, no essencial, se caracteriza 
pela reiteração de atos praticados por um ou mais agressores contra um outro elemento 
da mesma comunidade escolar que, por razões diversas, se encontra numa situação de 
maior fragilidade.  
É nosso objetivo, mais exatamente, refletir e debater sobre o fenómeno da violência em 
meio escolar no contexto das intervenções de promoção e proteção de crianças e jovens 
em perigo e tutelar educativa. Tema particularmente sensível, em consideração dos diver-
sos problemas que suscita, ele impõe uma investigação cuidada e, claro está, também, 
uma atenção redobrada, sobretudo se atendermos às mais recentes notícias divulgadas 
nos meios de comunicação social, dando conta não apenas de um eventual acréscimo do 
número de casos de violência entre jovens, como também da maior gravidade que os 
mesmos assumem, alguns deles desembocando mesmo no suicídio das suas vítimas.  
Diante o exposto, e tendo em conta a inquestionável responsabilidade do Estado na ma-
nutenção de um ambiente escolar são e seguro, urge questionar: deverá o legislador en-
veredar pela criação de novos crimes, criminalizando este fenómeno, ou a resposta à pro-
blemática em apreço passará, ao invés, por uma aposta urgente em termos de atuação 
preventiva, para além, eventualmente, de um reforço das condições de aplicação do con-
junto de disposições legais já disponíveis? E quais são, afinal de contas, as disposições 
legais em causa? 
O estudo que ora se propõe empreender não esgotará, certamente, estas e todas as de-
mais interrogações que poderiam e podem vir a ser suscitadas, reclamando a temática um 
contínuo aprofundamento dos dados que se almejam lançar. Porém, se com a presente 
reflexão conseguirmos contribuir para a sensibilização quanto problema em apreço, e 
lançar alguns argumentos para o debate, sob o ponto de vista científico, então, teremos o 
nosso objetivo por alcançado.
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Resumo // Abstract: 
Nesta comunicação apresentaremos a Associação AjudAjudar, a razão de ser da sua cons-
tituição, os objetivos que persegue e o trabalho que tem vindo a desenvolver. 
Em Portugal, ao contrário do que acontece noutros países europeus, a sociedade civil, 
nomeadamente a academia, têm-se demitido de advogar pela defesa e promoção dos 
direitos das crianças. A AjudAjudar - Associação para a Promoção dos Direitos das Cri-
anças e Jovens surge com a motivação de se afirmar como um motor na promoção dos 
direitos das crianças em Portugal. 
Tal como o seu nome indica, a AjudAjudar, de acordo com a sua missão, pretende traba-
lhar em articulação com outras entidades, públicas e privadas, com responsabilidades em 
matéria de infância e juventude e estabelecer parcerias que permitam ações conjuntas e a 
partilha de recursos, visando a persecução de objetivos partilhados.  
A associação AjudAjudar partiu da iniciativa de um grupo de profissionais de várias áreas 
e que, de diferentes formas, intervêm no âmbito da promoção dos direitos das crianças e 
jovens e na sua proteção contra quaisquer formas de negligência e/ou violência. O princi-
pal objetivo deste grupo é contribuir, sempre numa perspetiva proativa, construtiva e co-
laborativa, com propostas que permitam promover os direitos das crianças e contribuir 
para a sua proteção.  
A Associação AjudAjudar visa trabalhar em colaboração com todas as entidades e institui-
ções que atuam no âmbito da promoção dos direitos e proteção das crianças e jovens, no 
nosso país e no estrangeiro, coordenando ações, perseguindo complementaridades, aus-
cultando peritos e mantendo permanente disponibilidade para estabelecer parcerias e 
sinergias. Num espírito de respeito pela diversidade, a AjudAjudar preocupa-se, em parti-
cular, as crianças e jovens que se encontram em situação mais desfavorecida, que vivem 
em condições de pobreza, que vivenciam ou sofreram experiências adversas precoces, 
doentes ou com deficiência, migrantes, com problemas de saúde mental, consideradas 
em risco ou vítimas de violência doméstica, negligência, maus tratos, abusos sexuais, tráf-
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co de seres humanos, bullying ou cyberbullying ou qualquer outra forma de violência, em 
especial as que se encontram no sistema de promoção e proteção. 
A associação convoca aqueles/as que sentem como sua a responsabilidade de contribuir 
para estes objetivos, pretendendo mobilizar a sociedade civil, sensibilizando-a e infor-
mando-a do seu papel insubstituível na ajuda às nossas crianças e jovens em risco e peri-
go, sobretudo no que diz respeito à sua sinalização e encaminhamento - consciente e res-
ponsável - às entidades competentes.  
 “Todos/as somos agentes de proteção das crianças e jovens”  
A AjudAjudar procurará agir sempre de forma autónoma e independente, advogando 
persistentemente no melhor interesse das crianças e jovens, zelando por uma sociedade 
mais protetora e respeitadora dos seus direitos, ouvindo as crianças e jovens e proporcio-
nando-lhes uma plataforma para que se possam fazer ouvir, promovendo, desta forma, a 
sua participação na sociedade.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A avaliação auditiva por audiometria comportamental subjetiva deve incluir 
duas fases que se completam. Ambas têm por objetivo identificar o limiar auditivo do in-
divíduo. A audiometria de tons puros (audiometria tonal) e a audiometria vocal são a base 
da avaliação auditiva. 
Na realização da audiometria vocal deve utilizar-se uma lista de palavras dissilábicas, fone-
ticamente equilibradas e adequadas (reconhecidas) ao público-alvo. 
 A lista infantil de palavras em português europeu utilizada até ao momento apresenta-se 
desadequada à população alvo por incluir palavras não reconhecidas pela mesma, bem 
como, inclui palavras trissilábicas. 
Objetivo: Criação de uma lista de palavras foneticamente equilibrada adequada à popu-
lação infantil com idade compreendida entre os seis e os onze anos.  
Metodologia: estudo de caráter transversal, exploratório, quantitativo e qualitativo que se 
desenvolve por fases. Na primeira fase efetuou-se uma recolha de palavras em livros infan-
tis, jogos, revistas e dicionário da língua portuguesa. Na seleção das palavras foram incluí-
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das palavras dissilábicas e que fossem ilustráveis tendo sido excluídas as onomatopeias, 
marcas registadas, estrangeirismos, palavras parentais, pronomes palavras com duplo sen-
tido, palavras que não fossem dissílabos, palavras que não fossem ilustráveis e regiona-
lismos. As 271 palavras selecionadas foram analisadas por um júri especialista constituído 
por sete Audiologistas, três Terapeutas da fala, um professor de 1º ciclo e uma educadora 
de infância. Foram aceites 184 palavras e excluídas 87 de acordo com o critério de maioria 
estabelecido na metodologia (concordância entre o júri superior a 80%). 
Numa segunda fase da investigação submetemos a lista de palavras à ferramenta FreP, no 
sentido de verificar o seu equilíbrio fonético para a população infantil. Numa primeira aná-
lise foram excluídas duas palavras por não cumprirem a regra de palavra dissilábica. Numa 
segunda análise excluíram-se outras 48 palavras, pelo facto de apresentarem acento na 
última sílaba. Procedeu-se a uma terceira análise para aferir quanto à constituição silábica 
e distribuição fonémica para o Português Europeu. Seguiu-se uma quarta análise para ve-
rificação da construção individual de conteúdos, resultando uma lista de 100 palavras. 
Todas as palavras foram transcritas foneticamente através do dicionário do Instituto de 
Linguística Teórica e Computacional.  
Na próxima fase iremos completar a lista criada com palavras que contenham semivogais 
pois estão muito presentes na língua portuguesa. 
Por fim, pretende-se testar a sua eficácia / viabilidade, passando uma lista constituída por 
essas palavras a um júri infantil.
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Resumo // Abstract: 
A evolução acontece naturalmente e, por vezes, resulta apelar à memória histórica. Estu-
dos vários revelam que a criança já ocupou diversos lugares e eis que chega o século inti-
tulado como sendo o “da criança”. Tal circunstância é, desde logo, evidenciada pela notó-
ria produção legislativa, nacional e transnacional, sobretudo a partir da primeira metade 
do século XX, de que resultou a afirmação de importantes princípios e direitos e o reco-
nhecimento de voz à criança, direta e indireta (v.g., por psicólogos, pedopsiquiatras). 
O reconhecimento da criança como sujeito de direitos veio determinar uma mudança da 
sua posição dentro da família e, por conseguinte, a modificação do entendimento da rela-
ção pais-filhos menores de idade, naturalmente com reflexos na tradução jurídica desta 
relação, designadamente no que respeita à limitação ao papel assumido pelos pais e ao 
equilíbrio nas relações pai/mãe-filho.  
Manifestação do quanto antecede, o legislador civil português, com a Reforma de 1977 
do Código Civil, optou por eliminar o poder de castigar moderadamente os filhos do con-
teúdo das responsabilidades parentais, embora sem estabelecer, diversamente do que 
sucedeu noutros ordenamentos europeus, a respetiva proibição, sendo, de igual modo, 
vago no que ao conteúdo do poder-dever de educar respeita. 
Como é consabido, a incapacidade de exercício das crianças (artigos 122.º, 123.º e 129.º 
do Código Civil) é suprida, nomeadamente, através do instituto das responsabilidades 
parentais (artigo 124.º do Código Civil), cuja titularidade pertence aos pais. Com efeito, 
como estatui o artigo 1877.º do Código Civil, “[o]s filhos estão sujeitos às responsabilida-
des parentais até à maioridade ou emancipação”. São os pais que têm o direito e o dever 
de educação e manutenção dos filhos (artigo 36, n.º 5, da Constituição da República Por-
tuguesa), competindo-lhes velar pela sua segurança e saúde, prover ao seu sustento, diri-
gir a sua educação, representá-los e administrar os seus bens (artigo 1878.º, n.º 1, do Có-
digo Civil), sendo certo que à sociedade e ao Estado caberá proteger as crianças, especi-
almente contra todas as formas de opressão e exercício abusivo da autoridade na família 
e nas demais instituições (artigo 69.º, n.º 1, da Constituição da República Portuguesa; cfr. 
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também o artigo 19.º da Convenção sobre os Direitos da Criança). 
Relativamente ao dever de educação, conforme estatuído no artigo 1885.º, n.º 1, do Códi-
go Civil, compete aos pais, “[d]e acordo com as suas possibilidades, promover o desen-
volvimento físico, intelectual e moral dos filhos” e, de acordo com o teor do n.º 2 do predi-
to preceito legal, “proporcionar aos filhos, em especial aos diminuídos física e mentalmen-
te, adequada instrução geral e profissional, correspondente, na medida do possível, às 
aptidões e inclinações de cada um”.  
É nosso propósito analisar, numa perspetiva jurídico-familiar, partindo da posição da dou-
trina e da jurisprudência, o conteúdo das responsabilidades parentais, no que tange es-
pecificamente ao dever de educação dos filhos que incumbe aos pais com o propósito 
de, nesse âmbito, efetuar uma reflexão sobre várias questões, mormente: poderão os pais, 
invocando o cumprimento do dever de educação, infringir castigos corporais aos filhos? E 
poderá o filho lesado exigir uma indemnização?
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Resumo // Abstract: 
No ano letivo de 2019/2020, os irmãos Mesquita Guimarães foram notícia, porque retidos 
por faltas injustificadas à disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. Alegaram os pais, 
como causa de impedimento para a respetiva frequência, o direito à objeção de consci-
ência, prolongando-se o processo no tempo até muito recentemente. 
Como se infere do artigo 15.º, do Decreto-Lei n.º 55/2018, a componente Cidadania e De-
senvolvimento constitui parte integrante do currículo dos alunos do ensino básico e se-
cundário sendo de frequência obrigatória e universal, não podendo as escolas atuar ao 
arrepio do que a lei determina, sob pena de ilegalidade. Outrossim, não existe, entre nós, 
qualquer previsão legal nem instrumento sob a designação de “PIN Parental” (ao contrário 
do que, a dada altura, foi veiculado), a possibilitar uma exceção de não frequência relati-
vamente a um ou mais alunos, de partes de uma componente curricular obrigatória e uni-
versal, ou que autorize a dispensa de participação nas atividades promovidas pela escola 
no âmbito da disciplina em apreço, sob pena de violação do regime da escolaridade 
obrigatória e da universalidade, dirigidas a todos os alunos, sem exceção. 
Como é consabido, a incapacidade de exercício das crianças é suprida, nomeadamente, 
através do instituto das responsabilidades parentais, cuja titularidade pertence aos pais, a 
quem é reconhecido, em correspondência, o direito e o dever, constitucionalmente con-

 / 166 285



sagrados, de educação e manutenção dos filhos.  
Também no plano constitucional é reconhecida aos jovens a proteção especial para a efe-
tivação dos seus direitos económicos, sociais e culturais, designadamente no ensino, 
apresentando a política de juventude como objetivos essenciais o desenvolvimento da 
personalidade dos jovens, a criação de condições para a sua efetiva integração na vida 
ativa, o gosto pela criação livre e o sentido de serviço à comunidade.  
É nosso propósito analisar, numa perspetiva jurídico-familiar, partindo da posição da dou-
trina e da jurisprudência, o conteúdo das responsabilidades parentais, no que tange es-
pecificamente ao dever de educação dos filhos que incumbe aos pais com o propósito 
de, nesse âmbito, efetuar uma reflexão sobre várias questões, designadamente: podem os 
pais alegar o direito à objeção de consciência como causa de impedimento para a 
frequência dos filhos na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento ou, ao invés, o com-
portamento dos pais poderá configurar uma situação de perigo que motive a aplicação 
de medidas de promoção dos direitos e de proteção das crianças e dos jovens, como seja 
a de confiança a pessoa idónea? 
A exposição que se propõe empreender não esgotará, certamente, estas e todas as de-
mais interrogações que poderiam e podem vir a ser suscitadas, reclamando a temática um 
contínuo aprofundamento dos dados que se almejam lançar. Porém, se com a presente 
reflexão conseguirmos contribuir para a sensibilização quanto problema em apreço, e 
lançar alguns argumentos para o debate, sob o ponto de vista científico, então, teremos o 
nosso objetivo por alcançado.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: O acolhimento familiar está legalizado em Portugal desde 1979, mas, ao con-
trário de vários países europeus, assume uma expressão ainda reduzida, num sistema de 
proteção das crianças excessivamente centrado na colocação em instituições.   
O conceito pressupõe uma família disposta a acolher temporariamente crianças em risco, 
habitualmente até aos 6 anos de idade, que foram retiradas aos pais/família próxima, até 
que haja condições para regressarem a casa ou serem adoptadas. 
O processo tem implicações sociais, psicológicas e económicas muitíssimo importantes 
em todos os envolvidos.  
Metodologia: Vamos descrever dois casos que demonstram situações reais de acolhimen-
to familiar, bem como o seu impacto social e psicológico na família que acolhe.  
Casos clínicos: O primeiro caso é sobre uma criança em risco, sexo feminino, 28 meses, 
que desde os 12 passava o dia em casa de uma vizinha e apenas dormia em casa da mãe 
biológica. 
Após referenciação à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) foi decidida a 
retirada da criança do contexto familiar, passando a ficar sob os cuidados da ama. Foi 
mantida a visita de fim de semana quinzenal a casa do pai e mensal a casa de um tio-avô 
materno que cuida do irmão. 
Após o fim de semana em casa do tio-avô, a ama referiu comportamentos inadequados, 
sexualizados, e más condições de higiene. Na creche as educadoras também reportaram 
manipulação genital e alterações do comportamento associadas à visita em questão.  
Posto isto, estamos perante uma família de acolhimento que é obrigada a permitir estas 
visitas, o que lhe causa grande angústia, quer pelo afastamento a que se vê obrigada, 
quer pela possibilidade de a criança estar perante situações de abuso sexual eminente. 
Para além do impacto psicológico e social desta família, várias questões podem ser levan-
tadas: que direito tem este pai biológico e tio-avô em ver a criança? O que acrescentam 
na sua formação? O que pode esta mãe da família de acolhimento fazer para ter direito a 
estar a full time com a filha? 
O segundo caso trata-se de um lactente de 4 meses, que foi entregue a uma família de 
acolhimento (casal homossexual), que teve direito a abono de família, mas não a subsídio 
de maternidade. Esta família quer prosseguir para adopção da criança. Aqui colocamos 
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algumas perguntas: por serem homossexuais não têm direito a subsídio de maternidade 
mesmo sendo mulher e exercendo papel de mãe? E ainda, após estabelecer relação com 
a criança há direito de separar a mesma desta família e não permitir a adopção pela famí-
lia de acolhimento? 
Conclusão: Estes dois casos servem para expor e refletir sobre problemáticas inerentes ao 
acolhimento familiar em Portugal. Esta é uma realidade cada vez mais frequente, e se as 
regras fossem revistas, talvez houvesse um maior número de famílias dispostas a acolher 
estas crianças em risco.
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Resumo // Abstract: 
Introdução 
Os conflitos armados têm consequências psicológicas graves, mesmo para quem não está 
diretamente exposto, face à divulgação de imagens de extrema violência nas notícias e 
nas redes sociais.   
Objetivos 
Caracterizar a forma como os pais abordam a temática dos conflitos armados com os f-
lhos e como é tido o acesso à informação. 
Metodologia 
Estudo descritivo com aplicação de questionários aos pais de crianças e jovens entre os 5 
e os 17 anos, na consulta externa e na enfermaria de um hospital nível I, entre outubro e 
dezembro de 2022. A amostra foi dividida em dois grupos: grupo I (GI) dos 5 aos 11 anos 
e grupo II (GII) dos 12 aos 17 anos. A análise estatística foi realizada com recurso ao 
SPSS®, versão 27.0. Considerou-se estatisticamente significativo p<0,05. 
Resultados 
Obtivemos 97 questionários, sendo a amostra referente a crianças e adolescentes com 
idade média de 11,5 anos, 59,8% do sexo masculino.  
Mais de metade dos pais (52,6%) admitia já ter limitado o acesso a notícias com diferença 
entre os grupos (68,9% GI vs 38,5% GII, p=0,003). Os principais tipos de notícias restritas 
foram as de caráter violento (74,5%) e as de caráter sexual (45,1%). 
Quase a totalidade das crianças e jovens (97,9%) tinha tido conhecimento do conflito Rús-
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sia-Ucrânia maioritariamente pela televisão (81,4% GI vs 90,4% GII, p=0,204), internet 
(23,3% GI vs 55,8% GII, p=0,001) e escola (74,4% GI vs 53,8% GII, p=0,039). 
O assunto da guerra tinha sido abordado por 80,4% dos pais. Os sentimentos manifesta-
dos pelos filhos aquando da abordagem do tema foram a tristeza (51,4% GI vs 44,2% GII, 
p=0,524) e a preocupação (82,9% GI vs 62,8% no GII, p=0,050). No grupo I foi também 
frequentemente manifestado o medo (28,6% GI vs 4,7% GII, p=0,004) e no grupo II a in-
dignação (11,4% GI vs 32,6% GII, p=0,028). O assunto foi abordado sem dificuldade por 
cerca de 77% dos pais, independentemente do seu nível de escolaridade (p=0,211) ou da 
idade dos filhos (p=0,299). 
Dos 19,6% que não tinha falado com os filhos, 61,1% apontava como causa o facto dos 
filhos não terem perguntando, 22,2% não achava adequado e 11,1% não sabia como 
abordar o assunto.  
A maioria (74,2%) das crianças e adolescentes tinha falado sobre guerra na escola, e 
quando isto acontecia o assunto era também mais abordado em casa (p=0,001). Quase 
50% da amostra tinha recebido crianças refugiadas na escola, sendo que o acolhimento 
ou não de refugiados não teve diferenças na abordagem do tema em contexto escolar 
(p=0,135). 
Conclusão/Discussão 
Independentemente da idade, quase a totalidade das crianças e jovens tomaram conhe-
cimento do conflito decorrente, sendo frequente a abordagem do assunto tanto em casa 
como na escola. As manifestações perante o tema foram diferentes consoante a faixa etá-
ria.  
A televisão continua a ser o maior meio de acesso a informação, não superando a internet 
mesmo na população adolescente. 
As escolas tiveram um papel preponderante na abordagem do tema, independentemente 
do facto de terem acolhido ou não crianças refugiadas.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: 
O consistente aumento da população imigrante do subcontinente indiano (Bangladesh, 
Índia, Paquistão) e os efeitos que os processos migratórios podem ter na saúde dos mi-
grantes tem sido alvo de crescente preocupação e debate. 
Este subgrupo populacional reúne um grupo de características específicas e peculiares 
que o torna entre os mais dissemelhantes da população lusitana, como o vegetarianismo, 
utilização de medicinas tradicionais, rejeição de transplante de órgãos… 
Por conseguinte, as referidas diferenças culturais peculiares e barreira linguística impor-
tante repercutem-se no seu estado de saúde e também no acesso aos cuidados de saúde. 
Objectivos: 
•Avaliar o número de partos de crianças do subcontinente indiano na realidade de um 
hospital distrital, no período de Janeiro 2021 a Outubro 2022.  
•Caracterizar os cuidados de saúde materno-infantis dos recém-nascidos migrantes e pos-
terior seguimento dos mesmos, no período acima referido.  
•Avaliar motivos de referenciação e de internamento particulares da população estudada 
e eventual necessidade de abordagem médica culturalmente adaptada 
Material e métodos: 
Estudo retrospectivo descritivo através da consulta de processos clínicos das crianças mi-
grantes do subcontinente indiano nascidas e internadas no hospital distrital no período 
entre janeiro 2021 e outubro 2022.  
Excluídos recém-nascidos migrantes de outros países que não pertencem ao subcontinen-
te indiano (Bangladesh, Índia, Paquistão). 
Resultados: 
No período estudado, para um total de 2070 partos, 21,18% dos recém-nascidos são imi-
grantes sendo que desses 20,4% são do subcontinente indiano.  
Relativamente aos cuidados de saúde materno-infantil: 
17% das gravidezes não foram vigiadas ou foram mal vigiadas.  
35,6% dos recém-nascidos apresentavam risco infeccioso. 
74,5% dos RN tiveram alta hospitalar com menos de 3 dias de vida, 24% com menos de 
10 dias, 1,69% com mais de 10 dias.  
5% não foram inscritos no respetivo centro de saúde. Dos restantes, 12,5% faltaram às 
consultas com o médico de família, sendo que o motivo mais frequentemente relatado é 
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férias para os países de origem, por períodos prolongados. 
45,7% ficaram com seguimento a nível hospitalar à data de alta. Destes, 11% faltaram às 
consultas. 
6,7% não tinham nenhum registo de vacinação, sendo que, 17% tinham o PNV desatuali-
zado. 
69,5% tiveram menos de 2 vindas ao serviço de urgência. 18,6% recorreram mais de 4 ve-
zes ao SU. 
Durante o período de tempo estudado tivemos 5 referenciações para a consulta externa 
de Pediatria e 3 internamentos por anemia ferropénica grave. 
Conclusões: 
Constatou-se um crescente número de partos de imigrantes do subcontinente indiano nos 
últimos anos.  
A falta de seguimento de algumas destas crianças (provavelmente pela barreira linguísti-
ca, maior suporte familiar ou utilização de medicinas alternativas) devem ser motivo de 
preocupação. Por conseguinte, o PNV frequentemente desatualizado constitui um pro-
blema de saúde pública. 
As também diferenças culturais relativamente aos hábitos alimentares e diferente biodis-
ponibilidade dos alimentos disponíveis em Portugal face aos habituais consumidos nos 
países de origem, levantam novas questões na necessidade de acompanhamento destas 
crianças. 
Conclui-se a necessidade urgente de uma mudança culturalmente adaptada da aborda-
gem médica a esta população.
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Resumo // Abstract: 
Introdução e objetivos 
A intoxicação alcoólica aguda (IAA) define-se como uma condição transitória que ocorre 
após o consumo de álcool, resultando sobretudo em perturbação cognitiva, da consciên-
cia, perceção e comportamento. A adolescência é um período de autodescoberta que fa-
vorece comportamentos exploratórios e opositivos. O álcool encontra-se amplamente 
disponível e o seu consumo é muitas vezes socialmente aceite, contudo, associa-se fre-
quentemente a acidentes (principal causa de morte na adolescência) e outros comporta-
mentos de risco. Em Portugal, mais de metade dos jovens referiram já ter experimentado 
álcool, cerca de 26,4% iniciaram o consumo com antes dos 11 anos e 40% aos 12-13 anos. 
Quanto mais precoce o início do consumo de álcool, maior o risco de alcoolismo futuro, 
pelo que se deve apostar na prevenção, para reduzir a sua experimentação.  
O objetivo desde estudo foi caracterizar as IAA na adolescência, com necessidade de re-
curso a uma Urgência Pediátrica (UP). 
Métodos 
Estudo retrospetivo descritivo dos adolescentes observados na UP por IAA entre janeiro/
2018 e junho/2022. 
Resultados 
Registaram-se 90 casos de IAA, a maioria do sexo masculino (61,1%) e com uma idade 
mediana de 16,7 anos (14,2-17,9A). Cerca de 11,1% tinha seguimento prévio em Pedop-
siquiatria por depressão, ansiedade ou anorexia nervosa. 72,3% foram levados à UP em 
ambulância não medicalizada. Cerca de metade apresentava triagem urgente (54,4%), se-
guido de muito urgente (27,8%) e emergente (7,8%). Na admissão, os sintomas mais fre-
quentes foram vómitos (81,1%), seguido de alteração da consciência, sonolência ou deso-
rientação com repercussão na pontuação da Escala de Glasgow em 63,3% e fala arrastada 
ou impercetível em 12,2%. 83,3% referiu ingestão de bebidas espirituosas (vodka em 
68,3%). Na maioria o consumo ocorreu em pares, contudo 7 adolescentes consumiram 
álcool sozinhos, no domicílio. 8 adolescentes apresentavam lesões traumáticas associadas, 
nomeadamente escoriações. Relativamente aos exames realizados, 97,7% fizeram avalia-
ção analítica, 87,2% pesquisa de drogas de abuso na urina e 3,5% exame imagiológico. 
Excetuando o grau de etanol sérico, cujo valor mediano foi 1,9g/dL (0,5-3,4g/dL), não 
apresentaram alterações analíticas. Em 12,2% foi identificado consumo de drogas conco-
mitante, em todos tetra-hidrocanabinol (THC). Não foram identificadas fraturas. A quase 
totalidade, 97,8%, permaneceu em vigilância sob fluidoterapia, 34,1% realizaram medica-
ção anti-emética, sem necessidade de terapêutica adicional. Todos os adolescentes tive-
ram alta após recuperação clínica completa. No momento da alta 13,3% foram orientados 
para Consulta de Medicina do Adolescente e dos que tinham idade inferior a 16 anos, 
95,2% estavam acompanhados pelo responsável legal. 
Conclusões  
A maioria das IAA foi moderada, uma vez que os adolescentes evidenciavam alteração do 
nível de consciência. O grau de etanol sérico foi elevado e uma percentagem considerá-
vel apresentava consumo de THC concomitante. Todos apresentaram boa evolução clínica 
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sob terapêutica de suporte. A quase totalidade teve alta acompanhada pelo representan-
te legal, tendo sido possível transmitir as necessárias advertências e conselhos para evitar 
o consumo de álcool no futuro. Estes resultados demonstram a necessidade de apostar 
numa atitude preventiva, com uma maior referenciação destes adolescentes a consulta 
com o intuito de, não só prevenir consumos, mas também identificar e prevenir outros 
comportamentos de risco.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A dor abdominal recorrente, definida como qualquer dor abdominal com du-
ração superior a dois meses, é um motivo frequente na consulta em Pediatria. A etiologia 
pode ser orgânica, ou, mais frequentemente, funcional. Uma anamnese e um exame obje-
tivo cuidadosos são fundamentais para uma correta abordagem diagnóstica e um trata-
mento adequado e atempado.  
Descrição de caso: Adolescente de 14 anos, do sexo feminino, com antecedentes de 
apendicectomia, sem outros antecedentes pessoais ou familiares de relevo, foi encami-
nhada para a consulta de pediatria por dor abdominal recorrente e obstipação. Na consul-
ta negavam-se febre, perda ponderal, atraso de crescimento ou pubertário, alterações cu-
tâneas, artralgias, vómitos, diarreia, sangue nas fezes, sintomas urinários ou outras queixas. 
Ao exame objetivo apresentava uma massa abdominal palpável no flanco esquerdo. A 
avaliação analítica inicial que incluiu hemograma, VS, proteína C reativa, glicose, função 
renal, transaminases hepáticas, fosfatase alcalina, exame das fezes, exame sumário da uri-
na e urocultura não apresentou alterações.   
Realizou ecografia pélvica que revelou “massa expansiva sólida heterogénea, hiperrefleti-
va, sem clara vascularização grosseira, aparentemente extra ovárica com cerca de 10 cm 
de maior eixo com desvio de estruturas adjacentes”. O estudo adicional foi complementa-
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do com realização de uma RMN abdomino-pélvica que revelou “lesão expansiva na hemi-
pélvis com 11 cm de maior eixo, topografia extraperitoneal, condicionando efeito de mas-
sa sobre estruturas adjacentes, com sinal predominantemente de gordura, com realce 
após contraste”. Procedeu-se à biópsia guiada por TC, que confirmou a natureza lipomato-
sa da lesão, validando as hipóteses diagnósticas de lipoblastoma ou lipossarcoma bem 
diferenciado. Realizou-se amplificação do gene MDM2 para distinção entre as duas enti-
dades. A não amplificação do gene MDM2 favoreceu o diagnóstico de lipoblastoma, e a 
adolescente foi submetida cirurgia por laparotomia para excisão da lesão tumoral. O 
exame patológico pós-operatório confirmou a hipótese diagnóstica de lipoblastoma, indi-
cando uma lesão dura, encapsulada, adiposa, profunda na hemipélvis esquerda, retroperi-
toneal.  
Apresentou boa evolução pós-operatória, encontrando-se assintomática na consulta de 
seguimento, sem recorrência da lesão.  
Conclusão: O lipoblastoma é um tumor adipocítico mesenquimatoso benigno e raro, 
composto por gordura embrionária, que surge normalmente como uma massa com cres-
cimento progressivo em crianças com menos de 3 anos de idade, embora poucos casos 
tenham sido descritos em crianças mais velhas e adultos. O diagnóstico pode constituir 
um desafio, devido à raridade da doença, inespecificidade das manifestações iniciais e ao 
vasto espectro de diagnósticos diferenciais. Os exames de imagem são usados para cara-
terizar as lesões, no entanto, não existem achados patognomónicos de lipoblastoma, pelo 
que o diagnóstico pré-operatório é muitas vezes difícil. A diferenciação com outras lesões 
lipomatosas como o lipoma e o lipossarcoma é fundamental, visto que o tratamento e o 
prognóstico são distintos. O tratamento de escolha é a excisão total, porém conservadora 
da lesão. O lipoblastoma geralmente não apresenta comportamento agressivo ou metas-
tático, sendo o prognóstico excelente na marioria dos casos.
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO: 
O #MeToo foi um movimento criado para apoiar vítimas de violência sexual e fomentar a 
partilha das suas histórias, através das redes sociais e dos media. Dada a rápida propaga-
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ção e encorajamento destas vítimas, ocorreu um aumento exponencial de relatos de epi-
sódios de abuso sexual, nomeadamente nas camadas mais jovens como nos adolescen-
tes.  
Durante a pandemia, com o isolamento social, o contacto mais frequente com as redes 
sociais e paralelamente um maior conhecimento deste movimento, poderá ter facilitado a 
sua comunicação.  
Deste modo, a exposição destas situações de stress neste grupo etário aumentou o seu 
registo na consulta de Medicina do Adolescente, em doentes previamente seguidos por 
diferentes motivos.  
OBJETIVO:  
Caracterizar situações de abuso sexual e o seu impacto em adolescentes seguidos na 
consulta Medicina do Adolescente durante o período pandémico (2020).  
MÉTODOS: 
Análise retrospetiva e descritiva de uma série de adolescentes seguidos na consulta de 
Medicina do Adolescente por abuso sexual em 2020, num hospital nível II.  
RESULTADOS: 
Incluídos 8 adolescentes do sexo feminino. Motivo de seguimento em consulta de Medi-
cina do Adolescente: n=3 ideação suicida (n=1 comportamentos auto-lesivos), n=2 humor 
depressivo, n=1 dor abdominal recorrente, n=1 abuso sexual, n=1 interrupção voluntária 
da gravidez. Média de idade de início de abuso sexual 8,8 anos; média de idade de de-
núncia de abuso sexual 12,6 anos (IQ: 10-16 anos); mediana de tempo entre início e de-
núncia do abuso sexual 3 anos. Tipo de abuso sexual: n=6 sexual sem penetração e n=2 
sexual com penetração. Relação familiar/parentesco entre vítima e abusador em n=7. 
Abuso continuado em n=5 vs episódio isolado em n=3. Rastreio de doenças sexualmente 
transmissíveis realizado em n=4, todos negativo. Consequentes comorbilidades psiquiá-
tricas objetivadas em 6 doentes: n=2 Perturbação de Ansiedade, n=3 Perturbação De-
pressiva, dos quais n=2 comportamentos auto-lesivos e n=1 ideação suicida. Totalidade 
da amostra acompanhada em Consulta Externa de Pedopsiquiatria e Psicologia hospitalar 
e/ou escolar e n=1 referenciada à Consulta externa de Ginecologia.  
CONCLUSÕES:  
O #MeToo constitui uma das vias difundidoras da denúncia de casos de abuso sexual, faci-
litando uma intervenção mais precoce na gestão destas vítimas. São escassos os artigos 
científicos sobre esta temática. 
Nesta série de casos, o isolamento social durante a pandemia e o reconhecimento online 
de casos idênticos poderá ter ajudado estas adolescentes a perderem o medo de reportar 
e daí o número elevado de denúncias durante este período. 
Verificamos que o abuso sexual foi maioritariamente continuado e que existiu um atraso 
considerável entre o início do abuso e a sua denúncia. As sequelas mais frequentes en-
contradas são associadas a patologia mental, nomeadamente depressiva e ansiosa. 
Destaca-se a importância de uma abordagem multidisciplinar ao adolescente para diag-
nóstico e intervenções atempadas, lembrando que se trata de um crime público, cuja de-

 / 176 285



núncia se impõe. Mesmo não sendo recente, outras crianças/adolescentes poderão estar 
a ser vítimas do mesmo abusador.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A tecnologia tornou-se presença inescapável no quotidiano1 e uma preocu-
pação crescente em pediatria, atendendo a que tempo de ecrã (TE) muito elevado pode 
associar-se a obesidade2, atraso do desenvolvimento3 e perturbação do sono4. Os obje-
tivos deste trabalho foram caracterizar hábitos de TE de crianças/adolescentes e avaliar o 
conhecimento e perceção do seu uso por parte dos seus cuidadores. 
Métodos: Estudo prospetivo, descritivo e analítico, realizado através da aplicação de 
inquéritos originais a cuidadores de crianças/adolescentes com idades ≥12 meses e <18 
anos, durante a consulta de saúde infantil e juvenil, entre  julho e outubro de 2022. Análise 
estatística realizada com recurso ao SPSS® 26. 
Resultados: Obtiveram-se 157 respostas. A média de idade das crianças/adolescentes foi 
de 7.9 (±4.7 anos), sendo 54% do sexo feminino. A maioria dos pais (85%) considerava 
que o TE era uma preocupação e 55% afirmou conhecer as recomendações atuais, estan-
do, destes, 78% corretos. Dos inquiridos, 48% considerou o TE elevado e igual percenta-
gem considerou-o adequado. O excesso de TE verificou-se em 77% e transversalmente a 
todas as idades, com média diária de 2 horas durante o período letivo e 4 horas no restan-
te. A maioria (70%) tinha dispositivos digitais próprios, usando-os para visualização de ví-
deos (76%), jogar (44%) e uso de redes sociais (19%).  Não se verificou relação estatistica-
mente significativa entre excesso TE e idade ou escolaridade dos cuidadores nem com o 
n.º de atividades extracurriculares, hábitos de leitura ou percentil de IMC da criança/ado-
lescente. Contrariamente, verificou-se significância estatística entre o correto conhecimen-
to sobre as recomendações e o TE por parte dos filhos (p=0.002). Relativamente à facili-
dade de acesso aos dispositivos digitais, verificou-se que ter telemóvel (p=0.003), conso-
las (p=0.009) associou-se a maior TE. Paralelamente, constatou-se que ter televisão no 
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quarto aumentava não só o TE (p=0.008), mas também a necessidade de ecrãs para con-
seguir adormecer (p=0) e incidência de insónia (p=0.006). 
Discussão/Conclusão: Concluiu-se que a exposição excessiva a ecrãs foi universal e trans-
versal a todas as faixas etárias, sendo no entanto menor entre famílias informadas sobre 
recomendações atuais. Também uma menor facilidade de acesso a dispositivos digitais 
parece diminuir o TE. Assim, é recomendável um maior investimento dos profissionais de 
saúde no ensino e consciencialização dos riscos e da importância de medidas preventivas.
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Resumo // Abstract: 
Introdução 
Os hospitais de nível I e II trabalham em articulação com os hospitais de nível III numa 
Rede de Referenciação Hospitalar, de forma a garantir a prestação dos melhores cuidados 
de saúde às crianças e adolescentes, sendo necessário em determinados casos proceder 
à sua transferência para melhor orientação. 
Este estudo tem como objetivo caracterizar as transferências inter-hospitalares num hospi-
tal de nível II. 
Metodologia 
Estudo retrospetivo e descritivo das transferências inter-hospitalares que ocorreram entre 
1 de setembro de 2021 a 30 de setembro de 2022. Feita análise descritiva dos dados de-
mográficos, motivo e tipo de transferência, hospital e especialidade de destino, diagnósti-
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co à data de alta e orientação dos casos no hospital de destino. 
Resultados 
No intervalo do estudo foram registadas 192 transferências para outros hospitais (n=168 
do serviço de urgência; n=24 do internamento), correspondendo a 0,52% do total de ad-
missões no serviço de urgência e 3,96 % do total de internamentos. À data da transferên-
cia, verificou-se uma mediana de idades de 8,25 anos (média 8,41 +/- 5,65 anos) e preva-
lência do sexo masculino (65,10%, n=125). 77,08% dos indivíduos eram previamente sau-
dáveis. Os meses com maior número de transferências foram janeiro e fevereiro corres-
pondendo a 11,46% e 13,54% dos casos, respetivamente. Os hospitais de destino que 
receberam maior número de crianças transferidas foram o Hospital Dona Estefânia em 
70,31% dos casos e o Hospital de Santa Maria em 16,67%. A patologia mais frequente a 
condicionar necessidade de transferência foi a suspeita de escroto agudo (11,46%; n=22). 
O principal motivo de transferência foi a necessidade de observação por subespecialida-
des (65,58%), seguido da necessidade de realização de exames complementares de di-
agnóstico não disponíveis no nosso hospital (25,00%). As subespecialidades para as quais 
mais doentes foram transferidos foram a Cirurgia Pediátrica (37,50%; n=72), a Oftalmolo-
gia (8,33%; n=16), Pedopsiquiatria (8,33%; n=16) e Neuropediatria (7,29%; n=14). 10 cri-
anças necessitaram de transferência para Unidades de Cuidados Intensivos, 70% das 
quais por bronquiolite aguda com insuficiência respiratória tipo 2. No hospital de destino, 
31,75% dos casos necessitaram de internamento, 15,34% de intervenção cirúrgica e 
11,11% consulta de subespecialidade. 
Conclusão 
A maioria das crianças transferidas durante o intervalo de estudo apresentavam patologia 
cirúrgica com necessidade de avaliação e intervenção da cirurgia pediátrica. É fundamen-
tal conhecer o tipo de transferências efetuadas a partir de hospitais de nível II para melhor 
adequar a distribuição de recursos e garantir a melhor prestação de cuidados diferencia-
dos na população pediátrica.
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Resumo // Abstract: 
Introdução e Objetivos: A nefrotoxicidade farmacológica constitui uma das causas mais 
frequentes de Lesão Renal Aguda (LRA), cujos indicadores diagnósticos mais utilizados 
incluem a creatinina sérica e a taxa de filtração glomerular (TFG). Os fármacos potencial-
mente nefrotóxicos incluem várias classes de antibióticos, nomeadamente os aminoglico-
sídeos e os beta-lactâmicos. É importante que antes da exposição a estes fármacos seja 
feita a identificação de grupos de risco, tais como recém-nascidos, doentes sob terapêuti-
ca concomitante com anti-inflamatórios não esteróides (AINE) e patologias graves, como a 
sépsis.  
Pretendeu-se avaliar a TFG numa população pediátrica sob antibioticoterapia com risco 
de nefrotoxicidade.  
Metodologia: Estudo observacional prospetivo que inclui amostra de doentes em idade 
pediátrica admitidos no Serviço de Pediatria de um hospital de nível II no período de um 
ano (outubro de 2021 a setembro de 2022). Critérios de inclusão: doentes com idade su-
perior a 7 dias e inferior a 18 anos, sob terapêutica antibiótica com risco de nefrotoxicida-
de e duração mínima prevista de 3 dias, administrada em regime de internamento ou de 
ambulatório no Serviço de Pediatria. Critérios de exclusão: doentes com doença renal 
crónica e/ou LRA diagnosticada previamente ao início da terapêutica. Procedeu-se à ca-
racterização sociodemográfica, clínica e diagnóstica da amostra e à monitorização analíti-
ca seriada da creatinina sérica e da TFG, entres outros parâmetros.  
Resultados: Foram incluídos 59 doentes sob antibioticoterapia, com mediana de idade de 
4 anos (46% com idade inferior a 5 anos) e predomínio do sexo masculino (62%). Estava 
presente doença crónica em 36% dos doentes, sendo a mais prevalente a drepanocitose; 
17% faziam medicação habitual. A maioria dos doentes (97%) realizou antibioticoterapia 
em regime de internamento, com uma duração mediana de 7 dias (mínimo 2, máximo 39). 
A duração mediana de antibioticoterapia endovenosa e total foi de 3 dias e de 10 dias, 
respetivamente. Os diagnósticos mais frequentes que motivaram a terapêutica foram a 
sépsis (12%), a celulite (12%) e a pneumonia (12%). A terapêutica incluiu um único antibió-
tico em 52% dos doentes e os restantes antibioticoterapia dupla (25%) ou tripla (23%); 
92% foram medicados com pelo menos um antibiótico beta-lactâmico, sendo os mais fre-
quentes a ceftriaxona (41%) e a amoxicilina-clavulanato (29%). Cerca de um terço (29%) 
realizou terapêutica concomitante com AINE. A evolução da TFG não documentou ne-
nhum caso de LRA. A TFG mediana avaliada na admissão, dia 3-4 e dia 7 de internamento 
foi de 106, 121 e 139 mL/min/1.73m2, respetivamente.  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Comentários: No presente estudo não se verificou qualquer caso de LRA associada à an-
tibioticoterapia, avaliada pela determinação seriada da TFG. A prevenção da LRA em ida-
de pediátrica é fundamental, através da identificação e monitorização de grupos de risco, 
bem como da monitorização e avaliação regular da função renal aquando da instituição 
de terapêutica antibiótica.
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VID-19?
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Resumo // Abstract: 
Introdução: 
Durante a pandemia COVID-19 foram adotadas inúmeras estratégias e implementadas 
várias medidas de Saúde Pública, que visavam o distanciamento físico. Neste contexto, 
houve proibição do funcionamento de espaços de convívio, como restaurantes, bares e 
discotecas. Devido a estas restrições, houve uma diminuição na facilidade de acesso a 
bebidas alcoólicas e outras substâncias, por parte dos adolescentes, bem como uma mu-
dança de comportamento, onde o domicílio/espaços privados passaram a ser o local de 
escolha para estes consumos. 
Objetivo: 
Determinar o impacto das restrições implementadas durante a pandemia COVID-19, no 
padrão de Intoxicação Alcoólica Aguda (IAA) em adolescentes, admitidos no Serviço de 
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Urgência Pediátrico (SUP), de um hospital de nível I.  
Métodos:  
Estudo retrospetivo descritivo, com consulta do processo dos adolescentes observados 
no SUP, por IAA, num período de 13 meses pré-pandemia COVID-19 (Março/2019-Março/
2020) e no período de 13 meses de pandemia COVID-19 (Abril/2020-Abril/2021). Variá-
veis analisadas: idade, sexo, contexto do consumo, apresentação clínica, classificação da 
IAA, abordagem diagnóstico e terapêutica, encaminhamento. Análise estatística: SPSS® (p 
< 0,05). 
Resultados: 
Durante o período pré-pandemia COVID-19, registaram-se 36 casos de IAA (55,6% IAA 
ligeiras e 44,4% IAA moderadas-graves), correspondendo 66,7% a adolescentes do sexo 
masculino. A mediana de idades foi de 16,7 anos. A maioria dos episódios ocorreu no fim 
de semana ou em véspera de dias festivos (55,6% ao Domingo e 27,8% ao Sábado ou sex-
ta-feira), em festas/discotecas (66,7%) e entre as 0h00 e 6h00 (80,6%). A alcoolémia média 
foi de 1,8 g/L e houve 5 casos com detecção de tóxicos na urina, nomeadamente canabi-
nóides. Houve necessidade de fluidoterapia em 55,6% e de internamento de curta dura-
ção em 47,2%, tendo sido a alta após uma média de 5,5 horas.  
Por outro lado, durante o período da pandemia COVID-19, registaram-se apenas 12 casos 
de IAA (41,7% IAA ligeiras e 58,3% IAA moderadas-graves), correspondendo a maioria a 
adolescentes do sexo feminino (58,3%). A mediana de idades foi de 15,1 anos. A totalida-
de dos episódios ocorreu em casa/jantares privados (cerca de metade entre as 18h00 e 
0h00), não existindo um predomínio no dia da semana. A alcoolémia média foi de 1,7 g/L 
e não houve casos positivos para presença de tóxicos na urina. Foi instituída fluidoterapia 
em 75% dos casos, tendo 16,7% necessitado de internamento de curta duração, com alta 
após uma média de 3,2 horas.  
Em ambos os períodos, o contexto da ingestão foi em pares, recorrendo principalmente 
ao binge drinking. 
Conclusão: 
A pandemia COVID-19 alterou dinâmicas sociais, influenciando não só o acesso, por parte 
dos adolescentes, a álcool e outras substâncias, como o seu padrão e local de consumo. 
Desta forma, é percetível a diminuição do nº admissões de casos de IAA, no SUP, durante 
a pandemia, e a sua proveniência do domicílio. Verificou-se uma diminuição superior a 1,5 
anos na idade mediana de consumo e um aumento percentual de IAA em adolescentes 
do sexo feminino. A não associação ao consumo de outras drogas pode também estar re-
lacionada com a menor acessibilidade às mesmas. A prevalência destes consumos pode, 
contudo, estar subestimada, devido a uma menor recorrência ao SUP (principalmente de 
IAA leves), num período em que se pretendia o distanciamento social/confinamento.
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Resumo // Abstract: 
Introdução e Objetivos: 
Os maus-tratos em crianças e jovens são um problema de saúde pública a nível mundial, 
com repercussões negativas e por vezes irreparáveis no seu desenvolvimento.  
Com este estudo, pretende-se caracterizar os doentes sinalizados ao Serviço Social no In-
ternamento de Pediatria. 
Métodos: 
Estudo descritivo retrospetivo dos doentes internados no Serviço de Pediatria de um hos-
pital nível II no período de 15/12/2021 a 15/12/2022 que foram referenciados ao Serviço 
Social. A colheita de dados foi realizada através da consulta dos processos clínicos. Foram 
analisadas as características demográficas, antecedentes patológicos, caracterização psi-
cossocial do agregado familiar, motivo de internamento e de sinalização para o Serviço 
Social e a conclusão da avaliação, assim como a duração do internamento. 
Resultados: 
Foram identificados 42 casos com sinalização ao Serviço Social, dos quais 40% já tinham 
sido referenciados previamente. Estas crianças e adolescentes tinham idades compreen-
didas entre os 0 e os 17 anos (mediana 0, intervalo interquartil (IIQ) 4.75), 52% do sexo 
feminino. Relativamente aos antecedentes psicossociais, 35% provinham de um agregado 
familiar nuclear, 31% de um agregado familiar alargado, 14% de um agregado monopa-
rental, 7% de um agregado monoparental alargado e 7% de um agregado reconstituído. 
Uma das crianças estava institucionalizada. Em 12% dos casos havia antecedentes de vio-
lência doméstica e em 65% pelo menos um dos progenitores estava desempregado. Rela-
tivamente aos motivos de internamento, 26% das crianças foram internadas exclusivamen-
te para avaliação social, com uma duração de internamento que variou entre 2 e 51 dias 
(mediana 3). Os motivos mais frequentes de sinalização ao Serviço Social foram défice de 
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competências parentais (40%), parentalidade precoce (12%), disfuncionalidade familiar 
(12%), absentismo às consultas médicas (12%) e suspeita de maus-tratos (10%). Relativa-
mente à orientação social após avaliação, 29% mantiveram seguimento na comunidade, 
12% foram referenciados para a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, 10% ao Mi-
nistério Público e 7% foram institucionalizados.  
Conclusão: 
O impacto do risco social no Internamento de Pediatria não é negligenciável. O principal 
motivo de referenciação foi o défice de competências parentais, o que reforça a impor-
tância do desenvolvimento e implementação precoce de estratégias de instrução e capa-
citação parental. É, ainda, fundamental a sua monitorização próxima, visto o elevado nú-
mero de situações reincidentes. A deteção de sinais de alarme é essencial para uma refe-
renciação antecipada ao Serviço Social e para a intervenção atempada na proteção das 
crianças e adolescentes.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: As perturbações do desenvolvimento são as patologias crónicas mais fre-
quentes em idade pediátrica nas sociedades modernas, com incidência crescente. Pela 
sua complexidade, necessitam de seguimento médico especializado e intervenções tera-
pêuticas individualizadas. 
A Consulta de Desenvolvimento do nosso hospital dispõe de duas Pediatras a tempo par-
cial, em articulação com outros serviços hospitalares.  
Objetivos: Caracterização das crianças/ adolescentes que iniciaram seguimento na Con-
sulta de Desenvolvimento. 
Metodologia: Estudo retrospetivo e descritivo com base na consulta de processos clínicos 
dos doentes admitidos em primeiras Consultas de Desenvolvimento, de janeiro a junho 
de 2022 (6 meses). Análise dos dados: SPSS Statistics 25. 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Resultados: Foram realizadas 1143 Consultas de Desenvolvimento, das quais 203 (17.7%) 
primeiras consultas. Da amostra de 203 crianças/ adolescentes, 70% são do sexo masculi-
no, com mediana de idades de 5 anos (8 meses–14 anos). Como antecedentes pessoais, 
destaca-se prematuridade em 18.7%. 
O tempo médio entre a referenciação e a consulta foi 7 meses e 21 dias (1–13 meses), o 
que é superior ao tempo máximo preconizado por legislação (120 dias). 
A maioria das referenciações foi feita por outras especialidades/ subespecialidades intra-
hospitalares (47.8%), sobretudo Pediatria Geral (20.7%), seguida dos Cuidados de Saúde 
Primários (41.9%). 
Os principais motivos de referenciação foram suspeita de Perturbação da Linguagem [PL] 
(30%), insucesso escolar (14.3%), suspeita de Perturbação do Espectro do Autismo [PEA] 
(13.8%) ou de Atraso Global do Desenvolvimento [AGD] (12.8%), prematuridade (9.9%) e 
suspeita de Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção [PHDA] (5.9%). 
Em 26.6% dos casos foi identificada mais do que uma hipótese diagnóstica, em comorbi-
lidade. Os diagnósticos mais frequentes foram: PEA (25.1%), dos quais 56.8% com AGD/ 
Perturbação do Desenvolvimento Intelectual (PDI) associada; AGD (22.1%); PL (17.7%); 
PHDA (10.8%); PDI (9.3%); Perturbação do Som da Fala (7.8%). De referir que 9.3% das 
crianças/ adolescentes apresentam um desenvolvimento normativo e 7.8% não têm ainda 
um diagnóstico estabelecido. 
Quanto à avaliação complementar, já tinha sido efetuada/ foi pedida em consulta avalia-
ção psicológica em 17.2%/ 17.7%, Otorrinolaringologia em 38.4%/ 19.7% e estudo gené-
tico em 3.4%/ 16.3% dos casos. 
Relativamente à rede de apoio, 81.3% das crianças/ adolescentes estão integrados num 
estabelecimento de ensino e 25.1% beneficiam de medidas de suporte à aprendizagem e 
à inclusão. A referenciação ao Sistema Nacional de Intervenção Precoce da Infância já ti-
nha sido/ foi feita em 27.6%/ 10.8% dos casos. O apoio por Terapia da Fala já existia/ foi 
pedido em 41.9%/ 21.2% e Terapia Ocupacional em 10.8%/ 0.5%. 
Quanto à terapêutica farmacológica, 5.9% já faziam e 8.9% iniciaram medicação, nomea-
damente metilfenidato, risperidona e melatonina. 
Conclusão: Os diagnósticos mais frequentes foram PEA, AGD e PL. A comorbilidade foi 
frequente e expressa a complexidade dos casos e premência da intervenção terapêutica. 
O tempo médio de espera encontra-se ainda aquém do preconizado pela legislação, o 
que é explicado pelo elevado volume de referenciações, associado à limitação de recur-
sos humanos. A Consulta de Desenvolvimento surge no topo da pirâmide de cuidados 
destas crianças/ adolescentes, sendo que em muitos casos, previamente à primeira con-
sulta, já tinha sido pedida avaliação complementar e apoios terapêuticos.


Bibliography: 
1) American Psychiatric Association. The Diagnostic and Statistical. Manual of Mental Di-
sorders. 5th ed. Arlington: APA Publishing; 2013. 
2) Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho in Diário da República, n.º 129/2018, Série I de 
2018-07-06 
3) Oliveira G et al. Pediatria do Neurodesenvolvimento em Portugal: Movimento Hospitalar 

 / 185 285



Assistencial, Recursos e Necessidades – Evolução em Dez Anos. Acta Med Port 2021 
Mar;34(3):185-193 
4) Portaria n.º 153/2017, de 4 de maio in Diário da República, n.º 86/2017, Série I de 2017-
05-04


Keywords: desenvolvimento, perturbações, primeiras consultas.


ICCA2023-42599

Mortalidade num Serviço de Medicina Intensiva Pediátrica ao longo de 10 anos


Filipa Pinto - Centro Hospitalar Médio Ave 
Carolina Baptista - Centro Hospitalar e Universitário de São João 
Teresa Cunha da Mota - Centro Hospitalar e Universitário de São João 
Marta Grilo - Centro Hospitalar e Universitário de São João 
Augusto Ribeiro - Centro Hospitalar e Universitário de São João


Resumo // Abstract: 
Introdução 
A análise da mortalidade num serviço pediátrico é de enorme importância, no sentido de 
avaliar a qualidade assistencial em situações de grande complexidade clínica. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a mortalidade num Serviço de Medicina Intensiva Pediátrica 
(SMIP), de forma a identificar as principais etiologias e o seu padrão ao longo de 10 anos.  
Métodos 
Foi efetuada uma análise retrospetiva dos processos clínicos de doentes falecidos, com 
idades entre os 28 dias e os 17 anos e 11 meses, no SMIP de um hospital terciário, de ja-
neiro de 2012 a dezembro de 2021. Foram avaliados os antecedentes pessoais, dados 
demográficos e clínicos, motivo de admissão e classificação do tipo de morte. As mortes 
foram classificadas em 3 grupos: falência de reanimação cardiopulmonar (F-RCP), morte 
cerebral (MC) e decisão de não reanimação, limitação de cuidados, desativação de medi-
das (DNR-LC-DM).   
Resultados 
Nos 10 anos analisados, ocorreram um total de 3035 internamentos, tendo-se verificado 
uma mortalidade de 3,3% (n=100). A mediana de idades dos doentes falecidos foi de 5,8 
anos (AIQ 1,1-12,6), sendo 55% do sexo masculino.  
Globalmente, o total de internamentos, demora média e taxa de mortalidade ao longo 
dos 10 anos avaliados não demonstrou diferenças.  
A demora média no grupo dos falecidos foi inferior à demora média total (2,8 vs 5,4 dias). 
A mediana de dias no SMIP foi de 3 dias (AIQ 1-8). Analisando os óbitos, a principal causa 
de admissão foi a doença crónica (57%), correspondendo em 38,5% a patologia cardíaca 
e 31,6% a doença oncológica. O grupo de causas externas (trauma/ afogamento/ quei-
madura) representou 23% das admissões, sendo o principal o acidente de viação (61%). 
Os doentes falecidos com internamentos mais prolongados (>7 dias) apresentaram mais 
frequentemente doença crónica (78,5%).  
No grupo etário com menos de um ano de vida ocorreram o maior número de óbitos 

 / 186 285



(n=22), devendo-se principalmente a doença crónica (77%) e em particular a doença car-
díaca. Nos diferentes grupos etários a maioria dos doentes apresentava doença crónica.  
A morte por F-RCP representou 52% dos casos, a MC 39% e a DNR-LC-DM correspondeu 
a 7% dos casos. A doação de órgãos verificou-se em 22%.  
A mediana da probabilidade de morte calculada através do score de Pediatric Risk Morta-
lity (PRISM-III) no grupo dos falecidos foi de 39,8% (AIQ 9,7-66,8%), com valor superior 
nos doentes com trauma (59,7%) ou doença aguda (47,1%) vs com doença crónica (21%).  
Discussão 
A mortalidade verificada no nosso estudo vai de encontro a estudo realizados em países 
desenvolvidos (2,4% e 5,1%). Em comparação com outros estudos realizados a mediana 
de idades foi mais alta, possivelmente pela exclusão de doentes neonatais no nosso servi-
ço. A elevada mortalidade no grupo com menos de 1 ano de vida deve-se principalmente 
a patologia malformativa, sobretudo cardiopatias congénitas, o que se justifica pelo SMIP 
integrar um centro de referência de cardiopatias congénitas. 
O facto do PRISM-III incluir variáveis referentes às primeiras 12 horas de internamento, 
pode justificar o valor de probabilidade de morte de 39,8% numa amostra constituída 
maioritariamente por doentes com patologia crónica.
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Resumo // Abstract: 
Introdução 
Os maus-tratos a crianças apresentam-se de diferentes formas e, embora possam identif-
car-se alguns fatores de risco para a sua ocorrência, nomeadamente a proveniência de 
agregados familiares alargados e a pobreza, são transversais a toda a sociedade. Inde-
pendentemente da tipologia de maus-tratos, o seu impacto nas crianças e adolescentes é 
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diverso, podendo manifestar-se como: perturbações comportamentais; défices ao nível 
das relações sociais e resolução de problemas; decréscimo no rendimento escolar e, mais 
tarde, profissional, e, sobretudo, problemas graves envolvendo a saúde mental. 
Descrição dos casos clínicos 
Apresentamos 7 casos de crianças com idade compreendida entre o 1º mês de vida e os 
13 anos, inseridas em ambiente de violência doméstica. 
Criança de 3 anos, sexo masculino, com perturbação do espectro do autismo (PEA), ob-
servado no Serviço de Urgência (SU) por agressão física em contexto de conflito entre os 
pais. Duas vindas prévias ao SU por traumatismo. Mãe desempregada, vítima de violência 
doméstica. No exame objetivo (EO) apresentava-se agitado, com cicatriz na região frontal.  
Criança de 2 anos, sexo masculino, com múltiplas vindas ao SU trazido pelo pai, por sus-
peita de agressão e negligência nos cuidados por parte da mãe. Pais divorciados com re-
lação conflituosa. Alcoolismo paterno e mãe desempregada. No EO apresentava múltiplas 
equimoses dispersas. 
Lactente de 12 meses, sexo feminino, seguida em consulta de Pediatria social em contexto 
de vinda ao SU após agressão pelo pai à mãe enquanto estaria ao seu colo. Pais desem-
pregados, sem outro suporte familiar.  
Criança de 7 anos, sexo masculino, observado no SU por dor abdominal com 1 mês de 
evolução. Pais divorciados, ficando aos cuidados da mãe aos fins-de-semana, que, segun-
do o pai, é negligente nos cuidados à criança. Criança chorosa, pouco comunicativa, com 
dificuldade em manter o contacto ocular. 
Adolescente, 13 anos, sexo feminino, observada no SU por episódios repetidos de ansie-
dade. Vítima de violência por parte do pai. Depressão, absentismo escolar, inversão do 
horário sono/vigília.  
Lactente, 5 meses, sexo feminino, observada no SU por múltiplas feridas corto-contusas 
causadas em contexto de violência interparental.  
Lactente de 1º mês de vida, sexo masculino, observado no SU por fratura da diáfise do 
úmero. Défice cognitivo materno, falta de competências parentais e violência doméstica, 
sem suporte familiar. Mãe desempregada e pai com hábitos etílicos.  
Conclusão 
A lei nº 57/2021, de 16 de agosto, veio reforçar a proteção das vítimas de violência do-
méstica, ao incluir as crianças e jovens até aos 18 anos que sofreram maus tratos relacio-
nados com exposição a contextos de violência doméstica, passando a ser consideradas 
vítimas. Este estatuto permite-lhes beneficiar de proteção psicossocial e de proteção por 
tele-assistência, devendo ser comunicada a sua qualidade de vítima às comissões de pro-
teção de crianças e jovens (CPCJ). O acompanhamento envolve equipas multidisciplinares 
de proteção, prevenção e aconselhamento, que visam minimizar o prejuízo real ou poten-
cial para a saúde da criança, para o seu desenvolvimento e dignidade.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A utilização de antipsicóticos atípicos em idade pediátrica justifica-se perante 
perturbações que cursem com comportamentos disruptivos e que interferem negativa-
mente no sucesso escolar, bem como na qualidade de vida das crianças e das suas famíli-
as. A Risperidona é o antipsicótico atípico mais usado na idade pediátrica. Embora seja 
bastante segura e eficaz, podem surgir efeitos adversos com a sua utilização, nomeada-
mente hiperprolactinemia, com consequente ginecomastia, galactorreia, irregularidade 
menstrual, acne e hirsustismo.  
Métodos: Estudo retrospetivo de crianças/adolescentes com sintomas de hiperprolacti-
nemia sob tratamento com antipsicóticos de segunda geração, observados na consulta 
externa de Pedopsiquiatria e/ou Pediatria, entre os anos de 2020 e 2022. Foram analisa-
dos os dados demográficos, o motivo de início de terapêutica, doseamento de níveis de 
prolactina e sintomas associados. Os dados foram colhidos através da consulta dos pro-
cessos clínicos. 
Resultados:  
A amostra é constituída por 12 adolescentes com idades compreendidas entre 14 e 17 
anos (mediana 16, intervalo interquartil (IIQ) 2), 8 do sexo feminino. A maioria dos adoles-
centes estavam medicados com risperidona (n=10), dois deles com paliperidona (meta-
bolito ativo da risperidona). O período de tratamento variou entre 2 e 12 meses. Os moti-
vos de início de terapêutica foram alterações de comportamento em jovens com défice 
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cognitivo moderado (n=3), perturbações de conduta (n=2), perturbação de controlo dos 
impulsos (n=1), perturbação de ansiedade (n=1), sintomatologia depressiva resistente 
(n=1), perturbação obsessiva compulsiva (n=1), síndrome de Gilles la Tourette (n=1), alte-
rações de comportamento em doente com síndrome X frágil (n=1) e perturbação dismór-
fica corporal. A manifestação de hiperprolactinemia mais frequente foi a galactorreia 
(n=10), seguida de dor e tensão mamária (n=8) e ginecomastia (n=3). Os valores de pro-
lactina foram doseados em 6 casos, sendo que os resultados variaram entre 22 e 107 ng/
mL. 
Conclusão: Apesar da grande eficácia da risperidona no controlo dos comportamentos 
disruptivos, a hiperprolactinemia secundária ao tratamento não deve ser negligenciada. 
As implicações clínicas de valores permanentemente elevados de prolactina, nomeada-
mente durante o crescimento, continuam desconhecidas. Assim sendo, deve ser realizada 
uma prescrição criteriosa, com monitorização dos efeitos adversos associados à terapêuti-
ca com este fármaco.
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Resumo // Abstract: 
Apesar de classicamente se considerar que os adolescentes são uma população saudável, 
não deixam de ser um grupo vulnerável, sobretudo pela sua marcada impulsividade que é 
cientificamente explicada pela imaturidade do córtex pré-frontal. Assim, este grupo etário 
tem maior probabilidade de incorrer em comportamentos de risco. 
Adolescente de 16 anos, previamente saudável, recorre ao serviço de urgência (SU) 
acompanhada pela mãe, por dor abdominal generalizada tipo cólica com 4 dias de evolu-
ção.  Associadamente refere 1 pico febril isolado de 38ºC, 5 dejeções diarreicas e 1 vómi-
to. Sem disúria, polaquiúria ou urgência miccional. Sem consumo de alimentos suspeitos 
ou água contaminada. Contexto epidemiológico negativo. Última menstruação há 1 se-
mana.  
Depois de entrevistada a sós, apurou-se que a adolescente seria sexualmente ativa. Nega-
va leucorreia, dispareunia ou coitorragia.  
À observação: Apirética. Bom estado geral, com dor à palpação da região lombar esquer-
da mas Murphy renal negativo. Analiticamente, o sedimento urinário revelou trofozoítos 
de Trichomonas vaginalis, sem nitritos ou leucócitos. Teste imunológico de gravidez nega-
tivo. Sem outras particularidades.  
À data de alta, a adolescente e o parceiro sexual iniciaram antibioterapia com metronida-
zol e esta foi orientada para consulta de Pediatria Geral com indicação para iniciar contra-
ceção oral e de barreira e rastreio de outras infeções sexualmente transmissíveis (IST). Pos-
teriormente, recorreu novamente ao SU por manutenção das dejeções diarreicas e dor 
abdominal tipo cólica, sem febre ou leucorreia. O exame físico e o estudo analítico eram 
inocentes pelo que teve alta com probiótico. O rastreio das IST foi negativo. 
A tricomoníase é a IST não vírica mais frequente, sendo assintomática em 90% dos casos. 
Numa minoria pode manifestar-se através de leucorreia de odor fétido, prurido vulvar, di-
súria e, raramente, desconforto abdominal. Além disso, é uma das quatro IST curáveis 
(sendo as outras a gonorreia, a clamídia e a sífilis) pelo que deve ser sempre feito o trata-
mento do próprio e, idealmente, de todos os contactos sexuais ocorridos nos últimos 90 
dias, bem como o cumprimento de abstinência sexual durante 1 semana após a conclusão 
do tratamento do(s) parceiro(s). Em Portugal, não está preconizado o rastreio universal, no 
entanto perante o diagnóstico de tricomoníase deve-se sempre fazer o rastreio de outras 
IST. Por fim, é importante o tratamento aquando do diagnóstico uma vez que a tricomo-
níase está associada a complicações ginecológicas, tais como doença inflamatória pélvica 
e morbilidade reprodutiva.
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Resumo // Abstract: 
Introdução 
Os maus tratos (MT) e violência em crianças e jovens são qualquer ação ou omissão não 
acidental, perpetrada pelos pais, cuidadores ou outrem, que ameace a segurança, digni-
dade e desenvolvimento psicossocial e afetivo da vítima. Constituem um fenómeno com-
plexo na sociedade, considerado um problema de saúde pública. 
Metodologia 
Estudo retrospetivo descritivo dos casos de MT e violência em crianças e jovens admitidos 
no serviço de urgência de um hospital de nível II, de janeiro 2014 a novembro 2022.  
Objetivo: Caracterização dos casos sinalizados de MT e violência em crianças e jovens. 
Resultados 
Identificamos 232 casos, uma média anual de 25,78. A distribuição foi semelhante entre 
géneros (51,72% feminino). A média de idades foi de 10,2 anos, sendo a faixa etária mais 
prevalente dos 15-18 anos, exclusivé.  
Todos foram sinalizados pelo serviço de urgência (SU), 78% referenciados pela urgência 
pediátrica.  
O ano de 2015 registou o maior número de casos (N=35), apesar do mês de maio de 
2017 apresentar maior incidência (N=8).  
A tipologia mais sinalizada foi o mau trato físico com 80 casos, seguido de comportamen-
tos que afetam o seu bem-estar e desenvolvimento assumidos pela criança/jovem, sem 
que os pais se oponham de forma adequada (N=53). Houve 47 casos de negligência, 29 
suspeitas de abuso sexual, 17 mau trato psicológico/emocional e apenas 1 caso de Mun-
chausen por procuração. 
107 casos necessitaram de internamento até resolução da situação social. Destes, 67 esti-
veram internados 5 dias ou menos e apenas 7 cumpriram mais de 20 dias de internamen-
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to. 
O pai foi o agressor responsável pela maioria dos maus tratos físicos (30%) e psicológicos/
emocionais (82,4%). A mãe foi a principal agente responsável pelos casos de negligência 
(57,4%). Na suspeita de abuso sexual, 14 dos casos o agressor não pertencia à família. 
As sinalizações distribuíram-se por famílias binuclear parental (N=69), reconstituídas 
(N=53), monoparental feminina (N=47), alargada (N=36), institucionalização (N=9), mono-
parental masculina (N=9) e outro tipo de família (N=9). 
A maioria das vítimas recorreu ao SU acompanhados pela mãe (44,4%), sendo que 26 fo-
ram reencaminhadas pelas autoridades. 
Todos os progenitores atingiam a maioridade, exceto 1 mãe de 14 anos de idade. Em 
8,6% dos casos, pelo menos um dos progenitores apresentava comportamentos aditivos. 
Cerca de 44% das crianças/jovens foram orientadas para a consulta de Pediatria. Quanto 
ao encaminhamento externo ao serviço, 46% foram notificados à Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens (CPCJ), 42% ao tribunal e 12% ao Núcleo de Apoio a Crianças e Jo-
vens em Risco (NACJR). 
Conclusão 
Os casos de maus tratos/violência sinalizados no SU correspondem a um número conside-
rável, sendo os progenitores os grandes responsáveis pelos mesmos. 
Os maus-tratos podem desencadear consequências nefastas para o desenvolvimento das 
crianças, sendo essencial a aplicação de medidas de prevenção dos fatores de risco e a 
deteção e sinalização precoce das situações de perigo.
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Resumo // Abstract: 
Introdução:  
A retenção urinária aguda pode ser causada por diversos mecanismos fisiopatológicos, 
entre os quais, infeção, obstrução mecânica, causa neurológica ou farmacológica.  
Descrição do caso:  
Apresentamos o caso de uma adolescente de 12 anos, sexo feminino, levada ao serviço 
de urgência por quadro com 4 dias de evolução de disúria, polaquiúria e obstipação, as-
sociado a dor abdominal supra-púbica e retenção urinária com início no próprio dia. Ne-
gava outros sinais ou sintomas associados. 
Como antecedentes pessoais, destacava-se apenas história de colesteatoma no ouvido 
esquerdo. Sem menarca. Sem antecedentes familiares de relevo. 
Ao exame objetivo apresentava globo vesical, sem outras massas palpáveis, sem altera-
ções na observação dos genitais. Estadio de Tanner M3P4. Foi realizada esvaziamento ve-
sical por algaliação e exame sumário de urina, que não revelou alterações. Foi efetuada 
radiografia abdominal, identificando-se conteúdo fecal e aerocolia. Foi realizada desim-
pactação fecal por via rectal, com efeito. A adolescente teve duas micções espontâneas 
após o procedimento. Referiu resolução das queixas de disúria e polaquiuria e não apre-
sentava massas abdominais palpáveis, pelo que teve alta para o domicílio. 
Cerca de 2 dias depois, regressou ao serviço de urgência por novo episódio de retenção 
urinária e sensação de desconforto vulvar. Ao exame objetivo identificava-se distensão 
abdominal e globo vesical palpável; genitais externos sem alterações, sem sinequias, ob-
servando-se no introito vaginal uma massa de coloração rosada e consistência elástica a 
ocupar toda a área do introito.  
Foi colocada a hipótese diagnóstica de hímen imperfurado e solicitada colaboração da 
ginecologia, tendo sido realizada novo esvaziamento vesical por algaliação. Repetiu exa-
me sumário de urina, também sem alterações. 
A ecografia abdominal, vesical e pélvica, identificou volumosa massa (14cm x 8,6cm) na 
continuidade do útero, com conteúdo líquido não puro, ecogénico, sugestivo de disten-
são da vagina com conteúdo hemático e ligeira hidronefrose à esquerda. 
Confirmada a hipótese diagnóstica, foi realizada permeabilização do hímen por parte da 
cirurgia pediátrica, sob sedação e monitorização cardiorrespiratória, com incisão cruci-
forme e marsupialização dos bordos com drenagem de conteúdo hemático em grande 
quantidade. 
Ocorreu total resolução dos sintomas, mantendo permeabilidade do hímen, sem compli-
cações. A adolescente teve alta após 48h, encaminhada a consulta de cirurgia pediátrica, 
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mantendo-se, aos 5 meses de follow-up, assintomática e com ciclos menstruais regulares. 
Conclusão: 
Apesar da sua baixa incidência, o hímen imperfurado é uma das causas mais comuns de 
obstrução do trato genital feminino. 
Quando o diagnóstico não é realizado no período neonatal, na presença de mucocolpos, 
a criança permanece assintomática até à adolescência. Após a menarca, surgem as princi-
pais manifestações clínicas, nomeadamente dor abdominal cíclica e amenorreia. A acumu-
lação de sangue menstrual na vagina (hematocolpos) e no útero (hematometra), origina 
uma massa perineal. Neste caso, essa massa condicionou obstrução do trato urinário, com 
consequente retenção urinária e hidronefrose. 
Pretendemos alertar para uma forma de apresentação menos frequente de hematocolpos. 
Na presença de adolescente com retenção urinária aguda, sem menarca previa, é impor-
tante excluir a presença de hímen imperfurado.
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Resumo // Abstract: 
Introdução e Objetivos: 
O consumo de álcool e a intoxicação alcoólica aguda (IAA) durante a adolescência têm 
uma elevada prevalência em Portugal e estão frequentemente associados a outros com-
portamentos de risco. Caracterizámos a epidemiologia, contexto social, clínica e terapêu-
tica administrada nos casos de IAA observados no Serviço de Urgência Pediátrico (SUP) 
num período de 12 anos. 
Metodologia:  
Estudo retrospetivo através de consulta de processos clínicos do SUP de adolescentes en-
tre os 10 e os 17 anos e 364 dias com o diagnóstico de IAA entre 2009 e 2020. Avaliaram-
se dados demográficos, sociais, antecedentes pessoais e familiares, clínica, exames com-
plementares de diagnóstico, terapêutica e encaminhamento.  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Resultados: 
Foram observados 84 casos de IAA, a maioria do sexo masculino (56%), mediana de 15 
anos, 30% (n=25) com idade ≤ 14 anos. O dia da semana com mais casos foi 6ª feira 
(n=25) e o período mais frequente de admissão foi entre as 17-20h (n=38). Em todos os 
casos o consumo foi intencional e em 12% havia história de episódios recorrentes. Em 
20% (n=17) apuraram-se antecedentes pessoais relevantes, nomeadamente patologia 
psiquiátrica ou história de consumo de drogas e 18% (n=15) apresentou fatores de risco 
social. Em 80% (n=67) o consumo ocorreu em contexto social. Metade dos adolescentes 
foram conduzidos ao SUP pelo INEM/Bombeiros e 24% (n=20) pelos pais. 
Cerca de 20% dos casos foram classificados como IAA leve e 80% como moderada-grave. 
O sintoma mais frequentemente reportado à admissão foi a sonolência (n=31), seguido 
de vómitos (n=29) e lentificação do discurso (n=21). Foi realizada avaliação analítica em 
85% (n=71) dos casos e doseamento de alcoolemia em 82%. Destes, 93% apresentou va-
lor ≥ 1 g/L. 80% (n=67) realizou pesquisa de tóxicos na urina, tendo sido positiva em 10 
adolescentes. Em metade dos casos o tempo de permanência hospitalar foi ≥ 6h e em 
33% foi ≥ 12h. A grande maioria (81%) realizou hidratação EV e 8% ficou apenas em vigi-
lância clínica. Em 25% (n= 21) dos casos foi feita referenciação para consulta de adoles-
centes ou de pedopsiquiatria. 
Conclusões: 
O consumo de álcool e os casos de IAA surgem em idades cada vez mais jovens, desta-
cando-se que 30% dos casos ocorreu em idade ≤ 14 anos, por vezes com consumo con-
comitante de outras substâncias.  
Salientamos a elevada percentagem de adolescentes admitidos no SUP com critérios de 
IAA moderada-grave e com alcoolemia superior a 1 g/L, podendo traduzir um fácil acesso 
a bebidas com elevado teor de álcool. A maioria ocorreu em contexto de convívio social, 
o que reflete a importância da influência dos pares neste tipo de comportamento de risco. 
Pelo menos 18% apresentou fatores de risco social, destacando a relevância do contexto 
familiar e do modelo parental no desenvolvimento dos jovens.  
É fundamental a referenciação destes adolescentes, prevenindo novos episódios e com-
portamentos de risco. Salientamos ainda a importância da implementação de medidas de 
prevenção e educação para a saúde, nomeadamente através de ações de formação nas 
escolas e a abordagem deste tópico na consulta de vigilância de saúde infantil.
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Resumo // Abstract: 
Introdução e objetivos: Os maus-tratos na infância são um importante problema de saúde 
pública. As formas mais comuns são a negligência (30%), violência doméstica (28%), abu-
so físico (24%), emocional (15%) e sexual (3%). Em 2021 em Portugal observou-se um au-
mento do número de comunicações à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 
de crianças e jovens em perigo, relativamente a 2020, com predomínio das crianças e jo-
vens do sexo masculino e com idades entre os 11 e os 14 anos. Também no ambiente es-
colar o bullying tem vindo a evidenciar-se, não apenas os comportamentos agressivos (fí-
sicos, sexuais, verbais) mas também as agressões sociais e relacionais. Em Portugal, em 
2018, quase metade (46%) dos adolescentes dos 13 aos 15 anos referiram ter sofrido 
bullying pelo menos uma vez nos dois meses anteriores e/ou terem estado envolvidos em 
confrontos físicos pelo menos uma vez no ano anterior. 
O objetivo deste trabalho é caracterizar as observações de crianças e adolescentes que 
recorreram a uma Urgência Pediátrica (UP) de um serviço de urgência médico-cirúrgica 
por agressão.  
Métodos: Estudo retrospetivo descritivo das crianças e adolescentes observados na UP 
com diagnóstico final de agressão, entre janeiro/2018 e junho/2022. 
Resultados: Foram incluídas 116 crianças ou adolescentes que recorreram à urgência por 
agressão no período do estudo (0.1% do total de admissões), com uma distribuição regu-
lar ao longo dos anos. Apresentavam uma mediana de idades de 14.2 anos (AIQ 4.9A), o 
grupo etário mais frequente foi 15-18A e o sexo masculino predominou (68.1%). Na maio-
ria dos casos o agressor foi um colega da escola (46.6%), seguido de familiares (26.7%). 
Em 33 casos foi identificada história de agressão prévia, sendo que 10 tinham admissões 
anteriores na UP pelo mesmo motivo. 20.7% das crianças e adolescentes eram seguidas 
em consulta, a maior parte em neurodesenvolvimento, pedopsiquiatria ou psicologia. Em 
relação ao contexto social, 11.2% já tinha seguimento prévio pela CPCJ, 5.1% estavam ins-
titucionalizados ou com famílias de acolhimento. Houve necessidade de realização de 
exames complementares de diagnóstico em 38.8%, os mais frequentes foram radiografia 
e teste rápido urinário. Na maior parte dos casos (98.3%) a lesão foi ligeira, sem necessi-
dade de cuidados adicionais, havendo apenas um adolescente com necessidade de in-
ternamento de curta duração por motivos clínicos. Em 10.3% houve necessidade de co-
municação da agressão à CPCJ, destes, em 58.3% foi a primeira comunicação.  
Conclusões: O número de agressões em idade pediátrica manteve-se estável ao longo 
dos anos, com predomínio do sexo masculino. Ao contrário da literatura existente, a faixa 
etária mais frequente foi entre os 15 e os 18 anos. A maioria ocorreu em contexto escolar 
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e cerca de 1/4 no seio familiar. Quase 1/3 tinham história anterior de agressão, o que evi-
dencia a importância do estabelecimento de medidas de proteção das crianças agredi-
das. Os cuidadores e profissionais devem estar atentos às mudanças do comportamento 
habitual da criança. É fundamental estabelecer relações de confiança para a facilitação da 
comunicação com denúncia de eventuais agressões ou outras formas de maus-tratos ou 
bullying.
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Resumo // Abstract: 
Introdução:  
A tuberculose (TB) ganglionar é atualmente rara em idade pediátrica em países desenvol-
vidos, sendo a população migrante a mais afetada e a localização cervical a mais frequen-
te. (1,2) O envolvimento parotídeo é uma manifestação incomum e de acordo com a lite-
ratura, entre as possíveis manifestações de TB no território da cabeça e pescoço, o acome-
timento das glândulas salivares figura entre os menos frequentes. (3,4) Clinicamente apre-
senta-se como uma massa indolor de crescimento lento, sem sinais ou sintomas específ-
cos. Apesar de incomum tem um bom prognóstico sob a terapêutica adequada. (5,6) 
Descreve-se um caso clínico de TB ganglionar com envolvimento parotídeo em idade pe-
diátrica com seguimento multidisciplinar em hospital terciário.  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Descrição do Caso: 
Criança de 2 anos, do sexo feminino, nascida e residente em Portugal, filha de pais nepa-
leses com viagens prolongadas ao país de origem. Verificado plano nacional de vacinação 
atualizado incluindo vacina BCG, sem contexto epidemiológico ou contacto com casos 
conhecidos de TB. Apresentava-se com tumefação pré-auricular direita com 1 ano de evo-
lução, seguida em consulta de otorrinolaringologia (ORL) por suspeita de quisto braquial 
de 1º arco infetado, não se podendo excluir também abcesso parotídeo após avaliação 
ecográfica. Por episódios de febre e agravamento de sinais inflamatórios locais, cumpriu 3 
ciclos de antibioticoterapia oral sem melhoria clínica, tendo como complicação fistuliza-
ção cutânea e drenagem espontânea de exsudado purulento no último ciclo. Neste con-
texto foi solicitada TC cervical e torácica com identificação de múltiplas adenopatias na 
região cervical direita, maioritariamente parotídeas (intra e periparotídeas) e nas cadeias 
cervicais homolaterais, sugerindo processo infecioso crónico, sem envolvimento pulmo-
nar. Foi então colocada a hipótese de TB ganglionar com envolvimento cervical direito, 
incluindo a parótida com fistulização, pelo que se optou por internamento em Unidade de 
Infecciologia Pediátrica para estudo etiológico. Da avaliação etiológica destaca-se IGRA e 
teste de mantoux positivos. No exame bacteriológico do exsudado do ducto de Stenon 
isolou-se Staphylococcus aureus, que foi assumido como sobreinfeção bacteriana. Teve 
alta para o domicílio sob antibioticoterapia com flucloxacilina e terapêutica antibacilar tri-
pla (isoniazida, rifampicina e pirazinamida) com melhoria do quadro. Até à data sem iso-
lamento cultural ou por métodos moleculares de Mycobacterium tuberculosis, encontran-
do-se a aguardar resultado definitivo da cultura de punção aspirativa por agulha fina da 
parótida. O restante estudo realizado para exclusão de possíveis etiologias de linfadenite 
cervical crónica veio a revelar-se negativo.  
Conclusões: 
A apresentação clínica indolente de TB, mimetizando outras patologias benignas das 
glândulas salivares, sublinha a importância do elevado índice de suspeição para esta hipó-
tese diagnóstica, em lesões crónicas com ausência de resposta aos antimicrobianos diri-
gidos aos agentes mais frequentemente envolvidos e em crianças com fatores de risco, 
nomeadamente filhos de pais provenientes de países endémicos.
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Resumo // Abstract: 
Introdução e objetivos: A pandemia de COVID-19 implicou múltiplas mudanças nos sis-
temas de saúde a nível global com alteração do padrão de utilização dos recursos e limi-
tações no acesso às consultas de vigilância, nomeadamente em idade pediátrica. Os obje-
tivos deste estudo foram avaliar o impacto da pandemia de COVID-19 no acesso aos cui-
dados de saúde e de vacinação em idade pediátrica e o grau de apoio e segurança senti-
do pelos cuidadores no recurso aos serviços de saúde durante a pandemia.  
Métodos: Estudo transversal e observacional, que decorreu de setembro a novembro de 
2021, através da aplicação de um questionário a uma amostra de cuidadores de crianças 
admitidas na urgência pediátrica de um hospital de nível II. 
Resultados: Foram recolhidas 114 respostas. Quase todos os participantes foram mães 
(93%), com uma idade mediana de 36 anos e a maioria (80%) tinham o ensino secundário 
ou ensino superior. A idade mediana das crianças admitidas foi de 5 anos. A maioria das 
crianças tinham médico de medicina geral e familiar (84%) e metade tinham pediatra as-
sistente (52%). Um quarto dos cuidadores (23%) referiu que a consulta de vigilância de 
saúde infantil foi realizada fora da data agendada, na maioria dos casos (92%) por ter sido 
adiada pelas instituições de saúde. Relativamente à vacinação de rotina, 8% dos pais refe-
riram que foi realizada fora da idade prevista. Aproximadamente metade dos cuidadores 
(46%) referiu ter tido medo quando pensou recorrer aos cuidados de saúde durante o pe-
ríodo pandémico, mas apenas 10% referiu sentir-se inseguro quando teve de o fazer.  Um 
terço (31%) admitiu ter atuado de forma diferente perante uma situação de doença aguda 
durante a pandemia de COVID-19, dos quais 69% referiram ter contactado mais frequen-
temente a linha SNS 24. A maioria dos inquiridos considerou importante cumprir o Pro-
grama Nacional de Vacinação (98%) e as consultas de vigilância (99%) nas datas estabele-
cidas. Um quarto dos cuidadores (26%) referiu sentir falta de apoio por parte dos serviços 
de saúde e um quinto (22%) sentiu falta de informação sobre onde deveria recorrer em 
caso de doença aguda. Um quinto dos pais (21%) considerou a doença COVID-19 fre-
quentemente grave em idade pediátrica.  
Comentários: No presente estudo não se verificou um impacto significativo no acesso à 
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vacinação de rotina, ao contrário de outros estudos publicados. Apesar da informação di-
vulgada durante a Pandemia, uma percentagem não desprezível de cuidadores não se 
sentiu seguro nem apoiado e considera a COVID-19 grave em idade Pediátrica. Estudos 
adicionais são necessários para melhor compreender o impacto da pandemia de COVID-
19 na saúde em idade pediátrica.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A nutrição e comportamento alimentar em idade pediátrica são aspetos fun-
damentais na investigação em saúde.  
Objetivo/Metodologia: Para averiguar o comportamento face à alimentação aplicou-se o 
“Questionário do Comportamento Alimentar da Criança (CEBQ)”, validado para a popula-
ção portuguesa, que avalia 8 dimensões relacionadas com apetite e conduta alimentar de 
crianças e jovens.  
A amostra de participantes foi obtida de forma oportunística através da resposta voluntá-
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ria a um inquérito divulgado via online. Incluíram-se respostas de encarregados de educa-
ção de crianças/adolescentes com idades entre 3 e 13 anos. Foi solicitado que reportas-
sem o valor da estatura e da última pesagem para calcular o IMC com atribuição do respe-
tivo z-score para o género e idade, segundo as curvas da OMS. Inquiriram-se os partici-
pantes sobre dados sociodemográficos do próprio e relativos à criança/adolescente. 
Resultados: Obtiveram-se 280 respostas válidas, sendo que 85% dos cuidadores que par-
ticiparam eram mães das crianças/adolescentes com mediana de idades de 42 anos e 
78% com o ensino superior. 
A população em estudo apresenta uma média de idades de 8,6±2,4 anos, sendo que 
54,6% das crianças/adolescentes são do sexo feminino. Descrevem-se antecedentes pato-
lógicos relevantes em 18,6% com predomínio da rinite alérgica, perturbação de hiperati-
vidade e défice de atenção, além da asma. A amostra apresentava um peso com z-score 
ajustado de 0,27±1,36, sendo que cerca de 30% destes possuíam excesso de peso ou 
obesidade. 
Para proceder à análise estatística subdividiu-se em grupos etários, nomeadamente [3-5 
anos] com 19,6%, [6-7 anos] 13,9%, [8-9 anos] 23,9% e [10-13 anos] 42,5%. Relativamente 
às respostas ao questionário verificou-se, de forma estatisticamente significativa, que as 
faixas etárias mais jovens pontuam mais na subescala “Ingestão lenta” (p<0,01), enquanto 
que a “Subingestão emocional” é mais notória no subgrupo dos adolescentes (p=0,02). 
O sexo feminino revelou, de forma estatisticamente significativa, resultados mais elevados 
nas dimensões “Resposta à saciedade” (p=0,045) e “Sobreingestão emocional” (p=0,035). 
Não se verificam diferenças estatisticamente significativas nas 8 dimensões do questioná-
rio entre as diferentes categorias de IMC (p>0,05). 
Discussão: As diferenças no comportamento alimentar na adolescência precoce levam a 
que se questione até que ponto as mudanças biopsicossociais experienciadas nesta fase 
vão influenciar os alimentos selecionados e a proporção da ingesta. Também as discre-
pâncias destacadas entre sexos permite discutir se o sexo feminino é, ou não, mais susce-
tível à influência do estado emocional no desenvolvimento de condutas alimentares anó-
malas. Seria, ainda, de esperar que se verificassem diferenças significativas em relação ao 
comportamento alimentar com relação ao IMC, tendo em conta o valor percentual de cri-
anças/adolescentes com excesso de peso/obesidade. Nesse sentido, além de averiguar o 
comportamento alimentar seria pertinente, no futuro, avaliar o grau de atividade física 
para compreender o seu impacto no combate à obesidade infantil. Estes estudos relem-
bram a importância de se estruturarem intervenções psicológicas, consoante as diferenças 
individuais no comportamento face à alimentação, além do investimento em programas 
de educação para a saúde.
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Resumo // Abstract: 
Vivemos numa sociedade marcada por fluxos migratórios, cada vez mais plural e multicul-
tural, tornando-se essencial ter em consideração as especificidades das populações mi-
grantes na prestação de cuidados de saúde equitativos. A competência cultural é o pro-
cesso em que o profissional de saúde se esforça continuamente para alcançar a capaci-
dade de prestar um cuidado de saúde eficaz, tendo em conta o contexto cultural do doen-
te. Esta não é inata, implicando uma aprendizagem que envolve componentes cognitivas 
(atitudes/crenças e conhecimento culturais), comportamentais (competência prática) e or-
ganizacionais. 
As boas práticas na abordagem de populações migrantes passam por reconhecer e asse-
gurar o direito dos imigrantes a cuidados de saúde individualizados, de qualidade, provi-
denciados atempadamente, que respeitem as suas culturas e se encontrem adaptados às 
suas especificidades. Numa primeira fase, é importante que o profissional de saúde faça 
uma reflexão pessoal acerca de preconceitos, valores individuais e à ocupação de posi-
ções privilegiadas na sociedade, bem como examinar os conhecimentos que tem sobre a 
cultura do doente. Na abordagem do doente, deve olhar-se para a pessoa na sua singula-
ridade, e não assumir as características do seu grupo social e/ou cultural. É recomendado 
adotar uma atitude de descentramento, humildade cultural e curiosidade no conhecimen-
to da cultura de cada doente. O profissional de saúde deve ser empático, revelar abertura 
e tolerância à ambiguidade e procurar conhecer a perspetiva do doente e/ou cuidador 
em relação a uma condição de saúde ou doença. Deve-se explorar a história de migração 
(país de origem, etnia, razões que motivaram migração, estrutura familiar [incluindo poli-
gamia], suporte local, integração escolar). Ao avaliar os antecedentes pessoais, procurar 
compreender especificidades, tais como na dieta (restrição alimentar de ordem religiosa? 
diversificação alimentar distinta?) ou nos cuidados perinatais. Em todo este processo, 
deve garantir-se uma comunicação eficaz, tendo particular atenção na linguagem utilizada 
- verbal e não-verbal (contacto visual? contacto físico?) - e a necessidade de recurso a um 
intérprete e/ou mediador intercultural na presença de barreiras linguísticas (evitar mobili-
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zar familiares como intérpretes). No exame objetivo, ter atenção a particularidades como 
quem pode estar presente durante a sua realização, o impacto do género do profissional 
de saúde ou a necessidade de avaliar a presença de Mutilação Genital Feminina em crian-
ças do sexo feminino oriundas de países onde a prática tem elevada incidência. Neste 
contexto, podem surgir situações de conflito, devendo-se negociar uma solução efetiva e 
mutuamente vantajosa, por exemplo através da inclusão da família na definição do plano 
de cuidados. 
Paralelamente, é fulcral a implementação de práticas organizacionais que promovam o 
acesso a cuidados de saúde para toda a população e a capacidade dos profissionais para 
intervirem de forma culturalmente competente, bem como a criação de procedimentos 
para prevenir e lidar com situações discriminatórias. 
Através da adoção destas estratégias, é possível compreender a identidade cultural do 
doente que olha, pensa e se comporta de maneira diferente da cultura dominante, permi-
tindo humanizar cuidados e reduzir desigualdades em saúde. Deste modo, é fundamental 
investir no desenvolvimento e promoção de intervenções culturalmente competentes nos 
vários níveis de cuidados.
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Resumo // Abstract: 
Introduction:  
Acute acquired comitant esotropia (AACE) is characterized by an acute onset of a relati-
vely large angle of esotropia, with diplopia and minimal refractive error. AACE is an un-
common type of esotropia that can affect teenagers and adults. It can be categorized in 
three different types, based on the clinical features and apparent etiology: type 1 - fol-
lowing occlusion; type 2 - refractive error which is minimal hypermetropia without an ac-
commodative element; type 3 - associated with myopia. AACE can also be caused by sixth 
nerve palsy, age-related distance esotropia or neurologic disorders. Usually, AACE pati-
ents without any neurological associated disease can achieve good motor and sensory 
outcomes with the appropriate treatment.  
Excessive screen time exposure, especially on smartphones, is associated with an increase 
in the number of AACE cases in teenagers.  
Case report: 
We present a previously healthy teenager with 14 years old, who was admitted in the 
emergency department with diplopia and mild frontal-parietal, bilateral, headache with 8 
days of evolution. Besides the non-fixed esotropia of the right eye, without ophthalmopa-
resis, that started the day before the admission, she had a normal physical and neurologi-
cal examination. A thorough investigation had been conducted which was unremarkable 
and included a brain CT scan and a complete blood analysis. She was hospitalized for cli-
nical surveillance and to complete the etiological study that included the realization of a 
brain MRI and ophthalmology examinations. Brain MRI was unremarkable and the 
ophthalmologist confirmed that she had an AACE, probably because of excessive accom-
modation periods. Then, she admitted to spend about 12 hours a day on her smartphone 
during holidays, mostly on social media applications like TikTok. She was discharged and, 
since she didn’t have any clinical improvement with nonsurgical treatments (3 months of 
prism correction of diplopia), is currently waiting for surgery.   
Conclusion: 
In recent years, there has been an increase in the use of electronic devices, mostly by 
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young children and teenagers. The COVID-19 pandemic intensified even more this ten-
dency. The WHO recommends no screen time for children younger than 2 years and no 
more than one hour for children with 2 to 5 years. As we stand today, there are no screen 
time cutoffs for older children or adolescents. This case shows a direct relation between 
the abuse of screen time and the appearance of AACE and should increase the awareness 
of screen time abuse among the pediatric population.  
This increased use of near vision is associated with the appearance of multiple pathologi-
es, like AACE. The AACE treatment options include both surgical and nonsurgical approa-
ches. In this case, even after 3 months of prism correction, there was only a slight impro-
vement and the teenager is heading to a surgery.
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO E OBJETIVOS:  
A identidade de género é definida como uma conceção pessoal de si mesmo como ho-
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mem, mulher, ambos ou nenhum, podendo esta não ser coincidente com as característi-
cas anatómicas e fisiológicas. Apesar do aumento do reconhecimento da diversidade de 
género e maior consciencialização social desta situação, os jovens que se identificam 
como trans continuam a enfrentar inúmeros desafios.  
O objetivo deste estudo é avaliar os conhecimentos, perceções e atitudes de médicos es-
pecialistas e internos de Pediatria e Medicina Geral e Familiar (MGF). 
MATERIAIS E MÉTODOS:  
Estudo descritivo observacional realizado através da aplicação de questionário on‐line a 
médicos internos e especialistas de Pediatria e MGF de abril a outubro de 2022 com ava-
liação de conhecimentos relativamente à identidade de género e prática nesta temática. 
Análise exploratória simples e comparativa, utilizando SPSS, estatisticamente significativo 
se p-value <0,01. 
RESULTADOS:  
Foram obtidas 131 respostas ao questionário. A maioria das respostas pertenceu a médi-
cos de Pediatria (58,8%), especialistas (61,1%), e a exercer funções na Área Metropolitana 
de Lisboa (58,0%). Cerca de metade (51,1%) dos inquiridos tinha participado em ativida-
des formativas com abordagem da identidade de género. Na avaliação de conhecimen-
tos, o valor médio de respostas certas foi de 80,6%, sendo que não se verificaram diferen-
ças estatisticamente significativas na taxa de respostas certas entre os diferentes grupos 
(Pediatria vs. MGF, médicos internos vs. especialistas, formação prévia vs. sem formação). 
A totalidade dos inquiridos concorda que adolescentes trans constituem um grupo vulne-
rável a situações de discriminação e que a repreensão de crianças com comportamentos 
associados ao sexo oposto não previne o desenvolvimento de disforia de género. A maio-
ria (89,3%) é da opinião que adolescentes trans devem ser tratados pelo nome e pronome 
com que se identificam. Apenas 4,6% abordam ativamente questões relacionadas com a 
identidade de género e sexualidade na adolescência em todas as consultas, sendo que 
31,3% fazem-no frequentemente. 33,6% dos inquiridos já suspeitou ou diagnosticou pelo 
menos um caso de disforia de género, todos eles médicos de Pediatria, sendo que ne-
nhum utilizou questionários validados para tal. A maioria (86,3%) desconhece os procedi-
mentos legais de mudança de sexo e alteração do nome próprio. 
CONCLUSÃO:  
Apesar de a amostra demonstrar um bom nível de conhecimento nas questões relaciona-
das com identidade de género, apenas uma minoria dos inquiridos aborda questões rela-
cionadas com a idade de género e sexualidade, não são aplicados questionários valida-
dos para o efeito e os aspetos legais são pouco conhecidos. 
Este trabalho reforça a necessidade de maior formação médica na temática da identidade 
de género, com reforço nas questões práticas de atuação, por forma a melhorar a quali-
dade dos cuidados prestados a adolescentes trans, essencial para minimizar o impacto 
negativo.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: O suporte social é reconhecido como um fator determinante e protetor na 
saúde, sendo que níveis mais elevados de suporte social estão associados a menor stress 
psicológico, a estratégias de coping adaptativas e a melhor saúde mental e qualidade de 
vida. Vários estudos reportam que cuidar de uma criança com uma perturbação do neu-
rodesenvolvimento aumenta o stress parental e que, em paralelo, o funcionamento psi-
cossocial dos cuidadores influencia o desenvolvimento e o comportamento da criança. [1-
3] 
Objetivo: Avaliar o suporte social dos pais e cuidadores de crianças/ adolescentes com 
diagnóstico de Perturbação do Espetro do Autismo (PEA), que iniciaram seguimento em 
2021 num centro multidisciplinar de desenvolvimento de um hospital nível III.  
Métodos: Realização de inquérito telefónico aos cuidadores de crianças/ adolescentes 
com PEA. O inquérito incluía 9 questões demográficas, 10 itens do questionário Social 
Provisions Scale-10 (SPS-10) e duas questões sobre o tempo despendido em atividades 
de lazer e sobre a auto-perceção da rede social de suporte. [4-6] Análise estatística com o 
Microsoft Excel®. 
Resultados: Dos 61 doentes que cumpriam critérios de inclusão, em 10 não foi possível o 
contacto telefónico e dois cuidadores recusaram a participação (taxa de resposta de 
80,3%). Dos 49 doentes incluídos, a maioria era do sexo masculino (79,6%) e a média de 
idades era de 4,3 anos (mín. 1; máx. 14). O questionário foi respondido pelas mães em 
79,6% e pelos pais em 20,4%. Relativamente às habilitações literárias, apenas 24,5% das 
mães e 20,4% dos pais apresentavam curso superior. Verificou-se uma taxa de desempre-
go superior nas mães, em relação aos pais (20,4% vs. 4%). Na maioria da amostra (75,5%), 
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os cuidadores recebiam abono de família. Relativamente à aplicação do SPS-10, verificou-
se que em 59,2% da amostra, o score global foi ≥ 30, correspondente a um suporte social 
elevado. O item “Tenho alguém com quem falar das decisões importantes na minha vida” 
teve a pontuação global mais elevada (média 3,4/4), em contraste com o item “Sinto que 
faço parte de um grupo de pessoas que partilham as mesmas atitudes e crenças do que 
eu”, com a pontuação global mais baixa (média 2,5/4). No que diz respeito à auto-perce-
ção do suporte social, quando questionados sobre se tinham uma boa rede de suporte, 
apesar de 65,3% (n=32) dos cuidadores concordar/ concordar completamente com a 
afirmação, um quarto dos mesmos (n=8) apresentou um score <30 no SPS-10. Dos 34,7% 
que considerou não ter uma boa rede de apoio, com score médio de 25,6, 29,4% (n=5) 
dos cuidadores cotou para score ≥ 30. A maioria dos cuidadores (63,3%) referiu não ter 
tempo para atividades de lazer. 
Conclusão: Uma boa rede de suporte social é um pilar fundamental na gestão das neces-
sidades dos cuidadores de crianças/adolescentes com PEA. Populações com estrato soci-
oeconómico mais baixo apresentam mais frequentemente redes de suporte social precá-
rias.[7] Na nossa amostra, apesar da maioria pertencer a um estrato socioeconómico bai-
xo, 59,2% apresenta elevado suporte social. Num subgrupo de cuidadores, foram docu-
mentadas discrepâncias entre o score do SPS-10 e a auto-perceção do suporte social.
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Resumo // Abstract: 
Quando se separam, alguns pais mantêm de forma, mais ou menos, contínua um enredo 
hostil para o desenvolvimento da criança. A alienação parental, por vezes consequência 
desta relação conflituosa, resulta de uma série de técnicas conscientes ou inconscientes 
de programação/manipulação da criança, de modo a denegrir o outro progenitor. Este 
processo tem efeitos devastadores, sobretudo, para o equilíbrio emocional da criança 
manipulada. Nestes casos a ajuda profissional é crucial, pois a saúde física e psicológica 
da criança fica em risco. Os autores relatam, assim, a descrição de um caso onde o profis-
sional de saúde teve um papel crucial. 
Lactente de 4 meses, fruto de uma gestação vigiada, vivida com ansiedade por parte da 
mãe. Encaminhada pela médica assistente à consula de neonatologia por alteração no 
comportamento. Durante a observação, verificada relação conflituosa entre os pais, com 
processo judicial de violência doméstica em curso contra o pai e divórico litigioso. Discur-
so divergente entre os pais. A mãe, muito ansiosa, referia que a filha chorava durante as 
visitas do pai. O pai, por outro lado, negava as acusações, verbalizando que esta mentia e 
que o queria afastar da filha. Objetivada perturbação no comportamento da lactente, com 
relação de proximidade entre mãe e filha e rejeição do pai, através do choro e desvio do 
olhar para a mãe, quando se sugeria que este a pegasse. Orientou-se para consulta de 
neonatologia clínico-social, psicologia e contactou-se a comissão de proteção de crianças 
e jovens (CPCJ) para discussão do caso, tendo-se mantido consultas regulares de vigilân-
cia. Após 3 anos de abordagem multidisciplinar, foi esclarecida a situação familiar, tratan-
do-se de um caso grave de alienação parental do pai. Atualmente, com 3 anos, a criança 
mantém seguimento na consulta de neonatologia clínico-social e psicologia, com melho-
ria progressiva do comportamento e da relação com o pai.
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO 
As lesões cutâneas e subcutâneas no recém-nascido e lactente correspondem a um vasto 
grupo de patologias. Na sua maioria, traduzem situações benignas, porém com potencial 
de complicações. Quando localizadas a nível da cabeça, pescoço ou linha média, são di-
versos os diagnósticos diferenciais a considerar, sendo os exames de imagem fundamen-
tais para o seu esclarecimento. 
CASO CLÍNICO 
Lactente do sexo masculino, de seis meses de vida, fruto de gestação vigiada. Nascido de 
parto eutócico às 40 semanas, com peso adequado à idade gestacional e sem intercor-
rências durante o período neonatal. Em seguimento em consulta de Neonatologia por his-
tória materna de diabetes gestacional. 
Objetivada tumefação craniana a nível da região frontal direita, de consistência dura, indo-
lor e sem sinais inflamatórios associados, com dois meses de evolução. Sem outra sinto-
matologia associada. Sem outras tumefações ou adenopatias palpáveis. Evolução estatu-
to-ponderal e desenvolvimento psicomotor adequados à idade. A ecografia de partes 
moles revelou formação arredondada, bem delimitada, com esclerose envolvente, locali-
zada na diploe óssea, sugestiva de hemangioma intra-ósseo ou quisto dermóide. Aos 12 
meses de vida, denotada tumefação occipital esquerda de novo, infracentimétrica, móvel 
e elástica. Ecografia com evidência de nódulo intraósseo (intradiplóico) nessa localização, 
de características semelhantes ao inicial, não permitindo excluir a hipótese de histiocitose 
de células de Langerhans. A ressonância magnética crânio-encefálica revelou formações 
ovoides intra-ósseas temporal direita e occipital esquerda, bem delimitadas, sem solução 
de continuidade endocraniana e sem envolvimento de estruturas adjacentes, sugestivas 
de quistos dermóides. Atualmente com 28 meses de vida, mantém seguimento clínico, 
com desenvolvimento psicomotor adequado à idade, sem lesões de novo ou outras parti-
cularidades ao exame objetivo.  
CONCLUSÃO 
Os quistos dermóides cranianos correspondem a lesões quísticas raras, sendo a sua loca-
lização intradiplóica mais rara ainda. Contudo, constituem cerca de 15% dos tumores pri-
mários do crânio e escalpe em idade pediátrica. Apesar de serem tumores congénitos, o 
seu crescimento indolente dificulta o diagnóstico no período neonatal, tal como se verif-
cou no caso apresentado. Também à semelhança do presente caso, a cabeça é a localiza-
ção típica, porém, a presença de lesões múltiplas é pouco frequente, o que implica uma 
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investigação mais exaustiva. O diagnóstico definitivo é imagiológico e a biópsia encontra-
se desaconselhada, pelo elevado risco de infeção. Não obstante serem lesões benignas, o 
potencial de complicações não é desprezável, com destaque para a erosão óssea e exten-
são intracraniana, pelo que o follow-up a longo-prazo deve ser mantido.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A adolescência corresponde a um processo de desenvolvimento biopsicosso-
cial. As vulnerabilidades inerentes a este período promovem uma tendência para compor-
tamentos de risco que se apresentam como um sinal de sofrimento cada vez mais fre-
quente na adolescência. Sabe-se que o suicídio é a segunda causa de morte em jovens de 
15 a 19 anos; estudos portugueses relatam que 48,2% dos jovens já tiveram ideias de sui-
cídio e 7% fizeram tentativas de suicídio. A intoxicação medicamentosa voluntária (IMV) 
tem sido uma realidade crescente e, a não ser que seja explicitamente verbalizado, é difí-
cil determinar se existe intenção autodestrutiva ou se se trata de uma chamada de aten-
ção. 
Objetivos/Métodos:  estudo retrospetivo descritivo cujo objetivo foi caracterizar os episó-
dios de IMV de uma Urgência Pediátrica (UP) de um serviço de urgência médico-cirúrgica 
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que ocorreram entre janeiro/2014 e junho/2022. A análise estatística foi realizada com o 
SPSS 27® e os valores de p<0,05 foram considerados estatisticamente significativos. 
Resultados: Foram incluídas 143 crianças e adolescentes que recorreram à urgência por 
IMV no referido período. A maioria (85%) era do sexo feminino, a mediana de idades foi 
16 anos e mais de metade (55%) das intoxicações ocorreram em adolescentes com ≥ 16 
anos. A distribuição foi regular ao longo dos anos, exceto em 2021 em que ocorreram 
22% dos casos. ¼ dos adolescentes utilizou dois ou mais tipos de fármacos, sendo os se-
dativos/ansiolíticos os mais utilizados (n= 66), seguidos dos analgésicos/antipiréticos 
(n=43). A ingestão ocorreu principalmente no domicílio. O conflito familiar e os sintomas 
depressivos foram os motivos mais frequentes e em cerca de 1/3 dos casos o motivo foi 
desconhecido. Mais de metade (58%) era previamente seguido em consulta de Pedopsi-
quiatria, Adolescentes ou Psicologia e 25% já tinha registo de IMV prévia. Relativamente 
ao tratamento, 17% fez apenas fluidoterapia endovenosa e 44% realizou tratamento com-
binado com lavagem gástrica, carvão ativado e fluidoterapia. Na alta, 71% foram transferi-
dos para o Hospital de Referência para observação por Pedopsiquiatria de urgência e 26% 
foram orientados para a consulta externa. Não se encontraram correlações estatisticamen-
te significativas entre o género e o tipo de fármaco (p=0,80) e o género e o motivo que 
precipitou a ingestão (p=0,31), assim como estes fatores também não se correlacionaram 
com a idade (p=0,25, p=0,07, respetivamente). 
Conclusões:  o número de IMVs manteve-se estável ao longo dos anos, mas com um pico 
no ano de 2021, provavelmente relacionado com a pandemia COVID-19. A maior parte 
das IMVs ocorreu na adolescência tardia (≥16 anos) e no sexo feminino, o que corrobora 
dados da literatura. Os fármacos mais utilizados foram os sedativos/ansiolíticos e os anal-
gésicos/antipiréticos. A maioria necessitou de tratamento combinado e foi observado de 
urgência pela Pedopsiquiatria. ¼ dos adolescentes tinha história de IMV prévia. Os com-
portamentos suicidários nos adolescentes representam um grave problema de saúde 
mental e pública, com importantes repercussões sociais, familiares e económicas, pelo 
que as equipas médicas devem estar preparadas para uma abordagem célere e eficaz, 
sendo essencial um adequado acompanhamento dos adolescentes com elevado índice 
de suspeição para os adolescentes em risco.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: 
O impacto da violência doméstica(VD) na criança, vítima e testemunha, varia em função da 
idade e desenvolvimento. As consequências refletem-se a nível físico, cognitivo, afetivo e 
social, podendo ser graves e permanentes. 
Existem evidências que a exposição à violência aumenta o risco de vitimação da criança e, 
o efeito da aprendizagem, pode levar à replicação dos modelos violentos, assumindo a 
criança o papel de agressor, no ambiente familiar e escolar, como nas relações afetivas 
futuras.  
Estas crianças encontram-se numa situação de vulnerabilidade, devendo ser adotadas es-
tratégias precoces de promoção da segurança e bem-estar. 
Descrição: 
Menino de 8 anos, referenciado à Consulta de Pedopsiquiatria por alterações de compor-
tamento em contexto escolar e familiar, previamente diagnosticado com Perturbação de 
oposição e desafio, Perturbação de Défice de Atenção e Hiperatividade e Enurese noturna 
primária sob Risperidona e Cloridrato de Imipramina. 
Da história social, destacava-se o contexto grave de VD, com agressões físicas e verbais do 
pai, presenciadas pela criança, culminando com a separação aos 6 anos. Durante dois 
anos, mãe e filho recorreram ao apoio institucional, com mudança frequente de residên-
cia. No último meio ano, mãe e filho estabelecidos e integrados na comunidade, inician-
do-se visitas quinzenais ao pai. Percecionada  então alteração do comportamento com 
agressividade, desobediência, recusa escolar e comportamentos de auto e heteroagressi-
vidade,  inicialmente em contexto familiar, posteriormente nos demais contextos.  
Destaca-se ainda a dificuldade de comunicação entre os progenitores e instrumentaliza-
ção do menor em função da decisão sobre a guarda parental pelo Tribunal de Menores, 
culminando em alterações de comportamento no contexto do conflito de lealdade senti-
do pela criança.  Realizada sinalização deste comportamento ao tribunal, sugerindo medi-
ação familiar nos assuntos relacionados com o menor, e o seu encaminhamento para Psi-
cologia, que nunca iniciou por recusa parental.  
Durante o seguimento, evidenciava-se dificuldade de regulação emocional, culpabilização 
da mãe pela separação e regressão comportamental na presença do pai. Durante quatro 
anos o menor viveu numa constante instabilidade e instrumentalização pelos progenitores 
com objetivo de alteração da regulação do poder parental.  
Aos 10 anos, a residir com o pai há 6 meses, num agregado familiar alargado, apresentava 
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inicialmente uma aparente boa adaptação e maior estabilidade emocional. No entanto, na 
última consulta, referidos pelos pais comportamentos de impulsividade e agressividade  
no ambiente escolar, comportamento agressivo físico e verbal,  direcionado à mãe que o 
próprio reconhecia.   
Assim, destacamos um menino de 10 anos com exposição mantida a VD e relação litigiosa 
dos pais, que em consequência, apresenta francas dificuldades na regulação e gestão 
emocional e replicação do modelo de violência presenciado. 
Discussão: 
A VD constitui uma situação de perigo para o bem-estar e desenvolvimento da criança. 
Para além disso, a transgeracionalidade da violência intrafamiliar é uma evidência, sendo 
que, a exposição a este padrão de comportamento, aumenta a probabilidade de a criança 
seguir esses modelos de interação, acreditando na legitimidade. 
A intervenção multidisciplinar precoce é fundamental para quebrar o ciclo de violência e 
proporcionar um ambiente saudável para o seu desenvolvimento, diminuindo o impacto 
na vida da criança e procurando diminuir a replicação desse modelo.
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Resumo // Abstract: 
“No que respeita ao tratamento, direi apenas que toda a terapêutica que vise reprimir os 
tiques é desaconselhável, pois o tique é já, em si próprio uma tentativa do EU para repri-
mir.” 
João dos Santos 
A Síndrome Gilles de la Tourette foi descrita pela primeira vez em 1895, por um neurolo-
gista francês - Georges Albert Gilles de la Tourette. Traduz-se pela presença de múltiplos 
tiques – movimentos involuntários, indesejados e sem função aparente. Existem diferentes 
tipos de tiques – vocais, motores, de pensamento. 
Se, no tempo de João dos Santos, os tiques eram fundamentalmente compreendidos à 
luz das teorias psicanalíticas, interpretados como uma resposta às exigências do EU, como 
uma forma de negação de um conflito interior, hoje coloca-se a hipótese de estarmos pe-
rante uma condição com etiologia multifatorial, incluindo disfunção neurológica em circui-
tos cerebrais que integram os movimentos, sensações, emoções, atenção e comporta-
mentos. 
Atualmente, um dos tratamentos para a Síndrome de Gilles de la Tourette, Exposição e 
Prevenção de Resposta, passa pela supressão de tiques, por um período definido, permi-
tindo que a criança/ adolescente reconheça a sensação premonitória que antecede o ti-
que, aprendendo a resistir-lhe. 
Este trabalho visa a apresentação, discussão e comparação dos resultados do Protocolo 
“Behaviour Therapy for tics and Tourette syndrome” de Cara Verdellen, Sanne Kriens, Ilse 
van Oostrum e Jolande van de Griendt, implementado em dois adolescentes de 15 anos, 
com diagnóstico Síndrome Gilles de la Tourette, com diferentes níveis de consciência 
mórbida, bem como diferentes capacidades de discriminação emocional e reconheci-
mento da sensação premonitória suprarreferida


Bibliography: 
1 - Cara Verdellen, Sanne Kriens, Ilse van Oostrum,  Jolande van de Griendt. Tiques – Ma-
nual do Terapeuta. Coisas para ler, Lisboa, 2021. 
2- Cara Verdellen, Sanne Kriens, Ilse van Oostrum,  Jolande van de Griendt. Tiques – Ma-
nual do Criança. Coisas para ler, Lisboa, 2021. 
3 - Alain Braconnier, Daniel Marcelli. Adolescência e Psicopatologia. CLIMPSI EDITORES, 
Lisboa, 2005. 

 / 216 285



4 - Alain Braconnier, Daniel Marcelli. As mil faces da Adolescência. CLIMPSI EDITORES, 
Lisboa, 2000.


Keywords: Terapia Comportamental, Síndrome Gilles de la Tourrete.


ICCA2023-23785

Perturbação Obsessivo-compulsiva e Perturbação de Tiques – uma fronteira ténue, a 
propósito de um caso clínico


Mariana Fortunato - Hospital Professor Doutor Fernando da Fonseca


Resumo // Abstract: 
Introdução: 
A Perturbação Obsessivo-compulsiva (POC) consiste em obsessões e/ou compulsões que 
consomem tempo e que impactam funcionalmente a vida do indivíduo ou da sua família. 
As obsessões são ideias, imagens, medos, ou preocupações intrusivas, não desejadas, 
desconfortáveis ou causadoras de ansiedade. As compulsões são comportamentos repeti-
tivos ou atos mentais pretendidos para ignorar, diminuir ou eliminar a ansiedade causada 
pelas obsessões. De entre as várias condições comórbidas possíveis, a Perturbação de Ti-
ques (PT) é uma possibilidade, sendo que os tiques constituem movimentos, gestos ou 
vocalizações repetitivas, súbitos, involuntários, com duração de segundos e frequente-
mente precedidos por ímpetos premonitórios inevitáveis. 
Tanto a POC como a PT são acompanhados por uma sensação de desconforto que prO-
cede o comportamento. A sintomatologia sobreposta da POC e da PT sugere a existência 
de mecanismos fenomenológicos semelhantes de inibição comportamental, pelo que a 
Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção (PHDA) e a Perturbação do Espetro do 
Autismo (PEA) poderão estar igualmente presentes.  
O presente trabalho tem como objetivo fazer uma revisão de literatura relativamente ao 
diagnóstico comorbido de POC e de PT a propósito de um caso clínico. Para tal, para além 
da história clínica do doente em questão, foram selecionados vários artigos de revisão de 
literatura e de ensaios clínicos publicados no PubMed, entre 2016 e 2022. 
Descrição do caso: Jovem do sexo masculino, 10 anos de idade, com diagnóstico prévio 
de Perturbação Específica de Aprendizagem, infeções respiratórias de repetição e vítima 
de bullying na escola, referenciado à consulta de Psiquiatria da Infância e da Adolescência 
por comportamentos obsessivos. Apresenta-se com um quadro com cerca de 1 ano e 
meio de evolução caraterizado por comportamentos obsessivos de limpeza/contamina-
ção, com lavagem frequente das mãos e das superfícies de exposição, com uma duração 
diária superior a 2 horas, com impacto a nível do funcionamento individual, social e famili-
ar. Há cerca de 6 meses, de referir início de movimentos repetitivos de tocar com o 2º e 3º 
dedos das mãos nos lábios, na sequência de alterações sensoriais descritas pelo doente. 
De referir, ainda, hipersensibilidade a estímulos Serviço de Psiquiatria da Infância e da 
Adolescência sonoros, alterações sensitivo-percetivas, dificuldades de socialização, utili-
zação excessiva de tecnologias, dificuldades em focar e manter a atenção e movimentos 
oculares repetitivos de piscar de olhos. Do exame do estado mental, a destacar o contacto 
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evitante, fácies ansiosa, atividade motora aumentada para a consulta, presença de movi-
mentos oculares repetitivos ocasionais de piscar de olhos e de tocar com o 2º e 3º dedos 
das mãos nos lábios. Como projeto terapêutico, encontra-se a beneficiar de acompanha-
mento em consultas de Psiquiatria da Infância e da Adolescência, terapia cognitivo-com-
portamental e psicofarmacologia. 
Discussão/Conclusão: Considerando os neurocircuitos sobrepostos, a genética, e a alta 
frequência de comorbilidades, é possível que a PT e a POC existam dentro da mesma sín-
drome, constituindo duas extremidades do mesmo espectro diagnóstico, com fenótipos 
intermédios. Assim, doentes com diagnóstico comórbido de POC e PT, com pensamen-
tos, sensações e impulsos comportamentais na interface de compulsões e tiques podem 
representar um desafio a nível da avaliação, diagnóstico e tratamento.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: As perturbações do espectro da esquizofrenia (PEE) são doenças graves ca-
racterizadas por alterações do pensamento, da percepção e do comportamento, com im-
pacto significativo no funcionamento. Os sintomas surgem geralmente no início da idade 
adulta, mas na esquizofrenia de início precoce surgem antes dos 18 anos. A esquizofrenia 
de início muito precoce (EIMP) inicia-se na infância, antes dos 13 anos, tratando-se de uma 
forma de apresentação mais grave e rara, com uma prevalência inferior a 1/10.000. Os sin-
tomas psicóticos em crianças estão presentes noutras patologias e o diagnóstico diferen-
cial implica uma avaliação longitudinal. Sintomas típicos de outras doenças podem coexis-
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tir com os sintomas de PEE, incluindo sintomatologia obsessivo-compulsiva. Algumas do-
enças psiquiátricas parecem aumentar o risco de desenvolvimento de PEE, como é o caso 
da Perturbação Obsessivo-Compulsiva (POC). Cerca de 70% das crianças com EIMP apre-
sentam um fenótipo pré-mórbido com sintomatologia ansiosa, alterações motoras, da lin-
guagem ou da socialização, incluindo o diagnóstico de Perturbação do Espectro do Au-
tismo em cerca de 25%. O tratamento com antipsicóticos é eficaz, juntamente com inter-
venções psicoterapêuticas, psicossociais e psicoeducação, mas alguns doentes não res-
pondem ou respondem apenas parcialmente ao tratamento. 
Relato de Caso: Adolescente de 16 anos de idade do sexo masculino com diagnóstico 
prévio de POC, admitido no serviço de urgência com quadro de agudização de sintomas 
psicóticos, com início aos 11 anos de idade. À observação pela equipa de pedopsiquiatria 
apresentava um contacto não sintónico, lentificação psicomotora, discurso circunstancia-
do e tangencial, neologismos e humor eutímico associado a embotamento afetivo. Apre-
sentava alterações evidentes do conteúdo do pensamento, incluindo delírios místicos e 
de grandiosidade, bem como evidência de delírio de Capgras. Estavam também presen-
tes alterações da posse do pensamento e várias alterações da forma do pensamento, com 
bloqueios, fragmentação, descarrilamento e concretismo, e ainda alucinações acústico-
verbais. O doente ficou internado para tratamento e esclarecimento do quadro. Durante o 
internamento realizou estudo analítico alargado,  eletroencefalograma e exames de ima-
gem sem alterações. Em contexto de tratamento em ambulatório com risperidona sem 
resposta, iniciou esquema com olanzapina, verificando-se ausência de efeito clínico signi-
ficativo, incluindo com terapêutica co-adjuvante com ácido valpróico. Após iniciar clozapi-
na verificou-se remissão das alterações da sensoriopercepção, maior reatividade dos afe-
tos, tendência à organização do pensamento e do discurso e melhoria da lentificação psi-
comotora. Não houve, no entanto, remissão completa da atividade delirante, ainda que 
esta se apresentasse com menor dinamismo e menor impacto no funcionamento. 
Discussão e Conclusões: Ainda que rara, a EIMP associa-se a pior prognóstico em compa-
ração com a doença de início mais tardio. O diagnóstico diferencial é essencial, já que a 
sintomatologia psicótica pode estar presente noutras doenças e que o atraso no trata-
mento se associa a pior prognóstico. Ainda que deva ser realizado com cautela na infância 
e na adolescência, o diagnóstico é essencial e deve ser feito para que o tratamento seja 
iniciado precocemente, melhorando o prognóstico. Deverá investir-se na identificação de 
fatores de risco para o desenvolvimento destas patologias na infância e adolescência, 
bem como no tratamento dos casos refratários.
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Resumo // Abstract: 
Background: Globally, it is established that Alentejo region has a high prevalence of men-
tal disorders. Worldwide, the prevalence of mental disorders is around 13%, according to 
the latest available data. In a study carried out by our unit, done in Alentejo region, almost 
46% of the students surveyed knew someone with mental problems. There are few studies 
on the prevalence of parental psychiatric illness and those that exist are related to regions 
of high socioeconomic status, with values that vary widely, from 18% in representative 
samples to 57% in clinical samples. However, the consequences are well known for chil-
dren, either in terms of an increased probability of developing psychiatric illnesses, or in a 
greater probability of developing physical illness, due to a set of genetic risk factors, family 
context and social exclusion to that they are subject, in a cycle that perpetuates and feeds 
itself. Methods: Using the data of our unit from August 2019 to August 2022, the number 
of children and adolescents with family psychopathology was quantified, specifying 
whether in the direct family, extended family or both. It was also verified the existence of 
some relationship between family psychopathology and a specific diagnostic group in the 
child or adolescent, as well as with the age on the date of the first consultation. Results: 
The sample consists of 677 children and adolescents. Statistical analysis is in progress. 
Discussion: The existence of concrete data on the prevalence of family psychopathology in 
a clinical pediatric population in Alentejo can be used to justify the need for more resour-
ces to carry out family intervention with children and adolescents in treatment, as well as to 
justify the implementation of prevention programs that include children born into families 
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with psychopathology. Breaking the transgenerational transmission cycle of psychopatho-
logy in this region must be a public health objective, carried out by all entities with decisi-
ve power.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A Síndrome de Turner (ST) é uma condição genética resultante da monosso-
mia parcial ou total do cromossoma X. Embora esteja frequentemente associada a um 
quociente de inteligência normativo, esta síndrome poderá incluir défices a nível da cog-
nição não-verbal e das funções executivas, incluindo risco aumentado de Perturbação de 
Défice de Atenção e Hiperatividade (PDAH). Este estudo teve como objetivo investigar a 
prevalência de PDAH numa amostra de jovens com ST e avaliar a pertinência do rastreio 
por Pediatria do Neurodesenvolvimento (ND). 
Métodos: Estudo transversal descritivo numa população com ST, até 18 anos de idade, em 
seguimento por Endocrinologia Pediátrica, num hospital de nível III. Foram realizadas en-
trevistas parentais para o diagnóstico de PDAH, segundo critérios do DSM-5, e aplicadas 
Escalas de Conners (revistas; EC) para pais e professores. As jovens que cumpriram os cri-
térios do DSM-5 e que cotaram na Escala de Conners foram consideradas prováveis casos 
com PDAH. 
Resultados: Quinze jovens entre 6 e 17 anos, com escolaridade entre pré-escola e o 11º 
ano, foram incluídas no estudo. Quatro casos (4/15;26.7%) cumpriram critérios para 
PDAH, segundo o DSM-5. Foram obtidos 11 resultados para a Escala de Conners para 
pais, e 7 resultados para professores, dos quais 4(36%) e 1(14%) cumpriram critérios para 
PDAH, respetivamente.  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Conclusões: A baixa adesão à Escala da Conners para professores condicionou a caracte-
rização da população em estudo. Considerando apenas os critérios do DSM-5 para PDAH, 
a prevalência da nossa amostra foi idêntica à de estudos prévios (26.7%, vs. 24%). No en-
tanto, considerando ambos as respostas dos pais na EC e os critérios do DSM-5, a preva-
lência da nossa amostra foi mais elevada (4/11;36%). Estas jovens poderiam beneficiar de 
consulta de ND para uma melhor avaliação e eventual diagnóstico, bem como para o es-
tabelecimento de uma prevalência mais exata da PDAH, nesta população.
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Resumo // Abstract: 
Introdução:  A Síndrome de Cotard (SC) é uma condição neuropsiquiátrica rara, cuja pre-
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valência se estima ser 0.57%-3.2%. Afeta sobretudo adultos e o sexo feminino, sendo ex-
tremamente rara na adolescência. Em 1880, Jules Cotard propôs que sintomas  depressi-
vos e ansiedade comórbida serviriam de terreno para o desenvolvimento de um delírio 
negativo sistematizado autónomo, com ideias hipocondríacas e niilistas de negação,mau 
funcionamento ou inexistência de órgãos do corpo. Estão descritos três grupos de doen-
tes: doentes com depressão psicótica, melancolia e raros delírios niilistas; doentes sem 
depressão, constituindo um SC puro (SC tipo I), cuja nosologia está mais próxima de uma 
doença psicótica do que afetiva; e doentes com ansiedade, sintomatologia depressiva e 
alucinações, grupo misto (SC tipo II).  
Descrição caso clínico: Adolescente, 15 anos, sexo feminino, sem antecedentes relevan-
tes. Natural de Cabo Verde, a residir em Portugal há 2 meses. Recorre à Urgência Pediátri-
ca por quadro com 1 semana de evolução de dor e formigueiro no hemicorpo esquerdo 
de agravamento progressivo, com início na hemiface e progressão descendente, mais in-
tensos na região cervical. Estes sintomas eram acompanhados de sensação de “bichos a 
andar” dentro de si, inflamação e decomposição corporal, emissão de ar frio e fétido por 
orifícios (nariz, boca, ouvidos e vagina) e sensação de separação do membro superior re-
lativamente ao corpo, descrevendo este ar como frio e fétido e verbalizando “acho que 
estou a morrer”. Apresentava também anorexia, obstipação, disfagia e rinorreia posterior. 
Foi avaliada pela Pedopsiquiatria, tendo sido decidido internamento para esclarecimento 
etiológico das alterações sensoriopercetivas descritas. Em contexto de internamento, apu-
ra-se que é uma adolescente com preocupações excessivas com a vida escolar e saúde 
familiar  e apresentava insónia inicial. Melhorou rapidamente com a instituição de terapêu-
tica com olanzapina e diazepam. Foi avaliada pela Pediatria e Neuropediatria, tendo reali-
zado eletroencefalograma, tomografia computorizada e ressonância magnética crânioen-
cefálicas, ecografia abdominal e avaliações analíticas normais. Fez avaliação psicológica 
que revelou perturbação do défice intelectual (PDI) ligeira. Atingiu remissão completa dos 
sintomas após 7 dias de internamento e, nesta fase, descreve odontalgia à esquerda, ten-
do sido observada por Estomatologia com extração de dente careado. Em D18 de inter-
namento, medicação alterada para aripiprazol por prolactina elevada, gabapentina e dia-
zepam em SOS. Ao D25 de internamento teve alta com essa medicação, assumindo-se o 
diagnóstico de SC em contexto de Perturbação da Ansiedade e PDI; orientada para Con-
sulta de Pedopsiquiatria, Neuropediatria, Pediatria e Estomatologia.  
Discussão/Conclusão: Este caso clínico ilustra uma forma de apresentação do SC, cha-
mando a atenção para a sua possível manifestação na adolescência. Dada a sua raridade e 
neurobiologia indefinida, não apresenta classificação nosológica no DSM-V/ICD-10. A 
destacar a importância do seu diagnóstico diferencial, uma vez que é também relatada em 
diversas patologias orgânicas. Relativamente ao tratamento, este encontra-se mal estabe-
lecido, sendo necessários mais estudos. Por estes motivos, os relatos de casos, nomeada-
mente em idade pediátrica, são importantes, sendo desejável uma avaliação prospetiva. 
Este caso clínico enfatiza também a vulnerabilidade da população migrante, reforçando a 
importância de facilitar o seu acesso aos cuidados de saúde.
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Resumo // Abstract: 
O conceito de Entrevista Motivacional (EM) foi criado por Miller e Rollnick. A Entrevista 
Motivacional diz respeito a uma abordagem psicoterapêutica centrada numa relação de 
colaboração e parceria com o doente, que visa a mudança de um determinado compor-
tamento. Inicialmente foi aplicada em grupos de pacientes com problemas de adição. No 
entanto, a EM é uma técnica útil sempre que existe ambivalência face à mudança. A ambi-
valência é algo que deve ser percecionado de forma positiva, na medida em que reflete 
que o utente já se deparou com o problema. No fundo, a EM abre uma porta para o mo-
vimento de mudança face a um determinado comportamento/ dependência, sendo a 
responsabilidade e decisão delegada ao paciente. 
A EM rege-se por cinco princípios fundamentais: 1- Expressar Empatia; 2- Desenvolver a 
discrepância; 3- Evitar a argumentação; 4- Acompanhar a resistência; 5- Promover a autoe-
ficácia. 
As autoras propõem-se a apresentar e discutir um caso clínico de uma adolescente de 13 
anos, cognitivamente íntegra, referenciada à consulta de Pedopsiquiatria por dificuldades 
no desenvolvimento da sua autonomia (vestir-se, cuidar da sua própria higiene, apertar os 
atacadores), partindo da aplicação dos princípios da EM.
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Resumo // Abstract: 
Evidence has shown that acute viral infections can be a trigger for somatic symptoms di-
sorder. Since the start of the COVID-19 pandemic, there have also been numerous reports 
of patients with mild COVID-19 disease who experience neurological and neurocognitive 
symptoms for several months post-infection (known as long COVID). The mechanism 
behind these symptoms remains medically unexplained. Studies are being conducted to 
assert whether these symptoms can be attributed to somatic symptoms disorder triggered 
by COVID-19 in adult patients. 
Here, we discuss the case of a healthy 9-year-old male child who tested positive for CO-
VID-19 for the first time in January 2022. He had a mild course of illness, with nasal obs-
truction, odynophagia and myalgia lasting approximately one week. However, 2 weeks 
post symptom resolution, the child developed complaints of fatigue and polyarthralgia, 
affecting major joints, with a fluctuating course, without inflammatory signs. These com-
plaints led to school absenteeism.  
He was assessed by Rheumatology and the (also emerging) clinical syndrome of post CO-
VID-19 reactive arthritis was excluded. Following the appointment, the main complaint 
changed to generalized myalgia, with refusal to walk. The child remained absent from 
school.  
During the summer, he was evaluated abroad in a Neurology appointment. There, an elec-
tromyography revealed sensitive polyneuropathy, and treatment was initiated with canna-
bidiol (100 mg/day). There was symptomatic relief, with near total relief of myalgia. Back in 
Portugal, he was also evaluated in Neurology and Physical Medicine and Rehabilitation, 
revealing no alterations in the neurological exam.   
Given the inconsistency of the complaints and the mismatch between the neurological 
exam and the reported results of the EMG, a somatic etiology was suspected. In this con-
text, he was referred to a Child and Adolescent Psychiatry appointment. Anamnesis revea-
led difficulties adapting to the transition to the 5th grade, in September 2021 (4 months 
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before the COVID-19 infection), with complaints of sadness, irritability and diminished to-
lerance to frustration, resulting in a drop in school performance. According to the parents, 
the child was improving at the time of the COVID-19 infection.  
Notably, there were psychological complaints prior to the viral infection, which might have 
posed a risk factor for the development of somatic symptoms. The characteristics of the 
neurological symptoms (fluctuating, discrepancy between the severity of the complaints 
and the clinical observation) suggest a somatic etiology, similar to what’s been described 
in the adult population. Retrospective studies would be useful to determine the incidence 
of this type of long COVID on pediatric populations.
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Resumo // Abstract: 
The aim of this study is to investigate the relationship between exposure to emotional vio-
lence and childhood mental traumas. In addition, childhood psychological traumas and 
levels of exposure to emotional violence have been examined based on the demographic 
variables. The target population in this study is university students in Turkey between the 
ages of 18-30 in 2020. Independent sample selection method has been used and volun-
teer 588 university students were included in the study sample. Demographic information 
form, childhood psychological trauma scale (Sar et al., 2012) and emotional violence ex-
posure scale (Eskici and Tinkir, 2019)  were administered as means of collecting data. The 
data research was analyzed with the SPSS 22.00 Package Program. Independent sample T-
test, Mann Whitney U test, One Way Anova and Kruskal-Wallis H tests were used to exami-
ne the correspondence of demographic variables and childhood mental traumas and le-
vels of exposure to emotional violence. Pearson correlation test was conducted in order to 
measure the relationship between the participants' childhood psychological traumas and 
their exposure to emotional violence. Based on the findings of the study; there is a mode-
rate significant positive relationship between (r = .606, p < .01)  the scores of childhood 
psychological traumas and exposure to emotional violence. Furthermore, a significant dif-
ference has been observed with respect to the demographic variables, namely different 
education levels of parents [F(2-587) = 4,247, p<0,05], [F(2-587) = 3,940, p<0,05], and 
number of siblings [F(3-586) = 7,096, p<0,05]. The findings obtained as the result of the 
analysis have been discussed taking the literature into consideration and suggestions have 
been made for future studies.
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Resumo // Abstract: 
O trauma é codificado biologicamente no cérebro de formas variadas. Mudanças em es-
truturas como o hipocampo, coordenação e integração do funcionamento da rede neuro-
nal têm sido igualmente identificadas. As mudanças referidas são refletidas nas experiên-
cias interpessoais, fisiológicas e psicológicas (Anda, R., Fleisher, V., Felitti, V., Edwards, V., 
Whitfield, C., Dube, S., & Williamson, D, 2004). O estudo de Adverse Child Experiences 
(ACE) (Bruce, J., Fisher, P.A., Pears, K.C. & Levine, S., 2009) identifica dez experiências ad-
versas que poderão contribuir para o desenvolvimento do trauma psicológico: abuso físi-
co, sexual, e, emocional, negligência física, e, emocional, exposição violência doméstica, 
consumo de substâncias psicoativas no seio familiar, perturbações mentais no seio famili-
ar, separação parental e existência de um familiar enclausurado. A investigação sugere 
que os impactos a longo prazo da exposição ao abuso sexual, por adultos sobreviventes, 
resulta de desregulações neuroendócrinas crónicas, causadas pela exposição prolongada 
ao abuso e violência (Bruce, J., Fisher, P.A., Pears, K.C. & Levine, S., 2009). Considerando o 
sistema límbico, e a resposta do eixo hipotálamo-pituitário-adrenal - resposta fight/freeze 
ou flight- existirá uma resposta totalitária em termos neurológicos dado que qualquer si-
tuação poderá ser considerada como potencialmente adversa (Bonanno, G.A. & Diminich, 
E.D., 2004). Investigações mostram que ambientes de  stress contínuo levam ao aumento 
de cortisol (Antuzzo, J. W., & Mohr, W. K., 1999), e, consequentemente à diminuição do vo-
lume do hipocampo, diminuição essa que tem sido associada a uma memória explícita 
diminuída o que coloca os adultos num risco superior de desenvolvimento de sintomas 
de Stress Pós-Traumático (Kraemer, G.W.,1999). Estudos demonstraram que o corpo calo-
so é de menores dimensões em crianças abusadas comparativamente a crianças saudá-
veis (De Bellis, M.D, Woolley, D.P. & Hooper, S.R., 2013; Wolfe, D.A., 1999; Trowell, J., 
1999), o que poderá resultar em mudanças dramáticas de humor e personalidade. O es-
tudo de ACE revelou uma relação entre trauma na infância e aumento da promiscuidade 
(Anda, R.F, Felitti, V.J., Bremner, J.D., Walker, J.D., & Whitfield, C., 1999; Perry, B.D., 1997) 
explicadas por disrupções da regulação de oxitocina, o que consequentemente promove 
vinculações menos discriminadas durante adultez. Um estudo conduzido em orfanatos da 
Roménia em 1990 demonstrou que as crianças expostas à negligência global - inclusive 
toque corporal, possuíam cérebros significativamente mais reduzidos (Perry, B.D., Pollard, 
R., Blakely, T., Baker, W. & Vigilante, D., 1995). Heneghan e colaboradores (Jaffee, S.R & 
Maikovich-Fong, A.K,. 2011) encontraram que em 18.6% dos adolescentes abusados e 
negligenciados (idade> 12 anos) denotavam-se scores positivos para PHDA (National Sci-
entific Council on the Developing Child., 2014). Evidência recente demonstra a relação 
entre doenças como a isquemia cardíaca, cancro, doença pulmonar crónica, e o abuso du-
rante a infância (Bruce, J., Fisher, P.A., Pears, K.C. & Levine, S., 2009; Perry, B.D., 1997; Nati-
onal Scientific Council on the Developing Child., (2014). A explicação destes resultados 
advém da adoção de fatores comportamentais de risco como o tabagismo, alcoolismo, 
dieta empobrecida e sedentarismo. Pelo que foi atrás descrito torna-se imprescindível a 
verificação de situações de maltrato no sentido de prevenção de possível trauma, dado 
que existem implicações a longo prazo. Nas crianças sujeitas a abuso físico, sexual e/ou 
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negligência, os efeitos não são completamente irreversíveis, necessitando de uma inter-
venção prolongada, adequada, num contexto estável e previsível e com adultos em sinto-
nia com as suas necessidades emocionais (Jaffee, S.R & Maikovich-Fong, A.K., 2011).
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Resumo // Abstract: 
A empatia pode ser designada como a postura de um individuo face ao comportamento 
ou à atitude do outro. Dada à sua multidimensionalidade, normalmente é avaliada pelas 
componentes cognitiva e afetiva. A cognitiva integra o processo no qual o individuo é ca-
paz de se colocar no lugar do outro, em termos de compreensão do seu ponto de vista, 
das suas expressões e do modo como reage a diferentes situações. A afetiva está relacio-
nada com a experimentação da emoção do outro, manifestando uma compreensão emo-
cional, estando presente a partilha de emoções. Perante o atual contexto mundial, onde a 
pandemia, a guerra e as alterações climáticas são uma realidade, foi definido como obje-
tivo conhecer a capacidade empática de uma amostra de jovens portugueses, a nível 
cognitivo e afetivo e analisar a influência das características sociodemográficas. Participa-
ram 72 jovens com idades compreendidas entre os 12 e os 18 anos, 56,3% do sexo femi-
nino, a maioria estudante (98,6%), de nacionalidade portuguesa (94%) e a residir em cida-
de (40,8%), 77,5% sem namorado/a, 53,5% com ensino básico e 46,5% com ensino se-
cundário. Foi dado a conhecer o estudo nas redes sociais e aplicado um inquérito por 
questionário via Google forms com a caracterização sociodemográfica e a versão portu-
guesa do Índice de Reatividade Interpessoal (IRI). Os resultados demonstram que os jo-
vens possuem uma capacidade empática mediana, revelando maiores competências no 
domínio cognitivo que afetivo. Quanto ao género verificaram-se diferenças estatistica-
mente significativas na empatia afetiva, as raparigas apresentam maiores capacidades 
empáticas do que os rapazes. As raparigas também revelam maior empatia cognitiva que 
os rapazes, contudo as diferenças não são estatisticamente significativas neste domínio. 
Nas habilitações literárias, encontraram-se diferenças estatisticamente significativas na 
empatia cognitiva, sendo que os jovens que possuem o ensino secundário apresentam 
maiores capacidades do que os jovens com o ensino básico. Os jovens com o ensino se-
cundário também revelam maior empatia afetiva do que os que possuem o ensino básico, 
contudo as diferenças não são estatisticamente significativas. Quanto ao local de residên-
cia, apesar de não existirem diferenças estatisticamente significativas, verificou-se que os 
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jovens que vivem numa vila apresentam valores mais elevados de empatia cognitiva do 
que os que residem na cidade e na aldeia. Quanto à empatia afetiva, também são os jo-
vens que residem numa vila que apresentam valores mais elevados, seguidos dos que vi-
vem na aldeia e os que apresentam valores mais baixos são os que residem na cidade. 
Conclui-se que o atual contexto em que vivemos parece fomentar a fragilidade empática 
dos jovens, principalmente ao nível da sua componente afetiva, o que poderá potenciar a 
médio e longo prazo limitações na compreensão emocional do(s) outro(s) e se traduzir 
num aumento de conflitos e violências nas relações interpessoais e societárias. Releva-se 
necessário promover a resiliência ao nível da empatia, afetiva e cognitiva, principalmente 
dos rapazes, dos jovens que possuem o ensino básico e dos que residem em aldeias e 
cidades.
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Resumo // Abstract: 
O Estatuto da Criança e do Adolescente no Brasil é um marco histórico na defesa de direi-
tos fundamentais. Avançamos no âmbito de provocar uma mudança de paradigma da 
adoção, ao assegurar a primazia do direito de toda criança e adolescente crescer e convi-
ver em família. Foram reduzidos os prazos de acolhimento, a fim de conduzir os processos 
de forma mais célere e a prioridade se voltou ao melhor interesse da criança e do adoles-
cente. Contudo, ainda é grande o contingente de crianças e adolescentes que se encon-
tram acolhidos, muitos deles, com prazo maior que o estabelecido por lei (18 meses), pelo 
fato de não encontrarem uma família disponível para adoção ou acolhimento. O marco 
legal da primeira infância, estabelecido em 2016, estabelece prioridade para acolhimento 
de crianças menores de seis anos em famílias acolhedoras. As principais vantagem dessa 
política são o atendimento mais individualizado e a vivência em família, ainda que provisó-
ria. Porém, o número de municípios  com o serviço disponível ainda é inferior ao contin-
gente de crianças acolhidas. Por se tratar de uma política ainda recente, é necessário ava-
liar e acompanhar os serviços implantados, indicando possíveis avanços e/ou limites a se-
rem superados. Nesse âmbito, apresentamos um estudo de caso realizado no contexto de 
família acolhedora. A família foi contactada após autorização do Comitê de Ética e da Vara 
da Infância e Juventude de uma cidade do interior de Mato Grosso do Sul – Brasil. A crian-
ça estava acolhida a quase dois anos, estando com oito anos de idade. A família acolhe-
dora, constituída por um casal com filhos adultos, respondeu a uma entrevista semiestru-
turada, sendo também a criança entrevistada individualmente. Durante a entrevista bus-
camos investigar os processos de constituição de vínculo, adaptação e rupturas.  As entre-
vistas foram gravadas, tendo suas falas analisadas em função do conteúdo observado 
para as categorias: vínculo, sentimentos, chegadas e partidas. Tanto os cuidadores como a 
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criança apresentaram em suas falas sinais de um vínculo bem estabelecido. A cuidadora 
apresentou relatos sobre carinho e preocupação em relação ao encaminhamento da cri-
ança. Maria (nome fictício da criança) indicava sentir-se muito bem com a família, embora 
tenha confundido os papeis no acolhimento, chamando-os de pais desde que chegou. 
Essa nomeação gerou sentimentos ambíguos durante o desligamento, pois uma filiação 
não deveria ser provisória. Assim, relatou comportamentos agressivos voltados aos ‘pais’, 
como uma contestação aos sentimentos de novo abandono. Os sentimentos dos cuidado-
res também são ambíguos, pois gostariam de manter o acolhimento e se preocupam para 
onde ela irá, pois sabem que não há família disponível para adotá-la. Porém, encontram-se 
esgotados frente as demandas do acolhimento, principalmente pelo fato dela requerer 
cuidados especiais em relação à saúde e não terem sido devidamente preparados. A che-
gada de Maria trouxe muita esperança e alegria para todos, mas sua partida é tomada de 
apreensão, incerteza e sentimentos negativos. O grande desafio consiste em como pro-
mover um vínculo seguro para o acolhimento familiar e condições de desligamento que 
assegurem a manutenção dos vínculos estabelecidos, evitando novas rupturas.
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Resumo // Abstract: 
A investigação indica que as crianças e jovens em acolhimento residencial apresentam 
predominantemente um padrão de vinculação insegura. Sabendo que a vinculação inse-
gura está associada a problemas de internalização e externalização de emoções, proble-
mas de regulação emocional, dificuldades na relação com os pares, entre outros proble-
mas, esta alteração socioemocional pode afetar o desenvolvimento e bem-estar da crian-
ça em acolhimento. Neste sentido, pretendeu-se investigar a qualidade da vinculação e o 
desenvolvimento de crianças em acolhimento residencial. Para o efeito, foi aplicada a es-
cala Schedule of Growing Skills II, para avaliar o desenvolvimento da criança, e o Prescho-
ol Attachment Assessment (PAA), para estudar a representação da vinculação. Participa-
ram, nesta investigação exploratória, seis crianças de idades compreendidas entre os três 
e os seis anos. As crianças em estudo tinham, em comum, histórias de negligência paren-
tal, sendo que três delas viveram situações de exposição à violência doméstica. Todas as 
crianças apresentaram uma representação da vinculação insegura-evitante e três das cri-
anças referidas apresentavam ligeiros atrasos de desenvolvimento face à idade cronológi-
ca. A descrição das narrativas das crianças revelou uma elevada incidência de comporta-
mentos de evitamento, ausência de base segura, elementos de desconforto, bem como 
fuga ao acesso das representações da vinculação. Esta investigação exploratória corrobo-
ra os dados nacionais e internacionais, que indicam que as crianças em acolhimento resi-
dencial se encontram em risco de atraso de desenvolvimento e manifestação de uma vin-
culação insegura. Deste modo, os profissionais de educação apoiam estas crianças através 
do desenvolvimento de práticas centradas no conceito de base segura.
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Resumo // Abstract: 
As mediações terapêuticas são amplamente utilizadas na clínica com adolescentes. 
Nossa revisão da literatura abordou as especificidades do período adolescente e da escri-
ta como mediação narrativa com base nas teorias psicanalíticas freudianas e na mentaliza-
ção. 
O objetivo desta pesquisa é avaliar o interesse pela escrita em adolescentes onde as mu-
danças corporais são centrais. Assim, questionamos se a escrita poderia auxiliar o adoles-
cente diante das mudanças corporais induzidas pela puberdade. 
Para responder a essa questão, realizamos nossa pesquisa em um Hospital Dia (HD) para 
Adolescentes, onde a anorexia nervosa é o principal transtorno dos adolescentes atendi-
dos nesse local. Conseguimos fazer seis sessões de oficina de redação juntamente com o 
uso de fotos do Photolangage©. Durante a sétima e última sessão, encontramos cada par-
ticipante em uma entrevista diretiva. 
Os resultados mostram que a escrita possibilita a simbolização dos afetos por meio da 
projeção na folha de papel. No entanto, devido à cronicidade da anorexia nervosa no fun-
cionamento psicológico das participantes, não observamos uma diminuição na intensida-
de dos afetos ao longo do tempo. 
Os transtornos que encontramos nessa estrutura são os transtornos alimentares (TCA). 
Predominantemente meninas, as pacientes atendidas no Hospital Dia têm diagnóstico de 
anorexia nervosa (restritiva ou mista). Assim, uma reflexão em torno do funcionamento 
psicológico da anorexia nervosa, imbricado com as especificidades da adolescência. 
A especificidade do funcionamento psicológico das adolescentes com anorexia nervosa 
impede a elaboração de afetos. Pudemos observar um enquistamento da doença em seu 
funcionamento e, portanto, uma rigidez nos mecanismos de defesa específicos.
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Resumo // Abstract: 
A nível mundial, é reconhecido que a literacia em saúde mental é fundamental para a 
promoção do bem estar e sucesso educativo/pessoal dos indivíduos. A literacia em saúde 
mental facilita a adoção de atitudes positivas, contribuindo para o uso de estratégias ade-
quadas face a situações desafiadoras (e.g., Miller et al., 2019; Patafio et al., 2021). A taxa 
de jovens com problemas de saúde mental, nomeadamente ao nível da ansiedade, tem 
vindo a aumentar (WHO, 2021), tendo sido particularmente destacado o potencial do pa-
pel dos contextos escolares na promoção da saúde mental e capacitação dos jovens para 
lidarem com situações geradoras de stress e ansiedade. De facto, em contextos escolares, 
os alunos enfrentam várias situações académicas/ sociais que podem aumentar os seus 
níveis de stress/ansiedade. Assim, providenciar oportunidades que promovam as suas ca-
pacidades para identificar sinais de alerta bem como a aprendizagem de estratégias ef-
cazes para gerirem o stress é fundamental.  
O presente estudo é parte de um projeto Europeu mais alargado, que pretende promover 
a aprendizagem de estratégias de regulação do stress em adolescentes, através de um 
Ambiente Virtual de Aprendizagem 3D (AVA 3D), utilizando características de gamificação 
que têm vindo a ser destacadas como promotoras do envolvimento dos jovens na apren-
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dizagem. Deste modo, este estudo teve como principais objetivos: (i) analisar as perspeti-
vas de docentes e estudantes de 3º ciclo do ensino básico sobre os níveis de stress dos 
estudantes em contexto escolar, (ii) identificar situações geradoras stress, e (iii) conhecer 
as estratégias adotadas para gerir o stress em contexto escolar, de modo a informar a ela-
boração do material de intervenção em AVA 3D. 
O estudo adotou uma metodologia qualitativa, tendo sido selecionado um agrupamento 
de escolas como estudo de caso em Portugal. A recolha de dados ocorreu em março de 
2022. Foi realizado um focus group com docentes; e foi aplicado o Questionário para Es-
tudantes | AVA 3D aos/às alunos/as. Participaram no focus group duas docentes, uma psi-
cóloga, um membro diretivo e uma assistente social, maioritariamente com idades entre 
os 50 os 59 anos, e 40 estudantes (M idade = 13, DP = 0.80).  
Os resultados revelam que, a maioria dos estudantes experiencia níveis médios de stress 
diariamente, sendo que 45% destes não se sentem confiantes para lidarem com este fe-
nómeno.  Relativamente às principais fontes de stress, na perceção dos/as estudantes, as 
situações escolares que parecerem estar mais associadas ao stress são: (a) os testes de 
avaliação e (b) as apresentações orais. Além disso, os participantes do focus group referi-
ram que as relações interpessoais dos alunos também parecem ser fatores que contribu-
em para o aumento dos níveis de stress. 
Os resultados contribuíram para a seleção de cenários de jogo a incluir no AVA 3D. Neste 
ambiente virtual, os jovens terão acesso a sete cenários, que incluem estratégias psicoe-
ducativas possibilitando o conhecimento e a aprendizagem dos participantes de estraté-
gias para lidarem com os desafios sociais e académicos inerentes ao contexto escolar. Es-
tudos futuros no âmbito deste projeto permitirão compreender a eficácia do material de-
senvolvido na promoção da adoção, por parte dos/as estudantes de estratégias eficazes 
para gerir o stress académico/social em contexto escolar.
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Resumo // Abstract: 
O envolvimento paterno constitui um objeto de estudo que tem merecido cada vez mais 
atenção por parte dos investigadores, porém, ainda necessita de muita pesquisa sobre as 
formas, fatores e consequências desse mesmo envolvimento. Na realidade, mesmo do 
ponto de vista legal e social muito deverá ser feito no sentido de promover formas positi-
vas e significativas do envolvimento do pai no processo desenvolvimental dos seus filhos, 
as quais poderão ter impactos muito relevantes no bem-estar das crianças e dos próprios 
pais, na qualidade da relação conjugal, no contexto familiar e na comunidade como um 
todo.  
Neste domínio, a vivência da transição para a parentalidade é particularmente pouco es-
tudada. Com efeito, historicamente, os homens não integravam os trabalhos de investiga-
ção sobre a experiência de gravidez e os primeiros anos de vida do bebé. De resto, a re-
presentação social sobre o seu papel de pai durante este período de gestação é muitas 
das vezes encarada como secundária ou mesmo irrelevante. 
Neste trabalho, participaram 28 futuros pais, cujo tempo de gestação da companheira era 
igual ou superior a trinta e seis semanas. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas 
com cada um deles, com o objetivo de compreender as diferentes experiências, fases e 
níveis de envolvimento paterno ao longo da gravidez, assim como, proporcionar aos res-
pondentes a oportunidade de expressar as suas emoções, sentimentos, receios, preocu-
pações, expetativas e planos para o futuro, enquanto pais. 
A análise de conteúdo efetuada a partir da narrativa discursiva dos participantes revela 
que os futuros pais se perspetivam como figura de apoio à mãe, considerada cuidadora 
primária, sendo a relação entre o pai e o bebé mediada, necessariamente, pela própria 
mãe. Além disso, salientam a importância de refletir e reconfigurar o espaço e o tempo 
proporcionado ao futuro pai para se adaptar e integrar este processo. Em especial, apon-
tam as consequências da frequente desvalorização da experiência pessoal de cada ho-
mem para lidar com a gravidez. Por seu turno, aborda-se também a necessidade de ree-
quacionar diversos procedimentos utilizados em contexto hospitalar, bem como, o papel 
e relevância atribuída ao pai, nas consultas de acompanhamento pré, peri e pós-natais.   
Este estudo reforça a importância de ter em consideração as responsabilidades parentais, 
mas também os direitos dos pais em vivenciar de forma plena a sua paternidade. Para tal, 
são necessárias mudanças legislativas, socioeconómicas e psicossociais que urge promo-
ver.
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Resumo // Abstract: 
INTRODUÇÃO: A inversão da pirâmide populacional no Brasil aponta para aumento de 
população idosa e maior longevidade. A população 60+ representa aproximadamente 
14,26% da população brasileira (IBGE, 2022). O ageismo é um tipo de discriminação que 
categoriza e divide as pessoas por faixa etária gerando danos, desvantagens ou injustiças. 
Estudos sobre discriminação etária mostram que estereótipos negativos associados à ve-
lhice são frequentes e enraizados nas diferentes culturas sendo prejudiciais ao bem-estar 
e adaptação social e emocional. São recomendadas campanhas, especialmente intergera-
cionais, para combater esta realidade (WHO, 2021).  
OBJETIVOS: Desenvolver ferramenta interativa com conteúdo de interesse de adolescen-
tes para quebra de estereótipos negativos relacionados à velhice e redução de discrimi-
nação etária. 
MÉTODO: Participaram do estudo 61 jovens estudantes de escola pública, de 13 e 14 
anos distribuídos em 2 grupos: 31 com acesso ao Aplicativo e 30 que acessaram aplicati-
vo e participaram de intervenção grupal socioeducativa presencial com atividades lúdicas 
e atividade de discussão. Para coleta e análise dos resultados foram utilizados, no início e 
ao final do programa, a realização de desenho com tema “Eu aos 80” e associação de 3 
características à velhice. Dos 61 jovens, 24 participaram de todas as etapas de coleta de 
dados. A interpretação dos resultados envolveu análise quantitativa simples e verificação 
de redução, manutenção ou aumento de estereótipos na comparação de dados antes e 
após a intervenção.  
RESULTADOS:  
O Aplicativo “Eu aos 80” criado é uma plataforma digital gameficada, intergeracional, para 
uso em smartphones e computadores, que fornece informações voltadas para público jo-
vem com foco na diversidade de experiências de envelhecimento. Conta com 10 trilhas 
temáticas (com estrutura para ampliação) com foco em quebra de estereótipos negativos 
associados à velhice. 
A partir de temas tais como atividade física, lazer, cultura, hábitos, produtividade, sexo e 
questões de gênero oferece materiais variados envolvendo cartilhas, vídeos inspiradores, 
depoimentos, desafios, quizz, mural de notícias, jogos e exercícios.  
A exposição à variedade de temas e diversidade nas velhices favoreceu revisão de valores 
e estereótipos negativos sobre o processo de envelhecimento. Houve tendência à visão 
mais inclusiva e diversa nos desenhos e palavras após a experiência de navegação da pla-
taforma.  
Em combinação com grupo de discussão garantiu maior engajamento e premiação mos-
trou-se um incentivo importante para esta população. 
DISCUSSÃO: Apesar da distância etária no ciclo vital, com estratégias adequadas e estí-
mulos que aumentem motivação, foi possível que tema envelhecimento servisse de estí-
mulo para jovens. A ferramenta “Eu aos 80” pode ser usada em futuros estudos envolven-
do ampliação de conteúdo e outras populações.
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Resumo // Abstract: 
In recent years mothers have been finding themselves overwhelmed by the need to conci-
liate work and maternal duties. Fathers’ involvement in childcare has been identified as an 
aspect that ameliorates mother’s burden. This association is influenced by interpersonal 
aspects, such as the way parents share parenting perspectives and views about child rea-
ring, i.e., coparenting. Nevertheless, the mediating role of coparenting on the association 
between father involvement and maternal stress has been overlooked. This will be addres-
sed by the current study. A total of 254 Portuguese married/cohabiting mothers of pres-
chool children reported about maternal stress, father involvement in caregiving, and copa-
renting. Data was collected in person in public and private schools and online through ad-
vertisements in social media. Results show that greater father involvement in both direct 
and indirect care was associated with less mother’s maternal stress, but this direction 
changes when mediated by cooperative coparenting. Moreover, results suggest that when 
mothers perceived higher conflict in coparenting, less father involvement in (in)direct care 
account to reduce maternal stress. The current study supports the notion that fathers invol-
vement and parent’s cooperation have great influence on mothers' wellbeing and therefo-
re on family functioning.


Keywords: Maternal stress; father involvement; coparenting; parenting.


ICCA2023-52983

Programas de Literacia Familiar: uma revisão da literatura


Maria do Céu Marques Cosme - Universidade do Minho 
Iolanda Ribeiro - Universidade do Minho 
Irene Cadime - Universidade do Minho


Resumo // Abstract: 
A literacia familiar tem sido definida como o conjunto de práticas e estratégias para a 
aquisição da leitura e da escrita realizadas em ambiente familiar, em casa ou na comuni-
dade e cujo impacto pode ser observado no desenvolvimento literácito das crianças e no 
seu percurso académico. Os dados da investigação sobre o impacto de programas de li-
teracia familiar mostram que os mesmos têm um     impacto significativo nas práticas pa-
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rentais na promoção da literacia familiar, na perceção de empowerment para lidar com a 
leitura e com os livros, na relação com os filhos, bem como no estreitamento da colabora-
ção escola-família. Contudo, regista-se uma grande diversidade  entre diferentes progra-
mas nas metodologias usadas metodologias usadas metodologias usadas, características 
e estratégias utilizadas na construção e implementação de programas de literacia familiar, 
pelo que é fundamental mapear a investigação que tem sido realizada neste contexto. 
Desta forma, o objetivo deste trabalho é apresentar os resultados de uma revisão da litera-
tura sobre os programas de literacia familiar, nomeadamente no que diz respeito aos ob-
jetivos, modalidades e procedimentos de implementação e principais resultados obtidos. 
A apreciação da eficácia das diferentes componentes destes programas é particularmente 
útil para o desenvolvimento de programas neste âmbito de modo a maximizar os efeitos 
dos mesmos.
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Resumo // Abstract: 
Introduction: The Unified Protocol for Children (UP-C) is a cognitive-behavioral and trans-
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diagnostic 15-session group intervention for the treatment of children’s emotional disor-
ders (ED; i.e., anxiety and mood disorders) with a strong parental involvement. Parental 
sessions aim to reduce the four most frequent dysfunctional emotional parenting behavi-
ors (overprotection; criticism; inconsistency; excessive modeling of strong emotions and 
avoidance) and to promote the development of four opposite parenting behaviors (he-
althy independence-granting; combining positive reinforcement with active ignoring and 
expressing empathy; using consistent discipline and praise; healthy emotional modeling).  
Objectives: The present study aims to assess the acceptability and feasibility of the paren-
tal sessions of the UP-C among Portuguese parents of children with ED and to examine 
changes in parental emotional behaviors over time. 
Method: Participants were 32 parents (31-49 years old; 90.6% mothers) of children (6-12 
years old) with at least one emotional disorder as a primary diagnose. Parents completed 
at baseline, mid-treatment, post-treatment and three months after treatment completion, 
self-report questionnaires assessing the four emotional parenting behaviors. 
Results: Parents reported high levels of satisfaction with the intervention. There were low 
dropout rates, excellent rates of treatment adherence and high involvement in parents’ 
homework. Moreover, parental levels of overprotection and parental anxiety, parental 
emotional lack of control and parental criticism reduced over time and these improve-
ments were maintained at 3 months of follow-up. The levels of parental inconsistency did 
not present significant differences over time. 
Discussion/Conclusion: These results suggest that the UP-C is a feasible and acceptable 
treatment among the Portuguese parents of children with emotional disorders and indica-
te preliminary evidence that it may be effective in changing their dysfunctional emotional 
parenting behaviors.
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Resumo // Abstract: 
Internalizing disorders despite their high prevalence rates, have been less explored due to 
the nature of manifestation. The role of biological, psychological and social factors has 
been indicated in internalizing psychopathology. The present study aimed to understand 
the association between developmental competencies, temperament, parenting practices 
and psychosocial adversities in internalizing disorders. The study compared the above va-
riables between children with internalizing disorders and typically developing children. It 
also explored the links and possible causal relationships between the different variables 
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under developmental competencies, temperament, parenting practices and psychosocial 
adversities in relation to internalizing disorders. The study used a cross-sectional case-con-
trol design. 
The sample for the main phase involved two groups: clinical group comprising of children 
with internalizing disorders and their parents, and control group with typically developing 
children and their parents. 200 children of all genders between the age group of six to 18 
were recruited for the study, with 100 in each group. The clinical group was recruited from 
a psychiatric setting through convenience sampling and the control group was recruited 
from schools and snowball sampling. The children in both the groups were frequency mat-
ched for age and gender.  
The final tools used for the study were Sociodemographic Data Sheet, Clinical Data Sheet, 
Strengths and Difficulties Questionnaire (Goodman, 1997), Interpersonal Competence 
Scale (Cairns et al., 1995), Brief Rating Inventory of Executive Function 2 (Gioia et al., 2015), 
Pier’s Harris Children’s Self Concept Scale – 3rd edition (Piers, 2018), Vineland Adaptive 
Behavior Scale II (Sparrow et al., 2005), Malhotra’s Temperament Schedule (Malhotra & Ma-
lhotra, 1988), Alabama Parenting Questionnaire (Frick, 1991), Life Events Scale for Children 
(Malhotra, 1993), Family Environment Scale – Indian Adaptation (Joshi & Vyas, 1987), and 
Parent Interview Schedule (WHO, 1990). Quantitative data was analysed using SPSS and R 
Software.  
For data analysis, firstly, descriptive statistics were computed. One-way MANOVA was used 
to compare the overall difference in the variables under each dimension between the cli-
nical and control groups, followed by independent samples t test and Mann Whitney U 
test to compare the differences in study variables between clinical and control groups. 
Discriminant analysis was done to develop a hypothetical path model. Path analysis was 
conducted for the endogenous binary variable of presence of internalizing disorder.  
The results indicated that children with internalizing disorders differ from typically develo-
ping children in temperament, developmental competencies, parenting practices and 
psychosocial adversities. On path analysis for internalizing disorders, direct paths to inter-
nalizing disorders were identified from rhythmicity, interpersonal competence, emotion 
regulation, adaptive behaviour, self-concept, corporal punishment, family cohesion and 
subjective stress from life events. There were also indirect paths through interpersonal 
competence, emotion-regulation and self-concept.  
The study provides an understanding of the interaction between temperament, develop-
mental competencies, parenting practices and psychosocial adversities in internalizing di-
sorders. The study has important implications for future research, practice and policy.
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Resumo // Abstract: 
Introducción: Distintos estudios evidencian una alta prevalencia de conductas problemáti-
cas en niños/as y adolescentes con discapacidad intelectual. La ocurrencia de conductas 
autolesivas, agresivas/destructivas y estereotipadas tienen un impacto en el desarrollo de 
la propia persona así como un impacto en el bienestar de la familia y sus educadores. Sin 
duda, el perjuicio que comportan a nivel de salud física y mental, así como en la calidad 
de vida de la propia persona y su entorno, convierten a las conductas problemáticas en un  
gran motivo de preocupación. De este modo, la evaluación de las conductas problemáti-
cas en niños y jóvenes con discapacidad intelectual es esencial para la planificación de 
programas y servicios de prevención e intervención temprana eficaces.  
Objetivos: Este estudio pretende identificar la tipología de conductas problemáticas que 
presentan niños y jóvenes con discapacidad intelectual. Del mismo modo, pretende ex-
plorar y analizar la frecuencia y gravedad de dichas conductas. 
Método: Para dar respuesta a los objetivos planteados se ha utilizado el Inventario de Eva-
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luación de la Conducta (Problem Behavior Inventory-Short form; Rojhan et al.,2012a; 
Rojhan et al.,2012b), un instrumento que consta de 30 preguntas e indaga sobre las con-
ductas autolesivas, estereotipadas y agresivas/destructivas. Después de contactar con dis-
tintos centros educativos y pedir los consentimientos informados por parte de los tutores 
legales de los participantes así como de los profesionales encargados de contestar el cu-
estionario (los informantes eran profesores del centro de educación especial al que asis-
tían y debían tener como mínimo un año de conocer a la persona evaluada), este instru-
mento fue contestado en formato entrevista por el psicólogo del centro así como de su 
profesor de referencia. 
Resultados: En total este estudio cuenta con 105 participantes (38 niñas/adolescentes) de 
entre 6 a 21 años de edad (M=3.371, SD=4.291) con discapacidad intelectual. Todos los 
participantes muestran como mínimo una conducta problemática. El 69.52% presenta 
conducta autolesiva, el 86.672% conducta agresiva/destructiva, y el 88.57% conducta es-
tereotipada. No obstante, el 1.9% solo presentó conducta autolesiva, el 3.81% conducta 
agresiva/destructiva, y el 6.67% conducta estereotipada.  El 29.52 % de los participantes 
presentan dos de las tipologías de las conductas problemáticas (7.62% presentan conduc-
ta estereotipada y autolesiva; 20% conducta estereotipada y agresiva/destructiva; y 1.9% 
presentan conducta autolesiva y agresiva/destructiva).  
Por otro lado, el 59.1% de los participantes presentan las tres conductas problemáticas. En 
cuanto a la severidad de dichas conductas se observa que la media de las conductas tanto 
autolesivas como agresivas/destructivas es de 1.63 
Discusión/conclusión: La ocurrencia de las conductas problemáticas es una preocupación 
por los profesionales que los atienden así como de sus familias. De este modo, evaluar 
correctamente dichas conductas debe permitir el identificar claramente la ausencia o pre-
sencia de las conductas así como su frecuencia y severidad. Estos elementos nos deben 
permitir empezar a comprender mejor a la conducta que presentan nuestros jóvenes y del 
mismo modo, diseñar intervenciones que se ajusten a sus necesidades. Sin duda, el uso 
de instrumentos estandarizados, como bien es el Inventario de Evaluación de la Conducta, 
es fundamental en este proceso.
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Resumo // Abstract: 
Introducción: La violencia escolar es un fenómeno social de gran prevalencia, cuyas con-
secuencias implican daño físico, psicológico y social en los/as menores implicados/as. En-
tre las diversas variables que parecen estar relacionadas con este fenómeno, se ha estudi-
ado la influencia de las actitudes, entendidas en el contexto de la violencia escolar como 
una tendencia a conductas agresivas hacia sus compañeros. Otras variables que parecen 
influir son el sexo o la edad, entre otras. En esta línea, algunas investigaciones señalan una 
mayor prevalencia de actitudes hacia la violencia escolar en chicos que están estudiando 
secundaria. En cambio, otros estudios indican que las diferencias no se encuentran en el 
sexo, sino en la forma en la que se expresan estas actitudes. Por tanto, resulta necesario 
realizar un estudio que reúna evidencias sobre el papel de estas variables en la violencia 
escolar. 
Objetivo: Valorar el papel moderador de las variables edad y sexo en la relación entre las 
actitudes hacia la violencia y la violencia escolar. 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Método: Meta-regresión de efectos mixtos de 23 estudios obtenidos a través de un pro-
ceso de revisión estructurado con una muestra de 39.011 participantes de edades com-
prendidas entre 6 y 17 años. Al hallar heterogeneidad relevante en alguno de los tres ni-
veles del meta-análisis elaborado a partir de los mismos estudios, se valoró las posibles 
variables que justificaban la heterogeneidad sistemática.  
Resultados: El carácter explicativo de la distribución media de la edad y el sexo sobre los 
valores obtenidos en los coeficientes de correlación actitud-conducta indica que los mo-
deradores no estaban relacionados significativamente con los coeficientes de correlación. 
Además, no se encuentran diferencias significativas en estos factores. 
Discusión: Este estudio evidencia las limitaciones del estudio en la literatura del papel 
moderador del sexo y la edad en la relación actitud conducta en el contexto escolar. Los 
resultados obtenidos difieren ligeramente de lo encontrado en otros estudios. Mientras 
algunos estudios marcan diferencias de sexo en el tipo de actitudes y violencia ejercida, 
otros señalan que estas son muy similares en ambos géneros. Aunque es posible que los 
resultados de investigaciones futuras vayan en la línea de la relación entre actitudes y 
comportamiento violento, no se puede decir lo mismo con respecto a las variables de 
sexo y edad debido a la ausencia de tamaños del efecto independientes. Por tanto, es ne-
cesaria más evidencia acerca de la influencia del sexo y la edad en la violencia escolar, lo 
cual no es posible sin corregir estas limitaciones.
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Resumo // Abstract: 
Introducción: Los niños/as y adolescentes con discapacidad intelectual tienen un alto ri-
esgo de presentar conductas autolesivas, agresivas/destructivas y/o estereotipadas. Fre-
cuentemente se ha informado que el trastorno del espectro autista (TEA), entre otras vari-
ables como la gravedad de la discapacidad intelectual, es uno de los factores de riesgo 
más fuertemente asociados al desarrollo de conductas problemáticas en niños y jóvenes 
con discapacidad intelectual. La literatura evidencia importantes consecuencias negativas 
de las conductas problemáticas sobre la salud, la calidad de vida y la participación social. 
Determinar los predictores es esencial para el diseño de programas de prevención y de-
tección precoz que permitan minimizar el impacto de las conductas problemáticas sobre 
la propia persona y su entorno.   
Objetivos: El presente estudio pretende examinar el impacto del trastorno del espectro 
autista en la conducta autolesiva, agresiva/destructiva y estereotipada de las personas con 
discapacidad intelectual.  
Método: se evaluó la frecuencia y la gravedad de las conductas autolesivas, agresivas/des-
tructivas y/o estereotipadas de 105 niños/as y adolescentes de 6 a 21 años de edad 
(M=13.371, SD=4.291) con DI con (n=65) y sin TEA (n=40) mediante la versión española 
del Behavior Problems Inventory- Short form (Rojhan et al.,2012a; Rojhan et al.,2012b). Los 
informantes eran profesionales del centro de educación especial al que asistían y debían 
tener como mínimo un año de conocer a la persona evaluada. Del mismo modo, el alum-
no sobre el que se contestaba el cuestionario debía haber presentado una de las tres tipo-
logías de conducta problemática que evalúa el mencionado instrumento. Con el fin de 
determinar si habían diferencias significativas entre los participantes con TEA y  sin TEA en 
relación al tipo de conducta problemática se utilizó la prueba de Mann-Whitney.  
Resultados: Los resultados del estudio se describen de acuerdo con cada tipología de 
conducta y grupo y considerando si los participantes tienen discapacidad intelectual y 
TEA o solo discapacidad intelectual. En cuanto a la frecuencia de la conducta autolesiva y 
estereotipada los resultados indican diferencias estadísticamente significativas entre el 
alumnado con TEA y aquellos que no tienen TEA en su diagnóstico, pero no en la conduc-
ta agresiva/destructiva. En cuanto a la gravedad no se observan diferencias significativas 
en función del grupo.  
Discusión/conclusión: El trastorno del espectro autista podría ser un factor predictor de la 
conducta autolesiva y estereotipada en niños/as y jóvenes con discapacidad intelectual, 
pero no parece estar asociado a la gravedad de las mismas. La evaluación y diagnóstico  

 / 250 285



del trastorno del espectro autista en niños con discapacidad intelectual en edades tem-
pranas podría ser un área de estudio interesante para el diseño de planes de prevención a 
nivel de centro y tratamientos adecuados a las características y necesidades individuales
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Resumo // Abstract: 
Background: Asking young people about their beliefs and experiences can help to impro-
ve service quality. Yet the perspective of young people is commonly either excluded or 
overshadowed by those of adults. 
Objective: To identify aspects of TRC that are most important to young people by revi-
ewing the literature on young people’s beliefs and experiences of TRC within the four criti-
cal domains (setting, staffing, treatment approach, and safety) and identify any quality indi-
cators or additional critical domains that emerge. 
Methods: Following PRISMA guidelines, a systematic literature search was conducted in 
March 2022. Of the 17, 815 records screened, 15 articles, composed of 15 samples were 
included. 
Results: A total of five domains and 12 quality indicators were identified: 1) Setting; 2) Staf-
fing (professional skills, relationship continuity and access to specialist support [doctor/
therapist]); 3) Treatment approach (effective transition and aftercare support, family invol-
vement, rest and time to think, life skills, behavioural improvement, access to education 
and farm animals as therapeutic aides); 4) Safety (staff actions and structure and stability) 
and 5) Milieu factor. 
Conclusion: The four domains provide a practical framework to better orient treatment to 
young people´s needs and identifies quality indicators that assess how well services are 
engaging young people. An additional domain emerged as critical and was identified as 
the milieu factor in which the importance of trusting relationships transcended staff and 
also included family and peers. Distinguishing this critical domain permits focused attenti-
on on an aspect of TRC that is paramount to young people in the long-term and suggests 
that a multi-faceted approach (setting, staffing, treatment, safety) is required to cultivate 
such relationships in a residential milieu. Policy and service delivery implications to enhan-
ce youth-friendly care are discussed.
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Resumo // Abstract: 
A prática da maternagem envolve a aquisição de comportamentos de cuidado de forma 
terna, sensível e responsiva. Pode ser realizada por diferentes figuras parentais, embora 
seja mais comum encontrar estudos sobre comportamentos maternos. Entre os achados, 
é evidente o fato de que a maternagem não é inata ou instintiva, requerendo atenção, 
principalmente diante de fatores de risco. Neste estudo, destacamos duas condições que 
podem contribuir para a reflexão desse processo nos primeiros meses de vida do bebê. O 
primeiro, encontra-se associado a condição materna, de primiparidade ou multiparidade. 
O segundo, ao bebê, na condição de nascimento a termo ou pré-termo. Considerando 
esses fatores, buscamos descrever o efeito da primiparidade e prematuridade na intera-
ção mãe-bebê aos três meses de vida. Participaram do estudo 75 mães e seus respectivos 
bebês. Entre as mães, 48 eram primíparas, com idade entre 18 e 40 anos (M = 28,33; DP 
5,09) e tinham entre nove e 19 anos de escolaridade (M = 14,21; DP 2,09); e 27 eram mul-
típaras, com idade entre 19 e 38 (M = 28,11; DP 5,86) e tinham entre cinco e 23 anos de 
escolaridade (M = 11,56; DP 4,15). Os bebês foram avaliados aos três meses e 37 nasce-
ram pré-termo (IG - M = 32,73 semanas, DP 2,76; e 38 nasceram a termo (IG - M = 38,55; 
DP 1,23). As díades foram avaliadas a partir do Paradigma Face-to-Face Still Face, com fil-
magens de até nove minutos de interação estruturada, divididas em três episódios: 1º 
Episódio play – interação de até três minutos estando mãe e bebê sentados frente a fren-
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te, sem utilização de brinquedos ou outros objetos; 2º episódio – Still-Face – a mãe per-
maneceu em frente ao bebê mantendo apenas contato visual neutro; 3º episódio – reu-
nião – retorno da interação diádica. As filmagens eram interrompidas no primeiro e tercei-
ro episódio caso houvesse choro ou desconforto do bebê durante 15 segundos. Caso o 
desconforto ocorresse no segundo episódio, retornava-se a interação. Foram utilizadas 
duas filmadoras, uma focada no bebê e outra na mãe. Os vídeos foram pareados para 
análise diádica. Os registros foram realizados em intervalos de cinco segundos, utilizando-
se um protocolo com as categorias de análise – Orientação Social Positiva (OSP) ou Nega-
tiva (OSN) – para comportamentos do bebê e da mãe, e autoconforto do bebê (AC). Fo-
ram conduzidas análises multivariadas entre os resultados observados nos episódios play 
e reunião, dos comportamentos maternos e dos bebês, e os fatores: prematuridade e 
primiparidade. Houve efeito da prematuridade, indicando que no terceiro episódio os 
bebês a termo apresentaram mais comportamentos de autoconforto. Não houve efeito da 
primiparidade para os comportamentos interativos e autoconforto avaliados.  Aos três 
meses, os bebês a termo retomaram a interação com mais comportamentos de autocon-
forto e suas mães diminuem significativamente a OSN. Os bebês pré-termo apresentaram 
significativamente mais comportamentos de OSN no terceiro episódio, porém suas mães 
não mudam o padrão de resposta. Programas de intervenção junto à famílias com bebês 
pré-termo podem favorecer a percepção das necessidades de seus filhos, favorecendo 
maior responsividade.
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Resumo // Abstract: 
The Covid-19 pandemic brought with it several challenges for young children, with redu-
ced opportunities for socialization and a shift from offline education to online education, 
and recently a shift back to offline classes. This study aimed to understand children’s expe-
riences of socialization and their experiences of the transition to offline classes during the 
pandemic. Interviews were conducted with 10 children between the ages of 8 to 12 years, 
which included semi-structured questions and activities, using flashcards, drawings and 
dolls. Thematic analysis was done by using Braun & Clarke's six stages of thematic 
analysis . Some of the themes and sub-themes that emerged were: (1) Spending time du-
ring the pandemic (indoor activities and outdoor activities); (2)Transition to offline classes 
(adjustment, in-class experiences and exposure beyond academics); (3) Feelings experi-
enced (Feelings about online classes, the transition and offline classes). The findings from 
this study can help us better understand the first-hand experiences and feelings of chil-
dren during the pandemic, their opportunities of interaction and the return to offline clas-
ses and help them adapt and adjust better to this shift.
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Resumo // Abstract: 
Introdução 
O Abuso Sexual infantil e juvenil é uma das grandes problemáticas globais, com con-
sequências significativas para a saúde pública. O impacto nas vítimas de abuso sexual é 
elevado com consequências emocionais, sociais e físicas graves, bem como a possibilida-
de de afetar de forma dramática a dinâmica familiar e o ambiente social da vítima. O 
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apoio dos cuidadores não agressores à vítima revelam-se particularmente importantes na 
evolução do quadro clinico emocional dos jovens. 
O Núcleo Hospitalar de Crianças e Jovens em Risco (NHACJR) do nosso Hospital apresen-
ta uma resposta diferenciada para crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual. Esta 
resposta compreende acompanhamento psicológico psicoterapêutico regular às vítimas, 
intervenção, quando necessário, com a família, assim como a articulação com entidades 
de saúde, sociais e escolares envolvidas no processo.  
Objetivos 
Este estudo pretende realizar uma caracterização da amostra de casos de vítimas de abu-
so sexual infantil e juvenil, sinalizados entre 2020 e 2022, ao NHACJR, mais especificamen-
te os que foram alvo da intervenção psicológica diferenciada descrita. 
O estudo tem como objetivos secundários a sensibilização para a importância da inter-
venção diferenciada em vítimas de abuso sexual infantil, bem como a reflexão contínua 
acerca da intervenção, de forma a disponibilizar uma resposta mais adaptada às particula-
ridades desta população. Por fim, este estudo vem reforçar a relevância da abordagem 
multidisciplinar na intervenção às vítimas abuso sexual infantil e juvenil.  
Métodos  
A recolha de dados será feita através da consulta dos processos clínicos da amostra de 
casos de suspeitos ou vítimas de abuso sexual infantil, sinalizados entre 2020 e 2022 ao 
NHACJR, mais detalhadamente as que foram alvo da intervenção psicológica diferenciada 
descrita. Pretende-se caracterizar esta amostra, segundo as seguintes variáveis: Idade; gé-
nero da vítima, doença física e psiquiátrica anterior; género do agressor, abuso intrafamili-
ar ou extrafamiliar; agressor conhecido ou não conhecido; recidiva de abuso; abuso único 
ou continuado; presença de doença física pós-abuso; sintomatologia psicológica pós-
abuso; encaminhamento para consulta de pedopsiquiatria; presença de diagnóstico psi-
quiátrico; apoio familiar pós-abuso, institucionalização decorrente do abuso sexual; ade-
são à consulta; evolução da sintomatologia psicológica.  
Resultados e Conclusões  
O estudo encontra-se em curso.
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Resumo // Abstract: 
Introducción: El suicidio se entiende como el acto deliberado y voluntario por el que se 
acaba con la propia vida. Actualmente, supone un problema de salud pública mundial, ya 
que es una de las principales causas de muerte a nivel global. En España, los últimos datos 
del 2020 reflejan la mayor tasa de suicidio desde que se tienen registros, suponiendo la 
primera causa externa de muerte. Uno de los factores más importantes para prevenir el 
suicidio es la evaluación de las actitudes hacia este, entendiéndose estas como las reacci-
ones evaluativas favorables o desfavorables de una persona hacia el suicidio, compuestas 
por la dimensión cognitiva, afectiva y conductual. Se han considerado estas actitudes 
como un posible factor predictor y de riesgo del comportamiento suicida. Por lo tanto, de-
sarrollar instrumentos de calidad que puedan evaluar correctamente estas actitudes, pue-
de ser una herramienta eficaz para la prevención e intervención del suicidio. 
Objetivo: Identificar aquellos instrumentos que miden actitudes hacia el suicidio en meno-
res y analizar sus propiedades psicométricas.  
Método: Revisión sistemática empleando los criterios de la guía PRISMA. Se realizó una 
estrategia de búsqueda con términos relacionados con actitudes, el suicidio e instrumento 
en las bases de datos de EBSCOhost, Web of Science, ProQuest, Cochrane, PubMed y 
Scopus. Se seleccionaron trabajos sobre instrumentos que evaluasen actitudes hacia el 
suicidio. Para analizar los resultados de los estudios incluidos, se tuvo en cuenta su origi-
nalidad y calidad metodológica. 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Resultados: La búsqueda inicial arrojó 89.102 artículos, de los cuales 5 medían actitudes 
hacia el suicidio en menores. Se recogieron 4 instrumentos que evalúan las actitudes hacia 
el suicidio. El Cuestionario SAVE es una escala Likert de 5 opciones de respuesta que 
mide tres factores, presentando una consistencia interna baja. El MAST está compuesta 
por 30 ítems con 5 opciones de respuesta que mide cuatro factores, presentando una 
consistencia interna baja. El ATTS está compuesto por 20 ítems tipo Likert con 5 opciones 
de respuesta que mide 8 factores, mostrando unos valores cuestionables de fiabilidad. El 
CCCS-18 está compuesto por 18 ítems tipo Likert de 7 opciones de respuesta que mide 4 
factores, mostrando una buena consistencia interna. 
Conclusión: Este estudio permite sintetizar la información obtenida en investigaciones 
previas, del mismo modo que la complementan y la actualizan. Estudios previos aconsejan 
el uso de las escalas ATTS, MAST y CCCS-18 para evaluar las actitudes hacía el suicidio en 
adolescentes debido a sus adecuadas propiedades psicométricas, sin embargo, no se re-
comienda el uso del cuestionario SAVE. Se sugiere ampliar la revisión en futuras investiga-
ciones con trabajos publicados en diferentes idiomas, así como incluir otros índices psi-
cométricos.
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Resumo // Abstract: 
Estudos epidemiológicos internacionais têm demonstrado que a polivitimação em crian-
ças e adolescentes é um fenómeno prevalente, que tende a variar em função do género, 
quer no que diz respeito ao tipo de violência, quer na incidência. O conhecimento que 
existe em Portugal sobre esta temática ainda é escasso, sobretudo em populações tão 
vulneráveis quanto a dos jovens a quem foi aplicada a medida de promoção e proteção 
em acolhimento residencial. Com o intuito de contribuir para colmatar esta lacuna, o pre-
sente estudo propôs-se analisar a prevalência da polivitimação numa amostra de 116 ado-
lescentes em acolhimento residencial e 241 adolescentes em meio natural de vida, rapa-
zes e raparigas entre os 12 e os 17 anos de idade. Para o efeito, foi utilizada uma versão 
adaptada do Juvenile Victimization Questionnaire (JVQ-R2; Hamby, Finkelhor, Ormrod, & 
Turner, 2005; adaptação portuguesa de Lino, Alberto, & Nobre-Lima, 2020), cobrindo seis 
tipos de vitimação ao longo da vida: crime convencional (e.g., furtos, vandalismo, roubo, 
ofensas físicas), maus-tratos, vitimação por pares ou irmãos, vitimação sexual, testemunho 
e vitimação indireta (e.g., exposição à violência interparental), e vitimação eletrónica. A 
exposição a múltiplas formas de vitimação revelou-se um fenómeno prevalente em ambas 
as amostras e géneros, com as raparigas a reportar índices superiores em qualquer um 
dos tipos avaliados e no total. Comparativamente com os rapazes, as raparigas reportaram 
significativamente mais vitimação eletrónica na amostra em acolhimento, e mais maus-tra-
tos, vitimação por pares ou irmãos, vitimação sexual, e vitimação eletrónica na amostra em 
meio natural de vida. Por sua vez, rapazes em acolhimento reportaram significativamente 
mais formas de crime convencional e maus-tratos que os rapazes em meio natural de vida, 
enquanto as raparigas em acolhimento reportaram significativamente mais formas de cri-
me convencional, maus-tratos, vitimação por pares ou irmãos, vitimação sexual e testemu-
nho e vitimação indireta que as raparigas em meio natural de vida. Em linha com a literatu-
ra existente, os resultados apontam para uma maior vulnerabilidade por parte das rapari-
gas na exposição à polivitimação. Investigações futuras devem procurar aferir os fatores 
que contribuem para esta vulnerabilidade, com vista ao desenvolvimento de políticas pre-
ventivas cada vez mais eficazes na diminuição dos índices de exposição à violência na in-
fância e na adolescência.
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Resumo // Abstract: 
Kerala is a state that emphasizes learning; hence, smartphone use and the chances of 
smartphone addiction in the population would be high due to the pandemic. As a techno-
logically advanced state, there has been a wide use of digital forms of learning to replace 
the traditional form of learning. Smartphones being the most widely accessible tool for 
digital learning, the probability that adolescent students might have developed smartpho-
ne addiction is high. The present study focuses on exploring the experience of smartpho-
ne addiction among adolescents in Kerala during COVID-19 from the adolescents' and 
parents' perspectives. Adolescents were screened using the Smartphone Addiction Scale 
Short version (SAS-SV), and the selected participants and their parents were interviewed. A 
total of six adolescents and their parents were interviewed individually through recorded 
telephone calls. The data was analysed using Braun and Clarke's six stages of thematic 
analysis. Some of the themes and subthemes in terms of the reasons for increased use 
identified were study-related needs (changes in teaching model and improving academic 
performance) and psychological needs (need for belongingness, enjoyment, preoccupati-
on, and escaping unpleasant feelings). The themes and subthemes in terms of conse-
quences of use that had emerged were effects on productivity (procrastination of all other 
duties and decrease in effective studying), effects on communication (met need for com-
munication and decreased communications with those in proximity), and mind-body 
changes (physical issues and psychological issues). The study has concluded that 
smartphones have helped adolescents cope with the pandemic even though certain un-

 / 261 285



desirable consequences have ensued. The study has implications for designing parent 
training programs and aiding mental health professionals to understand and treat 
smartphone addiction. It also provides scope for future research to focus on interventions 
that could help decrease adolescents' dependence on smartphones in light of the present 
study's findings.
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Resumo // Abstract: 
Os trabalhos de casa são frequentemente implementados como uma ferramenta educati-
va. Cooper (2001) define os trabalhos de casa como tarefas atribuídas pelos professores a 
alunos, para serem concluídas fora do horário das aulas. O objetivo dos trabalhos de casa 
é rever, praticar, consolidar e monitorizar a aprendizagem. Além disso, estudos revelam o 
impacto positivo desta tarefa nas competências de autorregulação dos/as alunos/as, no 
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seu envolvimento na escola e na perceção de auto-eficácia (Gollner et al., 2017). No en-
tanto, os trabalhos de casa também estão associados a emoções negativas e comporta-
mentos de procrastinação, especialmente quando várias características não são conside-
radas, como por exemplo, a quantidade, a frequência, o propósito, o grau de dificuldade 
e o feedback dos docentes (Fulano et al., 2018). Apesar disto, os trabalhos de casa são 
considerados uma ferramenta valiosa para facilitar o sucesso académico. São oportunida-
des de aprendizagem adicional, que permitem que os alunos sejam ativos e participativos 
no seu processo de aprendizagem (Iflazglu & Hong, 2012). 
Considerando a literatura existente, o Projeto GameWork (projeto Erasmus+ financiado 
pela União Europeia, envolvendo instituições parceiras de Portugal, da Grécia e da Lituâ-
nia) tem como principal objetivo desenvolver um ambiente online gamificado, benefici-
ando da mecânica motivacional dos jogos, para incentivar os alunos a envolverem-se mais 
na realização dos trabalhos de casa e, consecutivamente, a melhorarem os seus resultados 
de aprendizagem. Um dos objetivos específicos do projeto é ainda estabelecer uma mu-
dança dos processos tradicionais de aprendizagem para o digital. O ambiente de traba-
lhos de casa gamificado proposto permitirá então a criação de experiências gamificadas, 
proporcionando uma ferramenta educativa versátil e que pode ser utilizada em todas as 
escolas. 
Neste momento, o projeto GameWork encontra-se prestes a apesentar o seu primeiro re-
sultado, que inclui dois relatórios. O primeiro intitula-se de “Como é que os alunos gosta-
riam de se divertir com os trabalhos de casa” e apresenta dados sobre as rotinas de traba-
lho de casa dos alunos de cada país. Também inclui as suas preferências sobre disciplinas 
em que gostam mais e menos de realizar os trabalhos de casa e as metodologias que 
mais usam/gostam. Além disso, como se trata de um projeto com uma forte vertente digi-
tal, este relatório inclui as preferências dos alunos relativamente a elementos e mecanis-
mos de gamificação. Já o segundo relatório inclui a revisão teórica de vários elementos e 
mecanismos de gamificação que foram selecionados por alunos dos vários países. Os da-
dos foram recolhidos através de um questionário online, em que participaram 173 alunos 
com idades entre os 9 e os 17 anos. Segundo os alunos, as disciplinas em que mais gos-
tam de realizar os trabalhos de casa são matemática, ciências e línguas maternas. Relati-
vamente aos mecanismos que gostariam de experimentar no ambiente GameWork, estes 
são os pontos e as missões. Adicionalmente, foi possível compreender que alunos Gregos 
e Lituanos apresentam atitudes e comportamentos semelhantes, tendo uma perceção 
mais positiva dos trabalhos de casa do que os alunos Portugueses.
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Resumo // Abstract: 
A violência na intimidade de jovens é um problema multidimensional, cujas estratégias 
utilizadas para infligir o dano, oscilam entre o uso de comportamentos físicos, sexuais e 
emocionalmente abusivos, assim como o controle e a coação. Os dados de prevalência 
do fenómeno em contexto nacional situa-se entre os 25% para vítimas e 31% para agres-
sores( Caridade, 2011). Assim, e por forma a conhecer dados de prevalência deste fenó-
meno e as formas de negociação e resolução de conflitos, conduzimos um estudo na re-
pública de Cabo Verde. A amostra é composta por 377 estudantes, destes 39% (n=148) 
eram do sexo masculino, e 61% (n=229) do sexo feminino, sendo as idades compreendi-
das entre os 18 e os 46 anos (média= 24,23 DP=5.13). Para a consecução do presente es-
tudo foi utilizada a escala Conflits Tactics Scales-2. As escalas de Táticas de Conflito Revi-
sadas (CTS2) destinam-se a avaliar o modo como os casais resolvem os seus conflitos, 
através de estratégias de negociação ou de abuso, que se pode revestir das seguintes 
formas: (a) abuso físico sem sequelas; (b) agressão psicológica; (c) abuso físico com se-
quelas; (d) coerção sexual. Neste estudo, operacionalizamos os diferentes conceitos para 
as escalas e subescalas da CTS2 em termos de atos perpetrados pelo companheiro, isto é, 
numa perspetiva de vitimização. Propomos ainda uma modificação na escala de avaliação 
das opções de resposta originais de forma a tornar essa escala numa medida ordinal que 
permite avaliar a prevalência no ano anterior, com as seguintes opções de resposta: 0= 
nunca/não de há um ano para cá, mas isso já aconteceu; 1= uma vez; 2= 2 vezes; 3= 3-5 
vezes; 4= 6-10 vezes; 5= 11-20 vezes e 6= mais de 20 vezes. 
Os resultados sugerem uma boa consistência interna da escala total para a vitimização (= 
0.85), variando a consistência interna das dimensões entre = 0.52 e = 0.83. Todas as di-
mensões apresentam uma correlação positiva e significativa, moderada a elevada (0.2 < r 
< 0.6, valor-p< 0.01), exceto entre as dimensões “Negociação” e “Abuso físico c/ sequelas” 
(valor-p > 0.05). A análise por subdimensão de cada uma das dimensões, revela que em 
os comportamentos “ligeiros” são significativamente mais frequentes do que os “severos” 
e os “emocionais” do que os “cognitivos” para a dimensão “Negociação” (valor-p< 0.001). 
Relativamente à comparação das dimensões da CTS2 de acordo com as características 
sociodemográficas de interesse, constata-se que os indivíduos do sexo masculino apre-
sentam valores significativamente superiores aos do sexo feminino para a “Agressão Psico-
lógica”, nomeadamente para o caso “severo” (valor-p< 0.05). Verifica-se ainda que os indi-
víduos “A frequentar o ensino superior” apresentam valores significativamente superiores 
aos que possuem “Licenciatura” para a “Negociação” e subdimensão “Negociação Cogni-
tiva” (valor-p< 0.05). Quanto à “Profissão”, constata-se que os “Estudantes” apresentam va-
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lores significativamente superiores aos indivíduos que exerciam “outras profissões” para o 
“Abuso físico com sequelas” e subdimensão “Ligeiro” (valor-p< 0.05). Por fim, apura-se 
que os estudantes que frequentavam os cursos de “Ciências Humanas (CSH)” apresentam 
valores significativamente superiores aos estudantes que frequentavam “Outras cursos/
áreas de ensino”, para as dimensões e subdimensões “Negociação” e “Agressão Psicológi-
ca” (valor-p< 0.05).
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Resumo // Abstract: 
Partindo da análise do processo de formulação do Plano Desafios, Oportunidades e Mu-
danças (DOM), a nossa pesquisa visa correlacionar a resposta política ao número excessi-
vo de crianças e jovens institucionalizados com o enfoque mediático do processo Casa 
Pia. 
Segundo uma das premissas da Teoria do Agendamento (McCombs & Shaw, 1972; Mc-
Combs, 2000), a agenda dos media pode ter um efeito direto no estabelecimento da 
agenda do público e quando mais consonante e prolongada for a cobertura de um tópi-
co, maior o sucesso desse agendamento.  
A denúncia dos abusos sexuais ocorridos nos colégios da Casa Pia em Lisboa chegou aos 
meios de comunicação social no dia 24 de novembro de 2002 e foi objeto de uma intensa 
e alargada atenção mediática, que durou aproximadamente dois anos. 
Considerando a ubiquidade do tema nos media, a par com a agenda de atributos (Mc-
Combs, 2020), traduzida nas imagens mentais que o público formou acerca do caso, este 
processo determinaria uma mudança no paradigma da proteção de crianças e jovens. 
Assim, e como uma das consequências imediatas ao conhecimento público do caso, inici-
ou-se a formação de grupos de trabalho, a audição de dezenas de personalidades nas 
comissões parlamentares e a introdução do tema no debate político. A ampla discussão 
política em torno da garantia de proteção de crianças e jovens, nomeadamente quanto à 
temática da institucionalização, culminou com a apresentação da medida de política do 
Plano DOM. 
Concluímos, pois, que os meios de comunicação social tiveram um papel decisivo na pre-
cipitação deste processo político, quer por terem trazido o caso para o domínio público, 
quer pela ênfase do tema na agenda mediática durante dois anos. Entendemos por isso, 
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que a dimensão mediática deste e de outros episódios de abusos de crianças e jovens 
institucionalizados, que viriam a surgir a posteriori, influencia a forma como o poder políti-
co atua. No entanto, interessa também hoje refletir sobre qual é verdadeiramente o peso 
mediático que estes casos precisam de ter, para que um novo impulso conduza à definiti-
va mudança do paradigma do acolhimento em Portugal.
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Resumo // Abstract: 
A conceção do “menor” resulta de uma construção jurídica que reconhece a pessoa que 
não atingiu a idade da emancipação ou a maioridade civil, sendo este um conceito pre-
sente na legislação aplicável a indivíduos com idade inferior a 18 anos. A noção de crian-
ça, por outro lado, é uma conceção antropológica, moral e política que foi sendo cons-
truída de acordo com aqueles que foram sendo os interesses dos adultos e igualmente 
influenciada pelos diferentes contextos que permitiram construir visões distintas sobre 
este mesmo conceito. Em Portugal, o fim da Organização Tutelar de Menores com a apro-
vação da Lei de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (LPCJP) e da Lei Tutelar Educati-
va e o recurso ao termo criança, viria a representar uma mudança de paradigma no plano 
jurídico nacional e a revelar-se um importante contributo no percurso de autonomização 
do Direito das Crianças (Carvalho, 2017; Sottomayor, 2016). 
O nosso trabalho debruça-se sobre o conceito primacial do interesse superior da criança, 
enquanto critério orientador para as decisões judiciais nas quais a criança está envolvida e 
que aqui surge para além de uma construção cultural, representando a unidade jurídica e 
social, que retrata a criança enquanto sujeito autónomo de direitos (Rodrigues, 2010). 
Nesse sentido, analisámos as decisões dos Tribunais da Relação de Coimbra, Évora, Gui-
marães, Lisboa e Porto, procurando compreender, em que medida é que estes acompa-
nharam esta mudança de paradigma, optando pela utilização do termo criança em detri-
mento do termo “menor”. Para isso, recorremos às Bases Jurídico-Documentais do Institu-
to de Gestão Financeira e Equipamentos da Justiça e definimos o período compreendido 
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entre 1 de janeiro de 2000 e 30 de junho de 2022, restringindo a nossa pesquisa aos 
acórdãos que referenciassem as expressões “superior interesse da criança” e “superior 
interesse do menor”. 
Do resultado deste estudo, concluímos que a expressão “superior interesse da criança” 
está presente, em média, em 83,6% das decisões judiciais dos cinco tribunais e que a ex-
pressão “superior interesse do menor” consta em 40,1% dos acórdãos, sendo que ambas 
as expressões coexistem de forma indistinta, na redação de 23,7% das decisões. Ao ob-
servarmos a totalidade dos acórdãos percebemos que em 59,9% dos casos, os tribunais 
recorrem à expressão “superior interesse da criança”, sem qualquer referência ao “superi-
or interesse do menor”. Da nossa análise foi possível perceber que o recurso a ambas as 
expressões foi persistindo, invariavelmente e de forma transversal, ao longo dos anos até 
à atualidade.  
Entendemos assim que se mantém a necessidade de sensibilizar os agentes da justiça 
para um conceito de criança enquanto construção antropológica, motivada por diferentes 
conformações e com os contributos de diversas disciplinas, nomeadamente do Serviço 
Social e que vão para além da expressão “menor” enquanto construção do Direito. Impor-
ta sublinhar que esta transformação só será possível se os Códigos tradicionais, assim 
como os diplomas legais que conservam a expressão “menor” a acompanharem, pois se 
observarmos o exemplo da LPCJP, constatamos que das quatro alterações que conheceu, 
a última datada de 2018, nenhuma acomodou esta necessária mudança.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: 
O Acolhimento Familiar é uma medida de promoção dos direitos e de proteção das crian-
ças em perigo.  
Nos casos em que a criança se encontra em perigo e é necessário encontrar uma alterna-
tiva à sua família, o Acolhimento Familiar constitui-se como medida prioritária. 
Visa proporcionar à criança ou jovem um ambiente familiar, indispensável ao seu bem-es-
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tar físico e emocional e ao seu desenvolvimento harmonioso. Tem caráter transitório e 
temporário. 
Durante o tempo em que estiver a vigorar a medida de Acolhimento Familiar, a criança 
passa a viver em casa da família de acolhimento a quem será confiada, mantendo contac-
tos e um relacionamento próximo com a sua família, exceto se o seu superior interesse o 
desaconselhar. 
A família de acolhimento pode oferecer a uma criança cuidados individualizados e um 
ambiente familiar caloroso, afetivo e reparador. 
A segunda alteração à Lei da de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo, A Lei 
nº142/2015 de 8 de Setembro, posiciona o acolhimento familiar como medida a priorizar 
sempre que é necessário substituir a família, em detrimento do acolhimento residencial.  
Mas é sobretudo a partir do decreto-Lei nº 139/2019 de 16 de Setembro, que o acolhi-
mento familiar ganha cariz efetivo, ao estabelecer-se o regime de execução do acolhimen-
to familiar como medida de promoção dos direitos e de proteção das crianças e jovens 
em perigo. 
Os Hospitais assumem-se a prioridade de intervenção junto das crianças e jovens em ris-
co. No caso dos recém nascidos que suscitaram avaliação por evidência de indicadores 
de risco/perigo, desencadeia as diligências necessárias para correta avaliação do contex-
to familiar, nomeadamente com a sinalização às entidades da primeira e segunda linha.  
Nos casos em que é definido que o recém-nascido não pode no momento ingressar na 
família, urge encontrar resposta de acolhimento. 
Resultados: 
Nos anos de 2020 a 2022 o nosso Hospital viu o acolhimento residencial ser a resposta 
mais frequente para os recém nascidos (20/29; 69%). 
Em 2020, 9 recém nascidos foram para acolhimento residencial e 2 para família de aco-
lhimento. No ano de 2021, 4 foram para acolhimento residencial e 4 para família de aco-
lhimento. Este ano, 7 bebés foram para acolhimento residencial e 3 para família de aco-
lhimento. 
Conclusão: 
No período em análise, o número de recém-nascidos encaminhados para família é relati-
vamente baixo, comparativamente ao número de acolhimentos residenciais. A ausência 
de famílias de acolhimento em número suficiente, nomeadamente disponíveis para rece-
berem recém nascidos, é um forte constrangimento à priorização do acolhimento familiar.
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Resumo // Abstract: 
Acreditando que a escola deve ser um local de inclusão da diversidade intercultural, a 
medida socioeducativa Programa Integrado de Educação e Formação é adequada para 
promover competências escolares, pessoais e sociais que permitam a inserção dos jovens 
na escola, no trabalho e na sociedade. O principal objetivo é perceber se a implementa-
ção da organização curricular subjacente à medida tem garantido um acompanhamento 
pedagógico personalizado e a elaboração de planos para cada aluno, respondendo às 
suas múltiplas necessidades de desenvolvimento integral, promovendo aprendizagens 
que desenvolvam áreas de diferentes competências. A equipa técnico-pedagógica, ao 
realizar trabalhos práticos e experimentais, esbater a fragmentação disciplinar, privilegiar 
temas unificadores, e utilizar metodologias que favoreçam a diferenciação pedagógica, 
pode potenciar o desenvolvimento da aprendizagem nas diversas áreas da matriz curricu-
lar. Esta medida apresenta a especificidade da intervenção social em contexto escolar, 
destacando a importância de uma intervenção sistémica, em equipas multidisciplinares, 
centrada nas competências dos jovens e famílias e na mediação intercultural. Pretende-
mos compreender a importância desta intervenção social, assente na perspetiva ecológi-
ca, no combate à exclusão escolar e social. Consideramos a necessidade de reorganizar a 
escola rumo a uma verdadeira inclusão que entenda o multiculturalismo como um valor 
positivo. Adotando uma abordagem qualitativa, concretizada através de entrevistas a es-
pecialistas de intervenção local que trabalham com estes jovens, pretende-se conhecer as 
suas perceções sobre as suas práticas profissionais e o papel que desempenham na cons-
trução de uma escola que assegure a todos os alunos percursos escolares mais longos e 
diplomas escolares valorizados socialmente.
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Perceções de professores sobre o insucesso escolar em duas escolas do Porto
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Resumo // Abstract: 
O insucesso escolar é um fenómeno complexo que tem na sua origem diversos fatores, 
nomeadamente de ordem individual, sociocultural e socioinstitucional. A escola é um con-
texto privilegiado para o desenvolvimento das crianças e adolescentes, uma vez que é 
neste que ocorrem os processos de socialização secundária e de construção da identida-
de com impacto na construção dos projetos de vida dos estudantes. O contexto escolar 
tanto pode proporcionar aos alunos experiências que favoreçam sentimentos de confian-
ça e competência, como, pelo contrário, proporcionar experiências que diminuam a auto-
confiança e afetem negativamente o autoconceito daqueles que têm dificuldades em ob-
ter bons resultados. O papel desempenhado pelos professores neste processo é funda-
mental, já que as suas representações acerca do desempenho dos seus alunos pode ter 
impacto e influenciar o rendimento dos mesmos.  
Assim, e de modo a discutir a perceção de professores sobre as causas do insucesso esco-
lar, procedeu-se a uma análise comparativa entre duas escolas do 3º ciclo e Ensino Se-
cundário, localizadas em diferentes contextos sociodemográficos do Porto, com desiguais 
taxas de sucesso. Foi adotada uma metodologia de métodos mistos articulando-se os da-
dos quantitativos recolhidos por via do inquérito aos estudantes, com os dados de nature-
za mais qualitativa recolhidos por via do guião de entrevista enviado aos docentes. No to-
tal foram inquiridos 23 alunos do 9º ano, 39 alunos do 12º ano e 23 professores.  
Nesta comunicação apenas se dará conta dos resultados relativos às perceções dos pro-
fessores sobre o insucesso escolar. Dos resultados que emergem deste estudo, faz-se res-
saltar o facto de os professores enfatizarem essencialmente duas dimensões: a individual, 
isto é, o aluno como responsável pelos seus insucessos escolares decorrentes das suas 
características pessoais definidas pelas dificuldades de aprendizagem e pela falta de mo-
tivação; a familiar, centrando na família a responsabilidade pela falta de interesse, de em-
penho e de apoio aos educandos. Os dados evidenciam ainda que os professores entre-
vistados não têm em consideração que eles próprios, enquanto educadores, têm um im-
portante papel na promoção da motivação e da aprendizagem.  
Apesar de ser um estudo de caso, os resultados, não muito distantes dos encontrados por 
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outros investigadores, levam-nos a refletir sobre a necessidade de repensar as pedagogi-
as utilizadas em contexto de sala de aula, o que torna também necessário pensar num re-
forço da componente social na formação e orientação dos professores no exercício da sua 
profissão.
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Resumo // Abstract: 
A promoção dos direitos e a proteção da criança apresentam-se como um propósito cen-
tral da União Europeia. Nessa linha, em 2021, a Estratégia Europeia para os Direitos das 
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Crianças e a Garantia para a Infância foram publicadas no sentido de garantir que as cri-
anças possam ter a melhor vida possível na Europa e no mundo. Os Estados-Membros, 
como Portugal, são convidados a implementar as diretrizes de ambos os documentos na 
sua prática.  
O presente estudo analisa os dois documentos traduzindo-os para a realidade portuguesa 
no ângulo da desinstitucionalização no sistema de proteção da criança perante um cená-
rio de 6.706 crianças acolhidas, encontrando-se 97% em acolhimento residencial. Apre-
sentam-se pistas para um processo de transição progressivo no sentido de garantir a to-
das as crianças o direito a crescer em ambiente familiar. Ações estratégicas articuladas são 
defendidas tendo em vista nomeadamente o aumento de serviços especializados de 
apoio às famílias; à requalificação dos profissionais do acolhimento residencial; e o refor-
ço das medidas de promoção e proteção em meio natural de vida - e o apadrinhamento 
civil. As conclusões sugerem implicações para a política e prática do sistema português.
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Resumo // Abstract: 
Introdução 
A Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC) estabeleceu em 1989 que os Estados a 
que a ela aderiram, garantam condições seguras e favoráveis ao pleno desenvolvimento 
das crianças e adolescentes.  
Propósitos e objetivos 
Avaliar o conhecimento das crianças/adolescentes sobre os seus direitos. Determinar o 
acesso e respeito dos mesmos por parte dos participantes no estudo, na escola e em casa.  
Métodos 
Estudo transversal, correlacional, quantitativo, Maio a Junho 2022, com recurso a um ques-
tionário online em meio escolar, original e anónimo, aprovado pela Monitorização de 
Inquéritos em Meio Escolar. Aplicado a alunos do 3º e 4º ano do 1º ciclo (grupo A1), do 2º 
e 3º ciclo e do secundário (grupo A2.3.S). Variáveis: sociodemográficas e relativas à CDC. 
Estatística: SPSS 25 ® (α= 0,05), comparação das médias (M) das respostas em cada item, 
no likert 1= “Nada” e 5= “Totalmente”.  
Resultados 
Responderam 481 alunos, sexo feminino (55,30%), mediana 13,28 anos [8;17]. Nível de 
ensino: A1 28,48%, A2 13,51%, A3 9,56% e AS 48,44%. Uma minoria (7,69%) refere ter 
doença crónica. Na semana anterior ao questionário, obteve-se uma pontuação média de 
3,87 em 5 (σ 0,66) no KIDSCREEN;  
Grupo A1: considerou que as crianças têm direitos diferentes dos adultos (iM 2,993;σ 
1,51). O sexo feminino considerou menos que são direitos da criança (DC) trabalhar (iM 
3,17; p 0,02) e mais ter aquecimento suficiente no inverno na escola (M 4,84; p 0,006). Os 
mais velhos consideraram menos ter acesso a refeições saudáveis (r -0,168; p 0,049). Os 
mais novos e os que residem com os dois pais consideraram mais participar nas visitas de 
estudo (r -0,212; p 0,013 / M4,84; p 0,023). Em casa consideraram os seus direitos respei-
tados (M 4,80; σ 0,30). 
Grupo A2.3.S: considerou que são DC integrar as forças armadas antes dos 15 anos (iM 
3,77; σ 1,56). O sexo feminino considerou menos que os adolescentes têm os mesmos 
direitos que as crianças (M 3,20; p 0,009), que são DC intimidar, abusar ou aterrorizar os 
outros (iM 4,90; p 0,001) e pontuou mais no direito ao acesso à educação (M4,92;p 0,022) 
e participação em atividades culturais e artísticas (M 4,73; p 0,023). Na escola, considera-
ram menos ter aquecimento suficiente no Inverno (M 3,93; σ1,18) e direito de opinar (M 
3,93; σ1,05). O sexo masculino e os mais novos consideraram mais ter na escola pelo me-
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nos um adulto de referência em quem podem confiar (M 4,26; p 0,003). Em casa, os mais 
velhos consideraram menos ter ajuda nas tarefas escolares (r -0,196; p <0,05), com quem 
desabafar (r -0,144; p 0,008), sentirem-se respeitados (r -0,110; p 0,041) e ter direito à in-
timidade (r – 0,110; p 0,041). 
Conclusões 
De forma global, as crianças e adolescentes inquiridos revelaram sensação de felicidade, 
satisfação e adequação face aos diversos contextos da vida. Relativamente aos seus direi-
tos e deveres, as crianças e adolescentes estão globalmente bem informados sobre os 
mesmos. Em casa e na escola, consideram de forma global que os seus direitos foram 
respeitados.
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Reflexos da exposição das crianças/jovens à violência conjugal: um estudo de casos.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: As crianças, dadas as suas características próprias, são um dos elementos da 
família de maior vulnerabilidade. Investigação diversa revela que as crianças expostas à 
violência conjugal mostram, na forma como significam as experiências vividas, muitas se-
melhanças com as crianças que foram vítimas diretas. 
Objetivos: É o estudo da criança face à violência conjugal que tomamos como objeto des-
ta investigação. Com este estudo pretendemos analisar as consequências da violência 
conjugal nas crianças que lhe estão expostas, ao nível do autoconceito e da rede social 
pessoal.  
 Metodologia: Optámos pelo estudo de caso, com múltiplos casos (três), no qual fazemos 
uso de instrumentos de recolha de dados que assumem um caráter quantitativo e qualita-
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tivo. A amostra é não probabilística e de conveniência, constituída por três adolescentes 
com idades compreendidas entre os 13 e os 15 anos, expostos à violência conjugal entre 
os seus pais. Dois adolescentes são do sexo feminino e um do género masculino. Os ins-
trumentos de avaliação utilizados foram a entrevista, recorrendo-se também à escala de 
Autoconceito de Piers-Harris (Veiga, 1990) e uma adaptação do Instrumento de Análise da 
Rede Social Pessoal (Abreu, 2000).   
Resultados: Os elementos constituintes da nossa amostra evidenciam um impacto negati-
vo da violência conjugal a que foram expostos: referem comportamentos agressivos e dis-
tantes para com os outros e apresentam um autoconceito negativo. A média do autocon-
ceito encontrada no nosso estudo é de 29.7. Se compararmos este resultado com os en-
contrados por Alberto (1999), que obteve uma média de 36.1 em crianças maltratadas e 
42.7 em crianças pertencentes à população em geral, constatamos que o autoconceito 
destes adolescentes é ainda mais baixo àqueles que foram maltratados diretamente. Os 
adolescentes constituintes da nossa amostra apresentam em todos os fatores considera-
dos (satisfação-felicidade; ansiedade; aspeto comportamental; popularidade; aparência 
física e estatuto intelectual) valores inferiores encontrados na população em geral, apro-
ximando-se dos valores obtidos em crianças maltratadas diretamente. Assim, estes ado-
lescentes parecem ter uma imagem menos positiva de si próprios e apresentam insatisfa-
ção com o seu tipo de comportamento/responsabilidades pelas suas ações, a sua aparên-
cia física, popularidade e estatuto intelectual. As suas redes sociais pessoais são muito re-
duzidas, centradas no quadrante das amizades e coesas, o que pode dificultar o reenqua-
dramento necessário à transformação da relação violenta e da visão que o adolescente 
tem de si próprio e das suas competências. O alargamento da rede social e do apoio por 
ela potenciado, é uma estratégia importante para a resolução de dificuldades ou proble-
mas.
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Resumo // Abstract: 
A capacidade para compreender, gerir e expressar questões emocionais e sociais de 
modo a alcançar uma gestão bem-sucedida do quotidiano é designada por competências 
emocionais e sociais (CES). Estas incorporam sentimentos, personalidade, valores e com-
portamento. Perante o atual contexto mundial, onde a pandemia, a guerra e as alterações 
climáticas são uma realidade, foi definido como objetivo conhecer a perceção global de 
CES de uma amostra de jovens portugueses, o nível de conhecimento emocional, empa-
tia, automotivação, autocontrolo e habilidades sociais e analisar a influência das caracterís-
ticas sociodemográficas. Participaram 72 jovens com idades compreendidas entre os 12 e 
os 18 anos, 56,3% do sexo feminino, a maioria estudante (98,6%), de nacionalidade por-
tuguesa (94%) e a residir em cidade (40,8%), 77,5% sem namorado/a, 53,5% com ensino 
básico e 46,5% com ensino secundário. Foi dado a conhecer o estudo nas redes sociais e 
aplicado um inquérito por questionário via Google forms com a caracterização sociode-
mográfica e a versão portuguesa da Escala Competências Sociais e Emocionais (SEC-Q). 
Os resultados demonstram que os jovens possuem uma perceção de CES mediana, sen-
do mais elevada no que respeita às habilidades relacionais, seguidas do conhecimento 
emocional e da empatia e mais reduzidas as de automotivação e de autocontrolo. Quan-
do às características sociodemográficas, as raparigas possuem uma perceção global de 
CES mais elevada do que os rapazes, sendo que os rapazes revelam maior nível de co-
nhecimento emocional e capacidade de automotivação e as raparigas maior nível de em-
patia, mais habilidades relacionais e maior capacidade de autocontrolo. Os jovens com 
namorado/a apresentam uma perceção global de CES mais elevada do que os que não 
possuem namorado/a, sobretudo ao nível das habilidades relacionais e da empatia. Os 
jovens do ensino secundário possuem uma perceção global de CES mais elevada em to-
dos os domínios do que os que possuem o ensino básico, verificando-se uma correlação 
estatisticamente significativa entre as habilitações literárias e as habilidades relacionais e 
as CES totais. Conclui-se que o atual contexto em que vivemos parece potenciar fragilida-
de nestes jovens, principalmente ao nível da automotivação e do autocontrolo, o que po-
derá potenciar a médio e longo prazo limitações na sua capacidade de controlo emocio-
nal, racional e comportamental e dificuldades na prossecução dos seus propósitos de 
vida. Releva-se necessário promover a resiliência ao nível das CES principalmente junto 
dos rapazes, sobretudo ao nível da empatia, habilidades relacionais e de autocontrolo, 
dos jovens que não têm namorado/a, principalmente ao nível das habilidades relacionais 
e empatia e dos jovens com o ensino básico em todos os domínios.
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Resumo // Abstract: 
A adolescência é uma fase de transição entre a infância e a vida adulta na qual surgem 
com frequência comportamentos de risco por parte dos jovens como forma de explorar 
os limites e de se autonomizarem, colocando, por vezes, a sua saúde em perigo. O abuso 
sexual é um evento frequente nos adolescentes, sendo que, ao contrário do que acontece 
nos adultos, tem apresentado uma associação crescente com comportamentos de risco 
como o consumo de substâncias e comportamentos hipersexualizados. O reconhecimen-
to destes comportamentos não deverá resultar numa alteração da prestação de cuidados 
à vítima, mas sim numa oportunidade de intervenção tendo em vista a diminuição da ex-
posição ao risco.  
Apresentamos o estudo descritivo dos casos de suspeita de abuso sexual de jovens refe-
renciados ao Núcleo Hospitalar de Apoio a Crianças e Jovens em Risco (NHACJR) de um 
hospital da área de Lisboa entre Janeiro e Novembro de 2022. 
Durante este período, foram referenciados ao NHACJR nove jovens entre os 10 e 17 anos 
para avaliação do risco social após suspeita de abuso sexual. Todos os casos foram avalia-
dos em consulta multidisciplinar de Pediatria Social, constituída por um médico, um en-
fermeiro e um assistente social. A idade média dos jovens avaliados foi de 15.3 anos e 
88.9% eram do sexo feminino (n=8). Todas as situações foram referenciadas a partir do 
serviço de urgência, à excepção de um caso que foi detectado em consulta de pediatria 
de obesidade.  Entre os jovens avaliados, 66.7% apresentava comportamentos de risco 
(n=6), nomeadamente comportamentos hipersexualizados (n=6), consumo de substâncias 
(n=2) e fuga da instituição de acolhimento (n=1). Todos os casos apresentavam outros fac-
tores de risco social incluindo situação de imigração (55.6%, n=5); atraso de desenvolvi-
mento psicomotor (22.2%, n=2); integração em casa de acolhimento (22.2%, n=2); e pro-
genitores com consumos toxicofílicos (11%, n=1). Após avaliação, 88.9% foram referenci-
ados à consulta de psicologia (n=8), 66.7% à consulta de pedopsiquiatria (n=6) e, perante 
as jovens com identificação de comportamentos hipersexualizados, todas foram encami-
nhadas para a consulta de ginecologia ou de planeamento familiar nos cuidados de saú-
de primários (66.7%, n=6). 
A abordagem do adolescente vítima de abuso sexual é complexa, beneficiando da inter-
venção dos núcleos hospitalares de apoio a crianças e jovens em risco. A avaliação reali-
zada em consulta multidisciplinar de Pediatria Social permitiu identificar factores de risco 
social pessoais e ambientais associados a estes casos, bem como os factores protectores. 
Esta abordagem é essencial para a criação de planos de intervenção individualizados com 
coordenação entre estruturas comunitárias, hospitalares e judiciais, ajudando as famílias a 
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gerir as dificuldades encontradas e aumentando a rede de protecção do jovem. Conside-
ramos essencial a instituição de formas de acompanhamento destes adolescentes inte-
grados nos seus ambientes e envolvendo a família para uma abordagem mais integral e 
duradoura.
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Resumo // Abstract: 
Introdução: Os maus tratos (MT) em crianças e jovens dizem respeito a qualquer ação ou 
omissão não acidental, perpetrada pelos pais, cuidadores ou outrem, que ameace a segu-
rança, dignidade e desenvolvimento biopsicossocial e afetivo da vítima. Trata-se de um 
problema de saúde pública a nível mundial e tem uma prevalência subestimada. Os servi-
ços de saúde, além de terem responsabilidade na deteção precoce e sinalização das cri-
anças e jovens em risco, têm prioridade na intervenção, através da rede de Núcleos de 
Apoio.  
Objetivos e métodos: O presente trabalho tem como objetivo analisar e caracterizar os 
casos de MT sinalizados ao Núcleo Hospitalar de Apoio a Crianças e Jovens em Risco 
(NHACJR) num hospital de nível II. Trata-se de um estudo retrospetivo descritivo dos casos 
sinalizados ao NHACJR, entre janeiro de 2020 e dezembro de 2021, com análise das se-
guintes variáveis: tipo e subtipo de mau trato, idade, sexo e encaminhamento. 
Resultados: no período de estudo foram sinalizados ao NHACJR 131 crianças/jovens víti-
mas de MT: 75 casos sinalizados no ano de 2020 e 56 casos em 2021. A maioria (54,2%) 
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era do sexo masculino e tinha idade < 12 meses (76,4%). A negligência foi o tipo de MT 
mais frequente (79,4%) e, destes, a maioria (n=98) eram casos de negligência passiva (por 
omissão) e 6 casos de negligência ativa (por ação). 89,4% dos casos de negligência foram 
sinalizados ao nascimento, a maioria por gravidez não vigiada/vigiada tardiamente, por 
pais adolescentes ou por irmãos com Processo de Promoção e Proteção. Foram sinaliza-
dos 10 casos de maus tratos físicos, distribuídos equitativamente por todas as faixas etári-
as. Houve 9 casos de suspeita de abuso sexual (5 casos em crianças com idade < 10 anos 
e 4 casos em crianças com idade ≥10 anos), com predomínio do sexo feminino.  Foram 
sinalizados 8 casos em que o mau trato foi exclusivamente psicológico/emocional, sendo 
que metade eram crianças expostas a violência doméstica. Foram sinalizados para Comis-
são de Proteção de Crianças e Jovens 40,5% de todos os casos e para Tribunal 20,6%. 
Conclusões: o tipo de MT mais frequente foi a negligência, nomeadamente a negligência 
passiva, ou seja, a falha em prestar ou atender às necessidades básicas físicas, emocionais 
ou educacionais a uma criança. Estes resultados vão ao encontro do que está descrito na 
literatura. A maioria das crianças tinha idade inferior a 12 meses e uma proporção impor-
tante foi sinalizada ao nascimento, o que demonstra que os profissionais de saúde estão 
cada vez mais atentos aos comportamentos de MT não só depois do nascimento, mas 
também durante a gestação. Sabe-se que os MT, para além dos danos imediatos, cursam 
com consequências a longo prazo, como o maior risco de patologia mental, comporta-
mentos de risco e perpetuação dos MT.  É, portanto, necessário um elevado índice de 
suspeição para identificação destes casos, sendo fundamental apostar no reforço de estra-
tégias para formação dos profissionais de saúde nesta área, no sentido de possibilitar a 
identificação e sinalização precoce destes casos. 
Nota: à data da apresentação serão adicionados à casuística os dados de 2022.
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Resumo // Abstract: 
Os modelos bioecológicos de desenvolvimento (Bronfenbrenner & Morris, 2007) afirmam 
que tanto as características individuais das crianças como o ambiente que as rodeia têm 
impacto no seu desenvolvimento.  Assim, não é surpreendente que o contexto em que a 
criança está inserida tenha um impacto significativo no desenvolvimento linguístico (Attig 
& Weinert, 2020; Zimmerman et al., 2009). 
Petrowski et al. (2017) estimou que 2,7 milhões de crianças vivam em cuidados alternati-
vos formais (CAF). Embora exista uma variabilidade considerável das condições de vida e 
cuidados prestados neste contexto, a pesquisa demonstrou que experiências de cuidado 
institucional têm efeitos negativos no desenvolvimento infantil (Kornilov et al., 2019).  Esta 
evidência deve ser cautelosamente interpretada, pois a maioria dos estudos que relata 
estes efeitos foi realizada no hemisfério norte, em ambientes de privação psicossocial 
(Lawrence et al., 2006; van Ijzendoorn et al., 2008; 2011; Windsor et al., 2013) e nos países 
desfavorecidos, os CAF comparam-se favoravelmente aos cuidados domésticos (Emble-
ton et al., 2014; Gray et al., 2015). Face ao exposto, o presente trabalho tem objetivo iden-
tificar as dificuldades na aquisição e desenvolvimento da linguagem em crianças em CAF. 
Para tal, realizamos uma pesquisa sistemática nas bases de dados APA PsycInfo, Cochrane 
Library, Embase, ERIC, MEDLINE, PubMed, Scopus e Web of Science entre outubro e no-
vembro de 2021. Definimos que apenas estudos primários em inglês que investigassem 
as competências linguísticas das crianças em CAF seriam incluídos. Identificamos 38 estu-
dos que atendiam a estes critérios: 15 estudos da América do Norte, 13 da Europa, 4 de 
África, 3 da Oceânia, 2 da Ásia e 1 da América do Sul. 
Verificámos que 92,1% dos estudos relataram que as crianças em CAF apresentam um de-
sempenho inferior nas competências linguísticas em comparação com os grupos de con-
trolo ou de dados normativos dos testes aplicados. As crianças em CAF revelam ter um 
conhecimento de vocabulário recetivo e expressivo, bem como um conhecimento fono-
lógico inferior aos grupos de controlo ou aos dados normativos dos testes aplicados. Nes-
ta revisão, é possível também identificar que as crianças em CAF apresentam um desem-
penho linguístico abaixo dos valores normativos na produção de narrativas orais e reve-
lam uma extensão média de enunciados reduzida, uma produção frásica predominante 
simples e, possivelmente, com alguma agramaticalidade. Também verificámos que as cri-
anças em CAF mais velhas tendem a ter competências pragmáticas inferiores aos dados 
normativos dos testes aplicados. 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Estes resultados revelam que os CAF podem não estar a fornecer o ambiente adequado 
para promover o desenvolvimento psicossocial nestas crianças. Estes resultados são  pre-
ocupantes, pois um desenvolvimento linguístico pobre durante a infância impacta não só 
o desempenho académico, como também traz consequências emocionais, sociais e eco-
nómicos a longo prazo (Short et al., 2019).  Face aos resultados, consideramos que as cri-
anças com histórico de envolvimento em CAF beneficiariam de intervenções que apoiem 
o desenvolvimento linguístico. Isto é justificado pela observação do sucesso de interven-
ções linguísticas nesta população. Em 11 estudos que tinham como objetivo estimular as 
competências linguísticas destas crianças constatámos que em 10 dos estudos ocorreram 
melhorias destas competências após a intervenção.
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Resumo // Abstract: 
Ao longo dos anos, a investigação científica tem vindo a demonstrar claramente o papel 
determinante da comunicação aumentativa e alternativa (CAA) como uma ferramenta 
promotora para a comunicação, aprendizagem e participação da criança/jovem com mul-
tideficiência nos seus diversos contextos. Contudo, também é notado que nem sempre a 
intervenção com CAA se constitui como um processo pacífico e desprovido de barreiras, 
pelo que o sucesso desta intervenção nem sempre é alcançado. O presente estudo tem 
como objetivo identificar as barreiras/constrangimentos relativamente ao uso de CAA, na 
perceção dos profissionais que intervêm com crianças/jovens com multideficiência em 
contexto escolar. Para este efeito, foram analisadas as respostas a questões abertas cons-
tantes em questionários online que foram aplicados a 196 profissionais do contexto esco-
lar, no período de 6 de junho a 10 de outubro de 2021. Os dados foram tratados com re-
curso a técnicas de análise de conteúdo. A partir desta análise foram encontradas quatro 
categorias (profissionais, utilizador, sistemas aumentativos e alternativos de comunicação 
(SAAC) e motivação/atitudes do utilizador/parceiros de comunicação), tendo sido três das 
mesmas agrupadas em subcategorias. Nas mesmas, os participantes consideraram com 
maior número de referências barreiras/constrangimentos relacionados com a motivação/
atitudes do utilizador/parceiros de comunicação, as características individuais do utiliza-
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dor e com a formação dos profissionais. Desta forma, conclui-se que, apesar de reconhe-
cerem a importância da CAA, os profissionais do contexto escolar deparam-se com dif-
culdades na intervenção com esta ferramenta, sendo essencial ter em consideração o 
acompanhamento e treino do utilizador e dos seus parceiros de comunicação para au-
mentar as suas competências e, por conseguinte, modificar as suas atitudes perante o 
SAAC, a adequação do SAAC às características e necessidades individuais do seu utiliza-
dor e a formação dos profissionais que acompanham as crianças/jovens com multidefici-
ência no contexto escolar.
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The International Conference on 
Childhood and Adolescence emerged 
from the challenge of debating openly 
and multidisciplinary, a set of issues of 
transversal interest to the various 
professional and academic areas 
related to Children and Adolescents. 
With already six successful editions, 
with around 500 participants per 
edition, ICCA has been creating a 
congress model based on formal and 
informal sharing of experiences, 
knowledge and contacts. Bringing 
together participants from the 5 
continents, that during three days of 
conference, get the opportunity to 
wi tness and contr ibute to the 
discussion on various themes related 
to childhood and adolescence. 
Medicine, Psychology, Education, 
Sports, Nutrition, Sociology and Law 
are just a few of the several areas that 
have led to the success of this initiative 
since its first edition.
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